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Sinopse
Você daria uma segunda chance ao seu primeiro amor?
Justine Thomas e Maddie Kind se conheceram na universidade e eram um casal perfeito. Todo mundo dizia isso. Bem, até Maddie ir embora sem dizer nada.
Dez anos depois, as duas se reencontram no funeral de um amigo, e agora Justine não consegue tirar Maddie de sua vida. Mas por que ela voltou? Por que ela desapareceu? E mais importante: ela está interessada em um compromisso real ou em um lance casual com Justine?
Prepare-se para um romance que trata dos grandes tópicos da vida: amor, morte e bolo.
Clare Lydon é a rainha da comédia romântica britânica, e este romance sáfico vai te emocionar do começo ao fim.




Um

EU ESTAVA USANDO OS sapatos errados. O novo Oxford azul-marinho já estava me machucando, e eu só havia andado até o carro. Mas hoje, esse era o menor dos meus problemas.
— Tudo bem, vai dar tudo certo. Com certeza. — Gemma estendeu a mão e a apoiou sobre a minha, as unhas curtas e limpas recém-pintadas de vermelho-escuro. — Você vai ficar bem. Sei que é um dia importante, e a Kerry soltou a bomba ontem à noite sobre você sabe quem vir, mas o dia de hoje não é sobre ela. O que importa é o James e a Kerry. Entendeu?
Dei um sorriso tímido para Gemma. Estava com medo de contradizê-la.
A manhã de maio brilhava com toda força, os raios de sol refletiam no carro, mesmo às nove e meia. Isso me lembrou um daqueles dias de verão que costumávamos compartilhar na universidade. O fim do período letivo, com as provas feitas e as preocupações descartadas. Quando espalhávamos óleo de coco na pele e nos lambuzávamos sem nos darmos conta do que era apropriado. O sol sempre vencia minha pele clara. Até mesmo a grama me lembrou dos campos da universidade, aparada a uma altura padrão, com precisão e rigor. Tudo como deveria ser.
Era o oposto dessa manhã. Porque hoje, estávamos enterrando James. O primeiro da turma a morrer.
— Estou tentando me distrair, mas minha mente continua pulando de um desastre a outro. James, Maddie, James, Maddie. — Cobri o rosto com as mãos. Se Maddie aparecesse com uma linda esposa, eu me dissolveria ali mesmo. — Preciso beber e não são nem dez horas. Já mencionei que esse é um horário horrível para um funeral?
Gemma deu tapinhas no meu joelho enquanto eu abaixava as mãos.
— Cerca de quarenta e sete vezes no caminho para cá.
Minha melhor amiga fez uma careta antes de arrumar o cabelo curto e escuro. Ela o havia cortado durante a semana e ainda estava se acostumando a ele. Todos no trabalho diziam que ela estava parecida com a Halle Berry no filme do James Bond. Gemma respondeu que eles precisavam atualizar as referências, mas disse a ela para se apegar à parte do “você está parecida com uma Bond girl”.
— Repita comigo: meu nome é Justine Thomas, sou uma empreendedora bem-sucedida e uma mulher deslumbrante. — Gemma esperou alguns segundos. — Estou esperando você repetir.
— Não tenho cinco anos.
— Não — ela concordou. — Mas está prestes a se encontrar com a mulher que despedaçou seu coração, então imagino que esteja se sentido com vinte e quatro anos. Só quero te lembrar de que você prosperou depois da Maddie. Abriu um negócio de sucesso e foi destaque na imprensa por causa disso. Você é importante.
Eu ri.
— Não sou importante coisa nenhuma. A Maddie provavelmente está milionária a essa altura, você sabe como ela era. Incansável. Determinada. Ambiciosa.
— E você é o quê? É tudo isso e muito mais, além de também ser uma graça. — Ela bateu com o dedo no espelho retrovisor. — Dê uma olhada no espelho e veja.
Suspirei.
— Eu sei que a minha vida está indo bem.
— Você só precisa se lembrar disso, uma vez que a Maddie está voltando.
— Ela não está voltando. E isso já aconteceu há muito tempo.
— Eu sei, mas foi algo que mudou sua vida.
Franzi a testa antes de me virar para Gemma. Ela não era só a minha melhor amiga, mas também minha sócia nos últimos cinco anos.
— Agradeço sua preocupação, mas posso lidar com essa situação. Sou uma mulher crescida e até mesmo responsável agora. A Maddie e eu nos relacionamos há dez anos. Hoje, vou ser sociável, vamos trocar sorrisos, e então, nunca mais vou vê-la de novo. Sabia que isso poderia acontecer algum dia, e o James fez com que chegasse a hora. James, seu cretino. Tinha que morrer e aprontar uma dessas. — Sorri, mesmo que toda vez que dissesse isso, meu coração se partisse um pouquinho mais.
Eu o amava como a um irmão. E ele era muito menos irritante que meu irmão de verdade. Uma onda de tristeza se apossou de mim, e eu me lembrei: Maddie não era importante hoje. James e Kerry, sim.
Alguns carros estavam começando a estacionar ao nosso redor, e pessoas de luto, com roupas coloridas, passaram por nós. Havia um homem usando um terno de três peças com a estampa da bandeira do Reino Unido. Com certeza, ele havia entendido o recado de Kerry sobre não usar preto. Uma de nossas melhores amigas estava prestes a enterrar o homem que amou por treze anos. Eu não conseguia sequer imaginar como ela estava se sentindo.
Limpei a garganta.
— Vamos entrar? — Inspirei profundamente. — Quero estar lá quando a Kerry chegar com os pais. Ela vai precisar do nosso apoio.
Gemma assentiu.
— Claro. — Ela abaixou o espelho, pegou o batom da bolsa e retocou a boca. — Como estou?
Mais cedo, ela havia me dito que o nome do batom era “coragem”, o que parecia apropriado. A cor se destacava em sua pele. Gemma tinha aquele jeitinho de ficar incrível independentemente da roupa. E o que ela estava vestindo naquele dia era a prova disso.
Elogiei a calça amarela e a camisa laranja que ela combinou com sapatos de couro branco.
— Como você está? Como se estivesse indo para uma festa de aniversário infantil.
Ela riu.
— Era essa a proposta.
Uma batida na janela nos interrompeu. Era nosso amigo, Rob, usando um terno preto sóbrio e gravata. Parecia que ele estava indo a um funeral, exatamente o que Kerry nos instruiu a não fazer. Gemma abriu a janela.
— Muito bem, mulheres do bolo! Vocês vão entrar ou pretendem ficar sentadas e cozinhando dentro do carro pelo resto da manhã? — Rob nos deu um sorriso largo. — Ouvi dizer que tem ar-condicionado lá dentro, então se eu fosse vocês, iria para lá.
— Muito engraçado — Gemma respondeu. — Já estávamos saindo. Onde está o Jeremy?
Ele fez uma careta.
— A babá não apareceu, então ele não pôde vir. Ele me deixou aqui agora mesmo. Está arrasado, mas mandou um abraço.
Fiz beicinho. Eu amava Rob e o marido, Jeremy, mas desde que eles tiveram gêmeos no ano passado, por meio de barriga de aluguel, era muito comum que apenas um dos dois fosse aos encontros. Entretanto, Rob sempre estava presente em nossas vidas, já que geria a padaria que ficava em frente à escola de confeitaria em Bristol. Éramos vizinhos de negócios e amigos.
— E por que o preto?
Ele deu de ombros.
— Eu tinha vestido uma roupa bem mais divertida, mas os gêmeos vomitaram em mim três vezes. Cada um. No fim das contas, essa era a última peça de roupa limpa que estava passada.
— Rob! — Uma pessoa gritou do outro lado do estacionamento. Ele ergueu o olhar e acenou enquanto alguém que eu não conhecia se aproximou dele e o abraçou. Aquele era o meu primeiro funeral, e já sentia como se fosse qualquer outra ocasião importante da vida, mas sem o convidado de honra.
Olhei de relance para Gemma.
— Vamos?
Abri a porta e, assim que pisei no asfalto, um Mini Cooper vermelho novinho estacionou ao nosso lado. O carro tinha janelas escurecidas e aquelas calotas esportivas, bem ao estilo de garoto corredor. A pessoa que dirigia aquele carro queria mesmo que o mundo soubesse quem estava por trás do volante.
O motor do carro desligou enquanto eu fechava a porta do passageiro do Ford Focus de Gemma. Ergui os braços, alongando o corpo inteiro. Foi um trajeto de apenas vinte minutos até o crematório, mas eu já estava grudenta por causa do calor. Estava feliz por ter vestido calça azul-claro e camiseta de manga curta estampada, sem jaqueta.
Dei um sorriso para Gemma e Rob, mas os dois estavam me olhando em pânico. O que estava acontecendo?
A porta do carro bateu atrás de mim e meus amigos paralisaram.
No mesmo instante, eu soube a quem pertencia o Mini Cooper. Quem queria ser notada e estava atrás de mim, fazendo meus amigos se transformarem em estátuas de gelo, mesmo em um dia tão quente.
Fechei os olhos, senti o coração batendo forte e todos os pelos do meu pescoço se arrepiarem. Me contorci para ver melhor.
Nem sei quantas vezes ao longo dos anos pensei no momento que estava prestes a acontecer.
Fechei os punhos na lateral do corpo, a ansiedade queimando na garganta. Inspirei profundamente e me virei. E lá estava Maddie. A tal ex-namorada. Alta e magra. Bonita. Com as sobrancelhas mais grossas e bem-feitas que já vi. Como seus cabelos loiros ainda estavam com ondas tão brilhantes e perfeitas?
E, simples assim, exatamente como Gemma havia previsto, eu tinha vinte e quatro anos de novo. Perdida, abandonada e com o coração partido. Mas dessa vez, a raiva e a fúria cavalgavam minha colina de emoções a toda velocidade.
Eu já tinha imaginado como reagiria a esse momento, e agora sabia a resposta.
Sim, eu superei por completo.
Maddie estava usando calça preta justa, camisa preta e sapatos pretos com um laço. Ela não havia recebido a mensagem sobre a vestimenta. Eu estava incrivelmente satisfeita. Isso mostrava que, mesmo que ela estivesse tentando voltar aos poucos, não fazia mais parte da turma. Isso era ótimo. Ela havia perdido o direito há muito tempo.
— Oi, Justine. Que bom te ver.
Eu não poderia dizer o mesmo, afinal, era Maddie Kind. A mulher que já foi a dona dos meus sonhos. Agora, é a dona dos meus pesadelos.




Dois

NÓS NOS CONHECEMOS NA universidade, todos empolgados para viver aquilo. Sair de casa e entrar nos corredores de nosso dormitório como se estivéssemos em algum seriado famoso. Pelo menos, foi assim que tive a primeira sensação de liberdade. Éramos invencíveis, como se qualquer coisa pudesse acontecer. Porque, quando se tem dezoito anos, é assim que nos sentimos: amedrontados, incríveis e instáveis.
Parecia que fazia muito tempo. Evitei o olhar intenso de Maddie e tentei transparecer calma e confiança. Por dentro, eu sentia o oposto. Vê-la de novo fez com que muitas memórias emergissem, a maioria delas, ruim. A maioria após o término. Eu ainda queria respostas, mas não era a hora.
Além disso, precisava fazer xixi. Fiz um gesto com a cabeça em direção ao crematório quando Gemma e Rob pararam ao meu lado.
Finalmente os reforços haviam chegado.
— Preciso ir ao banheiro.
Não era a primeira frase que imaginei dizer para minha ex, mas a vida real nunca é o que pensamos, não é?
Passei por um grupo de homens de terno preto que já estavam se enxugando de tanto suor. James faleceu no início do verão. Estávamos em um dia típico da estação, no qual teríamos nos encontrado em um bar à beira do rio para comer e beber. Histórias do passado preencheriam o ar. Haveria risadas escandalosas de James. Ele sempre foi o mais barulhento, o que chamava a atenção das pessoas. E hoje, não seria diferente, não é?
A placa indicativa do banheiro era de latão polido, com a silhueta de uma mulher vestindo uma saia plissada ridícula, parecida com as que fizemos nas aulas de corte e costura do colégio. Eu fiz uma em tom laranja vívido, como a cor do pôr do sol. Minha professora, uma adorável australiana que provavelmente tinha minha idade atual, me elogiou no canto da sala, mas na verdade, deveria estar se perguntando onde é que eu usaria algo assim. Era uma boa pergunta. Não faço ideia de onde aquela saia foi parar.
Assim que entrei no banheiro, inspirei profundamente algumas vezes. Hoje seria um longo dia. Eu poderia até chorar. Havia lenço de papel na minha bolsa, caso precisasse. Kerry disse que queria rios de lágrimas, temporais de risos e cachoeiras de muco caindo pelos corredores do crematório. Existiam corredores em um crematório? Eu não tinha certeza.
O único problema era que eu não havia derramado uma lágrima sequer desde que Maddie foi embora. Antes, eu chorava por semanas. Mas dez anos se passaram sem uma lágrima.
Talvez o enterro de James pudesse mudar isso.
De qualquer maneira, eu sabia que precisava parar de me esconder no banheiro. James teria me dito que a presença de Maddie não mudava nada do que eu havia conquistado nesse meio-tempo. Eu ainda era uma mulher forte. Ainda comandava uma escola de confeitaria bem-sucedida. James me diria para sair dali e ser a pessoa forte que sou. Porque havia se passado apenas cinco minutos desde que a vi, e eu já conseguia sentir a pele formigando de nervosismo e ouvia minha confiança indo embora.
Eu não deixaria Maddie me intimidar. Quantas horas passei ensaiando na minha cabeça o que diria para ela? Diversos percursos de trem, centenas de viagens de ônibus, milhares de passos. Mas agora que tinha chance de falar, dez anos depois, era tudo meio... sem graça. Sentia como se fosse tarde demais.
Olhar para Maddie sabendo o que havia acontecido entre nós fez meu corpo reagir. Mas eu não confiava nele, pois era apenas um conjunto de músculos e veias.
Eu confiava na minha cabeça, pois era possível controlá-la. E agora ela dizia para meu corpo sossegar, voltar lá para fora e fazer o que James queria.
— Seja uma mulher forte, Justine!
Esse era o bordão do meu amigo. Quando se tratava de defender empoderamento feminino, ele sempre tomava a liderança. Tudo isso piorava ainda mais a morte dele.
De volta ao sol escaldante, vi Gemma acenando para mim. Maddie estava por perto, conversando com Daniel, que morou em nossa ala na universidade. Naquela época, ele sempre tinha uma garrafa do licor Southern Comfort no quarto, caso fosse convidado para uma festa de última hora. Ninguém gostava dele e, ainda assim, estava ali para o enterro de James. Podia apostar que ele tinha uma garrafa de licor em sua mochila cinza. Quem carregava uma dessas para um funeral? Ele ia fazer uma trilha depois?
Caminhei até Gemma enquanto Rob se aproximava, colocando os braços ao redor de seus ombros. Ela se aconchegou a ele.
— Que merda de dia. Não acredito que estou de terno. James gostaria que estivéssemos de shorts, não é? — Rob ajeitou a gravata preta.
Quando olhei com mais atenção, percebi que sua gravata tinha renas minúsculas estampadas.
Segurei a peça e levantei a sobrancelha.
Ele afastou minha mão e a arrumou de volta.
— É meu item para o tema da festa. — Ele coçou a nuca e olhou para a multidão, que havia aumentado bastante desde a nossa chegada.
— Você já falou com ela? — Rob acenou na direção de Maddie.
Balancei a cabeça.
— Não. Mas tenho certeza de que vai ficar tudo bem.
Mentira.
Olhei de relance para Maddie, que estava prestando atenção em Daniel. Desci o olhar para sua mão esquerda. Não havia aliança. E então me repreendi mentalmente:
Pelo amor de Deus, Justine, não importa se ela está usando aliança ou não.
Meus pensamentos foram interrompidos quando o cortejo se encaminhou para a passarela imaculada e parou em frente às portas de madeira grossas da entrada principal. Um caixão de mogno polido reluziu através do vidro, mas não parecia real. Eu ainda estava esperando que James atravessasse o estacionamento de repente, dizendo que tudo aquilo era uma grande piada. Implorando para que fôssemos ao bar, comprássemos uma cerveja para ele e, de preferência, de nenhuma marca cara e famosa.
A risada de Maddie cortou o ar assim que Kerry saiu do carro, e todo mundo se virou para encará-la. Ela corou.
Olhei para o caixão e para Kerry. Minha amiga estava pensativa e usava um vestido amarelo-limão, os cabelos claros e encaracolados caídos no rosto. Até então, ela estava aguentando.
As emoções me consumiram. Talvez eu fosse chorar. Se alguém merecia isso, era James.




Três

O VELÓRIO SERIA EM um clube de rúgbi ali perto e quando Gemma estava chegando com o carro no estacionamento lotado, precisou virá-lo bruscamente para não atropelar duas pessoas. Quando desligou o motor, soltou um suspiro alto, deixando claro que aquilo podia ter causado um acidente.
— Caramba. Seria um pouco difícil explicar a morte de duas pessoas.
O lugar me lembrava dos bares de clubes esportivos que eu frequentava quando jogava hóquei na universidade. Esse tinha carpetes gastos e muita madeira. A única vantagem eram os raios sol que entravam pelas janelas amplas com vista para os campos. Melhor ainda, havia um deque com mesas de piquenique espalhadas do lado de fora, cujas portas estavam abertas, convidando as pessoas a saírem. Perto do bar, havia um bufê com sanduíches, tortas de carne de porco, salgados e um bolo. Enterros e excesso de carboidrato andavam juntos.
Alguém passou o braço ao redor do meu ombro, apertando-o com força, e eu me virei. Era Gemma. Maddie vinha logo atrás. Ela foi sozinha ao enterro, cheia de coragem, assim como o batom de Gemma.
Ao vê-la mais uma vez, meu coração palpitou. Ainda não havia me acostumado com sua presença.
— Alguém quer uma bebida? — Era uma pergunta retórica. Eu me virei, fui até o bar lotado e pedi uma taça de vinho sem parar para respirar. Não me importei com o fato de ser de uma marca barata. Não era como se eu tivesse muita opção.
Quando me virei para perguntar o que Gemma queria, fiquei aliviada por ver que Maddie não havia nos seguido.
— Eu queria que meu foco fosse no James, não nela. — Mas era mais fácil falar do que fazer. — Quer uma cidra?
Gemma assentiu e acariciou minhas costas.
— Quero, sim. — Ela fez uma pausa. — E você pode focar no James, basta querer. Além do mais, não acho que a Maddie esteja aqui para criar problemas.
— Ela nunca faz isso, não é?
Rob apareceu ao meu lado.
— Uma Peroni, por favor, amigo.
Sua gravata já estava folgada, e ele não usava mais o paletó.
— Onde você estava? Ficamos te esperando, mas alguém nos disse que você conseguiu outra carona no crematório.
Rob olhou para o chão, fazendo uma careta enquanto se virava para mim.
— Não fique brava comigo, mas vim com a Maddie. Ela não sabia onde era o clube de rúgbi, então me ofereci para ajudar. Não podemos ignorá-la o dia o todo, certo?
Franzi a testa.
— Vou tentar.
— Como foi a carona? — Gemma pegou sua cidra do balcão.
Rob fez uma pausa antes de responder.
— Foi boa. Esclarecedora.
Aposto que foi.
— Como assim?
Rob pegou uma cerveja e nós o seguimos até a mesa perto da porta do deque antes que ele falasse novamente.
— Ela parecia arrependida de verdade pelo que aconteceu no passado. Além disso, está passando por uma situação difícil na família. — Ele ergueu a mão. — E, sim, antes que você comece a falar que isso é carma, eu sei que ela merece. — Ele balançou a cabeça. — Mas já faz muito tempo. São águas passadas.
— Para mim, nem tanto. — Maddie podia ser uma cientista liderando um centro de tratamento para o câncer de mama. Podia ser ovacionada em muitos lugares por suas boas ações. Podia ser uma filantropa muito aclamada. Nada disso atenuava o que aconteceu e nem como eu me sentia.
Rob ficou em silêncio.
Gemma colocou a mão no meu braço.
— Estamos do seu lado, lembra? Time Justine até o fim. — Então ela deu um soco no ar como se estivesse em um filme da sessão da tarde.
— Não estamos mais na universidade — retruquei, feliz pela prova de solidariedade.
— Nunca saímos de lá — ela respondeu.
Rob assentiu, erguendo a cerveja.
— Também sou time Justine.
Sorri. Sempre poderia contar com meus amigos mais queridos e antigos.
— Obrigada. Só estou demorando um pouco para me acostumar com a volta dela. Não foi como eu esperava.
Rob deu de ombros.
— Estamos no enterro do James. Às vezes, a vida não é como a gente espera.
Uma cadeira sendo arrastada chamou nossa atenção.
E ali estava o meu passado outra vez. Com um metro e oitenta de altura. Sua mandíbula ainda era quadrada e forte. Parecia uma repórter imponente. Ainda tinha a mesma pele dourada que se espalhava pelo corpo como o deserto do Saara. E seus olhos ainda brilhavam com aquele tom acinzentado suave e manchinhas douradas.
Não, às vezes a vida não era como esperávamos.
— Vocês se importam se eu me sentar? — O olhar de Maddie oscilou entre Gemma e eu, mas ela sorriu para Rob.
Nosso amigo já era um aliado de Maddie. Traidor.
Gemma estendeu a mão.
— Claro que não.
Ah, não, ela também?
E então Kerry apareceu de repente.
— Gem, você pode me ajudar com o bolo? O James deixou instruções específicas e se você, a pessoa que fez o bolo, estiver lá, a probabilidade que eu o derrube vai ser menor. — Ela fez uma pausa. — Na verdade, você poderia vir também, Rob? Caso a gente precise de ajuda?
Eu queria gritar “Agora não, Kerry!”, mas estávamos no enterro do marido dela, então não podia. Gemma me lançou um olhar de desculpas e Rob a seguiu.
Ficamos apenas Maddie e eu ali. Ela tinha algumas rugas a mais, mas nem um fio de cabelo branco. Envelheceu muito bem, porque era isso que Maddie fazia.
***
— Como você está? — Maddie endireitou a postura e olhou para meu rosto, sem de fato encontrar meus olhos. Ela ainda não tinha coragem de fazer isso. Então ficou passando o dedo na garrafa de cerveja e sorriu quando duas senhoras passaram pela mesa, uma delas esbarrando no móvel.
Como eu estava? Estava tentando ignorar o ritmo dos meus batimentos cardíacos e o fluxo sanguíneo que estava esquentando meu rosto.
— Estou bem. — Olhei para seu rosto. — Já faz muito tempo. — Essa era a frase do ano.
— Faz mesmo. — Ela assentiu ao dizer, mordendo o lábio superior, um hábito dos velhos tempos do qual eu me lembrava. E, de repente, tive um flashback do nosso último ano na universidade de Bath, quando Maddie tinha o mesmo olhar concentrado na época das provas finais. O mesmo olhar que me dizia que ela achava que ia se dar mal. Mas foi o contrário, ela passou em primeiro lugar.
— O James me contou que você é uma empresária famosa no ramo de bolos. Preciso admitir que foi uma surpresa.
Quando James teve tempo de falar isso?
— Ele te contou do além?
Ela sorriu. Algo que não havia mudado: seu sorriso ainda era incrível. Com ele, era possível iluminar uma sala inteira e ainda sobrar luz. Engoli o nervosismo e contraí todos os músculos. Precisava estar muito forte.
— Nós nos encontramos para almoçar algumas vezes. Uma ou outra cerveja depois do trabalho. Ele me mantinha atualizada a respeito de tudo.
Isso era novidade.
— Ele nunca disse nada.
Maddie me deu um sorriso triste.
— Você conhece o James.
Parecia que não.
Ela me olhou nos olhos, mas desviou abruptamente. Fiz o mesmo. Lá fora, uma mulher de camisa amarela estava rindo de algo que sua amiga disse.
Estar sentada aqui com Maddie fazia minha capacidade de rir desaparecer.
Olhei ao redor. Kerry e Gemma estavam ocupadas com o bufê, abrindo espaço para o bolo gigantesco de James. Foi seu último desejo, então Kerry honrou o pedido, e Gemma o fez. Ele dizia que as pessoas ofereciam um bolo especial no casamento, mas não no enterro. Não parecia que alguma delas voltaria logo para me salvar daquela situação.
Rangi os dentes, buscando algo para dizer, mas não conseguia pensar em nada.
— Ainda mora perto de Bath? — Maddie perguntou.
Tomei outro gole de vinho.
— Nas proximidades. Tenho uma casa em uma das vilas.
— Então não moramos muito longe uma da outra — ela disse. — Estou reformando um apartamento no centro da cidade.
Senti uma facada na barriga e a lâmina girando um pouco.
— Você está morando em Bath?
A última vez que tive notícias, Maddie estava em Londres. Eu poderia lidar com Londres, pois era longe o suficiente. Mas Bath? Essa era minha área. Mas o que eu estava esperando? Que Maddie nunca mais pisasse aqui?
Ela assentiu.
— Mais ou menos. Eu me mudei há cerca de seis meses. Trabalho com incorporação imobiliária e há muitas oportunidades por aqui. Morei em Londres e na Espanha por um tempo, mas sempre gostei de Bath, desde a época da faculdade. Então pensei: por que não? Fico a maior parte do tempo em Bristol, na casa da minha mãe, mas durmo no apartamento em Bath quando preciso.
E eu achando que estava segura. Bath não era uma cidade grande. E Bristol era onde eu trabalhava e ficava a apenas alguns quilômetros de distância dali. Era questão de tempo até nos encontrarmos.
Ela se recostou na cadeira.
— Não estou fazendo isso para deixá-la desconfortável. Essa é a última coisa que quero.
James, seu desgraçado. Será que era permitido pensar assim no enterro de alguém? Eu não tinha certeza, mas não conseguia parar. Durante todo esse tempo, ele esteve em contato com Maddie. Será que Kerry sabia disso? Todo mundo se encontrava com Maddie? Eles saíam de férias juntos ou faziam festas sem mim?
— Então você deve saber que eu moro em Box.
James havia dito minha rua e o número da minha casa?
Ela balançou a cabeça.
— Não até agora. O lugar que estou reformando fica no Royal Crescent.
— Claro que fica. — A frase saiu tão ranzinza quanto eu me sentia. Maddie tinha um apartamento na melhor localização de Bath.
— Não é tão glamoroso quanto você pensa. Quando passo a noite lá, durmo no meio da poeira. Meu colchão inflável está bem longe de uma vida de alto padrão. Mas o trajeto até o trabalho é rápido. O lado ruim é que o planejamento está demorando demais, pois a construção é listada pelo sistema de tombamento como grau dois. Não podemos nem espirrar lá dentro sem pedir permissão à prefeitura.
Eu não estava interessada em conversa fiada com Maddie. Então bebi o resto do vinho e me levantei.
— Bem, foi ótimo falar com você, mas preciso de outro vinho.
Eu me virei e caminhei depressa até o bar, pedindo outra taça na tentativa de apaziguar o tremor em minhas pernas e a adrenalina no sangue.
Havia um burburinho no salão, e eu me virei. Kerry e Gemma estavam andando devagar sobre o carpete, carregando um bolo quase tão grande quanto as duas. Um foguete na cor roxa que sugeria algo fálico. Era essa a mensagem enviada por James do além? Nos dizer que sempre foi gay? Isso me fez sorrir.
Nada me surpreenderia hoje.
Andei até minhas amigas. Com o bolo seguro e bem-posicionado, ambas deram um passo para trás, admirando-o. De perto, era possível ver o trabalho meticuloso que havia sido feito nos pequenos planetas rodeando o foguete, assim como nas chamas da base e na imagem de James acenando da cabine de controle.
Isso me emocionou de verdade, e segurei no braço de Gemma. Eu havia visto o bolo no início do processo, mas ela o levou para casa para finalizá-lo.
— Ficou incrível, Gem. Você chorou ao fazê-lo?
Foi uma pergunta boba, considerando que ela estava chorando naquele momento.
Enquanto meus canais lacrimais permaneciam secos.
— O que você acha? — ela perguntou.
Apertei seu braço.
— O James ficaria muito grato e orgulhoso. — Fiz uma pausa. — Ou ele o teria cortado antes que tivéssemos a chance de tirar uma foto.
Peguei meu celular para registrá-lo. O feed do Instagram merecia essa foto, e eu a tirei antes de começarem a cortá-lo.
— Obrigada, Gem, acho que ele teria amado. — Kerry assoou o nariz com um lenço antes de pegar uma taça de vinho da mesa do bufê, erguendo-a. — Pessoal! — ela gritou, roubando a atenção da sala no mesmo instante. Ela pôs a mão no peito antes de falar. — Só para avisar, esse bolo foi o último desejo do James. Pedir um bolo de foguete é esquisito, mas esse era meu marido: único até o fim. — Ela olhou para cima. — Onde quer que você esteja, querido, espero que tenha amado, assim como sempre vou te amar.
Minhas pernas quase cederam quando ela disse aquilo, mas apertei a taça de vinho com força. Ouvi pessoas fungando e me virei. Maddie estava enxugando os olhos. A raiva se acendeu dentro de mim.
Eu ainda não havia chorado, e era tudo culpa dela.




Quatro

ANDAMOS ATÉ A CASA de Kerry depois de sair para comer em um restaurante chinês na vila. Eu estava com os sapatos nas mãos. Eles foram motivo de dor o dia inteiro, e eu decidi tirá-los.
Estava escuro quando nos aproximamos do condomínio em que ela morava em Bristol, mas estava quente o suficiente para vestirmos manga curta. Havia fileiras simétricas de casas, cercas brancas de piquete, caminhos que levavam a portas recém-pintadas e telhados em ângulos perfeitos. Eu costumava rir desses lugares quando era criança, mas agora estava começando a gostar deles. Tudo se encaixava em um cenário assim, e quando cheguei na noite passada, achei reconfortante. Sempre me senti assim quando visitava Kerry e James.
Agora era apenas Kerry, e eu levaria algum tempo para me acostumar com isso.
Gemma estava com o braço entrelaçado ao meu, e estava me contando o quanto amava a mim e a nosso negócio. Há cinco anos, arriscamos tudo e inauguramos nossa escola de confeitaria, a Cake Heaven. Depois de dois anos de instabilidade nos quais tivemos dificuldade para equilibrar as contas, agora estávamos considerando mudar para um lugar maior, porque a demanda por nossas aulas estava crescendo a cada mês.
— Eu queria que alguém maravilhoso entrasse em uma de nossas aulas: uma mulher para você e qualquer gênero para mim. As pessoas acham que bissexuais têm mais chance de encontrar um parceiro, mas estão enganadas. Eu só quero conhecer alguém com quem me dou bem. Caramba, como isso pode ser tão difícil?
Beijei a bochecha de Gemma, rindo da visão da sociedade em relação aos bissexuais, achando que são insaciáveis e infiéis. Minha amiga não podia ser mais diferente desse estereótipo injusto. Gemma era um ser humano lindo e qualquer pessoa teria muita sorte de se relacionar com ela, independentemente do gênero.
— Mas é a lei das médias, não é? — Eu me virei para Gemma. — O primeiro pilar da sua vida é o seu lar, o segundo é o relacionamento e o terceiro é a carreira. E a lei diz que não é possível ser feliz com os três ao mesmo tempo, senão onde estaria o drama?
— É uma porcaria de lei.
— Concordo, mas é uma lei reconhecida universalmente. Nós duas estamos indo bem na parte profissional e na familiar, mas no amor, nem tanto. — Fiz uma pausa, pegando a chave que Kerry me deu no restaurante. Fomos as primeiras a voltar.
— Olhe para a Kerry, o caso dela só confirma a teoria. Ela e o James estavam indo bem. Um lar perfeitinho. — Empurrei a porta vermelha e andei até a sala de estar. — Decoração combinando, ambos tinham ótimos empregos e se amavam. O universo os ignorou por um tempo, deixando que se divertissem. De repente, zás! — Estalei os dedos. — O universo decidiu equilibrar as coisas, dando um câncer ao James. — Acendi as luzes. A cozinha estava do jeito que deixamos na noite anterior quando dormimos lá para ficar com Kerry. — Agora, ela tem uma casa quitada, um emprego de que gosta, mas não tem o marido. É impossível ter tudo.
— Você está pessimista esta noite, sabia?
— Só estou sendo sincera.
Peguei o saca-rolhas e abri uma garrafa de Syrah. Depois tirei um Pinot Grigio da geladeira de Kerry. O gato dela, Hércules, saiu de seu lugar favorito perto da janela da cozinha e passou entre minhas pernas, miando como sempre fazia. Eu me abaixei para acariciá-lo, mas ele saiu correndo. Gatos.
— Além do mais, se não posso ser pessimista em um funeral, onde mais vou ser?
— Você está me dizendo que não posso ter os três? — Gemma fez careta, mexendo no cabelo de novo. Havia tanto laquê que nenhum fio saiu do lugar o dia todo. — Isso é besteira. Conheço várias pessoas que têm tudo.
— Talvez você só pense que elas têm tudo. Mas não devem ter.
— Seu pai e sua mãe, por exemplo. Eles se amam.
— Mas não gostam de seus empregos.
— Sua mãe gosta.
Minha mãe trabalhava na Marks & Spencer’s, uma loja de departamento. Ela amava os colegas de trabalho, mas odiava os gerentes e os descrevia como “um bando de idiotas”. Ela costumava falar com sotaque irlandês quando se referia a eles. Meu pai disse para ela parar de trabalhar, mas ela gostava de se sentir necessária. Agora que os filhos haviam saído de casa, só precisavam dela no trabalho. Então ela ficou.
Mas a verdade era que minha mãe gostava de ter com quem conversar o dia todo: clientes ou colegas de trabalho, não importava. E ela amava os descontos que os funcionários ganhavam. Toda vez que eu ia para casa, ela mostrava, toda orgulhosa, suas comprar para mim.
Veja só, Justine. Dois peitos de frango com molho de mostarda por noventa e nove centavos. E custava três e setenta e cinco. Isso é que eu chamo de desconto!, ela dizia.
Minha mãe vivia por esses momentos.
— Ela gosta de algumas coisas do trabalho, meu pai odeia o dele. Mas nunca vai sair de lá, porque entende a lei universal. Ele prefere ter uma esposa e um teto onde morar do que ter um emprego satisfatório. — Meu pai era encanador e, como sempre me disse, ninguém que falasse a verdade escolheria ganhar a vida enfiando as mãos na privada. Ele fazia porque gostava da liberdade que tinha. Além do mais, o dinheiro era muito bom.
Gemma me encarou com seu olhar incrédulo enquanto pensava sobre o assunto.
— Isso não me deixa esperançosa, já que amo meu emprego e meu apartamento.
— Talvez devêssemos tentar a desobediência este ano. Nós duas amamos nossos empregos e gostamos de onde moramos. Então vamos ver se conseguimos contornar essa lei.
— Você acha que daria certo? — A expressão de Gemma era de dúvida.
— Só se você acreditar de verdade.
— Como com o Papai Noel?
Eu ri. Sabia que Gemma assistia a filmes de Natal em maio.
— Sim, como com o Papai Noel. — Fiz uma pausa. — A questão é que eu gostaria muito de ter uma namorada e você também. Se uma de nós morrer amanhã, nossos amigos e parentes apareceriam no enterro, mas não teríamos um companheiro. Alguém para se sentar no banco da frente e se acabar de chorar. Alguém para provar que fomos amadas de verdade.
Gemma pensou por um momento.
— A Maddie ficaria triste no seu enterro.
Dei um tapa no braço dela.
— Ótimo, uma ex de dez anos. Estou surpresa que minhas entranhas ainda não secaram e morreram.
— A Maisy viria.
— E traria a esposa e o bebê? — Maisy era minha ex mais recente, e havíamos terminado há três anos. — É deprimente pra cacete. Se eu morresse, ninguém ficaria devastado. Não mudaria a rotina de ninguém.
Gemma apontou para si mesma com o dedo indicador.
— Ei... oi? Nós trabalhamos juntas todo dia. Acho que a minha rotina mudaria um pouquinho.
— Você sabe o que eu quero dizer. Não tenho uma namorada, uma viúva. Alguém para se sentar na primeira fila do crematório, além dos meus pais ou do chato do meu irmão.
— Se você morrer, prometo que estarei na primeira fila chorando litros. Pode dizer o mesmo, srta. sem lágrimas? — Gemma franziu a testa para mostrar o quanto acreditava naquilo.
Eu me imaginei nessa posição e franzi o rosto. Gemma estava morta, e eu estava em seu enterro.
— Com certeza, eu choraria por você.
— Você mente muito mal.
Ela me conhecia bem demais.
— Precisamos resolver a questão do universo. Precisamos virar esse jogo e fazer com que essa lei não se aplique.
— Normalmente sou obediente, mas ficarei feliz em burlar essa. — Gemma fez uma pausa. — Só para deixar claro: ficaremos mais atentas ao amor para que quando a morte chegar, tenhamos uma viúva?
— Já ouvi motivos piores.
Uma batida na porta da frente interrompeu nossa conversa.
— Graças a Deus. Essa conversa estava ficando esquisita. — Gemma saiu da cozinha e voltou com o restante do grupo, incluindo os colegas de James da faculdade, cujos nomes eu ainda não havia gravado. Um deles tinha cara de Dave, mas eu não o batizaria sem ter certeza. Outra regra era que sempre havia um Dave nos grupos.
A energia da cozinha mudou conforme as pessoas chegavam. Havia muito bate-papo e barulho dos armários.
— Você tem algum vinho rosê, Kerry? — uma moça de vestido, brincos e sapatos cor-de-rosa perguntou. Julie? Jenny? Janet? E ela bebia vinho rosê. Aposto que se ela pegasse o celular, a capa seria rosa. O vibrador dela provavelmente também era.
Kerry pegou o vinho da adega, e a moça deu um sorriso tão largo quanto uma estrada.
O barulho de uma lata de cerveja sendo aberta perto de mim sinalizou que Rob havia encontrado seu estoque de Stella. Maddie ficou parada, desconfortável, na entrada da cozinha, com Hércules miando aos seus pés.
— Bebida? — Rob perguntou, erguendo a lata dele.
Maddie assentiu.
— Seria ótimo. — Seus olhos encontraram os meus por um breve momento, mas ela desviou o olhar.
O que havia entre nós? Ela me atraía e me repelia ao mesmo tempo, como um ímã defeituoso. Era mais do que confuso. Eu queria fugir, mas também queria encará-la.
Peguei minha taça de Pinot Grigio e caminhei até a porta de trás. Fui para o jardim, iluminado pelas luzes da cozinha. As plantas não estavam aparadas, um sinal da doença de James. Ele adorava jardinagem.
Inspirei profundamente e inclinei a cabeça para ver o céu escuro. Eu só conseguia enxergar algumas estrelas. Mesmo na área rural de Somerset, a poluição luminosa impossibilitava a visão.
A porta de trás se abriu com um rangido, e Maddie apareceu ali, com o cigarro na mão. Ela fez uma careta quando saiu para o pátio.
— Você se importa? — Ela gesticulou. Sem esperar por minha resposta, deixou a lata de Stella no chão e colocou o cigarro entre os lábios.
“Sim, me importo demais”, eu queria dizer, mas não o fiz.
Como uma boa inglesa, sorri e assenti. Parecia que, mesmo que me importasse, ela estaria aqui comigo, acendendo seu cigarro.
***
— Você consegue ver o cinturão de Órion? — Maddie estava em pé ao meu lado, seu cheiro era uma mistura inebriante de perfume almiscarado e ela. Aquele aroma me levava direto para a época em que namorávamos. O mesmo acontecia sempre que Sexy Back, do Justin Timberlake, tocava na rádio. Era a nossa música. Quando eu a escutava, não importava com quem ou onde estivesse, sempre pensava em Maddie. A música me levava de volta para tempos mais felizes, quando tudo que queríamos era dominar o mundo. Será que isso também acontecia com ela, ou havia apagado tudo com relação a nós duas da memória quando foi embora?
— Está muito nublado. — Continuei olhando para cima, mas com o canto dos olhos, via o cigarro de Maddie queimar na escuridão.
— Você se lembra de que costumávamos olhar as estrelas na universidade?
Ela achou mesmo que eu havia me esquecido?
— É claro. Você as mostrava para mim. Você adorava observar as estrelas e amava compartilhar conhecimento.
Ela riu.
— Eu era meio nerd, não é?
— Uma nerd adorável.
Por um momento, me esqueci de que estava com raiva dela.
Maddie Kind, um sobrenome que significava gentileza. Mas ela não foi muito gentil no fim das contas.
Alguns segundos se passaram enquanto olhávamos para o céu.
Então, Maddie falou:
— Foi horrível o que aconteceu com o James.
Algo estúpido de se dizer.
— Sim.
— Você acha que ele está nos julgando lá de cima?
— Você está dizendo que acha que o James está no céu?
Maddie riu.
— Não sei... mas acho que está em algum lugar, certo? — Ela fez uma pausa, colocando a mão no bolso. Pegou o maço de cigarros e me ofereceu.
Eu a encarei e peguei um. Parei de fumar há sete anos. Mas algo nesse momento me fez achar que fumar seria adequado. Quando estávamos na faculdade, fumávamos muito. Se eu somasse o tempo em que nós duas passamos fumando, conversando de mãos dadas e olhando para as estrelas… Bem, somaria vários dias.. talvez até semanas.
— Se você estiver por aí — Maddie disse, tragando como uma profissional. — Essa é para você, James. — Ela ergueu o cigarro. — Foi uma péssima ideia morrer assim.
Sorri.
Maddie me encarou com aquele olhar. Mesmo sob a luz do luar, seus olhos eram penetrantes.
— Mas todos nós tivemos ideias ruins na vida, não é?
Deixei a frase no ar como se fosse um perfume velho.
— Alguns mais do que outros.
Ela olhou para baixo e tragou mais uma vez.
— Não acredito que você ainda fuma. Mesmo com todos aqueles avisos no maço. Parei há sete anos.
Ela balançou a cabeça.
— Só fumo quando estou nervosa.
— Eu te deixo nervosa?
— Aparentemente, sim. — Ela fez uma pausa. — Sei que é um pouco tarde para isso, mas sinto muito, Jus.
Eu tossi. Maddie estava se desculpando. Há um tempo, tudo o que queria era que Maddie aparecesse na minha porta e implorasse por perdão. Desejei isso por quase um ano, e minha resposta mudava de tempos em tempos.
Do primeiro ao terceiro mês, eu teria gritado e chorado com ela, mas provavelmente acabaríamos transando.
Do quarto ao sexto mês, teria gritado e dado um soco em seu rosto, mas provavelmente acabaríamos transando.
Do sétimo ao nono mês, teria chorado e gritado, mas depois acabaríamos transando.
Porém, do décimo mês até o fim daquele ano, a teria mandado embora e fechado a porta.
Agora já fazia dez anos. Cento e vinte e dois meses que ela desapareceu. Minha resposta depois de tantos anos? Eu estava triste, mas era só isso. Não ia gritar, bater nela ou chorar. Porque não importava. Éramos pessoas diferentes. Ainda assim, estar no mesmo lugar que Maddie me deixava vulnerável.
— Você deveria sentir muito mesmo. — Eu me virei para encará-la. — Vai me explicar o que aconteceu? O motivo de ter desaparecido sem avisar?
Ela olhou para o céu de novo, soltando a fumaça em uma linha reta.
— Estava apreensiva. Com medo de me comprometer. — Ela fez uma pausa. — Vi nosso futuro passando na frente dos meus olhos e aquilo me assustou pra caramba.
— Então você foi embora? Eu não merecia um pouco mais consideração, já que namoramos por quase quatro anos?
Ela assentiu.
— Você merecia tudo. Fui uma imbecil naquela época. Acho que eu acreditava que não merecia nada daquilo, e preferi terminar antes que perdesse tudo. — Ela fez uma pausa. — Se faz alguma diferença, eu me arrependo todos os dias.
A raiva me atingiu. Passei todo esse tempo me perguntando o porquê, achando que poderia ter feito algo e, no fim das contas, era apenas um caso clássico de medo de se comprometer? Era só Maddie achando que as coisas não dariam certo? A vontade de dar um soco nela voltou com força total, mas me segurei. Ainda estávamos nos despedindo de James. Mantive as mãos nas laterais do corpo, mas o punho esquerdo estava fechado com tanta força que as unhas deixariam marcas na pele. Inspirei profundamente antes de responder.
— E como vai a sua vida desde então? Você se comprometeu com outra pessoa?
Ela balançou a cabeça, jogando a bituca do cigarro no chão e a esmagando com o sapato.
— Não. Acho que meu comportamento continua o mesmo. Algumas mulheres apareceram e foram embora. E agora... bem, outras coisas se tornaram mais importantes.
Ergui a mão.
— Não preciso saber dos detalhes.
— Não teve mais ninguém depois de você. Não do mesmo jeito. — Ela fez uma pausa. — E você? Não vi aliança.
— Tenho certeza de que o James a manteve atualizada sobre minha vida amorosa.
Eu estava sendo sarcástica. Mas não contaria a verdade. Não diria que ela havia me destruído com suas mentiras e agora não conseguia confiar em outras pessoas. Aprendi muitas coisas desde o término: fazer um bife Wellington ou uma tarte tatin e pintar o teto sem cair da escada. Mas confiar meu coração a alguém estava além de minhas capacidades.
Ela balançou a cabeça.
— Na verdade, não. O James era muito protetor com relação a você e ao modo como te tratei. Eu entendia isso. Conversávamos sobre outros assuntos e deixamos esse de lado.
— Ainda é surreal pensar que ele se foi.
— Eu sei — ela respondeu. — Ele era minha conexão com vocês, e eu gostava disso. Ele costumava a tentar me convencer a ir aos encontros da universidade — Maddie acrescentou. — E me disse que você não se importaria, já que havia se passado alguns anos.
— E por que você não foi? — Eu teria me importado, sim.
Maddie deu de ombros, bebendo a cerveja.
— Eu nunca achei que tivesse o direito. Pensei que precisaria conseguir sua autorização por escrito. E falar com você depois de todo aquele tempo parecia pedir demais. Então nunca fui.
— Mas aqui estamos — eu respondi. — No fim das contas, o James encontrou uma forma radical de nos fazer conversar.
— Pois é.
Maddie pigarreou antes de falar, se virando completamente na minha direção.
— Espero que isso não tenha sido um caso isolado. Eu gostaria de aparecer nos encontros para beber, mas só se você não se importar.
A questão pendia como uma teia de aranha entre nós, reluzindo sob a luz do luar. Se eu me aproximasse, ficaria presa em sua teia.
Então meus pés permaneceram no mesmo lugar.
Cento e vinte e dois meses podiam ter se passado desde que ela desapareceu, mas isso não significava que eu a queria de volta. Havia um protocolo aqui e eu ficava feliz por Maddie saber.
Será que algum dia eu não me importaria? Olhei para o cigarro ainda apagado na minha mão. Eu não era a mesma pessoa que ela havia deixado dez anos atrás, e isso estava claro.
Será que eu não me importaria se Maddie voltasse para minha vida? Minha primeira reação era: não nessa vida.
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OS TELEFONES NA CAKE HEAVEN estavam enlouquecidos esta manhã. Isso costumava acontecer depois de um episódio de The Great British Bake Off, um reality show de competição de confeitaria. Eu tinha convicção de que nosso negócio seria bem-sucedido sem a influência do programa, mas com ele ao nosso lado, não havia como dar errado.
O episódio da noite passada focou em bolos sem adição de açúcar, um assunto que não planejávamos abordar em cursos. Esperávamos que a moda fosse passageira. As pessoas ainda queriam comer bolos, mas pareciam não perceber que as alternativas também continham calorias. O açúcar não era um inimigo, como costumavam dizer, e era um dos cinco pilares da Cake Heaven. Os outros eram ovos, manteiga, farinha e café extraforte. O último, foi o que consumi a manhã toda enquanto decorava os bolos fakes que seriam usados em nossa nova vitrine.
— Por que esses telefones não param? Preciso terminar de confeitar os bolos — perguntei para Gemma. Ela havia acabado de chegar do atacadista e empurrava um carrinho com sacos enormes cheios de açúcar e farinha.
— Isso não é ruim. — Gemma colocou um saco sobre a prateleira de alumínio que ficava na parede dos fundos da cozinha.
Nosso espaço em Bristol era perfeito quando começamos, e eu ainda amava a cozinha, principalmente por causa da claraboia enorme que iluminava todo o local. Até mesmo quando chovia, eu adorava ficar cozinhando ali. A primeira cozinha com claraboia que vi foi na casa da mãe de Maddie, e soube que queria aquilo no futuro. Mordi a bochecha ao pensar nela. Hoje, não.
A única desvantagem da nossa localização era que estávamos crescendo rápido demais, então estávamos em um dilema: deveríamos nos mudar para outro lugar ou abrir um novo espaço e nos dividirmos entre eles? Era uma questão sobre a qual Gemma e eu estávamos pensando há algum tempo, mas ainda não havíamos encontrado um lugar bom para qualquer um dos cenários. Por enquanto, estávamos levando a situação como se nada estivesse acontecendo. Gemma não tinha objeções quanto a termos duas filiais, mas o dinheiro era uma questão complicada. Com certeza, eu era mais cautelosa do que ela. Os bancos também, ao que parecia. Estávamos convictas de que o motivo era o fato de sermos duas mulheres na casa dos trinta anos, e eles achavam que teríamos filhos e abandonaríamos tudo a qualquer momento. Nunca percebi o quanto o mundo era sexista até começar meu próprio negócio e isso me atingir em cheio.
— Como está indo? — Gemma colocou a bolsa sobre bancada de aço inoxidável e suspirou. Foi até a cafeteira e encheu uma xícara com o café que eu havia feito meia hora atrás.
— Quer um?
Balancei a cabeça.
— Acabei de tomar. Preciso aproveitar que estou no ritmo para continuar.
Nossa fotógrafa, Chrissy, que é talentosíssima e muito atraente, estava vindo tirar fotos dos novos bolos para um curso que estávamos prestes a oferecer chamado “Bolos Quentíssimos”. O curso ensinaria as técnicas mais atuais de decoração, incluindo o efeito escorrido perfeito, plumas comestíveis e esculturas de papel de arroz. Também mostraríamos aos estudantes como fazer buttercream com caramelo salgado e a cobertura principal: buttercream de merengue suíço. Tanto Gemma quanto eu fazíamos todas as fotos para redes sociais, mas quando o assunto era o site, dependíamos de Chrissy, que adorava nossas criações.
Os bolos fakes eram apenas para as fotos. Depois da sessão, iriam para a vitrine. Havia um bolo real pronto para Chrissy quando ela chegasse. A massa era de pão de ló com recheio de buttercream de merengue suíço e cobertura de ganache de chocolate com trufas de chocolate caseiras. Meu estômago roncava só de olhar para ele.
Gemma sorriu.
— Você é boa demais nisso, sabia? Esses papéis de arroz estão lindos. Uma pena que eu não possa comer nada com meu café.
Os “papéis de arroz” eram feitos de gotas de chocolate rosa espalhados em um plástico bolha para criar um efeito de colmeia e gotas de chocolate branco com granulados coloridos.
— Não seria tão gostoso. — Sorri de volta. — Esse aqui está quase pronto, então faltam mais dois. — Olhei de relance para o relógio: onze e quinze da manhã. Mais duas horas até Chrissy aparecer. Devia ser tempo o bastante.
— Mais uma coisa. — Gemma colocou o café na mesa. — Você não conferiu o celular hoje? — Seu tom de voz me fez parar para olhá-la e quando vi sua expressão, paralisei.
— Não. Por quê?
— Você sabia que a Maddie ainda estava na casa da Kerry quando fomos embora depois do funeral?
Assenti. Fomos embora assim que acordamos, pois tínhamos um imóvel para visitar. Além disso, a última coisa que eu queria era tomar café da manhã com ela.
— Sim.
— Ela ajudou a Kerry com uma coisa. — Ela fez uma pausa. — A levou até a farmácia para comprar um teste de gravidez. Ela achou que a menstruação estava atrasada por causa de todo o estresse com a morte do James.
— É compreensível. — Senti o sangue ser drenado do meu rosto enquanto minha mente ligava os pontos.
Gemma mordeu a bochecha.
— Ela está grávida. Do marido morto.
— Meu Deus do céu. — Derrubei o saco de confeitar que estava segurando, lavei as mãos e fui pegar o celular.
A notícia estava em nosso grupo de WhatsApp: uma mensagem de Kerry nos contando que estava grávida de três meses. Dentre todas as pessoas que poderiam ter recebido a notícia primeiro, Maddie foi a premiada. No dia seguinte ao funeral de James.
— Caramba, imagino com a Kerry esteja. Primeiro o James, agora isso. Por que ela só está nos contando agora?
Já havia se passado três dias desde o funeral de James, e eles deviam ter durado uma eternidade para Kerry, principalmente depois da descoberta.
Gemma deu de ombros
— Ela disse que precisava de tempo para absorver a notícia. Além disso, foi passar alguns dias com os pais, então não estava sozinha. A mãe dela vai levá-la a um SPA nesse fim de semana, já estava planejado. Mas quando voltar, vai precisar do nosso apoio mais do que nunca.
— Três meses... ela não pensou que poderia estar grávida?
— Ela disse que ficou adiando o teste, porque não queria saber. O James e ela tiveram essa última noite juntos, mas Kerry estava certa de que o tratamento havia prejudicado a fertilidade dele.
— Ela já não deveria ter dado sinais?
Gemma deu de ombros.
— Não sou especialista em gravidez, mas acho que isso varia. E talvez o fato de seu marido ter morrido nesse período pode afetar o desenvolvimento. Vai saber. — Ela umedeceu os lábios. — Estava pensando em ir até lá no próximo fim de semana para dar um abraço nela, fazer o jantar ou qualquer outra coisa que ela precise. Quer vir também?
Assenti.
— Conte comigo. — Respirei fundo. — Quem teria imaginado, meses atrás, que isso poderia acontecer? Que o James estaria morto e a Kerry teria um bebê dele?
— Isso só mostra que enquanto for possível, devemos aproveitar a vida ao máximo. — Gemma fez um gesto com a cabeça em minha direção. — Exatamente o que você está fazendo com esse glacê.




Seis

ERA ESTRANHO VOLTAR PARA a casa de Kerry duas semanas depois do funeral. Não era possível vir até aqui e não sentir a presença de James. Será que isso passaria com o tempo? Preferia que não. Enquanto parava o carro na entrada da garagem, Gemma xingou baixinho, pois havia um Mini Cooper vermelho ali que reconhecemos. O mesmo carro esportivo do funeral. A cena se repetia.
— A Kerry sabia que nós viríamos, não é? Você disse a ela que era hoje? — Perdi toda a fome que sentia. Maddie perguntou se eu não me importaria com seu retorno ao nosso grupo. Essa era minha resposta.
Gemma parou o carro e se virou para mim.
— Sim, mas a Maddie estava junto quando ela descobriu, então deve ter vindo para ver se a Kerry está bem. Ela só está sendo gentil, e acho que não há horário agendado para isso, não é?
Meu coração deu uma cambalhota e uma pirueta enquanto eu pensava nos possíveis cenários. Eu poderia exigir que Gemma desse ré para sair da garagem, tomando cuidado para não atropelar as crianças que jogavam futebol na rua. Como estávamos dentro do carro, eu poderia berrar. Como sócias, Gemma e eu havíamos presenciado muitos surtos uma da outra. Ou eu poderia lidar com Maddie como uma mulher adulta, mesmo não acreditando nisso. Pelo jeito, ela voltaria à minha vida, querendo ou não.
Quando eu estava decidindo ser uma mulher responsável, a porta da casa de Kerry se abriu e as duas apareceram. Kerry estava rindo de algo que Maddie havia dito e deu um grande abraço nela.
Talvez fosse porque Maddie reservou um tempinho para visitá-la. Esse não era o tipo de coisa que uma mulher insensível que abandonou a namorada sem dizer nada faria. Mas talvez existissem regras diferentes para amigos no mundo de Maddie. Ou talvez eu não fizesse ideia de quem ela era ou do que gostava, já que só passei alguns minutos em sua companhia nos últimos dez anos.
Gemma ligou o carro, interrompendo meus pensamentos. Antes que me desse conta, estávamos dando ré para sair da garagem e estacionando no meio-fio. Olhei para minha amiga quando ela desligou o carro. Gemma balançou a cabeça.
— Você não pode ficar se escondendo. Já sabe, não é?
Suspirei e assenti. O barulho das portas do carro se fechando eram como tiros dentro da minha cabeça.
Maddie estava ao lado de seu carro, acenando.
Gemma andou até ela, com as chaves em uma mão e me arrastando com a outra.
— Que bom te ver de novo. — Maddie deu um beijo em Gemma, mas evitou fazer o mesmo comigo. Deu um sorriso incerto. De qualquer maneira, era impossível se aproximar de mim, já que eu estava segurando o bolo com ganache de chocolate que havia feito mais cedo. O favorito de Kerry.
— Digo o mesmo — Gemma respondeu. — Já está indo?
Maddie assentiu.
— Preciso ir, questões de família. Mas eu queria ver se a Kerry estava bem. Eu sei como é quando alguém próximo morre e o funeral acaba. Todo mundo volta ao normal, menos você. O luto é complexo. Só quero garantir que ela não fique tão mal. — Seu olhar pousou em mim e ali permaneceu por alguns segundos antes de se desviar. — Enfim, ela parece estar bem, e tenho certeza de que vocês vão animá-la. — Ela foi até o carro. — Boa noite.
Ela nos deu um sorriso indecifrável, acenou outra vez para Kerry e foi embora.
Kerry nos abraçou quando entramos e olhou para mim.
— Antes que você diga alguma coisa, eu não sabia que ela viria.
Levantei uma sobrancelha.
— Vocês não estavam se encontrando escondidas há meses como o James?
— Não, não estávamos. — Ela beijou minha bochecha e colocou os cachos claros atrás das orelhas. Kerry tinha os cabelos mais rebeldes que já vi, e fiquei pensando se o bebê herdaria isso dela. — Mas você trouxe bolo, e é isso que interessa. — Ela fez uma pausa. — O jantar de hoje é por conta do James. Comprei um ótimo champanhe que vocês podem beber, ao contrário de mim. — Ela acariciou a barriga nada aparente, escondida sob um vestido amarelo e laranja soltinho e esvoaçante. — Queria que alguém brindasse com álcool a notícia que recebi ontem. Que tal um chá antes?
Fomos até a cozinha, e Gemma colocou a chaleira no fogo, observando Kerry o tempo inteiro.
— Então... qual é a notícia?
Coloquei o bolo sobre a bancada e me virei para nossa anfitriã.
Kerry se apoiou no balcão atrás de si.
— A notícia é que eu sou rica pra cacete. Quer dizer, pelos meus padrões, podre de rica. Acontece que o James deixou um seguro de vida, e vou receber a indenização agora. Ele não estava doente quando o fez, e o pagamento era após a morte. Nunca pensamos que um dia vamos precisar, e a maioria das pessoas realmente não precisa. Mas vai me ajudar muito, mesmo sendo triste. — Ela abaixou a cabeça por um momento, mas recuperou as forças e sorriu.
Levamos o chá para a sala de estar e nos sentamos enquanto processávamos o que Kerry havia dito. O tapete bege era fofo. Ela e James escolheram os sofás em tom azul-pastel no ano passado. Ao lado da TV enorme, havia uma foto emoldurada do casamento. Os dois sorriam, totalmente alheios ao que viria pela frente. Mas era como Kerry disse na noite anterior ao funeral: ela teve treze anos ótimos com James. Seis deles como esposa, e nunca se arrependeria disso.
— De quanto você está falando? — Gemma nunca foi de fazer rodeios.
— A hipoteca está paga, e não preciso trabalhar nunca mais se não quiser. Provavelmente vou continuar, mas não vou ter que me preocupar tanto quando o bebê nascer. O James pensou em tudo. Abençoado seja seu jeito macabro. — Ela fez uma pausa. — E se me permitirem, quero investir em vocês duas também.
— Perfeito, o que você tem em mente? Um iate para cada? — Gemma riu da própria piada, esperando que Kerry fizesse o mesmo.
Como ela não fez, toquei seu braço.
— Não queremos seu dinheiro. Somos suas amigas, e você deve guardá-lo para seu bebê.
Kerry sorriu e seus olhos se encheram de lágrimas. Era difícil demais. Ela estava rica, mas havia perdido a pessoa mais importante da sua vida.
— Ah, eu sei disso e não sou inconsequente. Quero investir em ações, produtos e negócios. — Ela inspirou fundo, olhou para mim e depois para Gemma. — E a empresa de vocês é primeira na qual quero fazer a diferença.
Espere só um momento, o que ela disse? Meu coração disparou, e eu prestei atenção no que Kerry diria em seguida.
Gemma colocou a mão no peito.
— Nossa empresa?
Kerry assentiu.
— Sim. Sempre ouvi vocês dizerem como os bancos são sexistas e o quanto vocês precisam de dinheiro para expandir. Agora eu tenho dinheiro, então deixem que eu seja o banco. Não estou dando nada a vocês, é um investimento. Vamos dizer que é um empréstimo sem juros. Mas, acima de qualquer coisa, quero ajudar minhas melhores amigas. Vocês foram maravilhosas durante esse ano terrível. Vamos fazer com que algo de bom aconteça depois da morte do James, e usar o dinheiro que ele deixou para melhorar a Cake Heaven. O que vocês acham?
Olhei de relance para Gemma e fiquei contente ao ver que ela também estava chocada. Pela segunda vez na última hora eu queria gritar, mas dessa vez por um bom motivo. Sim, eu ainda tinha medo de seguir em frente com a empresa. Mas sem a barreira do dinheiro, eu precisaria enfrentá-lo.
Gemma foi a primeira a reagir.
— O que achamos? Achamos incrível demais. Não é, Jus?
Assenti.
— Você é tão generosa. Tem certeza de que quer fazer isso?
Kerry concordou.
— Nunca tive tanta certeza de algo. Eu quero viver bem e, para fazer isso, tenho que honrar o James e o que ele teria feito. Ele ficaria muito feliz em saber que parte do dinheiro vai para a Cake Heaven, tanto para ajudar vocês quanto para trazer mais bolos ao mundo. — Kerry nossas mãos. — Ele amava vocês duas. Amava a todas nós. É perfeito, não acham?
Eu também amava James e ainda sentia saudade todos os dias. Em um segundo, estávamos em pé nos abraçando.
— Amo vocês — disse, apertando-as com força.
Há momentos na vida que são naturalmente bonitos, e esse era um deles. Senti essa beleza por todo meu corpo. E então uma imagem de Maddie surgiu na minha cabeça, os olhos tristes quando falou da perda. Quem ela perdeu? Alguém especial? Alguém por quem ainda sofria? Não importava como ela me fazia sentir, eu não desejava isso para ninguém.
Quando nos afastamos, além dos sorrisos largos, havia lágrimas nas bochechas de Gemma e Kerry. As minhas estavam secas, como sempre estiveram nesses dez anos, e eu nem precisava tocá-las para saber.
Soltei um longo suspiro.
— Você vai mesmo nos emprestar dinheiro? — Nossa empresa estava crescendo muito graças aos vídeos de Gemma e à mágica do Instagram. Precisávamos encontrar um modo de monetizar e parar de recusar negócios. Se Kerry nos ajudasse, talvez nosso sonho de expandir poderia se tornar realidade.
Ela assentiu.
— Vou, sim. Quero ajudar com o pagamento inicial do negócio. Quero que vocês voem alto. Assim que isso estiver resolvido, poderemos nos concentrar em nossas vidas amorosas.
Balancei a cabeça e olhei para Gemma.
— Não sei se isso é tão fácil de resolver. É impossível ir a um leilão e comprar uma mulher como se faz com uma propriedade, não é? Além disso, não sei se gostaria de encontrar alguém assim, uma vez que a compra é definitiva. É um compromisso e tanto.
Kerry riu.
— Prometo que não vou te vender a um cartel, está bem? Mas emprestar dinheiro para a empresa vai me dar foco também. Terei um interesse extra em saber como vocês estão se saindo. — Ela fez uma pausa, um ponto de interrogação em sua expressão. — Vocês aceitam?
— É claro que sim! — Gemma respondeu.
Eu ri.
— Como recusaríamos? Obrigada, Kerry, você é incrível. — Pensar nos outros quando deveria se arrastar para debaixo das cobertas e se esconder? Isso mostrava o quanto ela era fantástica. — Não vamos te decepcionar.
Gemma já estava balançando a cabeça.
— Nem pensar. Isso é uma força a mais para o negócio avançar, mas sei que ele iria deslanchar de qualquer jeito. O nome Cake Heaven
estará na boca do povo.
— E eu sei que será ótimo, assim como todos os bolos que vocês fazem. Essa decisão é muito fácil para mim. — Kerry se recostou, soltando um gemido.
— Aliás, como você está se sentindo? — perguntei.
De repente, ela parecia cansada.
— Bem. A gravidez está me esgotando, mas isso é normal. A mãe do James sempre vem ver como estou. Uma noite, eu me escondi debaixo da janela e fingi que não estava em casa, mesmo que meu carro estivesse. Sei que as pessoas estão tentando ser gentis, mas às vezes só preciso de um tempo sozinha. Netflix, uma xícara de chá, uma barra de chocolate. — Ela sorriu. — Atendi a porta mais cedo pensando que eram vocês duas, mas era a Maddie. Foi bacana da parte dela me visitar. — Kerry olhou para mim. — Sei que as coisas estão esquisitas entre vocês, mas ela tem sido compreensiva e me apoiado bastante. Esse é o tipo de pessoa de que preciso na minha vida hoje.
Engoli a resposta que estava na ponta da língua e mantive a expressão neutra. Se Kerry achava Maddie uma boa aliada, eu estava satisfeita. Ela precisava ter o máximo de pessoas ao seu lado. Se Maddie mantivesse distância de mim, eu não me importaria com a proximidade com Kerry. Mais ou menos. Eu me virei para nossa parceira em silêncio.
— Você disse que o champanhe estava no gelo. Agora seria uma boa hora para abrir?
Ela me deu um sorriso.
— Agora seria perfeito. — Kerry se levantou e caminhou até a cozinha, abrindo a geladeira com o mesmo rangido de sempre.
Eu me virei para Gemma.
— Nem acredito que isso está acontecendo. Teremos dinheiro para começar a expandir.
Gemma assentiu, piscando rapidamente.
— Eu sei.
Kerry apareceu na entrada da cozinha com o champanhe na mão.
— Alguém sabe como abrir isso?
Eu me levantei depressa.
— Abridora de champanhe é meu apelido.
Em segundos, a garrafa estava aberta, as taças cheias, e nós três estávamos de pé.
Apenas duas semanas se passaram desde o funeral, mas hoje era um dia de esperança. Algo muito diferente do que vinha acontecendo.
— Vou beber só um gole — Kerry disse. — Não quero que o bebê fique bêbado. — Ela sorriu olhando para a barriga. — Um brinde à nossa expansão: minha e da Cake
Heaven. O James teria amado os dois. — Sua boca estremeceu enquanto falava.
Segurei a mão dela e ergui minha taça.
— Ao James, à Cake Heaven e, acima de tudo, a você.
Gemma se aproximou e deu um beijo na bochecha de Kerry.
— Obrigada por sua confiança e pelo investimento. Prometemos não fazer nenhuma besteira.




Sete

A MASTERCLASS DE CUPCAKES que fizemos no fim de semana foi muito popular, e hoje estávamos nos preparando para uma festa de despedida de solteira. Gemma e eu passamos a noite anterior preparando tudo para que pudéssemos descansar um pouco no sábado, ou seja, só nos levantarmos depois das sete da manhã. A Justine da época da universidade teria zombado de algo tão ridículo.
Entrei com meu Golf verde, cujo apelido é Kermit, no estacionamento da parte de trás da nossa escola, bati à porta e me alonguei. Eram nove horas e o sol já estava forte. Ajustei meus óculos Ray Ban e peguei a bolsa preta de couro do banco traseiro. O Golf era um carro que eu sempre quis na adolescência, e com trinta e poucos anos, foi uma das minhas primeiras aquisições. Eu ainda não podia comprar uma casa, mas alugava a de um amigo. Ele me fez um preço muito bom. Além disso, estava economizando para dar entrada na minha própria casa, talvez em Bristol, onde os preços são mais baixos.
Fui a primeira a chegar. Gemma não viria hoje, pois alternávamos as aulas aos finais de semana. Amisha, uma confeiteira de mão cheia, seria minha ajudante. Sorri enquanto analisava nosso espaço. A luz do sol banhava a escola através das janelas que iam do chão ao teto, e as bancadas com tampos de madeira eram novas e convidativas, esperando pela farinha, manteiga e corantes. Nos bancos, havia aventais com a marca da Cake Heaven, com mixers em tons pastéis alinhados e prontos para entrar em ação.
Quando comecei a dar aulas de culinária, quase não tinha experiência. Mas agora, eu era confiante o suficiente para lidar com qualquer desafio que a turma me lançasse. A maioria de nossos clientes tinha um nível de conhecimento, mas alguns eram iniciantes. Minha parte favorita do trabalho era prover as habilidades e a confiança para que eles pudessem avançar nas técnicas. Isso teria um impacto no resto de suas vidas.
Eu esperava que pelo menos parte da turma de confeitaria estivesse preparada para se divertir, mas era difícil de dizer com despedidas de solteira. Era sempre uma grande mistura: colegas de trabalho, familiares e amigas, muitas vezes juntas pela primeira vez. Junte a isso o estresse do casamento e o fato de que tudo que elas queriam era beber. Então, esse tipo de festa geralmente dava mais trabalho do que valia a pena.
Eu me lembrei de uma festa específica no mês passado. Na primeira hora, a noiva já estava em prantos por algo que o grupo fez. Passamos a hora seguinte julgando homens e fazendo chá na tentativa de acalmá-la. Quando consegui fazer com que todas colocassem a mão na massa, não demorou muito para que perdessem o interesse. Tive que decorar metade dos bolos para que elas pudessem levar algo para casa. Eu estava cruzando os dedos para que o grupo de hoje não fosse assim.
Fazia seis semanas que James se foi e depois do choque de ver Maddie, acabei voltando ao normal. Meu mundo não havia desabado. Sim, fiquei abalada no começo, mas agora sentia que poderia lidar com a situação. Eu havia superado o incidente na garagem, e ouvir Kerry falando de Maddie me fez perceber que talvez ela não fosse mais uma pessoa ruim.
Além disso, parecia que eu estava melhor para lidar com essa situação. Todos esses anos melhoraram minha resiliência, e Gemma estava certa: eu era forte. Talvez devesse estampar isso em um avental para as próximas aulas, caso alguém tivesse dúvidas.
Acendi as luzes da cozinha e comecei a fazer o café, a parte mais importante do dia. Enchi a cafeteira de água quando Amisha entrou na cozinha, me dando um sorriso largo. Ela trazia uma bandeja de cupcakes no formato de vaginas, que eram muito mais saborosos que bonitos. Isso significava que teríamos uma despedida de solteira de lésbicas. Havia me esquecido disso. Eu não era fã de cupcakes temáticos, mas sempre que acontecia uma despedida de solteira, essa era a forma de agradar ao público. Não queria passar o dia espalhando creme de confeiteiro em uma massa em formato de vulva, mas se os deixássemos quase prontos, funcionaria. Dessa forma, as convidadas teriam tempo de confeitar com maestria e se exibir para as mães.
Como sempre acontecia quando havia uma turma de lésbicas, meu coração vacilou. Ficava apreensiva de que alguma conhecida aparecesse. Ou alguém com quem dormi nos últimos dez anos.
— Você fez os cupcakes. Já disse que te amo hoje?
— Fiz até para nós duas, então são dezesseis cupcakes no total.
Amisha havia tingido o cabelo novamente. Dessa vez, ela escolheu um tom de verde.
Eu ri.
— Tenho certeza de que serão um sucesso.
Minha assistente era como um anjo enviado pelo céu das confeiteiras. Ela chegou na escola dois anos atrás, como aluna de uma de nossas turmas avançadas e nunca mais foi embora. Depois daquela primeira aula, nós conversamos e tomamos café. Ela amava confeitaria e perguntou se precisávamos de ajuda. Naquela época, não estávamos contratando. Ela pegou nosso contato e aparecia de vez em quando para nos avisar que estava disponível. Seis meses depois, perguntei se ela podia nos ajudar com uma turma de fim de semana. Agora, ela era uma fornecedora externa da equipe. Deu a primeira aula há cerca de seis meses e foi um grande sucesso, mas ela também ficava feliz em ser meu braço direito quando eu precisava. Como hoje.
Ela tinha apenas um metro e meio de altura, mas compensava a baixa estatura com alegria: era muito animada e podia conversar por horas sobre bolos. Amisha se inscreveu para o The Great British Bake Off três vezes, sem sucesso. Se algum dia entrasse, eu tinha certeza de que o público britânico se apaixonaria por ela imediatamente. A mulher tinha uma energia sem igual. Nunca parava quieta.
— Mal posso esperar para ver a expressão delas. Adoro quando veem os cupcakes. Além do mais, você me conhece, amo uma boa despedida de solteira.
Amisha deixou os cupcakes de lado e pegou duas canecas do armário enquanto o café começava a pingar.
— Essa é uma despedida de solteira das grandes. Catorze convidadas. É muita coisa para fazer. — Cruzei os braços. — Elas queriam trazer vinte, mas eu disse que não teríamos espaço o suficiente. — Mordi o lábio inferior. — Fico ainda mais feliz que a Kerry esteja investindo no negócio, pois logo não teremos que recusar grupos maiores. Só precisamos encontrar o lugar perfeito para uma Cake Heaven
maior e melhor.
Gemma já estava cuidando disso, mostrando interesse a corretores e vasculhando catálogos pela cidade. Ela separou algumas opções ontem, mas eu ainda não tive tempo de vê-las e avaliar se os lugares funcionariam. Garantir que nossos clientes conseguissem encontrar a Cake Heaven com facilidade era essencial, então a localização precisava ter fácil acesso e um amplo estacionamento. Não queríamos passar metade do dia guiando as pessoas e esperando que elas aparecessem. Mesmo com a facilidade dos celulares e do GPS, eu ainda ficava espantada que muita gente não conseguisse seguir um mapa.
Amisha ficou cabisbaixa.
— Mas eu amo esse lugar. É único.
— Concordo. Ainda podemos manter esse espaço e abrir outro, quem sabe? Mas se tivéssemos um lugar maior, poderíamos ter mais turmas e funcionários.
A Cake Heaven estava localizada no final de uma rua residencial, onde antes havia garagens velhas. Era rodeada por inúmeras lojas, incluindo a Padaria Bristol, propriedade de um de meus melhores amigos, o Rob. O espaço era aconchegante e em um bairro que estava em alta, mas não havia possibilidade de expansão. Por isso o nosso dilema.
— Por que o grupo de hoje decidiu vir mesmo com menos convidadas?
Eu me afastei da bancada e peguei a caneca de café que Amisha me ofereceu.
— Não sei, acho que algumas não faziam tanta questão de aprender a fazer cupcakes. Enfim, ainda teremos várias confeiteiras ávidas hoje. Só espero que não sejam dramáticas e que não tenham dormido umas com as outras.
Amisha se sobressaltou.
— Por que você está dizendo isso? Por acaso você já dormiu com todas as suas amigas lésbicas?
— Só metade. — Dei uma piscada para ela. — Estou brincando.
Ela sorriu.
— Tenho certeza de que será um ótimo dia.
Esfreguei as mãos.
— Também acho. E receber essas alunas hoje significa que terei que usar todo meu repertório de piadas lésbicas. Você colocou o espumante na geladeira? — Em nossas despedidas de solteira, oferecíamos bolo e espumante para as convidadas no fim do dia. Também recomendávamos um restaurante para o almoço, oferecendo cupons de desconto. Era uma situação em que todo mundo ganhava: a economia local e elas.
Amisha assentiu.
— Coloquei. Estamos prontas. Só vou pegar os doces com o Rob para o café de boas-vindas, e então vou começar a organizar os copos.
— Perfeito.
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SE AINDA TIVÉSSEMOS DÚVIDA de quem era a noiva, ela se dissipou quando uma mulher com uma tiara resplandecente entrou meia hora mais tarde. Seu nome era Brianna, e as convidadas insistiam em repeti-lo o tempo todo, apesar de ainda ser nove e quarenta e cinco da manhã.
— Brianna! Brianna! Brianna!
Pelo lado positivo, Brianna parecia relaxada e não prestes a cair no choro pensando na futura esposa, o que me deixava aliviada. O detalhe mais importante era que eu não conhecia ninguém, principalmente porque elas eram de Londres. Fiz uma oração silenciosa agradecendo às deusas lésbicas, que claramente estavam sorrindo para mim.
Depois de pegar os casacos e pedir que todas se sentassem, oferecemos café e doces. Elas ficaram muito contentes. Era como se ninguém tivesse feito isso antes. Eu estava conversando com Helen, a madrinha. Imaginei que essa era sua função, porque ela estava usando uma camiseta que dizia “Madrinha Líder”. Helen tinha um corte de cabelo undercut com franja comprida. Ela também usava um piercing de argola no nariz, o que eu admirava. Coloquei um desses quando tinha vinte e poucos anos, mas resolvi tirar, pois percebi que não conseguia limpar o nariz sem sujar o piercing.
— Desculpe-me interromper, Helen. — Amisha veio até nós e parecia preocupada. Ela era a pessoa mais doce do mundo. — Eu só estava me perguntando: há mais alguém para chegar? Você fez a reserva para catorze pessoas, mas tem apenas dez aqui.
Helen estava com a boca cheia, então assentiu, segurando o celular na mão direita.
— Tem outro carro a caminho, mas tiveram um contratempo. Elas vão chegar, mas talvez mais tarde. Disseram para a gente seguir em frente mesmo assim, mas vou mandar outra mensagem. — Ela começou a digitar.
Não queria que a aula fosse interrompida, mas também não queria criar um problema. Esse grupo estava gastando muito dinheiro conosco, e eu gostaria de fazer com que a experiência fosse perfeita, assim elas contariam para os amigos. Além do Instagram, o boca a boca era nossa maior fonte de negócios.
— Se você puder descobrir, seria ótimo. Prefiro esperar até todas estarem aqui para começar, então não tem problema se tivermos que passar outro café.
O rosto de Helen se iluminou com um sorriso.
— Elas acabaram de chegar no centro da cidade. Devem estar aqui em breve. O GPS as levou para o caminho errado. — Ela olhou para a caneca vazia. — Mas eu não recusaria outro café.
Amisha pegou a caneca.
— É para já.
— Você pode pedir que elas deixem o carro no estacionamento no fim da rua, e não no meio? Carros são rebocados o tempo todo por ali. — O carro de Gemma havia sido levado três vezes, para seu desgosto.
Helen assentiu, então enviou uma mensagem.
— Feito — ela respondeu.
As mulheres tinham cerca de trinta anos, exceto uma delas, que presumi ser a mãe ou a tia da noiva. Era ela que estava, naquele momento, balançando os braços, toda animada e dizendo que estar aqui era “como estar no Bake Off!”. Ouvíamos muito isso.
— Muito bem, meninas! — Bati palmas para chamar a atenção do grupo. Mesmo com apenas dez alunas na sala, o local estava uma bagunça e o burburinho só tendia a aumentar. — Essa é a última chamada para ir ao banheiro e, se alguém precisar de mais bebida, levante a mão que a Amisha vai ajudar. Assim que as atrasadas chegarem, vamos colocar a mão na massa!
***
Como Helen havia previsto, as portas da escola se abriram cerca de dez minutos depois e quatro mulheres entraram usando uma camiseta que dizia “Time Brianna”. Eu estava na cozinha quando ouvi os gritos e segui para lá. Mas quando vi uma delas, fiquei paralisada. Maddie estava ali, dando um meio sorriso ao me ver.
Todos os meus músculos tensionaram e meu sangue ferveu. A única coisa que sentia era uma bolha de medo crescendo na garganta, ameaçando subir e me deixar sem ar. O que ela estava fazendo aqui, no meu local de trabalho, na minha cidade? Ela não tinha o direito.
Mas como a profissional impecável que eu era, me lembrei de que nada disso tinha a ver comigo. O dia era todo voltado para a noiva e para Helen, que gastou rios de dinheiro para fazer com que fosse uma experiência especial. Eu tinha que garantir que isso acontecesse. Fiz teatro na universidade e agora era a hora de relembrar todo o aprendizado e colocá-lo em prática. A única certeza era que eu precisava fazer isso.
Dei um passo à frente para cumprimentá-las.
— Bem-vindas, garotas! — Conferi meu relógio antes de olhar para cima, evitando Maddie a todo custo. — Vocês têm dez minutos para pegar um doce e um café, e então espero que estejam prontas para fazer cupcakes!
Dei um sorriso largo para elas e esfreguei as mãos, ignorando meu coração batendo forte.
O universo estava determinado a me testar hoje, e eu não tinha a menor ideia do porquê.
As outras três alunas passaram por mim sorrindo. Todas estavam perfumadas. Mulheres costumavam ser cheirosas. Mas eu sabia que logo, esses cheiros seriam dominados pelos aromas dos doces.
Mas eu não estava pensando em bolos quando Maddie se aproximou de mim, com um olhar aflito.
— Nos encontramos de novo. — Pelo menos, ela teve a decência de parecer desconfortável. — Sei que você me disse que trabalhava com confeitaria, mas eu não liguei os pontos.
— E eu não esperava que você fosse aparecer em uma aula.
As habilidades culinárias de Maddie quando estávamos juntas se limitavam a passar manteiga na torrada.
Ela vasculhou a sala com os olhos antes de se virar para mim.
— Não tive muita escolha. Mas isso aqui é impressionante, Jus. Tem até aventais com a marca. Acho que você estava sendo modesta quando nos encontramos da última vez.
— Eu não estava tentando te impressionar. — Engoli o incômodo.
— Eu sei. — Maddie olhou de relance para mim. As maçãs do rosto ainda eram bem-marcadas. As pessoas costumavam achar que ela fazia contorno com maquiagem, mas a verdade é que eram naturalmente incríveis.
Inspirei fundo. Eu tinha uma aula para dar e bolos para assar. Hoje, Maddie seria apenas uma aluna, nada mais.
Um sorriso sem jeito sem formou em seus lábios.
Lábios que provei muitas vezes. Emoções há muito esquecidas começaram a borbulhar. Pisquei, tentando apagar meus pensamentos.
— É melhor eu me arrumar, temos bolos para fazer. — Olhei para ela. — Você leva jeito para cozinhar hoje em dia?
Ela deu aquele sorriso que eu costumava amar. Mas não senti os joelhos fraquejarem. Apenas me lembrei de uma época diferente da minha vida, de quando as coisas pareciam muito mais simples.
— Você se lembra do desastre que eu era na cozinha, não é?
Era uma pergunta retórica.
— As coisas poderiam ter mudado. Eu não era uma estrela da culinária.
— Mas você gostava e sempre foi criativa. Digamos que eu e o Ifood temos uma relação muito boa.
Coloquei a mão na cintura.
— Pegue um café, um avental e se prepare para se sujar de farinha.
— É a minha única missão hoje. — Ela passou por mim, o corpo roçando no meu de um jeito que não era nem um pouco necessário. Ou havia sido só a minha imaginação? Um frenesi escalou minha coluna e se aninhou no meu diafragma, fazendo minha mente congelar e o corpo estremecer.
Maddie percebeu meu olhar e me deu um meio sorriso, corando. Será que ela havia sentido também?
Olhei ao redor da sala. O segredo para que o dia funcionasse era ficar o mais distante possível de Maddie e não deixar Amisha perceber que tivemos um relacionamento.
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A FESTA DE DESPEDIDA de solteira de Brianna não foi diferente de nenhuma outra. O piso estava coberto de glitter. Tínhamos acabado de nos despedir da turma, que foi para um pub. Amisha havia saído para comprar um cartão de aniversário para sua mãe.
Eu estava limpando um dos bancos quando uma batida na porta me chamou a atenção.
Maddie, estava lá, impecável e com seu sorriso de parar o quarteirão, como se não tivesse mexido em farinha nas últimas horas.
— Oi... — Ela veio até mim com passos largos, e meu estômago revirou. Era estranho lembrar como ela andava. Mesmo dez anos depois, cada característica daquela mulher ainda estava tatuada na minha alma. Dei um sorrisinho. Após um longo dia de trabalho, estava exausta.
— Posso ajudar?
Parei o que estava fazendo.
— Você não deveria estar no pub? Está participando de uma despedida de solteira esse fim de semana, caso não tenha notado.
Ela deu de ombros.
— Elas não vão sentir minha falta por enquanto. Devem estar sensualizando enquanto pedem martínis, e eu sei aonde isso vai chegar. Vou deixar que elas comecem e mais tarde vou para lá. Além disso, queria voltar e dizer que gostei muito do dia de hoje. Você é boa nisso. Não que eu esteja surpresa, pois você sempre se dedicou muito ao que queria. — Ela fez um gesto com a mão. — E isso prova que você conseguiu. Seu próprio negócio... Impressionante.
Resolvi acreditar no elogio.
— Obrigada. — Apontei para os aventais espalhados pelos bancos. — Se quiser ajudar, pode recolhê-los e empilhá-los ao lado da porta.
Maddie assentiu e fez o que pedi.
— O que achou da aula? Falando como alguém que não entende de confeitaria? Sempre fico curiosa para saber.
Ela fixou seus olhos acinzentados em mim. Era estranhamente confortável e familiar. Como se aqueles dez anos nunca tivessem se passado.
— Você tem muita didática, o que fez tudo ser compreensível até para uma novata como eu. Além disso, você é bem-humorada e isso sempre ajuda. Os cupcakes temáticos ficarão na minha memória e no meu paladar por muito tempo. Uma vagina com gosto de baunilha é o sonho de qualquer lésbica.
Soltei uma risada.
— Estou só agradando o público. — Como previ, os cupcakes de vagina servidos com Prosecco causaram risos e foram motivos de fotos. Eu ainda achava que comer um cupcake de flores era melhor do que um no formato de vagina. Talvez fosse por isso que ainda estava solteira. — Se tenho que fazer doces fálicos para despedidas de solteira hétero, por que não fazer os de vagina para as lésbicas? Além disso, quem não quer passar a língua por uma vulva de buttercream? — Assim que as palavras saíram da minha boca, me repreendi mentalmente. A última coisa que queria era ser acusada de flertar. Endireitei a postura, como se estivesse reafirmando minhas intenções. Esperava que funcionasse. Do jeito que os olhos de Maddie brilhavam quando olhei de volta para ela, não tive certeza. Ou será que estavam assim o tempo inteiro?
— Não consigo pensar em um jeito melhor de passar uma tarde de sábado.
Não pude evitar de sorrir. Eu tinha orgulho do nosso negócio, e Maddie acertou meu ponto fraco. Minha resistência estava derretendo como a manteiga que usamos no buttercream.
Maddie deixou os aventais onde pedi e parou perto do banco que eu estava limpando.
— Você pode colocar aqueles cupcakes na geladeira? — Apontei para as caixas que ainda estavam sobre as bancadas. — Amanhã, eles ainda estarão bons, e vocês poderão aparecer naquela ressaca gigante.
Ela balançou a cabeça enquanto andava em direção a eles.
— Espero que elas não me façam tomar shots.
Lembrei de todas as vezes em que tentei fazê-la tomar shots na universidade. Nunca foram o forte dela, que sempre sofreu na manhã seguinte. No terceiro ano, ela prometeu nunca mais tomá-los, e todos os amigos dela sabiam.
— Como você conhece a noiva?
Ela fechou a porta da geladeira e veio até mim. A proximidade fez com que os pelos da minha nuca se arrepiassem.
— É complicado. Eu costumava sair com a futura esposa dela, mas foi há muito tempo e não durou.
Arqueei a sobrancelha de maneira sutil.
— Você dormiu com a outra noiva?
— Se isso melhora a situação, eu não me lembro. Sabe quando você está tão bêbada que a memória simplesmente apaga o que aconteceu? Bem, a Amy foi um caso assim.
— Você está dizendo que Brianna está se casando com alguém com quem você transou bêbada?
Pobre Brianna, ela parecia adorável.
— Não mais. A Amy tem problemas com álcool e hoje em dia ela não bebe. Por isso não veio à festa. Imagino que deve ser incrível transar sóbria com ela, mas não gosto de pensar muito nisso.
— Você conhece alguma das outras mulheres?
Ela assentiu.
— São parte importante do meu passado. Costumávamos sair muito antigamente. Com todas, menos a mãe da Bri, é claro. É bom vê-las, mas despedidas de solteira não são muito a minha praia. — Ela fez uma pausa. — Além disso, não sou mais tão festeira. Quando fui morar em Londres, parei de sair com frequência. E agora que estou morando aqui, prefiro me dedicar ao trabalho. Tenho pensado em adotar um cachorro e sossegar.
Encarei a pessoa que era, ao mesmo tempo, tão conhecida e tão estranha. Quando encontramos pessoas do passado, temos a tendência de achar que ainda as conhecemos. Mas Maddie era uma estranha. Sabia que ela não gostava de shots, mas todo o resto podia ter mudado: o gosto para comida, os filmes que ela assistia, sua posição política e as roupas que vestia. As pessoas estavam sempre mudando.
— Posso fazer mais alguma coisa enquanto você limpa?
Inclinei a cabeça.
— Se quiser mesmo ajudar, pode tirar todas as lâminas dos mixers e colocá-las ali. — Apontei para a pia industrial de aço inoxidável na parede de trás. — Mas antes, se certifique que estejam desligados da tomada. Não quero ser responsável por nenhum acidente com suas mãos.
Pelo amor de tudo que era mais sagrado, por que eu não conseguia pensar antes de falar?
Maddie arregalou os olhos para mim. Então ela se inclinou sobre o mixer para conferir se estava fora da tomada. Quando ela ergueu o olhar, estava sorrindo.
— Achei que você não se importava mais com as minhas mãos.
— Não me importo, mas se você me processar, minhas apólices de seguro vão subir.
Ela inclinou a cabeça para trás e soltou uma risada.
— Boa.
Ela foi até o próximo mixer, conferiu se estava fora da tomada e retirou as lâminas.
— Sabe que não precisa fazer isso, não é?
Ela olhou para mim de novo.
— Eu sei, mas tem um limite desse tipo de festa que consigo aguentar em um dia só, então essa é uma folga bem-vinda. Elas estão falando sobre casamentos e bebês, o que me irrita. — Ela fez uma pausa. — Mas eu amei o que você fez hoje. Vou te recomendar para todas as lésbicas que estão querendo se casar.
— Você está na fila?
Ela deu um sorriso.
— Não tão cedo, já que estou solteira.
Senti um frenesi dentro de mim enquanto ela continuava com aquele olhar afetuoso e insistente.
— Desde o nosso namoro, relacionamentos significativos não têm sido o meu forte.
Meu coração desacelerou enquanto eu absorvia as palavras.
— Isso já faz anos. Não faço ideia de como anda a sua vida. As coisas poderiam ter mudado.
— Algumas coisas nunca mudam, não é? — Ela olhou para o chão e para mim novamente. — Você mudou em algumas coisas. Tem esse negócio. Mas ainda é você. Competente e maravilhosa. — Ela fez uma pausa. — Ainda tem olhos castanhos incríveis. Estou surpresa que ainda não organizaram uma despedida de solteira para você ou que alguém não tenha te dado uma aliança.
Balancei a cabeça. Maddie tinha muita ousadia de vir até aqui e dizer todas essas coisas quando era ela quem deveria ter feito isso tudo há dez anos. Ou será que já havia se esquecido?
— Estou focando em cuidar do meu negócio. E você sabe o que dizem: não é possível ter tudo. Tenho uma empresa e uma casa incríveis. Minha vida amorosa vai deslanchar quando chegar a hora. Há muito tempo, aprendi que se você focar algo que realmente quer, mas não pode ter, nada vai mudar. — Eu a encarei. — Foi uma lição difícil, mas a melhor coisa a se fazer é seguir em frente.
Bem ali, na minha frente, Maddie se contorceu. Realmente se contorceu. Eu havia esperado anos para ver essa reação, mas agora não parecia importante.
Ela pegou as lâminas dos mixers e as colocou na pia, enchendo-a com água e detergente. Não havia passado despercebido para mim que estávamos conversando de maneira amigável, mas nosso passado sempre estava à espreita. Sempre esperando para nos pegar desprevenidas quando menos esperávamos.
— Ainda assim, estou surpresa por você estar solteira. Você foi uma ótima namorada. — Ela ergueu a mão e se virou para mim. — Eu fui boa por um tempo, mas me tornei a pior namorada do planeta. Aliás, você não precisa me lembrar disso. Eu sei que tinha mania de fugir.
De repente, me lembrei de outra fuga de Maddie. Não foi apenas no momento em que tudo acabou. Ela já havia sumido uma vez, quando tínhamos cerca de um ano de namoro. Na época, ela disse que estava em dúvida, mas que nos encontraríamos na relação. No fim das contas, foi profético.
Maddie suspirou.
— Mas por trás desse coração de pedra, há um pedacinho de mim que ainda é uma romântica incurável. Só estou esperando a mulher certa chegar e me conquistar.
O olhar dela pousou em mim e, só por um segundo, éramos apenas nós duas, como antes: Maddie e Justine. Mas nunca mais seria assim de novo, não é? Balancei a cabeça e me ocupei empilhando alguns dos pratos de bolo da despedida de solteira. Tentava ignorar meu pulso acelerado e o modo como meu interior se revirava quando ela olhava para mim. Não era possível construir um novo futuro com base em um olhar.
— Talvez ela apareça quando você menos esperar. Talvez você a conheça esta noite. Talvez seja a mãe da Brianna. Ela parecia a fim de você.
Maddie riu enquanto lavava as lâminas.
— Eu não seria capaz de dormir com a Brianna e a mãe dela.
Parei de limpar o banco enquanto ela terminava de lavar a louça. Ela secou as mãos e caminhou na minha direção. Eu a encarei enquanto ela retirou as últimas lâminas e as levou para a pia.
— Achei que você tinha dormido com a outra noiva.
Maddie deu de ombros, parecendo envergonhada, mas não se virou.
— Uma, duas, quem está contando? Foi há muito tempo. Só de pensar nisso, já fico cansada.
Balancei a cabeça.
— Você não era assim. O que mudou?
Ela pigarreou, secando as mãos em um pano de prato. E então ruborizou de maneira visível.
— Saí um pouco dos trilhos. Depois que te deixei, tive alguns anos loucos. — Ela deu de ombros, fechando as mãos na pia atrás de si. — Acontece. Elas fazem piada comigo porque não sou a mesma de quando as conheci. Estou muito mais calma e madura.
— Você não era nada madura quando me deixou. Partiu meu coração e o de todos os nossos amigos no processo. Não foi só a mim que você deixou naquele dia.
Nós nos encaramos por um bom tempo antes de Maddie desviar o olhar. Ela destravou mais duas lâminas e as colocou na pia. O som reverberou pela sala de novo. Quando se virou, seu olhar encontrou o meu. E eu me derreti por dentro feito manteiga.
— Se ajuda em alguma coisa, eu concordo. Fui idiota, mas não posso voltar no tempo.
Balancei a cabeça.
— Não, nós duas temos vidas muito diferentes agora.
Maddie me encarou.
— Muito diferentes mesmo e, ainda assim, aqui estamos. Conversando. Não é tão diferente. — Ela abaixou a cabeça e começou a se mexer mais rápido, arrancando as lâminas com menos delicadeza e evitando contato visual.
Era diferente? Sim. Para mim, drasticamente. Maddie pode ter voltado à minha vida, mas ela não era a pessoa que mais importava. Não mais.
O clima estava muito mais carregado agora, e eu queria que ela fosse embora. Afinal, era ela que estava invadindo meu espaço. Ela pareceu entender a mensagem enquanto lavava as últimas lâminas, cabisbaixa. Por alguns segundos, o único som ali era o de água corrente na pia. Então ela fechou torneira.
Eu me virei e vi que ela havia pegado os anúncios de imóveis que Gemma deixou.
— Você está procurando por um lugar novo?
Assenti.
— Estamos. Esse espaço é pequeno e temos que recusar alguns trabalhos por isso. Não conseguimos decidir se devemos abrir uma filial ou nos mudar de vez para um lugar maior.
— É uma boa pergunta. — Ela andou em minha direção e pegou a bolsa. Abriu e fechou a boca, então balançou a cabeça de forma quase imperceptível.
— Você ia dizer alguma coisa?
Ela olhou para mim com uma expressão suave.
— Só que devemos nos esbarrar mais vezes, já que a Kerry está grávida. — Ela fez uma pausa. — Nada é permanente, certo? O James e ela pensaram que tinham resolvido tudo: se casaram, compraram uma casa e até engravidaram.
Meu coração despencou. Por alguns momentos, me esquecia de que Kerry estava grávida. Não importava o que Maddie e eu estávamos fazendo agora, não era nada comparado a isso.
— Ela parecia muito animada quando estivemos na casa dela, mas acho que deve passar por momentos de desespero. — Encarei Maddie. — Ela ficou surpresa quando descobriu?
Ela assentiu.
— Ficou, mas acredito que estava preparada. Se bem que achar que pode acontecer e saber com certeza são duas coisas muito diferentes. Ela precisa de uma folga, de um descanso. Se alguma coisa acontecer com essa criança, seria como reviver a perda do James. E uma vez já é mais do que suficiente.
— Concordo. — Balancei a cabeça. — O amor é instável. Mesmo que você o tenha, pode perdê-lo a qualquer momento.
Eu estava falando da morte do James, mas Maddie olhou para o chão novamente antes de conferir o relógio. Talvez ela tivesse percebido que existiam lugares mais fáceis para se estar do que relembrando o passado comigo.
— É melhor eu ir antes que elas mandem uma equipe de busca atrás de mim. — Ela fez uma pausa, mordendo o lábio. — Podemos fazer isso de novo?
— Você quer uma aula particular de confeitaria? Custa caro.
Ela suspirou e, apenas naquele segundo, a velha Maddie estava ali. Aquela que eu amava e que me deixava sem ar.
— Estava me referindo a conversarmos. Se eu passar por aqui um dia, você sairia para tomar um café comigo? Ou talvez um drinque? Desde que voltei, tenho passado de carro pelo The Spanish Station e me lembrado de todas as vezes que fomos lá.
Logo depois de começar a namorar, Maddie e eu fomos ao The Spanish Station para beber, e passamos algumas horas maravilhosas conversando, nos beijando e rindo. As tapas que pedíamos esfriavam, mas aquilo não importava. Desde então, aquele era o nosso bar, um lugar que frequentávamos antigamente. Desde que terminamos, não fui mais lá. Fiz uma careta. Tomar um drinque no The Spanish Station era algo que traria muitas memórias.
— Não sei por que faríamos isso.
— Porque somos amigas.
— Somos? — Eu realmente não tinha tanta certeza sobre isso. — Você tem a sua vida, e eu tenho a minha. Faço bolos, cozinho e leio. Você vai em despedidas de solteira e é o centro das atenções nas festas.
— Eu já te disse que isso não é verdade. Além do mais, você também é o centro das atenções quando quer.
Ignorei suas palavras.
— Eu te disse no funeral: fico feliz em vê-la quando nos encontrarmos em uma reunião de amigos. Mas tentar voltar e acender algo de que você mal se lembra não vai acontecer.
— Minhas memórias não são vagas.
— As minhas são. — Agarrei o banco de madeira enquanto dizia isso, com medo de que meu corpo pudesse me trair.
Eu me lembrava de cada pedacinho de Maddie. E dos quilômetros de mentiras que ela contou. Era por isso que, apesar dos sinais do meu corpo, eu não daria o braço a torcer. Se ela quisesse voltar a conviver com nossos amigos, tudo bem, mas não precisava fazer de mim um caso especial.
Maddie estava me olhando daquele jeito que sempre me deixava louca. Engoli em seco e mantive a compostura, literal e metaforicamente.
— Não estou propondo um encontro. Só um café para colocarmos os assuntos em dia e saber como está a sua família.
— Você se importa com eles?
— Eu me importo com você e, por consequência, me importo com a sua família. — Ela fez uma pausa. — Mas eu sei que qualquer possibilidade romântica entre a gente ficou no passado. Não sou boba. — Ela tamborilou os dedos no banco e então passou por mim. Enquanto alcançava a porta, olhou por cima do ombro. — Enfim, é melhor eu ir. Te vejo por aí?
Assenti.
— Talvez.
— Tenha uma boa noite.
Eu a observei ir embora, acenando pela porta de vidro. Meu passado estava me deixando para trás mais uma vez. Mas não exatamente, porque agora eu tinha o controle do meu destino, e era uma mulher forte e independente. Eu tinha a vantagem dessa vez, porque sabia o que Maddie queria. Ela podia me dar aqueles olhares de cachorro abandonado o dia todo, mas não ia funcionar. Eu não ia dançar no ritmo dela só porque voltou.
Eu me virei e vi que Maddie havia esquecido sua bolsa, e eu não tinha dúvidas de que ela fosse precisar em algum momento. Saí correndo porta afora, os raios do pôr do sol brilhavam no asfalto. Maddie já estava bem afastada.
— Maddie! — Meu grito rasgou o ar e um casal passeando com o cachorro se virou para olhar.
Maddie se virou, com uma expressão confusa.
Levantei a bolsa, tentando parecer indiferente.
— Se esqueceu disso!
Rob acenou do outro lado da rua, a barba loira de viking, sempre muito bem-feita, brilhando sob as luzes da loja.
Apertei o passo em direção à Maddie enquanto acenava para Rob. Um erro enorme. Eu era boa em muita coisa, mas não em fazer várias tarefas ao mesmo tempo. Quando comecei a correr, tropecei em uma pedra solta.
Fiquei apreensiva conforme tentava acertar o passo, mas sem sucesso.
Antes que me desse conta, voei e caí com tudo no chão. O som do meu corpo sendo esmagado no concreto duro soou alto em meus ouvidos. A dor ricocheteou por mim como uma bolinha de fliperama. Arfei, gemendo de dor enquanto conferia a situação. Eu estava estatelada na calçada como em uma daquelas cenas de seriados policiais. Tudo que faltava era alguém contornar meu corpo com um pedaço de giz. Pronto!
Fiquei deitada ali pelo que pareceu ser uma eternidade, tentando descobrir o que doía mais. Minhas mãos, joelhos ou meu ego. Os três estavam empatados.
Quando olhei para cima, Maddie estava em pé ao meu lado, pálida, preocupada e linda. Será que algum dia eu deixaria de considerá-la linda? Estava começando a achar que era improvável.
— Você está bem? — Ela se agachou ao meu lado e, ao observá-la, notei a pele lisa logo abaixo de seu pescoço. Não havia percebido antes, mas agora que ela estava perto, era tudo que eu conseguia ver. Ao olhar ainda mais para cima, encontrei os olhos de Maddie em mim, suaves, gentis e preocupados. Estremeci no momento em que nossos olhares se fixaram.
Lá dentro, estava com a guarda alta. Agora, estirada no chão, eu estava vulnerável.
Os olhos acinzentados de Maddie eram hipnotizantes e os lábios, convidativos como sempre. Era a minha imaginação ou estávamos nos aproximando?
Maddie respirou fundo. Então ouvi outra pessoa se aproximando, e o momento se dissipou. Eu não sabia se estava aliviada ou triste.
— Está tudo bem, Jus? — A voz grave de Rob me atravessou enquanto Maddie se inclinava para trás, o pescoço adquirindo um tom rosado. Era nítido que Rob franzia a testa. — Acho que até a padaria balançou quando você caiu.
— Agora não é hora de me dizer que preciso emagrecer. — Eu me sentei, gemendo conforme a dor crescia. Minha calça rasgou? Poderia fingir que era o modelo. Tentei ignorar a bolinha de fliperama que brincava dentro do meu corpo naquele momento, buscando uma saída daquela situação.
— Seu humor não mudou, o que é um alívio. — Ele sorriu para mim, então se virou para Maddie.
Ela me olhou disfarçadamente, então voltou a ficar séria. Mas percebi. Levantei meu braço devagar.
— Cuidado, você pode ter quebrado alguma coisa. — Maddie tocou meu pulso.
— Só meu orgulho, mas vou sobreviver.
Ela se agachou, olhando para Rob.
— Essa é a famosa padaria da qual você me falou no funeral? Não percebi que era bem aqui.
Rob assentiu.
— Em frente à escola. Ou seja, posso ver a Justine caindo sempre que isso acontecer.
Olhei para os dois, rindo da minha dor.
— Quando vocês terminarem, será que poderiam me ajudar?
Ambos se levantaram, e Maddie estendeu a mão. Eu tremia e gemia de dor o tempo todo. Se estava tentando parecer calma e despreocupada perto dela, já não estava mais conseguindo.
Maddie sorriu para mim, passando o braço ao redor da minha cintura. Sua mão pousou no meu quadril e meu corpo se aqueceu enquanto me apoiava nela. Até que eu me lembrei do porquê aquilo era proibido. Tentei me afastar e gemi. Senti uma dor no joelho e me contorci.
Ela envolveu o braço no meu corpo, e eu senti a felicidade transbordar meu corpo, lutando contra a dor que sentia. A visão de Maddie sentada na primeira fila do funeral invadiu minha mente e revirei os olhos para mim mesma. Isso não ia acontecer. E mesmo que acontecesse, minhas fantasias românticas precisavam melhorar. Se elas envolviam minha morte, precisavam mudar.
Quando olhei para cima de novo, ela ainda estava me olhando fixamente. Gemma descreveria aquilo como nos comendo com os olhos.
— Obrigada por trazer a bolsa. — Ela se abaixou e pegou o objeto, mas seu olhar continuou em meus lábios. — Ouviria muitas coisas se tivesse aparecido sem a bolsa e sem carteira.
— Fico feliz em poder ajudar. — Se alguém fizesse uma varredura de calor no meu corpo, ele estaria todo vermelho. Nossos olhares se cruzaram de novo, e o tempo congelou antes de se quebrar em estilhaços minúsculos e invisíveis. Maddie colocou a bolsa naqueles ombros largos. Fortes. Desviei o olhar.
— Enfim, não quero deixar você machucada aqui, mas tenho que ir para o pub.
Ela fez uma careta.
— Claro, você tem uma despedida de solteira para ir.
— Você vai tomar conta dela? — Maddie perguntou para Rob.
Ele assentiu.
— É claro. Ela está em boas mãos. — Ele mostrou as palmas.
Maddie inspirou fundo e assentiu.
— Certo, tente não cair mais. — Ela segurou minha mão e a virou para cima. — Não se esqueça de limpá-las. Suas mãos são importantes. — Nossos olhos se encontraram mais uma vez. Meu coração vacilou. As coisas estavam ficando um pouco intensas. Então, com um aceno suave e um sorriso que dançou em meus olhos por um tempo, ela foi embora.
Seu sorriso me levou de volta para o passado. A faculdade, com o mundo inteiro à nossa frente e tantas expectativas.
Antes de tudo desmoronar e virar pó.
Eu a encarei, paralisada e confusa. O que ela havia feito comigo?
— Você vai sobreviver ou preciso chamar uma ambulância? — Rob apoiou as mãos nos meus ombros. — Precisa de um docinho para aliviar a dor? — Ele sabia que era meu ponto fraco.
— Eu sempre preciso de um docinho. — Sorri para ele, mesmo que meu corpo inteiro estivesse latejando. — Obrigada por correr para me resgatar.
Ele olhou de relance na direção de Maddie, que estava virando a esquina.
— Você caiu feio, mas acho que eu não precisava ter vindo. — Ele fez uma pausa. — Imagino que as coisas tenham ficado um pouco menos tensas entre vocês desde o funeral.
Dei de ombros como se não fosse nada demais.
— Ela apareceu na minha aula de cupcakes hoje, então foi necessário.
Rob colocou o braço ao redor do meu ombro e me guiou para a padaria, me sentando em um banco enquanto sumia atrás da bancada.
— Só necessário? Nada além disso?
Balancei a cabeça.
—Nada além disso. São águas passadas.
Ele parou e levantou a sobrancelha.
— O que foi?
— Parece que a senhorita está reclamando demais. — Ele pegou um doce e o colocou em um prato. — Tive a impressão de que estava invadindo uma festinha particular quando me aproximei de vocês duas.
Balancei a cabeça mais uma vez.
— Não estava. — Minha barriga dava cambalhotas como uma ginasta, cada vez mais embrulhada. — Você tem uma imaginação fértil. Achou que havia algo entre mim e a nova carteira no mês passado, lembra?
Rob circundou a bancada, me trazendo o doce.
— Em minha defesa, ela trouxe três encomendas para você em um dia só. Se isso não é amor, eu não sei o que é. — Ele fez uma pausa. — Mas com a Maddie foi além. Eu senti. E você?
Neguei com a cabeça.
— Não. Eu só senti a calçada. — Era tudo que podia admitir, de qualquer maneira.
Ele semicerrou os olhos.
— Se você diz. Quer um café para acompanhar o doce?
Me lembrei do sorriso de Maddie. Fechei os olhos, tentando tirar a imagem da cabeça.
— Sim, por favor.




Dez

MEUS PAIS MORAVAM EM Montpelier, atualmente considerado um dos bairros mais artísticos de Bristol. Quando eu era criança, a situação era diferente. Mas agora, eles viviam entre os artistas de rua e o grafite, pelo qual minha mãe sentia um estranho orgulho. Eu amava a casa deles, um chalé geminado com paredes de tijolos brancos. Por dentro, era muito maior e mais bem iluminado do que se imaginava. Estava fazendo uma visita a pedido da minha mãe, que me chamou para almoçar, dizendo que quase não se lembrava mais do rosto da sua única filha. Ela já não podia dizer o mesmo de Dean, meu irmão, que morava a poucas ruas de distância e ainda trazia a roupa suja para ela lavar.
Depois do que aconteceu ontem, fiquei feliz em ter concordado, porque um almoço de domingo com comida caseira sempre acalmava minha alma.
Minha mãe estava lavando a louça quando entrei pela porta da cozinha. Coloquei uma caixa com cupcakes que fiz no dia anterior em cima da mesa, beijei sua cabeça e liguei a chaleira.
— Oi, mãe querida.
Ela virou a cabeça antes de responder.
— É você mesmo ou é uma miragem?
— Sou eu mesmo. — Abri uma lata e peguei um biscoito amanteigado. Eles eram gordurosos e deixavam meus dedos oleosos.
— Tem bolo naquela caixa bonita?
— Tem — eu respondi. — Cupcakes de ontem. Você vai ficar feliz por saber que eles estão decorados com flores e desenhos, não com vaginas.
Ela soltou uma risada.
— Tiveram outra despedida de solteira ou você só estava no clima?
— Você me conhece, definitivamente foi uma despedida de solteira. — Coloquei o último biscoito na boca. — Onde está o meu pai? — Não o vi quando olhei para a sala de estar.
— Ainda está no pub. Ele tem algo relacionado a futebol hoje. — Meu pai era um grande torcedor do Bristol City e era secretário da torcida organizada. Ele tinha “coisas de futebol” com frequência, o que meu irmão e eu havíamos decidido que era um código para “necessidade de ir ao pub para beber cerveja sem a família”. Era um hábito que eu entendia melhor agora.
— Ganhamos ontem? — Normalmente, eu estava atualizada com os placares, mas o dia de ontem foi o mais bizarro dos últimos tempos. O Bristol City não estava entre minhas prioridades.
Minha mãe se virou com a expressão de quem havia engolido uma mosca.
— Empate no último minuto. Três a três.
Fiz a mesma expressão que ela. Meu pai era um homem gentil, mas futebol sempre ditava seu humor. O time ganhava e ele ficava feliz o fim de semana inteiro. Mas se o City perdesse, como costumava acontecer, ele ficava rabugento por algumas horas, às vezes o fim de semana todo. Um empate poderia desencadear qualquer uma das reações.
Minha mãe nunca conseguia entender. Como ela dizia, pela lei das médias, o time ganharia algumas vezes e perderia outras. Mas meu pai nunca encarava a situação assim. Ele era um otimista incurável e sempre esperava que o City vencesse. Era incrível que ele não tivesse desistido depois de sessenta anos torcendo.
— Tomara que ele tenha se divertido no pub hoje.
— Ele está bem. Está ficando meio estoico. No jantar de ontem, disse que nem sempre se pode ganhar todas.
— Sério?
— Sim. — Minha mãe enxugou as mãos no pano de prato pendurado na porta do forno antes de me segurar pelos ombros.
Endireitei a postura como se estivesse no exército.
— Deixa eu dar uma boa olhada na minha filha. — Ela me examinou. — Você está bem. Gosto do seu cabelo assim. Fez luzes?
Balancei a cabeça.
— Não, só tenho saído mais no sol. Acho que clareou um pouco. — Meu cabelo era o que os cabeleireiros chamavam de loiro claro. Pessoas menos gentis chamavam de cor de palha.
— Você trabalhou ontem?
Assenti enquanto ela me soltava e voltava para o fogão.
— Uma turma de catorze alunas aprendendo a fazer cupcakes. Despedida de solteira lésbica.
Isso a fez virar a cabeça.
— Confeitaria lésbica? Isso não é uma grande surpresa. Afinal, você e a Gemma são referências no assunto. Você conhecia alguém?
Limpei a garganta.
— Conhecia. — Fiz uma pausa. — A Maddie estava na turma.
Minha mãe se virou para mim.
— A Maddie? A sua Maddie?
— Só tem uma Maddie. — Não era bem verdade, tenho certeza de que há inúmeras Maddies pelo mundo, mas só uma teve relevância em minha vida.
— Só há uma Maddie que eu gostaria de chutar daqui até o fim do mundo. O que ela estava fazendo lá?
— Era convidada da festa. — Relaxei o pescoço para mostrar que estava tranquila com o reaparecimento da minha ex. — Eu a vi no funeral do James também. Então parece que o universo decidiu que agora é hora de nos encontrarmos.
Minha mãe comprimiu os lábios.
— Eu sei que foi há muito tempo, mas ainda me lembro da dor que ela te causou. Não se deixe levar pelo passado, combinado?
— Estou bem, sou uma mulher crescida agora. Eu a vi, falei com ela e não esperava encontrá-la de novo. Mas ela apareceu ontem. E é uma péssima confeiteira, disso eu sei. Além disso, nossas vidas estão separadas há muito tempo, e não vejo motivos para que isso mude. — Fiz uma pausa. — Você não é a única que se lembra de toda a mágoa.
Minha mãe assentiu, satisfeita.
— Acho bom. — Ela pegou o chá. — Vamos tomar um chazinho?
A sala de estar dos meus pais era em formato de L e tinha um forno à lenha junto da lareira, que estava apagada, já que estávamos no verão. Depois de uma da tarde, a luz do sol se espalhava pela sala como uma pintura colorida de Rothko. Eu me acomodei no sofá de dois lugares bege de couro gasto. Os antigos tapetes estampados que minha mãe amava cobriam as tábuas polidas do piso.
Meus pais não entendiam muito de decoração, mas tinham muito mais bom gosto do que a maioria dos pais que eu conhecia. Ela trabalhava na Marks & Spencer’s, mas no tempo livre lia sobre design de interiores e assistia a programas de reformas na TV. Revistas como a Elle Décor se espalhavam sobre a mesa de centro e estavam empilhadas ao lado do sofá. Minha casa tinha pilhas de revistas também, mas sobre confeitaria e culinária.
— O que aquela madame anda fazendo?
Se minha mãe desconfiava de uma mulher, sempre a chamava de madame.
— Ela trabalha com incorporação imobiliária e, pelo que entendi, é muito bem-sucedida. De qualquer maneira, parece estar bem. — Eu ainda me lembrava dos nossos olhares conectados depois que caí. Ainda podia sentir como se meu coração estivesse batendo forte. — Ela estava morando em Londres, mas surgiu uma oportunidade aqui, então voltou. Faz sentido, uma vez que conhece a região.
Minha mãe deu um gole no chá antes de responder.
— Parece que você sabe muito sobre ela.
— Eu te falei, nos encontramos no funeral, e ela quis conversar. Ela se desculpou pelo modo como as coisas terminaram.
— Não fez mais que a obrigação.
Eu amava quando minha mãe ficava toda protetora comigo.
— Não posso mudar o passado, mas posso decidir o futuro. Então não precisa ficar tão preocupada. Talvez eu a veja mais vezes, agora que todos voltaram a se falar, mas ela vai ter que fazer mais do que aparecer e esperar que nossos amigos a acolham com naturalidade.
— O que os outros disseram?
— A Gemma estava preparada para dar um soco nela por mim, eu só precisava autorizar. — Dei de ombros. — Mas eu consigo lidar com essa situação.
Minha mãe levantou uma sobrancelha.
— Espero que esteja certa.
A batida na porta da frente sinalizou que alguém havia chegado e, momentos depois, meu irmão apareceu. Quando ele me viu, seus olhos se acenderam. Desde que éramos pequenos, Dean sempre ficava animado ao me ver. Quando o assunto era a família, ele parecia um cachorro, sempre alegre e sacudindo o rabo.
— Justine! — Dean sempre dizia meu nome em duas sílabas distintas, a primeira em um tom mais baixo e a segunda quase cantada. Ele não controlava muito bem o volume da voz e mesmo que já tivesse feito isso em público inúmeras vezes, eu nunca me acostumava. Ele me levantou em um abraço antes de fazer o mesmo com nossa mãe. Depois se sentou. — Eu não sabia que você viria. Não precisa fazer bolo hoje?
— Não, mas eu trouxe um pouco do que fiz ontem.
Dean umedeceu os lábios.
— Mais cupcakes de vagina?
— Ela comeu tudo ontem. — Minha mãe gargalhou de sua própria piada, seguida do meu irmão. O humor da minha família era estranho às vezes. Ignorei minha mãe e me virei para meu irmão.
— Como vai o trabalho? Da última vez que te vi, aquele projeto estava chegando ao fim. — Dean era construtor e estava trabalhando com o mesmo engenheiro em um projeto gigantesco há um ano. Agora que estavam finalizando e não havia novas oportunidades, ele estava ficando um pouco ansioso. Eu tinha certeza de que as coisas dariam certo, já que era difícil encontrar bons profissionais, mas ele não estava tão tranquilo com isso.
— Ainda meio incerto. Estou envolvido em alguns trabalhos e tenho um dinheiro guardado, mas gostaria de participar de um projeto no qual eu possa entrar de cabeça.
— Tenho certeza de que vai aparecer alguma coisa. — A resposta de nossa mãe era sempre a mesma, e Dean fez uma careta para mim.
— Onde está o meu pai?
— Ele está em um lance de futebol no pub — minha mãe respondeu.
Dean fez outra careta para mim, e prendemos a risada. Ele me deixava louca quando éramos crianças, mas hoje eu me sentia muito feliz em ter meu irmão mais novo como amigo, sobretudo porque nossos pais estavam chegando na idade da aposentadoria. Alguns dos meus amigos eram filhos únicos e toda a responsabilidade recaía sobre eles.
— Se você estiver desocupado, pode me visitar e fazer aqueles serviços que prometeu. — Há um ano, Dean me dizia que iria consertar as portas do meu quarto, assim como alguns armários desalinhados da cozinha.
— O que você vai me dar em troca?
— Não puxar sua cueca?
A risada dele reverberou pela sala.
— Hoje em dia, você não conseguiria fazer isso nem se tentasse. Sou alto e forte demais.
— Mas sou leve e ágil, então eu conseguiria. Centro de gravidade mais baixo. Como aquele novo atacante do Bristol City. — Eu me sentei com um sorriso no rosto, apesar dos hematomas nos joelhos e cotovelos, mas minha família não sabia dessa história.
— Quando vocês dois terminarem os planos de se agredirem — minha mãe disse —, Dean, vá consertar as coisas na casa da sua irmã. Justine, faça um bolo para seu irmão em agradecimento.
Nós dois sorrimos. Instruções da autoridade.
— Pode ser na semana que vem? Faço uma visita para ver o tamanho do estrago. Espero que você não se importe com um pouco de bagunça na sua vida.
Pensei nas últimas semanas.
— Minha vida é mais bagunçada do que você imagina, então que problema tem um pouco de poeira?
— Existe alguma piada sobre conservar poeira, mas não estou me lembrando. — Ele se inclinou e deu tapinhas no meu joelho. — Você pode me contar tudo na semana que vem. — Ele se virou para nossa mãe. — O que temos para o almoço?
— Frango assado.
— Meu prato favorito! — Dean e eu falamos em coro.
Minha mãe revirou os olhos.
— Eu sei.
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— VOU SENTIR SUA FALTA se você se mudar. — Rob estava em pé nos degraus da Padaria Bristol, fechando o local. Era mais um dia quente de julho, o sol cortando o caminho com uma luz amarela. — Você está procurando por lugares em Bristol e Bath, ou só aqui?
— Ambos. — Andei no mesmo ritmo dele em direção ao meu carro. Rob estava a pé, e eu daria uma carona a ele. Meu amigo era um dos muitos motivos para não me mudar, mas com o dinheiro de Kerry garantido, parecia que não teríamos outra escolha. Foi Rob quem deu a dica da nossa localização atual, por causa da padaria. Era fantástico trabalhar tão perto de um amigo, e eu sentiria falta dele também.
— Eu gostaria de continuar em Bristol. Além de as linhas de transporte serem melhores e o aeroporto perto. Mas se aparecer algo em Bath, vamos aceitar. Lá também é um lugar ótimo.
Rob assentiu.
— Sim, Bath é uma cidade cheia de frufru, e você faz bolos cheios de frufru todo dia. Combina muito. — Ele suspirou. — Mas seja lá aonde for, não vou ter com quem jogar conversa fora, e isso vai me deixar muito triste.
Bati nele com o quadril.
— Ainda não fui embora e ainda nos veremos, não é? Saídas à noite, jantares e bebidas. Você pode até me visitar, assim posso retribuir aquele jantar maravilhoso que você fez para a Gemma e eu no mês passado.
— Não prometa o que não pode cumprir.
— Além disso, quem assumir nosso lugar pode ser muito mais legal, e você não precisará nos ver nunca mais.
Ele riu.
— Se você diz...
Fiz uma careta para ele.
— A vida muda, pelo menos é isso que a Gemma costuma dizer. E, pelo jeito, mudanças são boas. Elas nos levam para a frente.
Rob me deu um olhar que dizia que não acreditava em uma palavra enquanto entrávamos no Kermit. O interior do carro estava tão quente quanto uma grelha, então liguei o ar-condicionado. Quando toquei no volante, xinguei, pois quase queimou a ponta dos meus dedos.
— Ela deve estar certa, mas odeio essa baboseira de autoajuda — ele disse, relaxando no banco. — Apesar de que o Jeremy está adorando essa coisa de meditação e quer que eu faça também. Disse a ele que não consigo, porque me deixa arrepiado.
— Não é uma coisa boa para um homem gay?
Ele abaixou o quebra-sol enquanto eu tirava o carro da vaga.
— Não. Ficar parado e contemplativo me lembra de quando eu rezava, o que me lembra de crescer na Igreja Católica. E então fico agitado e não consigo meditar. Não é para mim.
Eu ri.
— É possível meditar com dois bebês em casa?
Foi a vez de ele rir.
— É o que estou dizendo. Mas o Jeremy diz que ter dois bebês faz com que isso seja ainda mais necessário. Eu me pergunto como ele consegue achar tempo entre tomar conta das crianças e gerenciar o negócio. É um caso que precisa ser estudado. E foi por isso que o pedi em casamento o mais rápido possível.
Os dois moravam no centro de Bath, não tão longe de onde Maddie estava reformando o seu apartamento. Rob amava morar lá e trabalhar em Bristol. Dizia que assim ele tinha o melhor de dois mundos. Bristol era uma cidade mais viva e agitada, enquanto Bath era mais tradicional e glamorosa. Bristol era Emma Stone e Bath era Audrey Hepburn. Eu amava as duas cidades, mas mudar a empresa para Bath facilitaria o trajeto até o trabalho e provavelmente atrairia mais o público de Londres.
— Você tem visto a Maddie?
Minhas bochechas esquentaram com a memória do meu tombo.
— Não.
Apertei o volante com um pouco mais de força enquanto andávamos pelo centro da cidade. Quando passamos por Wapping Wharf, olhei de relance na direção do The Spanish Station. Nosso bar. Depois de nossa primeira noite ali, fomos para casa e transamos a noite toda. Maddie me olhou daquele mesmo jeito de quando eu caí na calçada. Como se me desejasse. Quando Rob disse que sentiu algo entre nós, senti também, mas não sabia exatamente o quê.
— Você está triste por isso?
O olhar de Rob fazia minhas bochechas esquentarem de novo enquanto o ar-condicionado aliviava a temperatura.
— Não, nossa história ficou no passado.
Ele esperou alguns minutos antes de falar de novo.
— Ela está morando em Bath, não é?
Paramos em alguns semáforos.
— Mais ou menos. Ela está reformando um apartamento perto da sua casa.
— Então é possível que eu a veja em Chequers?
Esse era um local que Rob adorava.
— Sim, e talvez vocês possam virar melhores amigos.
Ele se engasgou.
— Não se eu quiser que você continue falando comigo.
— Isso nunca impediu o James. — Balancei a cabeça. — Enfim, não importa. O que está feito, está feito. — Fiz uma pausa. — Mas temos uma história. Ela ter voltado à minha vida me tirou do eixo.
— Está visível.
Senti um arrepio percorrer meu corpo.
— Ela seria o meu Jeremy, meu banco reservado, sabe?
Ele me olhou confuso.
Eu sorri.
— No meu funeral. Ela seria a viúva, a pessoa que se sentaria no banco da frente. Tínhamos planos para uma vida inteira, mas ela acabou com tudo. Vê-la de novo me dá um medo. Luto pelo que perdi e vazio por um motivo que ainda desconheço. Ela tentou se explicar, mas...
Balancei a cabeça.
— Talvez você devesse perguntar mais uma vez. Vocês ainda podem ter uma chance.
— Pare de empurrar suas expectativas para cima de mim. Só porque seu relacionamento é prefeito, não quer dizer que todo mundo tenha a mesma sorte.
A risada de Rob preencheu o carro.
— Será que existe relacionamento perfeito? Tenho certeza de que o meu não é. Ele só é mantido pela paciência e pela educação das crianças por parte do Jeremy, e pela minha destreza culinária e meus cuidados com a casa. Senão, já teríamos nos matado.
Jeremy tomava conta de sua empresa, uma papelaria on-line, no quarto de hóspedes enquanto também cuidava dos gêmeos. Portanto, as habilidades de gerenciamento de vida dele eram inigualáveis.
— Se o seu relacionamento não é perfeito, não há esperança para nenhum de nós. — Tentei me concentrar no trânsito, mas Maddie surgiu em meus pensamentos. Me lembrei de quando ela falou sobre esperar pela mulher certa. Será que eu também estava esperando?
— Ei, Justine.
Olhei para Rob.
— Sim?
— Se você morrer amanhã, vai ter uma fila de pessoas querendo se sentar no banco da frente, então não se preocupe. E eu seria a primeira delas.




Doze

NÃO PARECIA QUE JÁ estávamos chegando ao fim de julho. A primeira metade do ano se arrastou depois da morte de nosso amigo, mas o segundo semestre estava voando. Havíamos acabado de nos despedir de uma turma de alunos depois de cinco dias de aulas sobre decoração de bolos de luxo. A turma era composta de mulheres querendo mudar de vida. Elas aprendiam a confeitar e ainda saíam mais confiantes dali.
Como de costume, eu estava exausta. Só queria ir para casa, tomar um bom vinho Tempranillo e pedir comida chinesa. Quer dizer, até me lembrar de que Dave chegaria em um minuto para cumprir seu papel de irmão. Ele só havia demorado três semanas.
Gemma apareceu, digitando algo no celular enquanto andava. Então ela ergueu o olhar, vasculhando a cena caótica. Tigelas, bicos para confeitar, moldes, utensílios e tábuas: tudo sujo. Eu amava os utensílios de confeitaria, mas lavá-los, não. Por sorte, não era a minha vez. Depois de meses tentando diferentes faxineiras, encontramos uma pessoa confiável, e ela chegaria em quinze minutos. Depois de duas semanas, estávamos nos perguntando como sobrevivíamos sem ela.
— O que você está fazendo? Vamos beber e dar uma olhada nesses anúncios de imóveis? — Ela pegou os panfletos e os balançou no meu rosto.
— Não posso. O Dean está vindo e vamos para casa medir os armários da cozinha.
— Ele finalmente vai arrumá-los? — Meus armários tortos foram motivo de piada por um tempo. Até que perdeu a graça.
— Parece que sim.
Como se fosse ensaiado, Dean apareceu na porta. Em vez de bater, ele esmagou o rosto no vidro, nos fazendo sorrir. Irmãos.
Gemma destrancou a porta, e Dean a abraçou.
— Estou tentando convencer a Justine a ir até o pub para vermos alguns anúncios de imóveis. — Ela o soltou. — Será que você iria até lá antes?
— É fácil aceitar esse convite — Dean respondeu.
Cruzei os braços e suspirei para Gemma.
— Você está querendo me embebedar para me convencer a alugarmos um novo espaço?
Gemma inclinou a cabeça.
— Temos dinheiro, mas você ainda está enrolando para decidir. Então, sim, um empurrãozinho pode ajudar. Além do mais, podemos ouvir a opinião profissional do Dean, já que ele fará parte disso.
— Sério?
— Sim, queridinho — eu respondi. — Se precisarmos de um construtor, vamos contratá-lo.
— Então é melhor agendar logo, antes que me chamem para um novo projeto. — Dean pegou uma espátula e olhou para ela como se quisesse lambê-la.
— Devolva. — Minha voz foi direta, como se eu estivesse falando com um cachorro. Dean obedeceu. — Pensei que você estivesse quase sem trabalho.
— Agora estou, mas as coisas podem mudar. — Ele fez uma pausa, olhando ao redor. — Mas vamos ao que interessa: se não posso lamber essa espátula, será que sobrou algum bolo?
Gemma riu, caminhou até a geladeira, pegou um bolo e cortou um pedaço para meu irmão.
Uma batida na porta nos chamou a atenção.
Maddie.
Franzi a testa, sentindo o coração acelerar. O que ela estava fazendo aqui? Não era um lugar que as pessoas passavam por acaso. Abri a porta. O ar da sala, antes aconchegante e amistoso, de repente se tornou hostil e tenso.
Maddie nos deu um sorriso largo enquanto entrava, acenando para Gemma e Dean.
Meu irmão estava perplexo. No almoço de domingo, ele escutou um pouco sobre o retorno de Maddie, mas falei pouco sobre o assunto. Os dois não se viam desde que ele tinha vinte anos. E Dean a amava.
— Oi de novo, Gemma. Oi, Dean. Você está bonito. — Maddie limpou a garganta. — Como você está?
Dean assentiu.
— Bem, e você?
Aquilo era esquisito. Dean tinha uma queda nada discreta por Maddie. Tanto que minha mãe teve que levá-lo para um canto e dizer que não era legal ficar secando a namorada da irmã. Ele ficou muito chateado quando ela foi embora. No fundo, queria estar no meu lugar.
— Ótima — Maddie respondeu. — Enfim, não quero que isso vire um episódio constrangedor de uma sitcom do Larry David. Só pensei em vocês hoje, porque vi alguns classificados de leilão de imóveis. Farão um desses em duas semanas e há algumas propriedades que você e a Gemma podem se interessar. — Ela pegou o panfleto da bolsa de couro. A mesma que havia se esquecido aqui depois da despedida de solteira. — Eu não sei se pode ser útil, mas pensei em avisá-las assim mesmo. Eu vou, então se quiserem companhia de uma licitante experiente, estou à disposição. — Ela apontou para si mesma.
Olhei de relance para Gemma, que estava com uma expressão neutra.
Maddie andou até a porta, deu uma rápida espiada lá fora e então voltou.
— Só conferindo se há algum guarda de trânsito ou caminhão de reboque.
Ela estava com um pé na porta e outro fora.
— Nós vamos ao pub dar uma olhada em alguns anúncios. Quer ir junto com a gente? — As palavras saíram da minha boca antes que eu pudesse pensar. Era isso que eu queria dizer? Não fazia ideia. Gemma prestava muita atenção em mim, mostrando que também não sabia se eu queria ter dito aquilo mesmo.
— Claro —Maddie respondeu, colocando os panfletos na bolsa. — Tem certeza de que não vou atrapalhar? Eu só ia deixá-los aqui para vocês verem depois.
— Não é nada demais. Vamos ao pub que fica perto da casa da Justine. Então é você que sabe. — Gemma disse, mostrando que não tinha muita importância se Maddie fosse ou não. Era uma escolha dela. Naquele momento, amei a minha melhor amiga com todas as forças.
Maddie olhou de relance para mim, depois para Gemma e deu um breve aceno de cabeça.
— Se você tem certeza, pode contar comigo. — Ela fez uma pausa. — Minha sócia, Ally, está na loja ao lado. Só preciso ir até lá avisá-la. Volto em dois minutos.
Assenti.
— Tudo bem.
Maddie sorriu e saiu da escola.
Gemma esperou a porta se fechar para se virar para mim, com a sobrancelha arqueada.
— Para alguém que não queria a Maddie de volta à sua vida, você acabou de mostrar o contrário.




Treze

UMA HORA DEPOIS, ESTÁVAMOS sentados ao redor da mesa de madeira rústica que eu costumava escolher. Só estávamos ali há vinte minutos, mas eu já podia ver Dean caidinho por Maddie de novo, e me perguntei se ela tinha algum poder estranho sobre a família Thomas. Meus pais também a amavam antes de terminarmos. Meu pai provavelmente estaria comendo na mão dela se estivesse aqui. Homens são mais fáceis de serem conquistados. Mas minha mãe não amoleceria tão fácil.
Dean não era o único rindo das piadas. Ally, a sócia de Maddie foi conosco, pois morava ali perto, e Gemma estava hipnotizada e agindo de maneira nada sutil. Mas ela não era a única, pois Ally estava correspondendo. A mulher era um furacão, era daquelas pessoas que te encantam e te fazem querer conhecer mais. Ela era baixa, forte e transbordava carisma. Tinha os cabelos curtos e escuros e a pele lisa e bronzeada. Entre Gemma jogando charme e Dean todo derretido por Maddie, eu me senti um pouco deslocada, como se estivesse segurando vela de dois encontros ao mesmo tempo.
— Há quanto tempo vocês trabalham juntas? — Gemma perguntou, puxando assunto. Ela estava atenta, esperando pela resposta de Ally. Eu queria rir, mas não podia estragar o momento. Já conhecia aquela movimentação de Gemma.
— Nós nos conhecemos em um leilão, não foi? — Seu sotaque entregava que ela era do norte. — Estava procurando um imóvel e saí de lá com um lar e com a Maddie.
— Só para constar, eu não estava sendo leiloada — Maddie disse. — Mas sim, tomamos um café e nossas vidas mudaram. Não se vê muitas mulheres em leilões, então nós já tínhamos nos esbarrado antes. Nos demos bem e nos aproximamos ainda mais quando soubemos que as duas eram lésbicas.
— Somos sócias há pouco mais de dois anos. — Ally tomou um gole de seu gin tônica. — Estou amando morar aqui. É completamente diferente de Londres. Além do mais, temos alguns projetos em andamento. Alguns vão bem. Outros, nem tanto.
— Por quê? — Dean perguntou.
— Por causa da prefeitura — Maddie respondeu. — Conseguir permissões de planejamento é muito difícil, sobretudo quando o prédio é listado como Grade II, como o que estamos trabalhando em Royal Crescent. Queremos mudar uma parede, mas parece que estamos pedindo para demolir tudo e começar do zero. Enfim, não vou ficar reclamando.
— Eu disse que ela tem que reclamar com o sotaque de West Country. — Ally tentou imitar a entonação — Estou tentando aperfeiçoar o meu, mas é difícil.
— Como vocês podem ver, ela é terrível. — Maddie riu. — Sotaques não são o seu forte.
— Derrubar paredes e design de interiores são. — Ally sorriu.
— Amo uma mulher com uma marreta. — Dean disse a ela. — Não há nada mais sexy.
— Concordo — Ally respondeu antes de se virar para Gemma. — Já usou uma marreta antes? Acho que combinaria demais.
As bochechas de Gemma ficaram vermelhas.
— Não, é mais provável que eu use uma espátula ou um saco de confeitar do que uma marreta.
— Igualmente sexy — Ally respondeu. — Todo mundo precisa comer bolo, não é?
— O que você acha destes imóveis? — Maddie interrompeu o flerte descarado das duas para trazer a conversa de volta ao foco principal. — Este aqui parece ótimo. — Ela apontou para o panfleto que Gemma trouxe. — É possível fazer duas salas para as aulas, e há bastante espaço para dois escritórios também. Além disso, fica em um lugar agradável e perto da estação de trem, o que é ótimo para os alunos. Eles vêm de muitos lugares?
Assenti.
— Sim, já tivemos uma brasileira que veio para um curso de uma semana. Recebemos pessoas de toda a Europa com frequência, então um lugar próximo à estação é ideal.
— Não é tão longe do aeroporto também — Gemma acrescentou. — O que seria o ideal.
— Você trabalharia na construção? — Maddie direcionou a pergunta ao meu irmão.
— Se elas me contratarem, sim. Mas é melhor que seja logo. E preciso do pagamento em dinheiro, não só em bolo.
— Que tal um bolo em formato de dinheiro? — perguntei.
— Só se tiver dinheiro no meio — Dean respondeu, inexpressivo.
Maddie fez uma careta.
— Você não disse que está parado no momento?
Dean assentiu.
— Só fiz alguns orçamentos.
— Talvez tenhamos alguns serviços em breve, se tiver interessado. — Ela olhou para mim. — Não sei se há problema oferecer trabalho ao seu irmão.
Balancei a cabeça. O que eu poderia dizer? Não tinha certeza da resposta, mas parecia que Maddie estava se infiltrando na minha vida diante dos meus olhos, e era inevitável. O mais estranho era que eu não me importava. Estar nesse pub, com Dean rindo das piadas dela e Gemma flertando com sua amiga... até aí, tudo bem.
Mas será que estava tudo bem mesmo? Era isso que eu não conseguia saber. Por enquanto, decidi ignorar aqueles pensamentos.
— Se o Dean precisa de trabalho e você precisa de um construtor, por que não?
Maddie me analisou antes de assentir.
— Excelente notícia. Dean, considere-se contratado. — Ela se recostou, balançando a cabeça. — Quem diria que eu estaria contratando o irmão mais novo da Justine depois de todos esses anos?
— Eu, não — eu respondi.
***
Depois de algumas bebidas, Dean, Ally e Gemma foram jantar em um restaurante tailandês. Nós nos despedimos em frente ao café maravilhoso da esquina, e olhei de maneira inquisitiva para Gemma, que me ignorou por completo. Será que Dean sabia que ele estava atrapalhando um primeiro encontro? Provavelmente não e, mesmo se soubesse, ainda estaria feliz por jantar com duas mulheres. Meu irmão nunca foi muito perspicaz.
Maddie precisava voltar para Bristol.
Fiz uma careta.
— Você dirigiu meia hora até aqui e vai ter que voltar agora?
Ela deu de ombros, sem me olhar nos olhos.
— Valeu a pena, pois me diverti. Além disso, acho que vou dormir na minha casa hoje. Eu te acompanho até a sua, meu carro está estacionado lá perto. — Maddie pegou a jaqueta bomber enquanto falava.
— Tudo bem.
Ela andou ao meu lado, nossos passos perfeitamente sincronizados. A noite estava caindo, mas o clima ainda estava ótimo. Um ônibus passou na rua principal, quebrando o silêncio. Passamos pelo correio, pela floricultura e pela oficina mecânica antes de Maddie falar.
— O que você achou das instalações? Será que funcionaria para vocês?
— Sim, mas vamos ter trabalho. Eu queria achar um lugar que já estivesse pronto, mas Gemma prefere um espaço que a gente possa reformar de acordo com o que precisamos. Isso me assusta, mas no fim das contas, pode favorecer nosso negócio. Pelo menos, é isso que ela diz.
— Ela está certa. Reformar o lugar é muito melhor do que se adaptar a um já existente. Você pode construir exatamente como quer, escolhendo até o número de tomadas e a posição de cada uma. São detalhes importantes quando é preciso ligar vinte mixers ao mesmo tempo.
Virei a cabeça, absorvendo o que Maddie havia dito enquanto andava. Ela era atraente, não havia como negar. E descobrir esse novo lado da minha ex a deixava ainda mais. Maddie estava interessada em nossa empresa, querendo ajudar e me convencendo de que a mudança seria positiva. Gemma ficaria impressionada. Como minha sócia dizia, eu podia manter o local antigo funcionando enquanto ela trabalhava no novo. Talvez pudesse dar certo com Dean e Maddie participando do processo. Eu já estava tendo novas ideias.
— Eu sei, a Gemma já me disse isso um milhão de vezes. Mas como somos próximas demais, talvez eu precise de alguém de fora para me mostrar as possibilidades. — Eu parei. — Quem diria que esse alguém seria você?
Ela deu um sorriso que me esquentou da cabeça aos pés.
— Pois é. — Maddie limpou a garganta. — Eu adoraria sair para jantar com você um dia desses. Só para colocar o papo em dia e conversar sobre a empresa. Por minha conta, é o mínimo que posso fazer depois de tudo.
Meu coração vacilou com suas palavras, mas meus pés me mantinham no lugar. Esse cabo de guerra fez meu sangue ferver e meu rosto não escondia isso.
Ela ergueu as mãos.
— É só um jantar, nada mais.
Acenei com as mãos ao chegarmos à minha rua, repleta de casas de dois andares e quatro quartos. Minha porta de entrada era verde-oliva. Demorei muito para escolher a cor. Esse era outro motivo para não querer decidir nada em relação à decoração. Sempre fui muito indecisa com tudo.
— Você sabe como sou. — Fiz uma pausa, encarando-a. — Não acho que sair para jantar seja uma boa ideia, mas se for possível, vou adorar que você nos ajude com a empresa.
Maddie concordou com a cabeça antes de eu terminar.
— É claro. Estou fazendo isso para ajudar velhas amigas.
Sorri.
— Fico feliz em ouvir isso.
— Se te faz sentir melhor, eu chamaria a Gemma para jantar, mas poderia atrapalhar o flerte entre ela e a Ally.
— Você também percebeu?
Maddie arqueou uma sobrancelha perfeita.
— Todo mundo percebeu, menos o Dean.
Nós duas rimos.
— Adorei ver você. Me avise sobre o leilão. Vou participar de alguns e se você quiser vir junto, mesmo que só para sentir o clima, me avise, está bem? — Ela pegou um cartão de visitas do bolso e me entregou. — Eu sei que você pode me achar nas redes sociais, mas aqui tem meu número e e-mail. — Ela me olhou com aqueles olhos acinzentados suaves, parecendo uma tempestade em formação. — Mesmo que a gente não saia para jantar, eu adoraria voltar a fazer parte da sua vida. Entre em contato se quiser vir junto, combinado?
Eu assenti, incapaz de pensar em uma resposta enquanto uma onda de emoção me engolia. Nada aconteceria, mas ainda assim, senti que algo já estava acontecendo.
— Vejo você em breve, Justine. — O olhar dela estava fixo em mim enquanto falava, então ela se aproximou e me deu um beijo no rosto.
Parei de respirar. Só o fato dos lábios dela estarem tão perto dos meus me deixou sem reação.




Catorze

JÁ HAVIA SE PASSADO dez semanas desde o funeral de James, e Kerry tirou férias. Contrariando o conselho de muitas pessoas, ela voltou a trabalhar muito rápido depois da morte do marido, dizendo que queria estar presente para os alunos antes de prestarem o vestibular. Kerry era uma professora nata e lecionava matemática e teatro. Eu não sabia se era a melhor coisa a se fazer, mas ela disse que foi uma salvação. Um pouco de normalidade em sua vida.
Hoje, ela estava no bairro da Cake Heaven, visitando uma loja infantil que alguém recomendou. Ela ligou para perguntar se eu poderia encontrá-la para almoçar. Por acaso, não tinha nenhuma aula marcada. Se mudássemos nossa empresa de lugar, minhas aulas aumentariam por um tempo, mas eu queria parar de ensinar a longo prazo. Meu plano era apenas gerenciar o negócio, deixando as aulas com Gemma e nossa equipe de colaboradores externos. Eu queria estar por trás das operações e do desenvolvimento da empresa.
Kerry se aproximou, e eu dei o abraço mais apertado que pude por causa de sua barriga. Ela estava começando a aparecer. Gemma e eu a visitávamos sempre que podíamos desde o funeral, e também estávamos sempre em contato por WhatsApp.
— Não vou dizer que você está maior em comparação a duas semanas, mesmo que seja verdade. — Dei um sorriso largo para ela. — Como estão as coisas?
Ela me deu um sorriso cansado. Sua pele estava pálida e parecia que não estava dormindo direito.
— O bebê chutou pela primeira vez na noite passada, e eu fiquei ali deitada, só desejando que o James estivesse ao meu lado. — Ela fechou os olhos, segurando o choro.
Segurei sua mão e a apertei.
— Mas ele não vai voltar. Às vezes, eu me esqueço disso e quando me lembro, fico sem chão. — Ela respirou fundo. — Estou tentando viver o luto, mas não quero prejudicar o bebê. Além disso, estou seguindo em frente. Minha família tem aparecido para se certificar de que estou bem, e a família do James ainda está sem palavras com a notícia da gravidez.
— Como eles estão? — James era filho único, e seus pais ainda estavam muito sensíveis.
— A mãe dele me liga o tempo todo, pedindo para eu descansar. Mas ela parou de se preocupar tanto, até porque eu nem sabia que estava grávida nos três primeiros meses. Acredito que se esse bebê sobreviveu à morte do pai, ele aguenta qualquer coisa. — Ela acariciou a barriga. — Mesmo assim, estou com medo. Será que consigo lidar com tudo sem o James ao meu lado?
Eu a puxei para outro abraço e seu cabelo fez cócegas em minha bochecha.
— Você vai ficar bem. E não está sozinha... há muitas pessoas querendo te ajudar.
Tomamos um café antes de ir até a loja Baby Gaga, um nome ótimo, por sinal. Pela expressão de Kerry, pude perceber que ela queria comprar a loja inteira. E podia. Ela já havia me dito que queria que o bebê tivesse de tudo. Imaginei que quando ele ou ela nascesse, teria exatamente isso.
— Você já fez o exame para descobrir o sexo? Sempre se refere ao bebê como ele.
Ela balançou a cabeça.
— Não vou fazer o exame, mas tenho a sensação de que tem um mini James dentro de mim. Se não for, tudo bem também. Vou comprar coisas neutras. Independentemente do sexo, não significa que ele vai se identificar com o mesmo gênero para sempre, não é? Sou professora há tempo suficiente para saber disso.
Eu sorri.
— Você é oficialmente a mãe mais legal que eu conheço. Prometa mais uma coisa para mim: se for uma menina, não coloque um lacinho rosa nela.
Kerry soltou uma risada alta.
— Se algum dia eu fizer isso, me dê um tiro, está bem?
Entrelacei meu braço ao dela e caminhamos pelos corredores observando as inúmeras opções disponíveis na loja.
— Talvez eu devesse expandir e abrir um negócio no setor da maternidade e de produtos infantis. Você viu o preço disso? — Segurei um pufe infantil que custava sessenta em nove libras. Tinha certeza de que não valia aquilo.
— Artigos para bebês são caríssimos. Você só percebeu isso agora?
Andamos por outro corredor e Kerry pegou um cobertor verde-limão e amarelo que classificamos como neutro. Também ficamos encantadas por um leão de pelúcia.
— Se você comprar, não o chame de Lenny, mas sim de Lisa. “Lisa, a leoa” é muito mais legal.
Kerry sorriu e pegou o bichinho.
— Agora vou ter que levar a Lisa. — Ela fez uma pausa, colocando a pelúcia debaixo do braço. — Sabe quem tem sido incrível desde o funeral?
Balancei a cabeça, pegando uma botinha verde-limão com pompons vermelhos. Quando vi que elas custavam quarenta e cinco libras, desisti.
— A Maddie.
Isso me fez virar a cabeça.
— Sério?
— Sim, ela tem me visitado e ligado para ver se eu preciso de alguma coisa. Nunca pensei que, de todas as pessoas na minha vida, a que se desdobraria para me ajudar seria a Maddie.
— Às vezes, a vida é estranha mesmo.
Kerry balançou a cabeça.
— Ainda estou com raiva do James por não me contar que a estava encontrando, mas aprendi que não devemos sentir raiva de quem já morreu.
— Ah, é?
— Sim. — Kerry engoliu em seco e desviou o olhar.
Ao lado dela, uma girafa enorme se acendeu, com um adesivo na barriga que dizia “me aperta”. Kerry apertou, e o animal começou a cantar, dizendo que a amava. Em segundos, ela estava se acabando de rir.
— Eu deveria vir até aqui sempre que estiver me sentindo triste. Apesar de que quando o bebê nascer, isso pode me fazer chorar ainda mais. — Ela se endireitou e balançou a cabeça. — Como minha vida acabou assim? Viúva e grávida aos trinta e quatro anos? Eu sou tipo uma daquelas histórias da revista That’s Life.
— Seu cabelo é muito mais incrível do que o de qualquer uma das mulheres naquela revista inútil. Além do mais, você engravidou do seu marido. Chamaria isso de um escândalo? Não é.
Kerry me abraçou e beijou minha bochecha.
— Senti sua falta. Vamos nos ver mais vezes.
— Combinado. — Olhei para ela com o canto dos olhos. — Mas não foi por falta de vontade. Você está mais ocupada do que os Rolling Stones.
— Culpa da minha família. Eu os amo, mas já está na hora de voltar à vida normal. Bem, o mais normal possível.
Viramos no próximo corredor e encontramos diversas roupinhas de bebê, todas com aquelas frases de efeito fofas. Kerry pegou um que dizia “tão doce quanto uma uva”, com a ilustração de uma uva bebê. Ela o tirou do cabide.
— Minha primeira compra de body. Um momento histórico. — Ela se distraiu, e eu me perguntei se ela estava pensando em James. Eu estava.
— Mas não é a primeira coisa do bebê. A Maddie me deu um macacão muito fofo dos Ramones. Mal posso esperar para usar. — Ela me olhou para ver minha reação. — Você a tem visto?
Limpei a garganta, sentindo um rubor nas bochechas.
— Mais do que imaginava. Você acredita que amanhã ela vai me levar para ver um imóvel?
Kerry arqueou tanto as sobrancelhas que achei que fossem levantar voo.
— Eu sei, é uma mudança de cenário.
— E que mudança. Você queria matá-la no funeral do James.
Suspirei.
— Sim, mas cometer um homicídio em um funeral pode não ser bom. Não sou alguém que vai contra as normas sociais. Além disso, o funeral do James me lembrou de que a vida é curta. Se ela está de volta, prefiro ser educada, principalmente porque ela quer ajudar.
Kerry assentiu.
— E ela parece mesmo arrependida. — Kerry pegou uma cesta e colocou “Lisa, a leoa”, ao lado do body. — Ela fez questão de me dizer isso quando nos encontramos para almoçar na semana passada. Acho que foi mais para você, mas gostei de ter ouvido aquilo.
— Ela disse a mesma coisa para mim, mas não se deixe levar. Mesmo que seja inevitável não sentir algo quando estou com ela, sempre acho que é nostalgia. Não importa o quanto a Maddie tenha mudado, eu ainda me lembro de como me senti quando ela foi embora. E não vou me submeter àquilo de novo.
— Eu sei. — Kerry me deu um sorriso, mas eu não tinha certeza do que ele significava. Então ela ergueu a roupinha. — Sim ou não?
— Gostei. E da Lisa também.
— Que bom. — Ela o colocou de volta na cesta, segurando minha mão e a apertando. — Mas se as coisas mudarem entre vocês, ninguém vai te julgar. Queremos que você seja feliz e, como disse, a vida é curta.
— Não vai acontecer. Por que todo mundo pensa assim? Minha mãe quase enlouqueceu quando contei que vi a Maddie. Faço boas escolhas o tempo todo, não vou ceder de repente só porque ela está de volta.
— Talvez seja porque vocês eram mais do que um casal. Todo mundo achava que vocês foram feitas uma para a outra. Eram lindas juntas.
— Eram é a palavra certa. — Suspirei. — Isso tudo mudou quando ela foi embora. — Balancei a cabeça, minhas emoções surgindo. Sempre que Maddie era mencionada, isso acontecia. — Enfim, não vamos estragar a primeira compra do Júnior. Vamos pagar e ir almoçar?
Kerry assentiu, então fomos em direção ao caixa.




Quinze

MADDIE PASSOU PARA ME buscar em sua van branca toda suja. Bem diferente do que eu esperava. Pensei que incorporação imobiliária era um ramo glamoroso, mas ela riu quando eu disse isso.
— Longe de ser. Tentei ter um carro bacana, mas quando que percebi que passava metade do dia em canteiros de obra e a outra metade em estacionamentos descobertos, decidi que não compensava ter um carro com a pintura intacta. Você já viu meu Mini Cooper, mas meu irmão o pegou emprestado. Desculpe se essa van é simples demais para você.
Limpei o assento, balançando a cabeça enquanto entrava.
— Está ótimo. O que é um pouco de poeira entre amigas?
Olhei de relance para Maddie, que me deu um sorriso, e meu estômago deu uma cambalhota. Me lembrei do último ano da faculdade, quando estávamos deitadas no parque, minha cabeça apoiada na barriga definida de Maddie. Naquela época, teria apostado tudo em nós, o que só mostra meu péssimo discernimento.
Os anos seguintes voaram diante dos meus olhos. O que eu estava fazendo em um carro com a mulher que partiu meu coração?
— Afinal, é só isso que somos, certo? Amigas. — Meu tom era ácido.
O sorriso confiante de Maddie vacilou.
— Espero que sim. Pelo menos, isso.
Ela fechou a porta e ligou o carro. Vi diversas expressões em seu rosto, antes que ela se decidisse qual era a melhor para o momento.
Ela tirou o carro da vaga, sem olhar para mim. Eu queria fazer muitas perguntas desde que ela voltou à minha vida, mas não sabia por onde começar. Meu coração acelerou e minha garganta secou enquanto seguíamos para o centro da cidade a uma velocidade acima do limite permitido. Ainda assim, eu não diria nada, pois não conseguia sequer limpar a garganta ou articular palavras. Uma das perguntas na minha cabeça era: por que você foi embora? Devia ter sido mais do que medo de se comprometer.
Atravessamos o centro, passamos pela costa e pelo bairro Wapping Wharf. Fiquei tensa ao olhar para o The Spanish Station. Quando olhei para ela, vi os dedos de Maddie brancos agarrados ao volante, seu olhar fixo na estrada. Eu não sabia o que havia acontecido, mas não era algo comum entre duas amigas. Eu tinha muitas amizades para saber. Essa tensão pairando no ar parecia mais um conflito de relacionamento. De coisas não ditas. Percebi que estava prendendo a respiração.
Dez minutos depois, paramos em frente ao imóvel, na Archer Street. Eu nunca estive tão satisfeita por terminar uma viagem. Até tentei falar algumas vezes, assim como Maddie, mas nenhuma das duas conseguiu quebrar o gelo. Apesar disso, quando ela parou ao meu lado antes de entrarmos no prédio, um calor percorreu meu corpo. Eu me perguntei se ela notou também quando recuou ao ver a corretora chegar. A mulher tinha cabelos loiros platinados e usava óculos de aros pretos, calça de alfaiataria preta e blusa branca rendada. Ela se parecia mais com uma modelo do que com uma corretora, mas era melhor do que aqueles homens de gravatas feias e gel em excesso no cabelo.
— Que bom te ver, Nora.
Nós a cumprimentamos. Seu aperto de mão era mais firme que eu esperava.
— É muito bacana que vocês estejam interessadas nesse lugar. Que tipo de negócio querem abrir aqui? Uma confeitaria? Porque se for isso mesmo, contem comigo. Quem não ama bolo?
Pela expressão que fizemos, ela poderia pensar que a resposta era não. Nora fez uma careta e inclinou a cabeça.
— Eu disse alguma coisa errada?
Quebrei o silêncio.
— Não, eu sou sócia de uma escola de confeitaria. A Maddie é... — Eu não consegui encontrar as palavras certas. Limpei a garganta. — Ela só está me ajudando a encontrar o imóvel ideal.
Abaixei a cabeça e segui Nora.
Fiquei boquiaberta quando entrei. O lugar era incrível. Amplo, com uma parede gigantesca de vidro na frente e bem iluminado por dentro. Nosso negócio era vender um certo estilo de vida, e aquele lugar transmitia exatamente isso. Eu já podia me sentir amolecendo com Maddie. Ela foi o motivo da minha queda no passado, mas estava fazendo um ótimo trabalho em ser a minha heroína no presente.
De acordo com Nora, o lugar havia passado por muitas mudanças nos últimos anos. Inicialmente, era um depósito, depois se transformou em um escritório e, mais recentemente, um restaurante. Por isso Maddie o havia escolhido. Ele já tinha certa estrutura para nosso negócio. Eu podia nos imaginar dando aulas e fazendo oficinas aqui. Além disso, havia espaço suficiente para uma cozinha maior. Quanto mais amplo o espaço, maiores os negócios e também era possível expandir no futuro. Eu já sabia o que Gemma diria. E o mais importante, se fosse próximo do preço de tabela, nós poderíamos pagar.
Olhei de relance para Nora, então para Maddie, que estava me observando com uma expressão indecifrável.
— O que você acha? — Nora perguntou. Ela estava sendo muito profissional, mesmo que estivesse estranhando a energia que emanava de nós duas. Sei que eu estranharia.
Assenti.
— É perfeito. Vai dar bastante trabalho para arrumar, mas é perfeito. Minha sócia só precisa vir para dar uma olhada. Acho que podemos marcar isso para outro dia. Queria que meu irmão visse também. Ele é construtor.
— Que ótimo! — Nora disse.
— Ele é talentoso. — Fiz uma pausa. — O que você acha? — Estava falando com Maddie. Ela era a especialista, quem encontrou esse lugar. Independentemente do que eu sentia perto dela, queria sua opinião.
— Acho que é perfeito. A localização é ótima também. Mas você precisa conversar com a Gemma. Eu sei que você é mais difícil de convencer.
Ela estava falando do imóvel, eu tinha certeza, mas havia muitas coisas nas entrelinhas. Respirei fundo e fui até a cozinha, anotando mentalmente o que precisaria ser arrumado. Era bastante coisa e teríamos que ver cada detalhezinho operacional.
Quando olhei para Maddie, ela estava encostada no batente da porta da cozinha, me encarando.
— É uma boa opção, Jus, e está dentro do orçamento. Pense com carinho.
Assenti.
— Vou pensar.
Maddie sustentou meu olhar.
— Quer uma carona de volta?
***
— Por que seu irmão está com o seu carro?
Ir até o imóvel nos fez pensar em algo que não fosse o término de nosso relacionamento anos atrás, ou se poderíamos voltar a ser amigas algum dia. Amigas de verdade, não uma relação superficial. Me acomodei na van enquanto Maddie ajustava os espelhos e ligava o veículo.
— Ele está passando por um período difícil. Acabou de perder o emprego por causa do Brexit e teve que vender o carro. Só uso meu Mini Cooper aos fins de semana ou em ocasiões especiais, então emprestei por um tempo. Eu disse para ele cuidar do carro como um filho, e ele estranhou. — Ela sorriu para mim. — Sempre fui mais interessada em carros e meu sonho era ter um Mini Cooper. Foi uma das primeiras coisas que comprei quando tive condições. Se você me pedisse para emprestar meu carro para o Harry há cinco anos, eu teria feito uma careta. — Ela deu de ombros. — Mas ele precisa, então fez sentido. — Ela batucou no volante com os dedos longos e finos, assim como eu me lembrava.
— É legal da sua parte fazer isso, considerando o relacionamento conturbado que vocês tinham enquanto estávamos juntas.
— Agora, eu e o Harry nos vemos um pouco mais. É uma pena que não fizemos isso antes. Os tempos mudam e as pessoas também.
Eu me perguntei se isso era verdade.
— Quando te vi chegando no seu Mini Cooper, reparei primeiro no carro, sem saber que era você. Achei um pouco exagerado, carro de playboy.
Maddie colocou o carro em movimento.
— Isso é bem específico em gênero. — Ela manteve a concentração no trânsito enquanto falava. — Mulheres não podem ter carros esportivos também? — Podia ouvir o sorriso em sua voz.
— Claro que podem. Você está certa, eu julguei bastante. E nem sou tão diferente. Assim que tive condições, comprei um Golf verde, porque que sempre quis um desses. Então entendo. — Alonguei o pescoço quando nos aproximamos do bairro Wapping Wharf. — Mas eu chamo meu carro de Kermit. Aposto que você não deu nome ao seu.
— Está errada. — Ela abriu um sorriso.
— Como ele se chama?
— Mavis.
Minha risada preencheu o ar.
— Talvez não sejamos tão diferentes, no fim das contas.
Maddie mudou de marcha, então virou à esquerda.
— Talvez não — ela sussurrou. — Sempre tivemos muitas coisas em comum. Não era só química e atração sexual, apesar de que essas coisas tínhamos de sobra. — Ela me encarou. — Isso não mudou.
Meus pensamentos ficaram confusos ao absorver o que ela havia acabado de dizer. Mas eu não podia negar. A química estava presente em cada passo que dávamos, em cada olhar que trocávamos. Estava no ar agora, enquanto Maddie entrava no estacionamento de Wharf. Ela desligou o carro e se virou para mim.
— Estava pensando em ir beber algo no The Spanish Station
em homenagem aos velhos tempos. O dia está lindo e seria um desperdício ir para casa sem aproveitá-lo, não é?
Uma sensação de perigo deliciosa me atingiu, mas a ignorei. Maddie estava certa. Era um dia lindo e deveríamos aproveitá-lo ao máximo. Além disso, apesar de todos os sinais anteriores, eu estava gostando de estar com Maddie. Lembrei de Kerry me dizendo que a vida era curta. Era só uma bebida à beira do rio, nada mais.
Mas aquilo me fez ligar todos os meus alarmes internos.
O olhar de Maddie passeou por todo o meu corpo enquanto eu dava a volta no carro, e eu estremeci.
Respirei fundo e repeti para mim mesma: era só uma bebida com uma velha amiga que estava me ajudando. Eu devia pelo menos isso a ela por ter encontrado aquele imóvel incrível. Ainda não era nosso, mas poderia ser. Maddie fez isso por nós: encontrou o que procurávamos há meses em um dia.
Mas quando viramos a esquina e vimos o bar, ficamos estáticas. Nada havia mudado e, naquele momento, era como se tivéssemos viajado no tempo para uma época mais inocente. Havia pisca-piscas pendurados nas janelas, embora estivessem apagados, porque a luz natural era suficiente. Mesas feitas de barris antigos do lado de fora. Um quadro negro preso na parede de tijolos exibia o cardápio de tapas especiais da noite. As paredes brancas precisavam de um retoque e o toldo listrado já esteve melhor.
Mas todos esses detalhes apenas contribuíam para o charme do lugar.
— Você disse que as coisas mudam. Esse lugar não mudou.
Olhei para Maddie, e ela se virou para mim.
— Nem um pouco. — Ela sorriu. — Vamos nos sentar?
Concordei e escolhemos uma mesa, um sorriso tenso se formando em meu rosto. Eu estava atrás de problema? O dia de hoje, dentre todos os outros, foi uma montanha-russa de emoções. Porém, estávamos lá naquele momento. Eu tinha que deixar o passado de lado para ver o que aconteceria.
Um garçom vestido com jeans e uma camiseta branca anotou nosso pedido e nós relaxamos, admirando a vista do rio. Era do jeito que eu me lembrava: os barcos passando e os bares do outro lado com aquela energia incrível. O lado que estávamos era sempre mais vazio, e era por isso que o adorávamos naquela época. O The Spanish Station era mais intimista e conferia mais privacidade para o nosso amor. Inspirei fundo quando as bebidas chegaram: Sauvignon Blanc para mim, cerveja artesanal para Maddie. Brindamos e nossos olhares se encontraram.
Eu estava feliz por ainda estar de óculos escuros, com medo de que meus olhos revelassem demais. Eu queria conversar sobre assuntos mais tranquilos, mas Maddie foi mais rápida.
— Sabia que a Ally e a Gemma estão em um encontro hoje sem o Dean?
Balancei a cabeça. Sério?
— A Gemma não me falou muito sobre isso, o que é estranho. Não sei por quê.
— Talvez ela goste da Ally. Eu sei que a minha amiga está muito a fim dela, porque não para de falar no assunto. Mas, como eu disse, me lembro da Gemma de dez anos atras, assim como com você. Mas eu gostaria de colocar a conversa em dia com ela, espero que um dia aconteça. — Ela umedeceu os lábios enquanto seu olhar me prendia.
— Digo o mesmo sobre você. — Minha garganta estava seca, então bebi um gole de vinho. — Você me falou um pouco sobre seu irmão, mas só. Como está a sua mãe? — Estava curiosa para saber.
A mãe de Maddie sempre a apoiou incondicionalmente em tudo que ela fazia, e reencontrá-la significava que eu poderia ver Diane também, outro ponto positivo. Ela era liberal e lidou com a bebedeira do marido durante anos com leveza. Mas no fim das contas, o colocou para fora de casa ao descobrir que ele tinha diversas amantes. O irmão de Diane, Amos, voltou a morar com ela depois disso e os dois formavam uma dupla dinâmica.
Maddie se ajeitou no banco, segurando a garrafa de cerveja com tanta força que seus dedos ficaram brancos. Ela não me olhou nos olhos e soltou um suspiro longo.
Talvez não fosse algo bom.
— Ela morreu há dois anos. Câncer de pulmão, mesmo sem ter fumado um único cigarro a vida inteira. — Ela não tirou os olhos do rio. Sua mandíbula estava tensa e a respiração, presa.
Meu coração se partiu em milhares de pedacinhos, como um ornamento delicado que cai de uma árvore de Natal. Coloquei a mão em sua coxa. Maddie tensionou os músculos sob meus dedos, mas então relaxou, se virou para mim e desviou o olhar. Ela colocou a mão na testa e cerrou os dentes.
— Sinto muito. Eu sempre amei sua mãe. Estava pensando nela outro dia. — Não importava o que havia entre nós, eu não desejava isso a ninguém.
— Ela amava você também. — Maddie olhou na minha direção e me deu um sorriso triste. — Ela era a melhor pessoa do mundo. Os últimos dois anos foram difíceis. — Maddie estava tentando controlar a respiração, mas com dificuldade. — Quando ela morreu, eu vim até aqui. Foi a primeira vez que fiz isso desde que terminamos. Era reconfortante, de alguma forma, eu podia sentir você, nós. Minha mãe te amava de verdade também.
— O Amos ainda morava com ela?
Ela tomou um gole da cerveja antes de responder.
— Sim e agora está se virando sozinho. Mas não é mais o mesmo, nenhum de nós é. Desde que voltei, fico com ele metade da semana para me certificar de que está bem. Tem sido bom passar um tempo com ele, é algo que eu deveria ter feito com a minha mãe. Sempre vou me arrepender disso. Priorizei o trabalho, sem perceber o quanto ela estava doente. — Ela soltou o ar. — E agora, o Amos está doente também. Ele foi o principal motivo de eu querer voltar para cá. Está com câncer nos ossos e é paciente terminal. Todo mundo está envelhecendo ou morrendo.
Tensionei a panturrilha enquanto processava o que Maddie disse. Ainda não conseguia acreditar que Diane estava morta.
— Eu sinto muito. Parece que foram dois anos terríveis. — Fiz uma pausa. — Vir para o funeral do James deve ter sido pesado para você.
Ela assentiu lentamente.
— Podemos dizer que sim. Foi o primeiro funeral que fui desde a morte da minha mãe. Mas foi mais pesado para a Kerry. — Ela relaxou os ombros. — Foi muito agradável reencontrar o James, e eu estava planejando ver todo mundo algum dia, mas então ele ficou doente. Às vezes, a vida foge do nosso controle, não é?
— Sim, parece que muita coisa mudou desde que terminamos. Não só como nós duas como indivíduos, mas nossas vidas também.
Ela assentiu antes de se virar para mim.
— Não vamos ficar melancólicas. Não aqui. Nós duas ainda estamos vivas.
— Verdade — eu respondi. — Mas você sente falta da sua mãe.
Ela fechou os olhos por um momento.
— Você nem imagina o quanto. Não tê-la comigo me corrói por dentro. Sabe quando não importa o que você coma, nada vai te saciar? Nós não morávamos juntas e não nos víamos o tempo todo, mas só de saber que ela estava lá era o suficiente. Há tantas coisas que queria contar para ela e outras tantas que queria ter perguntado. Mas é tarde demais. — Ela abriu os olhos e me olhou, segurando meu pulso. — Valorize a sua mãe, está bem?
Assenti.
— Sim.
Ela passou o polegar no meu pulso, e o gesto pareceu muito íntimo.
Estremeci e quando nossos olhares se cruzaram, nós duas paramos. A conversa não seguiu o caminho que eu esperava, nem minhas emoções.
— Por isso tenho visitado a Kerry. Para oferecer apoio. Eu entendo o que ela está passando. Sei que é diferente perder o marido, mas luto é luto. Ainda estou trabalhando o meu, mas quero poder ajudá-la. O luto é amor que não sabe para onde ir.
Suas palavras me deixaram sem ar.
— Ah, Maddie...
A tristeza me atingiu em cheio. Balancei a cabeça, acariciando seu braço. Se antes alguns toques nos assustavam, agora se tornaram naturais.
Alguns momentos se passaram antes que eu quebrasse o silêncio.
— Quando nos reencontramos, eu queria te matar.
Maddie soltou uma gargalhada.
— Não esperava que você dissesse isso.
— E você não é quem eu esperava que fosse. Você é muito diferente do monstro que criei na minha cabeça. Está bem longe de ser assim.
Ela sorriu.
— Isso é uma coisa boa, certo?
— Sim, mas é confuso.
Ela suspirou.
— Sei que temos muito o que conversar e que algumas coisas estão mal resolvidas. Eu gostaria de explicar tudo para você. Não fiz isso antes, porque você estava com muita raiva, e não te culpo. Mas agora... — Ela deu de ombros. — Talvez possamos conversar. Podemos sair, e eu posso falar sobre tudo abertamente.
Assenti.
— Talvez sim. — Fixei o olhar no dela. Dizer essas palavras era assustador, mas era a única coisa possível. Precisávamos conversar e esclarecer tudo.
— Eu sei que você não confia em mim, mas vou tentar mudar isso.
Segurei seu rosto. Eu ainda estava abalada com as notícias.
— Sinto muito pela sua mãe, mas sei que ela ficaria orgulhosa do que você está fazendo pelo Amos.
Maddie abaixou a cabeça.
— Espero que sim.




Dezesseis

NO DIA SEGUINTE, EU ainda estava abalada com as notícias de Maddie. Fiquei pensando a noite inteira no que ela me contou e até achei que fosse chorar. Mas não aconteceu. Eu quase não acreditava que a mãe dela morreu e que Amos estava doente. Não importava o que havia acontecido no passado, Maddie precisava de toda a ajuda possível no presente.
De repente, minha visão a respeito dela mudou. Ainda não sabia por quais motivos ela foi embora, mas ela disse que ia me contar. E eu sabia que teria que tomar uma decisão. Mas até lá, eu evitaria pensar demais no assunto. Qual a melhor forma pra não pensar nos problemas pessoais? Focar nos de outra pessoa, é claro.
No fim da tarde, levei Gemma até o possível imóvel.
— Um passarinho me contou que você teve um encontro ontem à noite.
Gemma balançou a cabeça, mas se remexeu no assento. Pega no flagra.
— O que foi? — Sorri para ela. — Desde quando escondemos o que está acontecendo em nossas vidas amorosas? Antes, você sempre me contava, mas parece que com a Ally está mais cautelosa. Vocês já tiveram dois encontros e ainda assim você tem se mantido estranhamente quieta. Pensei que ela pudesse beijar mal, mas como você foi a um segundo encontro, descarto essa possibilidade. A única opção que me resta é que ela te deixou sem palavras com o papo inteligente e o sexo incrível.
— Eu não preciso te contar tudo que acontece na minha vida — Gemma olhou fixamente para o celular, me ignorando de propósito.
Parei em alguns semáforos e olhei de relance ela. Vi que tinha aberto o site de um tabloide.
— Você não deveria ficar vendo isso. Incentiva a publicidade deles e o impacto negativo que causam no mundo. — Não era a primeira vez que eu dizia isso.
— Tudo bem, santa Justine. Vou tentar não fazer isso de novo — Gemma deu a mesma resposta de sempre.
Então eu a cutuquei com o cotovelo.
— Ei, não vai me dizer por que anda tão quieta? — O semáforo ficou verde, e eu avancei.
Gemma deu de ombros e se remexeu no banco de novo. Percebi que ela estava inquieta.
— Não sei, ela só é... diferente. Não quero falar cedo demais para não estragar, só isso. Mas ela é incrível. Também é inteligente, gostosa e envolvente. E ela tem aquele sotaque legal do norte. Você sabe que eu amo sotaques.
— Sei.
Uma vez, Gemma namorou uma garota de Newcastle com o sotaque típico Geordie. Quando elas terminaram, ela guardou a mensagem de voz que a outra deixou por mais de um ano.
— Ela é meio que perfeita em tudo, e isso me assusta. Mas não estamos rotulando nada ainda, é cedo demais. No momento, é só um lance.
Levantei uma sobrancelha.
— Um lance? Parece que você está em um filme de sessão da tarde ruim. Vocês estão saindo com mais alguém?
Gemma suspirou.
— Acho que não. Pelo menos, eu não estou. — Outro suspiro. — Gosto mesmo dela, mas estou indo com calma. Além do mais, você tem visto a Maddie, o que deixa tudo mais estranho ainda. Quer dizer, eu nunca saí com a melhor amiga de alguém que eu conheço tão bem. Enfim, não estamos namorando, estamos nos conhecendo.
Franzi a testa.
— E qual é a diferença?
Gemma bufou.
— Cale a boca.
— Eu nem conheço mais a Maddie tão bem assim.
Gemma me repreendeu com o olhar.
— Conhece, sim. Eu sei que vocês acabaram de se reencontrar, mas não tem como esquecer de tudo que aconteceu antes, não é? Vocês não se viram por anos, mas sabem das intimidades mais profundas de cada uma. Quando você se envolve assim com alguém, basta só um passo para voltar a esse ponto. Então, contar qualquer coisa da Ally para você é esquisito, porque não quero que o assunto chegue até a Maddie.
Eu a encarei, sem entender a lógica.
— Você está achando que eu e a Maddie estamos nos aproximando? Você devia ter nos visto ontem no carro a caminho da Archer Street. O clima estava tão pesado que era difícil de acreditar. Nós ainda não conversamos sobre o passado e até que isso aconteça, não podemos seguir adiante. Então não estamos tão próximas assim. Não estamos trocando mensagens ou nos encontrando para beber. Tudo que fizemos até agora foi nos evitarmos.
— Vocês não saíram para beber ontem depois de ver o imóvel?
Assenti.
— Sim, mas foi a primeira vez em que me senti um pouco normal perto dela. E foi só por uma hora. — Fiz uma pausa, entrando na Archer Street e me lembrando de como foi estranho. — Mas foi uma hora bacana, tenho que admitir.
— Não sei se ajuda, mas a Ally só tem coisas boas a dizer sobre ela. — Gemma hesitou. — Sabia que um dos motivos pelos quais a Maddie voltou foi para cuidar do tio doente?
Assenti, e a tristeza tomou conta de mim quando me lembrei da morte de Diane. Se aquilo me deixava sem chão, não imaginava o que tinha causado à Maddie. Será que toda vez que algo acontecia, ela pegava o celular para contar para a mãe e então parava?
— Ela teve alguns anos difíceis com a morte da mãe também.
— Pelo que a Ally me contou, ela não tem feito quase nada para si mesma nos últimos anos. Ela esteve ao lado da mãe, do tio e do irmão. Então acho que você não precisa ficar tão desconfiada.
Suspirei.
— Até conversarmos de verdade, para mim, nada mudou. E mesmo depois que fizermos isso, não sei se algo pode mudar. — Alonguei o pescoço. — Enfim, bela tentativa de fugir do assunto.
Gemma sorriu para mim.
— Não vou dizer mais nada, só que estou feliz com como as coisas estão. Ela é uma pessoa diferente, no bom sentido.
— Que bom.
Desliguei o carro e puxei o freio de mão, estacionando ao lado do terreno da Archer Street.
— Aqui está.
Gemma assobiou quando saiu de Kermit, colocando a mão sobre a testa para se proteger da luz do sol. Ela andou de um lado a outro, colando o rosto na janela para olhar o interior. Eu não tinha conseguido um horário com a corretora, então minha amiga teria que se basear nos meus comentários e imaginar como era lá dentro. Mas era possível ter uma boa ideia do espaço olhando de fora. E como ela havia dito no carro: por que não gastar dinheiro com algo que nunca viu por dentro? Fazia todo o sentido.
— Parece perfeito. — Ela se afastou da janela, enxugando a ponta do nariz. — E se você e a Maddie amaram o lugar, isso basta para mim. — Ela me encarou. — Vocês amaram, certo?
Assenti.
— Tanto quanto posso amar um projeto. Mas a Maddie achou ótimo e teve muitas ideias do que podemos fazer. — Apontei para a janela. — Duas salas de curso no espaço principal, uma cozinha grande nos fundos e um escritório para cada uma. Ou podemos fazer algo diferente. — Dei um passo para trás. — Mas é grande o suficiente, a localização é ótima e está dentro do nosso orçamento.
Gemma assentiu de forma decisiva.
— Era isso que eu estava pensando. — Ela se virou. — Acho que aqui pode ser a nova Cake Heaven .
Com o dinheiro de Kerry como entrada, tínhamos a hipoteca garantida no banco. A única coisa que precisávamos era decidir de fato. Depois, é claro, tínhamos que ganhar o leilão do imóvel. Mas só de ver a reação de Gemma me fez ter noventa e nove por cento de certeza.
— Acho que você tem razão. — Inspirei enquanto meus músculos se contraíam. — Será que essa é a decisão certa?
Gemma andou até mim e apoiou o braço no meu ombro.
— Eu não sei, mas só há um jeito de descobrir. — Ela hesitou. — Você está me dizendo que tem quase certeza?
Me lembrei de nossa localização atual e de todas as horas que gastamos para deixá-la perfeita. Dean reformou o espaço exatamente como queríamos, com as bancadas, os escritórios e tomadas nos lugares exatos. E poderia fazer tudo isso de novo. Então do que eu tinha medo?
Nossa demanda já tinha aumentado muito, então uma mudança seria a solução perfeita. Olhei novamente pelo vidro antes de me virar para Gemma.
— E se ninguém gostar do lugar? E se não conseguirmos vender as aulas? — O medo me dominou por completo.
Gemma apertou minha mão.
— Você sentiu a mesma insegurança quando paramos de dar aulas em nossos apartamentos e arrumamos o prédio atual. Mas deu certo, não foi? E é como dizem: a gente só começa a crescer quando deixa nossa zona de conforto para trás. Se você está com medo, é um bom sinal. E você não está sozinha. Estamos nessa juntas. Acredito nas nossas habilidades de marketing. Nas minhas, pelo menos. — Ela sorriu. — E vou te contar um segredo: estou com medo também, mas animada. São emoções que se completam.
Animação misturada com medo era o que eu sentia com Maddie. Aquilo definitivamente estava fora da minha zona de conforto. Era ela que eu queria? Ainda não tinha certeza. Mas Gemma não estava falando da minha vida amorosa, e sim do que poderíamos fazer para alavancar nosso negócio.
Tudo na vida era um risco. Nada era permanente. O risco que corremos antes deu certo, e era provável que o resultado se repetisse. A Cake Heaven estava incrível até agora. Mas será que poderia ser ainda melhor? Como Gemma disse, só havia um jeito de descobrir. Eu me virei para ela, abrindo um sorriso confiante.
— Vamos em frente. Vamos ao leilão na semana que vem e faremos uma oferta. Temos que estabelecer um limite, mas acho que devemos tentar.
Gemma me envolveu em um abraço forte.
— Declaro que esse é um momento histórico para a Cake Heaven. Você não vai se arrepender. — Ela me abraçou mais uma vez. — Tem certeza? Está segura de que quer isso mesmo?
Assenti.
— Mais segura que nunca.
— Então está tudo certo.




Dezessete

MINHA MÃO SUAVA CONFORME eu segurava a placa com o número 435. Por que todo mundo parecia estar muito mais calmo que eu? Gemma estava ao meu lado, apertando meu joelho e conferindo o catálogo do nosso lote: ainda faltavam alguns números. Tínhamos sorte de ter chegado cedo ao leilão. Maddie estava sentada do outro lado, sorrindo e me motivando, enquanto conversava com Dean.
Meu irmão estava muito animado porque no começo do leilão, anunciaram que o pessoal da produção do Homes Under The Hammer estava lá. O público foi avisado com antecedência, caso alguém não quisesse ser filmado. Havia um ponto cego longe das câmeras. O olhar que Dean me deu ao descobrir que a equipe do programa estava lá foi indescritível.
— Esse é meu maior sonho. Tenho muitos colegas que apareceram no programa, e eu sempre quis... vocês podem imaginar que alguém não queira? — Dean estava eufórico, agarrando meu braço. — Se te chamarem, posso ir junto e ser seu amigo construtor?
Meu irmão era esquisito.
— Não, você pode ir junto e ser meu irmão construtor, porque é isso que você é.
Ele me olhou como se eu tivesse dado a ele o último Bis do pacote, então me puxou para um abraço apertado. Eu estava torcendo para nos chamarem, senão ele ficaria arrasado. Mas antes, eu tinha que fazer uma oferta pelo imóvel, não entrar em pânico e vencer. Moleza.
Dean se inclinou sobre Maddie e cutucou meu braço.
— Quer um café?
Balancei a cabeça com a testa franzida. Conferi o catálogo: faltavam dois lotes. Eu não podia fazer múltiplas atividades naquele momento, o que ele estava pensando? Já era suficiente erguer uma placa e gastar uma fortuna. Enquanto outros lotes eram anunciados, Gemma e eu estávamos nos concentrando em ficar paradas para não correr o risco de comprar uma casa por acidente.
Assisti Homes Under The Hammer algumas vezes, e esse espaço era exatamente o que eu havia visto: um salão de eventos de hotel abafado, fileiras de cadeiras acolchoadas, com tinta dourada barata descascando nas pernas. Pessoas ansiosas esperando que seu lote fosse anunciado. Eu só estive em casas de apostas durante a corrida de cavalos Grand National, mas a casa de leilões era parecida. O ar estava carregado, e os licitantes mais experientes estavam em pé no fundo para assistir a tudo. Maddie insistiu para que nos sentássemos mais para trás por causa disso.
— Assim podemos ver o inimigo quando o lote for anunciado.
Estávamos indo para a guerra.
Dean voltou ao seu assento bem na hora e me deu um joinha. Nosso lote foi anunciado. Gemma ficou inquieta ao meu lado, assim como ficava quando eu mencionava Ally. Eu me recostei, prendendo a respiração. Antes de chegar, decidimos que eu era a pessoa mais pé no chão entre nós duas, aquela que tinha mais chances de se ater ao plano. Portanto, a placa de ofertas estava comigo. Agora, eu queria muito que estivesse com Gemma. Mordi os lábios com força e senti gosto de sangue. Estremeci. Não era um bom começo.
Maddie agarrou minha mão livre e a apertou. Tremi um pouco. Ela se aproximou do meu ouvido.
— Vai dar tudo certo — ela sussurrou, soltando minha mão e piscando para mim.
Eu não tinha tempo para processar o que isso me fazia sentir conforme o leilão prosseguia. De repente, meu cérebro assumiu o controle, e eu me comprometi, sem responder às primeiras ofertas, como Maddie me instruiu a fazer, analisando os competidores antes de entrar na corrida. Torci para que nenhum licitante oferecesse um valor muito alto, mas descobriríamos em breve se ia acontecer.
Maddie me deu a deixa, e eu ergui a placa para entrar na disputa. Estávamos dando partida, e meu coração quase saiu pela boca. O leiloeiro falava com entusiasmo, mas tudo que eu ouvia era o valor das ofertas subindo aos poucos. Continuei erguendo nossa placa, mas havia um homem algumas fileiras à frente no mesmo ritmo. Respirei fundo. A disputa era entre nós dois.
Em um piscar de olhos, estávamos nos aproximando do preço de tabela. Segurei a placa com um pouco mais de força.
— Isso está ficando tenso — sibilei.
Se eu soubesse que seria tão estressante, teria dado a placa para Maddie.
As pernas de Gemma estavam tremendo, e meu coração batia tão rápido que eu estava ficando cansada. Estávamos vinte mil acima do preço de tabela, mas a oferta estava conosco. O máximo que poderíamos pagar era cinquenta mil a mais.
Pare, por favor. Pare, por favor. Virei a cabeça para dar um olhar ameaçador ao nosso rival, mas ele não estava olhando para mim. Ele estava concentrado no leiloeiro.
— E se ele não parar? — eu perguntei a Maddie.
Ela comprimiu os lábios em uma linha reta e balançou a cabeça.
— Apenas se concentre no que você está fazendo, não se preocupe com mais ninguém. — Ela parecia minha mãe quando eu ficava nervosa com as provas.
Bufei, mas segui suas instruções. Estávamos acima de trinta mil. Merda, será que estávamos prestes a perder? Passei de não querer o lugar a considerá-lo meu. Se alguém o arrancasse das minhas mãos, eu ficaria louca.
De repente, o outro licitante parou. Meu coração acelerou um pouco mais.
Ele abaixou a placa e balançou a cabeça.
Eu me endireitei no assento, encarando o leiloeiro. Ele estava apontando para mim com uma mão e o martelo na outra.
— Está com a senhora — ele disse. — Mais alguém, últimas ofertas? Alguém tem mais dinheiro para torrar?
Eu queria bater na cabeça dele com aquele martelo. Pare de incentivá-los! Respire, fundo. Como Maddie fazia isso o tempo todo? Eu achava que poderia morrer de insuficiência cardíaca.
— Dou-lhe uma, dou-lhe duas... — Por que o silêncio parecia se estender por uma eternidade? — Vendido!
O ruído do martelo contra madeira indicou que o imóvel era nosso, e então fui invadida por incontáveis abraços de todos os lados.
— Conseguimos! — Era a voz de Gemma. — A Cake Heaven tem um novo espaço!
Ela estava certa, havíamos conseguido. E enquanto eu estivesse viva, esperava nunca mais participar de um leilão. Estava acabada. Os abraços cessaram e então saímos do salão com sorrisos largos e a adrenalina a mil.
Quando chegamos ao corredor, levantei os braços como se estivesse comemorando um gol.
— Aaaaah! — eu gritei. — Nós conseguimos, porra! Compramos um imóvel! — Franzi a testa. — Temos que escolher outra palavra, porque imóvel é sem graça.
Dean me abraçou e bagunçou meu cabelo. Eu o odiava. Ele sabia que isso me irritava.
— Faça isso de novo e não vai aparecer no Homes Under The Hammer.
Ele empalideceu.
— Você não faria isso. — Pude perceber a insegurança em sua voz.
Não consegui evitar o sorriso.
— Não me teste. — Soltei um longo suspiro e fechei as mãos antes de limpar a garganta e me endireitar. Eu tinha bastante energia acumulada e precisava colocá-la para fora. — Certo, vamos ajeitar a papelada e depois sair para tomar um vinho. Eu mereço.
***
Fomos para o Watchmaker’s Arms, um bar do outro lado da rua da casa de leilões. Eu estava surpresa por Dean ainda não ter surtado. Depois que eu e Gemma assinamos os documentos e resolvemos as burocracias, a equipe do Homes Under The Hammer nos abordou e perguntou sobre nossos horários para saber se eles poderiam acompanhar o processo. Então era oficial: apareceríamos na TV.
— Um brinde — Dean ergueu a taça. — À Maddie. Por voltar à vida da minha irmã, sugerir ir a um leilão, conseguir um trabalho para mim e, por fim, realizar meu sonho de aparecer no Homes Under The Hammer. Você é incrível, mesmo que Justine não pense da mesma forma.
Gemma fez um barulho esquisito com a boca. Eu fiquei boquiaberta, encarando Dean e Maddie. Ele havia dito aquilo mesmo? Como se tivesse doze anos e não entendesse a complexidade dos relacionamentos? Talvez ele não entendesse mesmo, e por isso estivesse solteiro. Explicaria muita coisa.
— Obrigada, Dean. — Fiquei aliviada ao ver que Maddie também não sabia como reagir. — Estou feliz por seu sonho estar se realizando. Espero que continue assim para todo mundo, não é? — Ela não tirou os olhos de mim. Então ergueu a taça novamente e esperou que fizéssemos o mesmo. — Ao sucesso da Cake Heaven. E que todos os nossos sonhos possam virar realidade, sejam eles quais forem.
Engoli em seco quando ela falou. Eu tinha certeza de que havia algo nas entrelinhas, mas preferi deixar por isso mesmo.




Dezoito

KERRY APARECEU NA PADARIA de Rob para almoçar. Era a mesma pessoa, mas com uma barriga de sete meses. Nos vimos pela última vez há três semanas e, nesse meio-tempo, parecia que havia crescido uma bola de boliche sob o vestido transpassado dela. Eu estava prestes a dizer isso quando ela ergueu a mão. Kerry não se parecia com uma viúva grávida. Ela estava incrível.
— Se você me disser que eu estou gigante e que parece que vou parir a qualquer momento, vou te dar um soco. Esteja avisada.
Mantive a boca fechada.
— Nem passou pela minha cabeça.
— Acho bom.
Kerry puxou uma cadeira e se sentou, soltando um grunhido.
— Espero que o Rob tenha feito aquela quiche gostosa hoje, senão faço um escarcéu. Meus hormônios estão descontrolados. Tudo pode me afetar, não só coisas que tenham a ver com o James. Na verdade, eu até prefiro quando são relacionadas a ele. Pelo menos, chorar pela morte do meu marido é válido. Mas chorar porque não tinha leite de aveia no supermercado? Aquilo foi um pouco demais e acho que o funcionário pensou que eu estava louca.
Eu ri.
— Ou talvez muito apaixonada por leite de aveia.
Kerry acariciou a barriga, encarando-a por um momento antes de olhar para mim. Ela se distraiu por um momento, mas estava de volta.
— Que bom te ver. Você está... — Ela me olhou da cabeça aos pés, como se estivesse me avaliando. — Você parece alguém que está prestes a conquistar o mundo. Estou certa?
Sorri.
— A Gemma disse que te ligou.
Kerry assentiu.
— Parabéns. Fico feliz em ver meu dinheiro sendo usado com tanta rapidez. Como você está se sentindo?
— Morta de medo, mas também muito feliz. É uma transformação gigantesca. E não poderíamos ter feito isso sem você. Sem o seu investimento, nada disso seria possível.
Kerry fez um gesto, descartando minhas palavras.
— Sou uma mulher de negócios, e investir em vocês era algo óbvio. Sei que vou receber meu dinheiro de volta. Acredito em você, então fique tranquila.
Sorri para ela.
— Fico feliz, porque às vezes não sei se acredito em mim mesma. — Fiz uma pausa. — Quer dizer, quando o assunto é a empresa, acredito totalmente. Mas com o resto... não sei.
— Isso tem a ver com a Maddie?
Assenti.
— Você a tem visto?
Kerry ajeitou a postura antes de responder.
— Sim, ela veio me visitar na semana passada e me trouxe o jantar.
Naquele momento, eu me senti mal.
— Ah, é?
— Comprou no caminho. Ela veio de van, o que me fez rir. De alguma forma, sempre a enxerguei como uma executiva poderosa, mas a realidade é muito diferente. Além disso, ela apareceu usando um cinto de ferramentas. Eu disse que se ela quisesse um visual lésbico perfeito, estava no caminho certo, mas eu não era o público ideal. Ela corou e foi fofo.
As palavras de Kerry entraram em meu corpo e se estabeleceram em algum lugar perto do meu umbigo, que começou a pulsar de leve. Eu torcia para não estar corando também. Imaginar Maddie usando um cinto de ferramentas tirou meu chão. Imaginar Maddie com o cinto e mais nada.
Espere aí, eu estava imaginando Maddie nua enquanto estava com minha amiga hétero, viúva e grávida? Eu realmente iria para o inferno.
— Você já a viu com um cinto de ferramentas? Sei que tê-la de volta em sua vida deve ser confuso de muitas maneiras, mas se você a visse assim, talvez se lembrasse do porquê. Ela é linda de morrer. Sempre a achei bem feminina quando era mais nova, mas acho que esse emprego a deixa mais livre para expor seu lado butch. — Ela riu e fez um barulho parecido com um ronco. — Para dizer a verdade, acho que viver sem homem significa que você pode liberar seu lado butch, gostando ou não. Eu nunca percebi como eu e o James éramos estereotipados em gênero com relação às tarefas domésticas. Acho que não corto a grama desde que nos mudamos e, com certeza, nunca troquei um fusível, uma lâmpada ou fiz algumas das tarefas que são consideradas masculinas. É uma merda para uma mulher moderna como eu, não é? Quer dizer, eu costumava fazer essas coisas, mas conforme os anos foram passando, me acomodei.
Eu ri.
— Então esse é um ponto positivo da morte do James? Você se lembrou como era trocar uma lâmpada?
— Mais ou menos isso. — Ela suspirou. — Mas sinto muita falta dele. Queria tê-lo aqui. — Ela colocou a mão no peito. — Às vezes, fico deitada na cama de manhã e tento imaginar a voz ou o som dos passos dele nas escadas. Em alguns dias, eu consigo, em outros não, e isso me assusta um pouco. Fico feliz por ter vídeos dele no meu celular para assistir quando estiver preparada, mas acho que isso pode acabar comigo.
Eu me aproximei e coloquei a mão sobre a dela.
— Você está lidando muito bem com tudo, mas não vai superar isso de uma hora para a outra. Vai levar algum tempo, e você precisa aceitar.
— Eu aceitei. — Ela suspirou. — Mas às vezes, quero voltar atrás e ter uma última semana com ele. Só para contar todos os meus pensamentos, medos e sonhos. Dizer o quanto eu o amava. — Ela fechou os olhos. Quando os abriu, estavam marejados. — Você acha que ele sabia o quanto eu o amava? Porque eu me pergunto isso de vez em quando. Será que falei o suficiente? As últimas semanas são um borrão na minha memória.
Meu coração se partiu por ela. Eu não conseguia imaginar como foi para Kerry, ou como ainda era. Sem pensar duas vezes, eu me levantei e a abracei, beijando sua bochecha e a puxando para perto. Quando me afastei, Kerry balançou a cabeça e colocou a mão na bolsa para pegar um pacote de lenço de papel. Ela assoou o nariz. Enxuguei minha bochecha quando me sentei de novo, engolindo todas as minhas emoções.
Eu ainda não havia derramado uma lágrima por James, mesmo ele sendo um dos meus melhores amigos. Ele era um dos meus melhores amigos. Será que Kerry notou meu coração de pedra? Que parte de mim Maddie arrancou quando me deixou anos atrás e me fez chorar até que as lágrimas secassem de vez? Talvez eu precisasse pesquisar sobre isso no Google.
Ou talvez Maddie soubesse o motivo. Talvez eu precisasse mesmo conversar com ela para superar qualquer angústia que existisse dentro de mim, como ficou claro no carro aquele dia. Talvez, se tivéssemos uma conversa séria, algo seria desbloqueado em mim. Por enquanto, Maddie não era minha preocupação principal. Kerry, sim. E tudo o que ela precisava. Era eu quem deveria levar seu jantar às vezes, sobretudo quando era Maddie que estava fazendo isso.
— Você ainda a ama?
Uau, essa pergunta veio do nada.
— É claro que não. E mesmo se amasse, é irrelevante, já te disse isso.
Ela me observou por um tempo antes de responder.
— Preste muita atenção no que vou dizer, Justine. E depois se lembre do porquê eu estava chorando. No fundo, acho que o James sabia que eu o amava, mas não sabia de verdade o quanto. Porque ninguém sabe dessas coisas, não é mesmo? A única pessoa que sabe o tamanho do amor é quem o sente, exatamente porque o sentimento é dela. Eu sei que fico repetindo que a vida é curta, mas é verdade. E se você sente qualquer coisa pela Maddie, não importa o tamanho desse sentimento, deveria ouvir o que ela tem a dizer. Ela me disse que você a está evitando desde o leilão.
Eu me inclinei para frente.
— Eu ainda não confio em mim mesma perto dela, só isso.
— Pois deveria. Ela me contou algumas coisas que explicam o que fez no passado. Não foi a escolha mais inteligente, mas pelo menos consegui entender. E sei que ela ainda te ama.
— Ela te contou por que foi embora? — Endireitei a postura, sentindo como se tivesse levado um soco no estômago.
Kerry assentiu.
— Ela tem me visitado para conversarmos sobre luto. Falamos da mãe dela e um pouco sobre os últimos dez anos.
— Por que ela não me contou?
— Ela está com medo. Além do mais, não sabe se você vai ouvi-la, mas eu acho que você deveria. A pessoa pela qual você se apaixonou ainda existe e te quer de volta.
— Ela disse isso? — Meu coração palpitou.
— Ela não precisou dizer nada, estava na cara. O que quero dizer é o seguinte. — Ela fez uma pausa. — Eu daria tudo que tenho, tudo mesmo, para ter mais uma chance com o James. Porque, no fim das contas, nada mais importa. A vida é feita para nos relacionarmos com que amamos. Amigos e família são tudo que importa de verdade. Então, se a Maddie for uma pessoa importante para você, pelo menos ouça o que ela tem a dizer. A vida está te dando outra chance, não a desperdice. Realize meu sonho e faça isso por mim, sério. E se no final, você não gostar do que ouvir, pode jogar a culpa em mim. Passei tempo suficiente com a Maddie e acho você pode ganhar com isso. Mas só você sabe o tamanho do seu amor por ela.
Eu estava pensando na minha resposta quando Rob se aproximou, abrindo um sorriso.
— Oi, moças. O que vocês querem pedir?
Essa era a pergunta mais importante.




Dezenove

UMA SEMANA MAIS TARDE, depois da volta às aulas e dos últimos dias de verão, assinamos os papéis e pegamos as chaves. Entrar no espaço como proprietárias tornou tudo mais real, tanto que Gemma e eu rimos quando aconteceu. E nos abraçamos. Era uma ocasião importante.
Maddie foi me buscar naquele dia.
Decidi que a deixaria se aproximar.
Ela estava com sua van empoeirada de novo, mesmo que eu tenha dito que poderia buscá-la. Mas ela insistiu que estava passando por ali e que poderíamos voltar para Bath para um piquenique. Se eu não conhecesse a situação, diria que era um encontro. Será que era? De fato, eu não sabia.
Eu não sabia até que ponto nós duas havíamos virado a página para um novo relacionamento, independentemente de qual fosse, mas parecia que éramos amigas. Não estávamos mais presas àquela situação esquisita, onde ninguém sabe direito o que significa. Em algum momento entre achar nosso novo império, como decidimos chamá-lo, e comprá-lo, relaxamos um pouco. Ainda precisávamos conversar sobre todas as coisas não ditas. Eu não estava muito animada para fazer isso, porque sabia que poderia resolver ou destruir de vez o que tínhamos. Como Gemma me disse, amigas ou não, precisávamos ter Maddie por perto durante esse processo todo.
Ela caminhou até a porta, elegante e descontraída com jeans e tênis All Star branco e camiseta azul. A gola em V exibia seu colo bonito, e eu tentei não encará-lo. Os cabelos loiros caíam no rosto como raios de sol. Maddie bateu à porta e mostrou a língua para mim.
Eu ri e a abri.
— Mostrando a língua? Sério? Muito madura.
— Eu nunca disse que era madura.
Ela também nunca disse que era sexy, mas essa era a única palavra que vinha à mente ao observar seu corpo torneado e os braços bronzeados e fortes. Eu também amava suas curvas sinuosas e elegantes. Parei de divagar e fui até uma das geladeiras, pegando a comida que comprei mais cedo.
— Espero que esteja com fome, porque eu fiquei doida com a promoção de três por um no setor de piquenique da M&S. — Minha mãe me mataria se não aproveitasse.
Quando me dei conta, Maddie estava me encarando, mas não sabia o que exatamente. Minha bunda? Meus seios? Meu corpo inteiro? Ou talvez estivesse hipnotizada pela salada de queijo feta, espinafre e ervilha que eu segurava. Limpei a garganta e decidi manter uma distância segura. As coisas complicavam quando nos aproximávamos.
— Quem não ama a comida da M&S? Além disso, estou faminta. — Maddie passou os olhos pelo meu corpo e depois voltou para o rosto. — Espero que também tenha uma sobremesa para depois.
Tensionei o maxilar. Foco! Precisava me concentrar na comida, no momento e no piquenique.
— Sim, tem bolo. — Era disso que ela estava falando, não era? — Onde vamos comer? Em Bath? — Palavras eram boas para preencher o silêncio. Melhor do que sentimentos.
Muito melhor do que sentimentos.
— Estava pensando que poderíamos voltar para o apartamento em Royal Crescent e fazer o piquenique no parque. Tem um festival hoje à noite, então seria legal. Tenho até uma toalha de piquenique novinha em folha na van.
— Você está tentando me impressionar?
— Talvez. — Ela me deu seu famoso sorriso, e eu mordi a bochecha.
Então um pensamento me ocorreu: precisava responder um e-mail de trabalho. A mensagem estava pendente desde cedo, mas me esqueci. Franzi a testa.
— Você se importa se eu enviar um e-mail de trabalho rapidinho? Senão isso vai ficar na minha cabeça a noite toda. Só preciso de cinco minutos.
Maddie balançou a cabeça.
— Fique à vontade. Sei como é tomar conta do próprio negócio. — Ela sabia mesmo. Esse era outro ponto positivo de Maddie. Mas espere... ela estava ganhando pontos comigo? Pelo jeito, sim. — Além disso, quero toda a sua atenção mais tarde.
Ela estava falando com a voz mais grave? Soltei o ar.
— Vou ser rápida.
Quinze minutos depois, coloquei a comida e um pedaço de bolo em um cooler e o entreguei à Maddie. Nossas mãos se tocaram e foi como uma válvula de pressão sendo liberada nas minhas costas. Prendi a respiração. Nós nos encaramos. Tudo que eu podia ouvir era o estrondo do meu coração. Precisava controlar minhas reações, pois seria ridículo tremer.
Limpei a garganta antes de falar.
— Vou desligar tudo e trancar as portas. Te encontro na van.
Ela assentiu, colocando a ponta da língua no canto da boca e saiu.
Já tinha apagado todas as luzes e estava na porta quando Maddie reapareceu, ainda com o cooler na mão. Estava com a testa franzida.
— Está tudo bem? — Eu já sabia que não. Olhei para a rua e não achei a van.
Ela estava balançando a cabeça.
— Acho que minha van foi roubada. Não faz nem vinte minutos que estacionei. — Ela entrou e colocou o cooler sobre a mesa, seu corpo estava tenso. — Como pode ter sido roubada quando estávamos bem aqui? — Ela soltou um suspiro longo, andando de um lado a outro antes de se virar para mim. — Essa era a última coisa de que eu precisava agora. Todas as minhas coisas estavam lá dentro. — Ela fez uma pausa, passando a mão no cabelo. — Acha que eu devo ligar para a polícia? É uma emergência?
Ergui as mãos.
— Infelizmente, acho que não. — Então algo me ocorreu. — Espere... talvez a van não tenha sido roubada. A prefeitura é bem exigente quanto a estacionar por aqui. O carro da Gemma já foi rebocado algumas vezes e o do Rob também.
— Em tão pouco tempo?
— Só precisa de cinco minutos. — Eu suspirei. — Sinto muito, foi culpa minha. — Voltei para o meu escritório. — Acho que vou procurar o telefone da central de guincho para descobrir. Se sua van não estiver lá, então devemos fazer um boletim de ocorrência.
Maddie concordou.
— Por favor. Se foi rebocado, posso pegá-lo de volta. — Ela balançou a cabeça. — Lá se foi nosso piquenique romântico.
Eu parei naquele momento, tomando conta de mim. Virei para Maddie.
— Seria romântico?
Ela corou como se tivesse sido pega no flagra.
— Todos os piqueniques são um pouco românticos, não são?
Não insisti.
Conseguimos o número da central de guincho e depois de dez minutos na espera, descobrimos que a van havia sido rebocada. Pude ver o alívio em sua expressão. Ela sinalizou que precisava de papel e caneta e quando os entreguei, ela fez algumas anotações antes de desligar.
— Aqueles babacas deviam estar esperando para rebocar — Ela jogou a cabeça para trás. — Pelo menos, não foi roubada. — Outro suspiro longo.
— Isso é bom. — Dei um sorriso animado. — E agora? Quer que eu te leve pra casa e você pega a van amanhã?
Ela fez uma careta e balançou a cabeça.
— A questão é que eu preciso da van amanhã de manhã. Eles disseram que eu poderia pegá-la nesse endereço daqui algumas horas. — Ela levantou o pedaço de papel. — Você pode me levar até lá? Desculpe ter estragado nossa noite.
Balancei a cabeça.
— Sem problemas. Podemos pegar sua van e fazer o piquenique um pouco mais tarde.
— Isso não estava nos planos, não é?
Dei de ombros.
— Nem sempre a vida acontece como o esperado.




Vinte

DIRIGIMOS ATÉ A CASA da família de Maddie, o que era bem estranho para mim. Talvez ela também se sentisse assim, mas não deixava transparecer ou tinha coisas demais na cabeça para pensar nisso. Conforme avançávamos pela rua estreita e cheia de carros, as memórias me inundaram. Surpreendentemente, eram boas.
Quando estávamos na universidade, costumávamos voltar para cá nas férias de verão. Passávamos parte do tempo aqui e a outra parte, nos meus pais. Às vezes, cuidávamos da casa de alguns amigos quando eles viajavam. Maddie e Diane eram muito próximas... um sentimento ruim tomou conta de mim. A vida era tão injusta... algumas pessoas morriam cedo demais.
As casas da vizinhança eram parecidas, todas com três andares e extensão na parte de trás com uma claraboia incrível. A cozinha era dos sonhos. Foram as primeiras casas que realmente me impressionaram. Quando comprei minha primeira casa, queria algo igual. Ter uma claraboia na cozinha era pré-requisito.
Também me lembrei de ir a uma festa ali perto com Gemma há alguns anos. Quando passei em frente ao número quarenta e dois, diminuía velocidade. Na época, me perguntei se deveria parar e dar um oi para Diane, mas resolvi não fazer isso. Eu me arrependia, pois queria tê-la visto mais uma vez. Diane era única... muito acolhedora e carinhosa com todos. Era uma daquelas pessoas que marcavam nossas vidas.
Sua filha definitivamente era igual.
Maddie tirou o cinto de segurança antes mesmo de eu desligar o carro.
— Preciso dar um pulo lá dentro e pegar meus documentos, senão eles não vão me entregar a van. — Ela se virou para mim, e percebi que estava aflita, sem saber muito bem como se expressar. — Você quer entrar? — ela perguntou com hesitação.
— Só se você quiser.
Ela franziu a testa.
— Pode ser um pouco estranho, já que estivemos aqui antes e... — Ela olhou de relance para a janela do quarto.
Eu sabia no que ela estava pensando, pois não era algo fácil de se esquecer.
— Por outro lado, pode ser ainda mais estranho você ficar no carro. — Ela apoiou a mão na porta e se virou. — É importante avisar que o Amos não está muito bem. O câncer está no estágio quatro e já espalhou pelos ossos. Ele consegue se movimentar, mas está lento e com muita dor. Então tente não reagir mal ao vê-lo.
Assenti.
— Tudo bem. Vou sorrir para ele. E não pensar em você me comendo no quarto. — Eu não queria ter dito aquilo, mas escapou.
Maddie abriu um meio sorriso.
— Tipo isso. — Ela se virou para me olhar.
Por um momento, o silêncio permaneceu entre nós duas.
Então, ela abriu a porta do carro e saiu.
Agarrei o volante, tentando pela milésima vez entender o que estávamos fazendo ali, mas falhei miseravelmente. Até que não estava tão mal. Estava desconfortável antes, mas estar com a Maddie me deixava... feliz? Contente?
Ela colocou a cabeça pela janela do carro.
— Você vem?
Eu poderia refletir sobre aquelas coisas depois. Soltei o cinto de segurança e a segui para dentro.
A cozinha era a mesma que me lembrava. Os raios do sol entravam ali, iluminando a linda mesa de madeira. Havia cadeiras diferentes ao redor dela, duas velas no centro e paredes brancas, iluminando bem o cômodo e dando a impressão de um espaço maior. Era exatamente como eu queria a minha casa, mas havia me esquecido. Fiz uma anotação mental para me lembrar dos detalhes quando chegasse em casa.
— Não mudou nada. — Andei até o centro da cozinha e coloquei as mãos sobre a bancada de madeira maciça. — Eu me lembro da sua mãe cozinhando aqueles pratos deliciosos aqui. Foi a primeira mulher a preparar um tagine com cuscuz marroquino para mim. Ela era muito especial.
— Nos conhecimentos gastronômicos ou em geral? — Maddie sorriu ao dizer as palavras.
— Em tudo. — Eu estava olhando as paredes com as artes de Diane e as fotos de família de Maddie, Harris, Diane e Amos. O pai dela era bastante ausente e não influenciava muito na vida deles. — É difícil estar aqui sem ela?
Maddie respirou fundo.
— Às vezes, mas é bom que o Amos ainda esteja aqui. E eu sinto a presença dela em todos os cantos, sabe? Esse cômodo era seu lugar favorito, onde ela gostava de criar. Comida, arte e poesia.
Olhei para baixo e vi os pisos pintados com tintas coloridas. Diane não demorava muito para fazer pinturas novas.
— Eu me lembro bem dela pintando, cozinhando, bebendo e rindo. Ela tinha tanto amor para dar, tanto para viver... o câncer é uma merda mesmo.
Maddie me deu um sorriso triste.
— O câncer é uma merda mesmo, mas infelizmente, ele ainda vence. — Ela fez uma pausa. — Até pensei em fazer aquele tagine, mas me lembrei de que não sei nem sequer cortar uma cebola. Fiquei irritada comigo mesma e comecei a assistir vídeos no YouTube. E sabe de uma coisa?
— Você aprendeu a cortar uma cebola?
Ela balançou a cabeça.
— Não, aprendi que as pessoas complicam demais uma tarefa simples. Eu achava que era só descascar e cortar, mas não. Tem milhares de macetes que devem ser seguidos se você não quiser cortar os dedos. E eu gosto muito deles.
— É compreensível.
— O vídeo ficava travando, e eu quase me cortei, então decidi continuar pedindo comida por aplicativo e deixar a cozinha para os profissionais. Todo mundo tem um talento, não é? Cozinhar não é o meu.
Eu ri. Quando namorávamos, eu costumava cozinhar ou saíamos para comer.
— Eu me lembro da sua torrada com feijão cozido. Era boa, e você ainda colocava molho de Worcestershire, o que demonstra algum tipo de habilidade culinária. Além disso, uma vez você fez lasanha e não morremos.
Eu ainda me lembrava daquele sábado com tanta clareza que parecia ter sido gravado com tinta permanente em minha memória. Passamos uma manhã preguiçosa na cama e, depois de algumas horas, Maddie terminou sua obra de arte italiana. Foi a única vez que ela cozinhou para mim. Meus pensamentos se prenderam àquela lembrança, um vendaval de nostalgia me tomando por completo. Sabia que eu estava corada e quando meu olhar encontrou o de Maddie, me perguntei se ela se lembrava também.
Naquele dia, a lasanha não era o mais importante, e sim nós duas. A vida era mais fácil quando estávamos juntas. Foram anos sem muita preocupação.
Estar de volta àquela casa trazia esses anos de volta, e isso estava mexendo comigo. Me fazia confundir passado e presente e acreditar que poderia acontecer tudo de novo.
Desviei o olhar e alonguei o pescoço para evitar demorar muito naqueles pensamentos.
Maddie não se moveu ao falar.
— Eu fiz aquela refeição duas vezes desde então. Uma vez para a minha mãe, e ela ficou impressionada. O problema é que se uma pessoa cozinha melhor que você, qual é o sentido de cozinhar? Foi isso que descobri com você, com minha mãe e com qualquer um que cruzasse meu caminho. Até o Amos cozinha melhor que eu.
Ouvimos um barulho fora do cômodo. Maddie foi até a porta.
— E por falar nele... — Ela saiu para o corredor e voltou logo depois com o tio, aparentando estar muito frágil. Ele emagreceu muito desde a última vez em que o vi e tinha envelhecido bastante.
Amos se sentou quase no mesmo instante e então estendeu a mão.
— Justine, quanto tempo. Você está ótima.
Retribuí o gesto e me sentei ao seu lado. O cabelo estava fino e acinzentado, combinando com sua pele. Ele me lembrava de um tio que morreu de forma parecida: por mais que comesse, nunca ganhava peso. O cardigã vinho estava tão largo que parecia não haver nada por baixo.
— Muito tempo mesmo, Amos. Sinto muito pelo que está acontecendo. Como está se sentindo hoje?
Ele respirou fundo e seu corpo tremeu, o som ecoando pela cozinha.
— Como na maioria dos dias. Mas é um prazer tê-la aqui. E a Maddie, é claro. Ela tem sido um anjo comigo desde que voltou, a encarnação viva da mãe. Eu me preocupo com quem vai tomar conta dela quando eu partir.
Pisquei e engoli em seco. Será que esse seria o momento em que eu choraria pela primeira vez desde que Maddie me deixou?
Quando olhei para ela, vi que estava mordendo o lábio e segurando o choro.
— Você ainda está aqui, Amos — ela disse.
Ele deu de ombros.
— Me sinto morto na maior parte do tempo.
Apoiei a mão no braço dele e o acariciei com o polegar.
— Sabe de uma coisa? Você não precisa se preocupar, a Maddie tem muitos amigos que estarão ao lado dela.
Ele apertou a minha mão, os olhos azuis marejados.
— Até você? Eu sei que sempre foi especial para ela, mesmo que a Maddie não tenha demonstrado com ações.
Coloquei a outra mão sobre a dele e apertei com força. Limpei a garganta e acalmei a respiração, me arrumando na cadeira. Será que Maddie andou conversando com Amos? Era improvável, mas a vida estava se revelando muito esquisita nos últimos tempos. Tudo que eu achava que sabia foi virado de cabeça para baixo desde a morte do James. Maddie não era mais uma inimiga.
Quando olhei para cima, os olhos dela estavam brilhando e sua expressão dizia que ela queria abraçá-lo com força para protegê-lo de qualquer dor.
— Vamos tomar um chá, e então você me conta o tem feito nos últimos dez anos.
Amos sorriu, mas até isso parecia doer.
— Eu adoraria, se você tiver tempo. Sei que vocês duas são muito ocupadas.
Olhei para Maddie.
— Não temos pressa. Vamos colocar a água para ferver. Vou até o carro pegar o bolo.




Vinte e um

SAÍMOS DA CASA DA mãe de Maddie – eu não conseguia deixar de chamá-la assim – cerca de uma hora depois. Maddie se certificou de que Amos estivesse bem alimentado e confortável antes de sair.
Ela se sentou no banco do passageiro em silêncio, segurando os documentos. Eu não fazia ideia do que estava se passando em sua cabeça, mas sabia que sua vida estava muito mais complicada do que ela me contou. A princípio, achei que sua volta tinha relação com o trabalho, aumento de salário ou coisa parecida. Mas depois percebi que ir ao funeral de James devia ter sido muito difícil para ela, especialmente enquanto cuidava de Amos nesse momento tão delicado. Isso me surpreendeu.
A Maddie dos dias atuais tinha muito em comum com aquela que conheci no passado e por quem me apaixonei. Ela não era uma vilã de desenho animado, e com certeza não era a vadia sem coração que imaginei. Essa Maddie era exatamente a mesma com quem eu achei que ia passar o resto da vida. Essa expectativa tornou ainda mais estranha a sua partida.
Eu ainda tinha muitas perguntas sem respostas. Talvez esta noite eu pudesse descobrir algo, porque parecia que finalmente ela seria sincera comigo.
Quando chegamos no pátio de automóveis, o sol já tinha ido embora há bastante tempo. Mas o clima ainda estava quente, típico de um dia de setembro. Isso me fazia lembrar da infância, a volta às aulas no verão, quando tudo que eu queria era continuar brincando em casa.
A garagem ficava em um parque industrial, com uma oficina de desmonte ao lado e um conjunto de casas iguais do outro lado da rua. Também havia alguns prédios industriais e, ao longe, campos que um dia foram verdes.
O trajeto foi silencioso. Maddie preferiu preencher o silêncio com música em vez de palavras. Eu concordei, pois haveria tempo suficiente para conversarmos mais tarde.
Maddie saiu do carro, dizendo que iria conferir se a van estava lá. Eu a observei ir até o escritório principal, um pouco abalada. Eu não conseguia imaginar como seria ver outro familiar passar pela mesma situação que sua mãe passou, e era visível como ela estava afetada. Torcia para que um pouco de comida pudesse animá-la, isso se chegássemos ao parque de Bath antes que ele fechasse para fazer nosso piquenique. Conferi o relógio enquanto Maddie entrava no prédio. Eram sete e meia e não conseguia precisar quanto tempo ia demorar, mas a comida aguentaria.
Minutos depois, ela estava de volta com um sorriso no rosto impossível de interpretar . Ela fechou a porta com um pouco de força.
— Desculpe, odeio quando as pessoas fazem isso.
Balancei a cabeça.
— Não se preocupe. E então?
— A van ainda não está aqui, mas parece que chega em uma hora. — Ela estalou a língua antes de continuar. — Podemos ir embora para beber em algum lugar. Ou podemos fazer o piquenique aqui mesmo. Há uma mesa de piquenique ali. — Maddie apontou para uma mesa de madeira maltratada com bancos anexados. Uma mesa clássica, que já teve dias melhores. Ficava junto a uma cerca, mas não tinha ninguém por perto. — Não é o parque, com aquela vista deslumbrante e a arquitetura georgiana, mas é melhor do que precisar voltar mais tarde ou amanhã.
Levantei a sobrancelha quando ouvi um ronco.
— Isso foi seu estômago?
Ela sorriu.
— Foi. Está me dizendo o que eu já sei: estou morrendo de fome. O que você acha? Piquenique no reboque? Pelo menos, tem o charme da aliteração, mesmo que não seja tão glamoroso.
— Piquenique no reboque. Parece até nome de filme.
***
Eu ria enquanto Maddie arrumava a comida. O homus de grão de bico, o yakitori de frango e os diversos antepastos em contraste com o cenário industrial eram hilários. Por sorte, trouxe água com gás, já que a garrafa de vinho tinto não era mais bem-vinda, uma vez que as duas precisariam dirigir. Comemos por alguns minutos em silêncio, ambas famintas e esgotadas pelas emoções do dia. Nem parecia que Gemma e eu havíamos concluído a papelada do novo imóvel pela manhã. Tanta coisa aconteceu desde então... a van da Maddie, sua casa, rever Amos.
Bem alimentada, finalmente estava voltando a ser eu mesma. Suspeitei que Maddie também. Ela se recostou com um suspiro, e meu olhar pousou em seus dedos longos, que no momento se esforçavam para abrir um pacote de enroladinhos de salsicha. Dois a zero para o pacote.
— O Amos está exatamente como você falou. Achei que estivesse exagerando, mas não. Qual o prognóstico?
Ela respirou fundo antes de responder.
— Eles deram alguns meses, mas não tenho certeza se ele vai aguentar tudo isso. Você o viu. — Ela me deu um sorriso triste. — É tão injusto, sabe? Eu não passei tempo suficiente com minha mãe antes de ela morrer, então não quero cometer esse erro com o Amos. Mas ainda assim, nunca é o suficiente, não é? — Ela balançou a cabeça. — Desculpe. Essa deveria ser uma noite feliz. Mas agora estamos aqui, no cenário de um filme apocalíptico.
Eu ri.
— Somos as super-heroínas lésbicas que vieram salvar o mundo?
— Se eu soubesse, teria arrumado mais meu cabelo. — Ela passou a mão pelas mechas loiras, sorrindo para mim.
— Ele está maravilhoso! — Minhas palavras saíram um pouco exageradas, mas era verdade. Maddie sempre parecia ter saído do salão com aqueles cabelos. A não ser logo depois de transar. Eu me lembro vagamente disso.
— Obrigada. — Ela fez uma pausa. — E obrigada por hoje. Sei que significou muito para o Amos você ter entrado e conversado com ele. A maioria das pessoas não faz isso. Eu me lembro de como foi com a minha mãe. As pessoas não sabem o que dizer em relação à morte, nem o que dizer para quem está doente. É como se elas fossem se contaminar com a morte. Não as culpo, mas é uma pena que sumam quando mais precisamos delas.
Assenti.
— É uma construção social, não é?
— Sim. — Ela apoiou o cotovelo na mesa e limpou algumas migalhas. — O que você disse a ele é verdade? Que você estará ao meu lado?
Engoli em seco.
— Parece estranho, mas sim. Acredite em mim, isso não era algo que eu havia planejado dizer.
— Eu não te culpo. Nunca fui um porto seguro para você, mas com certeza gostaria de voltar a fazer parte da sua vida. — Ela me olhou nos olhos. — Nunca deixei de sentir sua falta.
Algo pesado tomou conta do meu peito e deslizou até meu umbigo, se acomodando ali. Senti uma mistura de calor e emoção ao ouvir essas palavras depois de tanto tempo. Eu não esperava por elas e mesmo assim, quando as ouvi, senti que era isso que queria.
— Então por que foi embora? Você nunca me contou. Eu te perguntei no funeral, mas você só disse que sentiu medo. Na minha cabeça, não faz sentido se relacionar com alguém por tanto tempo, viver tudo aquilo, fazer todos aqueles planos para no fim, simplesmente desaparecer.
Um caminhão-cegonha lotado de carros apareceu, e nos viramos para olhar. A van não estava lá. Então voltamos à nossa conversa.
Maddie suspirou, seu olhar passeando pela paisagem até voltar para meu rosto. Ela parecia ter dificuldade em expressar pensamentos.
— Eu sei que não fez sentido para você, mas fazia para mim na época. Você sabe que tenho um histórico catastrófico. Quase me ferrei nas provas finais. E fugi da gente depois de um ano, não foi? Mas você teve a delicadeza de me dar outra chance.
— Eu te amava — respondi. — É o que fazemos quando amamos alguém.
Ela respirou fundo.
— Agora eu sei disso. O motivo principal da minha fuga teve a ver com meu pai. Você se lembra que fui vê-lo no fim de semana anterior?
Franzi a testa. Minha memória daquela época era um pouco comprometida. Balancei a cabeça.
— Não sabia que você tinha ido a qualquer lugar até você partir.
— Eu fui visitá-lo na casa nova. Bebemos um pouco, e ele me deu alguns conselhos sobre relacionamentos. A sabedoria conturbada que ele tinha sobre relacionamentos.
Eu me recostei e a observei.
— Seu pai, o mesmo homem que teve diversos casos enquanto era casado com sua mãe que poderia escrever um livro inteiro a esse respeito?
Ela assentiu.
— O mesmo homem que ainda é triste, solitário e amargurado. É a prova de que se há um deus ou deusa, ele ou ela tem um senso de humor bem peculiar. Primeiro levam minha mãe, que era uma santa, então meu tio, que não tem nada além de bondade no coração. Mas meu pai está vivo, ocupando espaço no mundo.
Tentei sorrir, mas não consegui. Não podia acreditar no que estava ouvindo.
— Por que você procurou seu pai para ouvir conselhos sobre relacionamentos? Ele não é a última pessoa a quem você ouviria?
— Eu não fui até ele para isso, não sou idiota. — Ela fez uma pausa e me olhou, as bochechas coradas. — Tudo bem, talvez eu seja. Ou pelo menos, era. Fui vê-lo porque ele me pediu. Ele queria dinheiro, é claro.
— Você deu?
Ela assentiu.
— Ele ainda era meu pai, e eu ainda tinha um pouco de esperança naquela época. Ele estava começando outro relacionamento e pensei que pudesse dar certo. Eu gostava da nova esposa, e eles tinham um filho. Queria ver meu meio-irmão.
Isso tudo era novidade.
— Você não me contou nada disso.
Ela abaixou a cabeça e então a balançou.
— Eu sei e sinto muito. Não queria que você soubesse, porque sua vida era tão boa e simples... seus pais a amavam e seu irmão era ótimo. Queria aquilo também, mas minha vida era diferente.
— Sua vida era boa. A sua mãe se certificou de que fosse.
— Mas todo mundo me dizia o quanto eu era parecida com meu pai, e acho que levei isso a sério. — Ela fez uma pausa. — Naquele fim de semana, fui visitá-lo, e ele estava bebendo e reclamando do casamento. Foi então que percebi que o problema era ele. Seus relacionamentos fracassaram por causa dele, única e exclusivamente. Ele nunca seria feliz com alguém e me disse para desistir de você. Disse que éramos iguais e que eu não deveria me prender a algo que provavelmente me deixaria péssima.
— E você acreditou nele?
— Eu fui burra. Não acreditei de verdade, mas ele plantou a semente da dúvida. E nós éramos jovens. Quem sabe o que teria acontecido?
— Não estávamos nos casando. Só íamos morar juntas. As pessoas fazem isso o tempo todo e a vida continua sem problemas.
— Eu sei, mas estava com muito medo. Eu não podia falar com minha mãe, porque ela o achava um idiota. E estava certa, é claro. Eu não podia falar com você também. Eu estava bem confusa. Estávamos em uma relação à distância há algum tempo e eu gostava de morar sozinha. Achei que fosse um sinal. Não sei, fiquei com medo e foi inexplicável e imperdoável.
— E então você sumiu.
— Não consigo explicar nada sobre aquela época. Acho que enlouqueci. Minha mãe estava muito preocupada, então eu a evitava também. Não queria responder à nenhuma pergunta. E isso mexe comigo de verdade. Ter desperdiçado alguns anos preciosos que poderia ter passado com ela. Desperdicei esses anos bebendo e, de alguma forma, me forçando a ser igual ao meu pai. Não faço ideia do motivo.
— Eu não acredito que foi só por isso que você partiu.
— Eu sei. Pouco tempo atrás, fiz terapia para falar sobre esse assunto e descobri que talvez quisesse me sentir mais próxima do meu pai, e esse foi meu jeito torto de fazer as coisas. De me parecer com ele. Quem sabe? Se isso te ajuda, durante as sessões, percebi que a psicóloga queria me agarrar pelos ombros e me sacudir para me colocar juízo. Ela fazia a mesma expressão da minha mãe. Talvez seja a idade parecida ou os filhos irresponsáveis.
Eu não sabia direito como responder. Durante todo esse tempo, eu me culpei, pensando que tinha feito algo errado. Mas na verdade, só estava no lugar errado na hora errada. E a ideia aleatória e esquisita que Maddie colocou na cabeça sobre querer se parecer com o pai era surreal demais para entender.
— E agora? — Minhas palavras saíram frias, mas eu não me importei.
— Agora? — Maddie não desviou da pergunta.
— Sim. Você ainda tenta imitar as atitudes de alguém? Ou segue exemplos de outras pessoas sem valor? Quem será o próximo? Kim Kardashian? Donald Trump?
Maddie respirou fundo antes de responder.
— Tudo bem, eu mereço isso. Mereço tudo. E para responder à sua pergunta, meus exemplos de vida são diferentes hoje. São pessoas que fizeram algo bom de verdade e não saíram por aí causando dor e destruição. Como a minha mãe, minha avó e o Amos.
Sua resposta dela era simples demais.
— Você ainda mantém contato com seu pai?
Ela balançou a cabeça.
— Não. Isso ficou no passado. Ele aprontou de novo com a Lisa. Na verdade, ainda mantenho contato com ela, principalmente desde que minha mãe morreu. Já nos esbarramos e conversamos. Acho que foi por isso que eu quis ser parecida com ele naquela época, porque eu gostava da sua esposa, o que raramente acontecia. E parecia que ele gostava dela, já que se casaram e tiveram um filho. Mas não durou, porque não tinha como, não é? Ela está feliz agora. Está com um homem bom.
Ela passou a perna sobre o banco, como se estivesse se sentando em uma sela e se virou para me olhar. Olhar mesmo. Aquele olhar que eu conhecia tão bem. Intenso. Ardente. Meu.
— Sinto muito pelo que aconteceu. Nada daquilo foi culpa sua, e sinto muito por ter te causado tanta dor.
— Você me causou mais do que dor. Você acabou com minha confiança nas pessoas em toda relação que tive depois disso. Eu sempre achava que elas iriam embora, então eu as afastava.
Ela segurou minha mão, e não a impedi. Eu não conseguia decidir se era a coisa certa a se fazer ou não, mas deixei acontecer.
— Não posso mudar o passado, ninguém pode, mas posso mudar o futuro. Esses últimos meses, estar de volta à sua vida, te ver de novo... tem sido muito bom. Nunca deixei de pensar em você, mas sabia que não tinha o direito de aparecer e esperar que tudo voltasse ao normal. Não seria arrogante a esse ponto. — Ela fez uma pausa, garantindo que eu estivesse escutando. Estava. Cada palavrinha. — E olhe para você. Linda, inteligente, sexy e se deu tão bem com a empresa. Estou feliz em poder ajudá-la nessa nova etapa. Mas mais do que isso, estou animada por poder passar um tempo com você e conversar. — Ela olhou para o chão e depois para mim novamente. — Sonhei com a sua voz tantas vezes nos últimos dez anos. Sempre foi um dos meus sons favoritos. Às vezes, ouvia uma voz parecida em alguma loja e meu coração disparava, querendo muito que fosse você. Mas nunca era. — Ela hesitou um pouco. — Eu sabia que você morava perto de Bath e andei pela cidade muitas vezes à sua procura.
— Estou surpresa que nunca tenha me encontrado, não é um lugar tão grande.
— Talvez eu estivesse com medo. — Ela segurou minha outra mão e a envolveu como se fosse a coisa mais preciosa do mundo. — Mas eu te encontrei agora e não quero perdê-la de novo. Eu aceito o que você quiser. Só para que você saiba, não espero que você caia nos meus braços de novo. Eu sei que estraguei tudo e não posso reconquistar sua confiança de uma hora para outra. — Seu olhar percorreu meu rosto e então ela beijou minha mão.
Meu corpo se arrepiou da cabeça aos pés. Era uma sensação familiar, mas esquisita ao mesmo tempo. Maddie costumava encostar os lábios na minha pele o tempo inteiro.
Mas fazia dez anos.
— O que me diz? Podemos continuar nos encontrando e ver o que acontece? Eu quero acertar as coisas com você para que possamos recomeçar e seguir em frente. — Enquanto falava, seu olhar caiu para os meus lábios.
Senti um redemoinho de emoções dentro de mim. Gostei de tê-la de volta à minha vida nos últimos meses, apesar do receio que senti. E, sim, ainda havia bastante resistência no que se referia a ela, e eu tinha certeza de que continuaria assim por um bom tempo. Mas seguir em frente não seria um retrocesso, não é?
Eu também tinha certeza de que se dependesse de Maddie, nossa relação nunca seria platônica. Sabia que ela sempre teria um papel gigantesco na minha vida e me causaria prazer e dor. Aos vinte anos de idade, sabia que relacionamentos eram apostas. Aos trinta e quatro, não pensava diferente.
Mas saber disso não impediu meu coração de bater tão forte a ponto de quase explodir. E não me impediu de ficar hipnotizada pela boca de Maddie.
Umedeci os lábios antes de responder, encarando os seus, que reluziam no escuro.
— Acho que nós duas sabemos que não conseguiríamos ser só amigas. Ou estaríamos juntas ou não. Não há meio-termo.
Os lábios dela se abriram, alarmados, as bochechas coradas.
— Eu não quero um meio-termo. Não quero nada entre a gente, Justine. Você é tudo que eu quero.




Vinte e dois

NO DIA SEGUINTE, GEMMA estava dando aula para uma turma no local que em breve seria o antigo prédio da empresa. Tínhamos dez alunos naquela semana, e eu passei a manhã editando nossas publicações do Instagram para o feed da Cake Heaven, que era a fonte da maioria de nossos clientes. Eu ainda ficava impressionada com a quantidade de pessoas que amavam assistir a vídeos de bolos sendo decorados, mas parecia que era algo inspirador. Algumas delas gostavam de assistir a vídeos profissionais, outras se sentiam inspiradas e compravam nossos cursos para aprender. Era uma estratégia que funcionava muito bem. Publicávamos pelo menos cinco vídeos novos por semana mostrando o que era possível fazer se você se esforçasse.
Era bom pensar em algo além de Maddie, porque desde nosso piquenique improvisado, ela estava ocupando a maior parte dos meus pensamentos. Quando eu acordava, enquanto fazia o café...
Era quase fácil. Quase. Porque, aparentemente, ela era tudo que eu queria. Mas no fundo, nossa história sempre voltava. Como uma raposa prestes a atacar. O que as pessoas diriam? Ou melhor, o que a minha mãe diria?
Todas os outros pareciam concordar. Mas elas não tinham muito a perder, afinal de contas, não foram elas que tiveram o coração pisoteado, mastigado e cuspido. Era isso que eu não conseguia tirar da cabeça. Ela me parecia uma pessoa racional quando apostei minhas fichas no nosso relacionamento.
Olhei de relance pela porta e sorri ao ouvir risadas ecoando pela escola. Eu me perguntei qual piada Gemma contou daquela vez e agradeci aos céus por aquele ser meu trabalho. Trabalhava com a minha melhor amiga e nosso negócio ia de vento em popa. Eu tinha um lugar para morar e, em breve, poderia comprar uma casa própria. Tinha saúde, bons amigos e muitas outras bênçãos. Será que eu arriscaria tudo isso por Maddie de novo? Será que eu poderia correr o risco e, dessa vez, torcer para não me dar mal?
O barulho de cadeiras sendo arrastadas sinalizou que era a hora do almoço. Esperei todo mundo sair para dar uma espiada.
— Não tem ninguém por aqui?
Gemma tirou os olhos do celular e sorriu para mim.
— Não.
Ela colocou o aparelho na mesa e foi em direção aos fundos, voltando com duas canecas de café. Me aproximei e me sentei no banco ao seu lado. Juntas, observamos as bancadas, sabendo que teríamos que limpar antes que todo mundo voltasse. Mas éramos habilidosas e sabíamos como terminar tudo em quinze minutos.
Bebi meu café. Eu não precisava de mais cafeína naquela manhã.
— Como foi hoje? Aconteceu alguma coisa interessante? Como estão os casinhos amorosos?
Gemma riu, balançando a cabeça. No começo da semana, ela me contou que duas das alunas pareciam ter iniciado mais que uma amizade e apostava que as duas tinham saído juntas um dia depois da aula.
— Elas estão um pouco tímidas ainda, mas acho que saíram para beber depois da aula ontem. Percebi alguns olhares provocantes enquanto faziam a cobertura de buttercream americano hoje.
— Nada como buttercream para causar essa reação nas pessoas.
— Você sabe que é verdade. Talvez elas levem um pouco para casa e o usem para lamber do corpo uma da outra.
— Você sempre vai longe demais, sabia?
Gemma sorriu.
— Você ficaria decepcionada se eu não fizesse isso. — Ela passou o dedo pela farinha sobre a bancada. — Enfim, entre aquelas duas e o resto da turma discutindo gestações difíceis, foi uma manhã bem cheia.
— Estrogênio demais na sala? — Era um perigo comandar uma escola de bolos. Muitas mulheres em um único espaço sempre significava conversas sobre partos, casamentos, maridos e todos os detalhes nojentos incluídos. Gemma e eu costumávamos brincar que poderíamos gravar um reality show na escola, porque havia histórias de vida reais ali.
— Demais. Eu ficava olhando para a porta, esperando que o Rob entrasse para nos equilibrar. — Ela bocejou e se espreguiçou. — E a sua manhã?
— Produtiva. Fiz todos os vídeos.
Gemma assentiu.
— Muito bem, mas em uma escala de um a dez, o quanto você estava pensando na Maddie durante esse tempo?
Ela me conhecia bem demais.
— Eu estava muito bem hoje de manhã. Quase não pensei nela.
Gemma arqueou a sobrancelha.
Eu ri.
— É tudo relativo.
— Já tomou alguma decisão sobre vocês serem mais que amigas?
— É claro que não. — Abaixei a cabeça. — Quer dizer, ainda tem algo ali. Acho que sempre haverá, mas isso não significa que preciso reviver a história, não é? Eu não faço tudo com base nos meus sentimentos, não é bem assim. Preciso ser racional.
— Isso deu super certo até agora.
Fiz uma cara para ela.
— Posso te lembrar de que você é a minha melhor amiga e deveria estar do meu lado?
Gemma me abraçou apertado.
— Estou sempre do seu lado, é isso que melhores amigas fazem. — Ela me apertou mais uma vez, então se levantou. Pegou uma caneta e um pedaço de papel e se sentou novamente, rabiscando a palavra “Maddie” e sublinhando o nome três vezes.
— Tudo bem — ela disse. — Eu sei que você gosta de escrever coisas e fazer listas. Então vamos fazer isso. — Ela escreveu “prós” do lado esquerdo da folha e “contras” no direito. Então fez uma linha separando as duas colunas e escreveu o número na parte de “prós”. — Me fale o primeiro motivo pelo qual isso pode valer a pena.
Olhei para cima e depois para Gemma. Minha mente estava vazia. Eu não fazia ideia do que deveria colocar naquela lista.
— Não consigo pensar em nada. Isso é um mau sinal, não é? — Eu estava em pânico.
Gemma revirou os olhos.
Bati em seu braço.
— Não ria. Sua melhor amiga está aflita!
— Está sendo boba, isso sim. — Ela suspirou. — Tudo bem, vou começar. — Ao lado do número um, escreveu: “Nos ajudou a encontrar um novo imóvel para a empresa”.
Eu me aproximei, peguei a caneta, risquei a palavra “empresa” e escrevi “império”.
Gemma riu.
— Tudo bem, império. Número dois?
Pensei por um momento.
— Ela parece estar arrependida de verdade.
— Boa. — Gemma escreveu antes de olhar para mim. — E se ajuda de alguma forma, a Ally disse que ela se arrepende mesmo. Ela me contou que sempre soube desse relacionamento que a Maddie usava como parâmetro para os outros, mas estava começando a achar que era uma invenção dela. Então ela te conheceu e disse que a Maddie é uma pessoa diferente perto de você. Como se você destravasse uma parte dela que ninguém mais consegue.
Franzi a testa.
— A Ally disse isso mesmo?
— Posso estar floreando um pouco, mas foi bem próximo disso.
— Você pode estar inventando. — Não era o melhor momento para Gemma contar esse tipo de mentira.
Ela revirou os olhos de novo.
— Você é tão difícil quando o assunto é a Maddie.
— E você pode me culpar?
— Não, mas acho que pode ser a hora de deixar o passado para trás e olhar para frente. Mesmo que não aconteça nada, é provável que você a veja vez ou outra. West Country não é tão grande, principalmente para as lésbicas.
Eu sabia que isso era verdade, pois ainda esbarrava com ex-namoradas em qualquer evento da região. Se a intenção fosse conhecer mulheres novas, teria que ir mais longe.
Ou talvez voltar para alguém que já conhecesse, mas que não tivesse evoluído. Figurinha repetida.
— A questão é que a Ally disse isso. E disse também que a Maddie nunca quis criar raízes em Londres e que parece mais em casa aqui. Esse é o lar dela, então faz sentido. Ela também disse que está mal por causa do tio, mas está muito feliz por ter voltado para cuidar dele.
— Eu sei, eu o vi esses dias. Ela o ama de verdade.
— Então sabemos que ela é capaz de amar. — Gemma escreveu isso como o terceiro ponto. — Era capaz de amar antes e ainda é. Ela se perdeu um pouco no caminho e você foi vítima disso. Acontece.
Eu me levantei e andei até o fundo da sala, começando a arrumar as coisas enquanto conversávamos.
— Eu sei, mas não consigo simplesmente continuar de onde paramos.
— Ninguém espera que você faça isso. Vocês são duas pessoas diferentes, com experiências de vida diferentes. — Gemma fez uma pausa. — E sejamos honestas: pode dar certo ou não. Mas você quer passar o resto da vida se perguntando “e se”? Eu, não. Eu gostaria de ter me esforçado mais. Você me deve buscar sua felicidade. — Ela escreveu no final da folha em uma lista separada que ela intitulou como “Gemma”.
Eu me aproximei.
— Por que você tem a sua própria lista?
— Porque eu tenho que ver a sua cara triste todos os dias e seria útil ter uma sócia feliz. — Ela fez uma pausa. — Além do mais, já que estou dormindo com a sócia da Maddie, seria perfeito e poderíamos sair em encontros de casal.
Foi minha vez de revirar os olhos.
— Não sabia que você e a Ally ainda estavam saindo. Pensei que fosse algo casual. — Destaquei a última palavra fazendo aspas com o dedo. — Pelo menos, é isso que você sempre me diz. Que está sendo moderna e que ela não será a pessoa mais importante do seu funeral.
Gemma inclinou a cabeça.
— Me prometa que nunca usará essa frase quando estivermos entre outras pessoas? Você sabe que não pode sair daqui, não é?
— Claro. Você acha que sou burra?
Gemma sorriu para mim.
— Não. Minha melhor amiga não seria burra. Mas, às vezes, só precisamos de um empurrãozinho para falar certas coisas. E no funeral do James não dissemos que aproveitaríamos todas as oportunidades para encontrar nossas viúvas?
Assenti. Realmente falamos disso. Mas nunca imaginei que Maddie seria uma opção. Alta, linda e magoada. Quando pensei nela, meu coração se aqueceu. Guardei as esculturas de papel de arroz e as plumas decorativas que os alunos fizeram e atravessei a sala. Coloquei mais um item na coluna de “prós”.
Gemma andou até mim e olhou o que eu havia escrito.
— Não acredito que você escreveu isso — ela disse. — Justine, pelo menos uma vez na vida, seja impulsiva. Vá em frente, apesar de não saber o que virá. Às vezes, é preciso arriscar. Se você está dizendo a verdade e a Maddie te faz se sentir bem, não desista.
Umedeci os lábios. Talvez ela estivesse certa. A única certeza que tinha era que toda vez em que eu pensava mesmo sobre Maddie, meu corpo era acometido por arrepios misturados a um desejo esmagador.
Era verdade. Maddie me fazia sentir tudo.




Vinte e três

DEAN PARECIA TER TOMADO energético na viagem de volta na van da empresa. Ele estava espremido entre Gemma e eu, prestes a explodir de animação. Era charmoso e um pouco irritante, porque ele ficava balançando a perna, o pé e me incomodando.
— Fique quieto! — pedi. — Parece que você tem dez anos de novo. — Ele sempre foi agitado, mesmo quando bebê.
— É impossível. Parece que você não entende a magnitude do dia de hoje. Vamos aparecer no Homes Under The Hammer! Em rede nacional. Meu Deus, espero que seja a apresentadora loira, não aquele cara de cabelo penteado para trás.
Sorri.
— E se for o Dion Dublin? Você pode até não gostar, mas ele foi um jogador de futebol excelente.
— Não tem problema se for o Dion. — Ele franziu a testa. — Mas queria mesmo que fosse a loira.
— Então estamos torcendo pela loira. — Peguei o celular e perguntei ao Google qual era o nome dela. — Seu nome é Lucy, para referências futuras. E o homem de cabelo para trás se chama Martin.
— Ninguém liga para ele. — Dean afirmou.
O sol parecia uma fatia de limão no céu, apesar de os raios estarem mais suaves. O verão foi intenso e o tempo estava ficando mais ameno. Mas o painel preto da van ainda estava fervendo. Também estava brilhando, talvez por causa dos cupcakes e dos bolos de casamento que Gemma entregou para um amigo no dia anterior. Ela sempre exagerava no glitter. Fazer bolos por encomenda não era nossa atividade principal, mas era algo que fazíamos para algumas pessoas. Quando toquei o painel com o dedo, deixei uma marca, mas não quis descobrir se era poeira ou restos de bolo.
— Você está nervosa? — Havia hesitação na voz de Dean, uma breve pausa naquela animação toda.
Dei tapinhas no joelho dele.
— Ainda não, mas quando começarem a filmar, posso ficar um pouco tonta. O nervosismo faz parte, não é? Pelo menos, é o que me lembro das aulas de teatro do ensino médio.
Ele respirou fundo.
— Mas você vai responder à maior parte das perguntas, certo?
Eu ri.
— Eu ou a Gemma. Você só precisa ficar fazendo pose de machão. Acha que consegue fazer isso?
— Machão é meu nome do meio.
— Não, é Gerald. Mas eles não precisam saber.
Dean me deu um soco no braço.
— Melhor nem tentar.
— Ai! — Dei um soco de volta.
Ele me agarrou pela cintura, fazendo cócegas. Gritei enquanto Dean ria. Em algum lugar no meio da confusão, ouvi Gemma estalar a língua e suspirar. Mas meus gritinhos eram mais altos.
— Crianças! — Isso foi mais alto. — Estou tentando dirigir. Será que vocês podem segurar essa intimidade toda durante as filmagens? — Ela estava gritando, mas eu podia ouvir o sorriso em sua voz.
Dean e eu nos ajeitamos, nossos rostos estavam vermelhos. Olhei de relance para ele, que fez o mesmo. Quando nossos olhares se encontraram, começamos a gargalhar de novo.
Balancei a cabeça. Não importava quanto tempo passasse, no fim das contas, ainda éramos os mesmos irmãos que passaram a infância atormentando um ao outro.
Eu me inclinei para a frente e olhei para Gemma.
— Foi mal, mãe. — Sorri, um pouco envergonhada.
Ela riu.
— Tentem se comportar. Se conseguirem, vou dar um pirulito para cada um quando chegarmos lá.
— Era só ter dito isso antes. — Dean se endireitou. — Pirulitos sempre funcionam.
— Ele não está brincando — eu acrescentei.
Gemma entrou na Archer Street e estacionou ao lado de nosso império, as amplas janelas reluzindo sob a luz do sol.
Engoli em seco. Estava na hora. O início de uma nova era, o renascer da Cake Heaven.
— É ótimo, não é?
Gemma assentiu.
— É, sim. E quando acabarmos, vai ficar ainda mais incrível. — Ela saiu da van e ficou em pé na calçada, olhando para nosso imóvel. Gemma estava vestida para aparecer na TV: jeans rasgado e uma camiseta preta estampada com estrelinhas brancas. Tênis All Star preto e branco e um novo corte de cabelo. Ela parecia um ícone do estilo queer, e eu disse isso a ela.
— Ótimo. — Ela deu um passo adiante e me abraçou. — Precisamos de visibilidade e representatividade. — Ela colocou os óculos escuros no topo da cabeça. — Eles precisam saber que estamos aqui, que somos queer e estamos construindo um negócio fantástico.
Soltei uma risada.
— Estamos, sim. — Escolhi um jeans azul, camisa de manga curta com estampa de óculos e sapatilhas lace up brancas. Passei um tempo engraxando-as, caso nos filmassem andando. — Vamos torcer para que nos divulguem como as garotas Pin-up
queer do mundo dos leilões. Quem sabe possamos receber alguma proposta na próxima vez que estivermos na cidade?
— Paparazzi atrás de nós o dia inteiro — Gemma respondeu com um sorriso. — A que horas o pessoal da TV vai chegar?
Conferi o celular.
— Daqui a meia hora.
— E a arquiteta da Maddie?
— Ela vem depois do almoço, então espero que eles tenham acabado até lá. Disseram que precisariam de duas horas.
Maddie e eu havíamos trocado algumas mensagens de texto sobre contratarmos a arquiteta dela para desenhar alguns projetos do novo espaço. Evitamos falar sobre tudo que aconteceu na semana anterior. Eu não queria falar disso por mensagem. Mas mesmo pessoalmente, não saberia como dizer que eu queria tentar, que era melhor ela não me decepcionar de novo. Até então, parecia que ela estava sendo gentil com todos à sua volta. Eu precisava acreditar que isso continuaria acontecendo.
Porque, mesmo que só tivesse passado uma semana desde que a vi pela última vez, sentia sua falta. Naquele período, Maddie voltou com força total para meus pensamentos e meu coração.
Ouvi sons de palmas e voltei ao presente. Gemma estava me olhando com uma expressão confusa, as chaves penduradas nos dedos.
— Pronta?
Assenti, andando até ela.
— Estou aqui, estou aqui.
Ela me olhou como alguém que me conhecia muito bem.
— Preciso que você esteja aqui de verdade. — Ela segurou minha mão abriu a porta.
— E você, Dean, está pronto? — Gemma perguntou.
Dean estava em pé, com o celular na mão e fazendo joinha para nós.
— Eu nasci pronto.
— Sorria — Gemma disse, me encarando.
Obedeci.
Dean continuou.
— Em cinco, quatro, três, dois, um... ação!
Gemma sorriu para mim, então se virou para Dean.
— Estamos aqui hoje, na nova localização da Cake Heaven, em Bristol. Esse é uma nova fase para nossa empresa, e Justine e eu não poderíamos estar mais animadas para receber vocês quando inaugurarmos, daqui alguns meses. Enquanto isso, agende seu curso de confeitaria em nosso site. O link está na bio.
Assim, Gemma abriu a porta e entramos em direção à nossa nova fase.
***
O homem de cabelo penteado para trás era quem ia apresentar aquele episódio de Homes Under The Hammer, mas ele foi muito agradável, assim como toda a equipe. Dean foi péssimo, errando todas as falas. Eles tiveram que filmar as cenas diversas vezes até que concordamos que Gemma e eu falaríamos. Quando chegou a hora de nos despedirmos, Dean estava exausto, a pressão de fazer pose de machão na frente das câmeras o sobrecarregou. Ele foi embora, me dizendo que precisava encontrar alguns amigos no pub para um “lance de futebol”.
Gemma e eu permanecemos calmas com a equipe e Dean por perto, mas quando foram embora, gritamos. Provavelmente foi bom não terem gravado essa cena. Então andamos até a esquina para tomar um café e conversar sobre o dia seguinte.
Quando voltamos, a arquiteta de Maddie estava nos esperando junto com ela. Eu não esperava vê-la, mas fiquei feliz por estar bem-vestida e bonita por causa da gravação. Cabelos, maquiagem, roupas... tudo perfeito.
Gemma olhou de relance para mim, perguntando em silêncio se eu sabia que ela viria. Respondi balançando a cabeça antes de seguir em frente e apertar a mão da arquiteta, que era exatamente como imaginei. Ela tinha uma franja comprida e bagunçada, usava calças pantacourt e óculos de aros pretos grandes demais para seu rosto.
— É um prazer conhecê-la. Sou Justine, e essa é a Gemma. Octavia, certo? — Não era muito boa com nomes, mas me lembrei do dela. Não existiam muitas Octavias naquela região.
Ela assentiu, me olhando através da franja. Será que ela passava o dia todo tirando o cabelo do rosto? Ou sabia lidar bem com a franja?
— O prazer é meu. Se é amiga da Maddie, é minha também.
Seu sotaque parecia ser de alguém da Radio Quatro, mas a voz era tão tranquila que relaxei de imediato. Ela ainda estava apertando minha mão quando olhei de relance para Maddie, que sorria para mim com hesitação.
Retribuí o sorriso e finalizei o cumprimento. O que Maddie estava fazendo aqui?
— Eu estava conversando com a Octavia ontem e pensei em vir junto para opinar sobre o espaço — Maddie disse, como se estivesse lendo a minha mente. — Sei que é uma decisão sua e da Gemma, mas como sei o que vocês buscam, achei que poderia ajudar.
Assenti. Fazia sentido.
— Você disse que estava muito ocupada quando trocamos mensagens. — Ela estava e citou o trabalho e o tio como motivos de não poder sair. Mas será que tinha algo a mais também? Talvez um pouco de incerteza?
Ela me deu um sorriso acolhedor.
— Consigo um tempo livre quando é algo importante. Você faz parte dessa categoria.
Ela achava que eu era importante. Não consegui impedir um sorriso nem o calor repentino no coração.
Gemma devia ter percebido que eu estava fora de mim, porque assumiu o controle.
— Certo, vamos entrar e ver a situação? — ela perguntou em voz alta, e foi o suficiente para fisgar a atenção de todas.
Octavia deu um pulinho antes de seguir em frente.
— Mal posso esperar — ela disse, olhando para trás.
Maddie estendeu o braço.
— Você primeiro.




Vinte e quatro

OCTAVIA SAIU UMA HORA DEPOIS. Ela avaliou todo o espaço e fez sugestões que nenhuma de nós havia considerado. A arquiteta queria derrubar algumas paredes para ampliar o espaço, algo com que concordávamos. Além disso, teve a ideia de mudar a cozinha de lugar, mas isso precisaríamos pensar com cuidado. Eu estava feliz por Maddie ter vindo, porque ela ajudou bastante quando falamos das bancadas, do piso e da iluminação.
Eu podia ver que Gemma estava impressionada. Minha melhor amiga ficou tentando chamar minha atenção, mas eu estava concentrada nos planos. Tinha convicção de que estar no mesmo cômodo que Maddie não ia me distrair das minhas obrigações.
Mas assim que Octavia foi embora, algo mudou. Será que fui eu? Não sabia. Mas, de repente, a atmosfera estava diferente. Gemma andava pelo espaço sem perceber que isso estava acontecendo.
Mas eu percebi.
Quando minha amiga desapareceu na cozinha com a fita métrica, encarei Maddie e seus olhos escuros, densos e calorosos.
Ela desviou o olhar. Então percebi que ela notava também. Aquela coisa que pairava no ar quando ficávamos a sós. Era como se quando estávamos só nós duas, nada mais existisse.
Olhei para suas bochechas coradas, tomando cuidado para não olhá-la nos olhos novamente. Era arriscado demais. Havia muitas perguntas sem respostas e coisas demais para dizer. Dissemos que não queríamos que houvesse algo entre nós. Se Gemma fosse embora, eu duvidava que alguma coisa aconteceria.
Se Maddie falasse, eu me sentiria atraída por seus lábios. E se eu fosse atraída por seus lábios, não seria nas palavras que estaria pensando, mas sim na beleza deles. Em senti-los e em como queria que eles marcassem os meus.
Merda.
Onde Gemma estava?
Estava tentando entender minhas emoções, mas eram tantas e tão conflituosas que era impossível. Meu coração acelerou, e um nó se formou na minha garganta. Tanto que quando Gemma me perguntou algo da cozinha, eu não consegui responder.
— O que achou dos planos de Octavia para essa parte? — Sozinha com Maddie, eu estava tendo dificuldades até de piscar.
Havia um ruído na minha cabeça. Eu me concentrei na porta que levava à cozinha. Ouvi os passos de Gemma, e então ela apareceu na soleira, ainda sem perceber o que acontecia e andou em minha direção.
— Quer dizer, sei que concordamos, mas o que achou? Ela disse que desenharia um projeto com e outro sem, então acho que podemos pensar no assunto.
Gemma parou na minha frente, conferindo o celular, antes olhar para mim.
Assenti.
— Temos tempo, podemos falar disso amanhã no trabalho.
Ela semicerrou os olhos, olhando de mim para Maddie, que de repente achava a parede dos fundos completamente fascinante.
— Certo. — Ela me olhou mais uma vez, e eu ignorei. Ela balbuciou algo, mas não consegui entender, então apenas balancei a cabeça.
Agora não, Gemma. Agora não.
Ela olhou de relance para Maddie, conferiu o celular e o guardou no bolso.
— Tenho que fazer compras, então vou aproveitar que já terminamos e deixar vocês duas. — A sobrancelha de Gemma estava tão arqueada que parecia ter sido pintada. Ela colocou a mão na cintura e me encarou. — Me ligue mais tarde, tudo bem?
Eu mal ouvi suas palavras, mas concordei.
— Pode deixar.
Gemma se virou.
— Até mais, Maddie. Obrigada por tudo hoje.
Ela se virou para Gemma.
— Imagina.
Minha amiga saiu e continuamos a olhá-la conforme andava até a frente do prédio.
E então ela desapareceu e não havia nada para nos distrair. Éramos apenas nós duas. E tínhamos um peso tão grande que aquilo parecia nos dominar por completo.
— Foi boa a reunião hoje. — Ela veio até mim, cada passo me fazendo tremer. Tive que me concentrar em respirar. Era algo que eu fazia o tempo todo, mas com Maddie por perto, as coisas mais simples se tornavam difíceis.
— Foi boa mesmo. Obrigada por trazer a Octavia, ela foi incrível.
— O nome é ótimo também, não é?
Ela me deu um sorriso lento, ganhando confiança.
Maddie era tão linda.
— É demais. E agora posso dizer que conheci uma Octavia na vida. — Respirei fundo. Eu podia lidar com isso. Jogar conversa fora, me livrar dela e então surtar. As coisas seriam exatamente assim. — E suas ideias sobre o piso e as bancadas foram boas também. — Seu olhar era tão envolvente que quase me deixou sem ar. — Obrigada por vir. Eu não sabia que precisávamos tanto de você. — Foi quase profético.
Maddie deu um passo em minha direção.
— Eu já ajudei com esse tipo de coisa antes e entendo bem de pisos. Você precisa de algo aconchegante, forte e flexível.
Achei que ela ainda estivesse falando do piso. Os olhos dela estavam focados em mim, perfurando minha pele de um jeito tentador.
Ela ainda estava falando.
— Um piso do qual as pessoas vão se lembrar, tecendo mil elogios sobre o lugar. Está tudo nos detalhes, e é bom acertar esse tipo de coisa de primeira.
— Esse é o problema, nem sempre conseguimos acertar tudo de primeira. — Minha voz continha tanto desejo que quase não conseguia falar.
Ela deu mais um passo em minha direção, sem desviar o olhar do meu. Eu estava hipnotizada pela luz do sol batendo em seus cabelos e pelo modo como ela esboçava um meio sorriso hesitante.
— Se você não acertar de primeira, tente de novo. Não há regras, apenas as que você estabelece.
— Ou as que você estabelece?
Ela estava na minha frente, e dei um pulo quando nossas mãos se tocaram. Então ela entrelaçou os dedos aos meus.
Maddie balançou a cabeça.
— Eu nunca estabeleci nenhuma regra. Fiz merda. Mas como te disse na semana passada, quero acertar as coisas com você. Queria que fôssemos amigas e que você voltasse para minha vida. Mas percebi que não posso ser sua amiga. — Engoli em seco. — Quando penso em você, sempre quero muito mais que isso. — Maddie deu mais um passo para perto, até que seus lábios estivessem a centímetros dos meus. Eles eram calorosos e convidativos, sua respiração tocando meu rosto. — Diga que você não sente a mesma coisa. Não há algo entre nós? Algo incontrolável... Algo que passei anos tentando descrever, mas nunca consegui. Acho que agora consigo. — Ela levou minha mão aos lábios e beijou meus dedos.
Senti um arrepio tomar meu corpo, chegando até o umbigo.
— Eu só sei que estar perto de você, olhar nos seus lindos olhos cor de mel e não te beijar está ficando cada vez mais difícil. — Ela fez uma pausa, diminuindo ainda mais o espaço entre nós até nossos corpos se tocarem. — Sempre foi você, Jus. — Ela aproximou o rosto do meu. — Nenhuma pessoa com quem eu saí chegou aos seus pés. Nunca.
Ela tocou meu rosto e o segurou.
Essa era a coisa certa a se fazer? Eu não tinha a menor ideia. Mas não havia mais saída. Em um instante, fiquei vulnerável e desmoronei como um castelo de areia abandonado sendo levado pela maré.
Quando dei por mim, os lábios dela já estavam nos meus, sua boca me seduzindo aos poucos.
Se antes me perguntei como seria beijar Maddie de novo, naquele momento eu soube. Senti que foi dolorosamente certo. Eram como os primeiros raios de luz da primavera e a neve no dia do Natal. Havia leveza no beijo e, à medida que retribuía, podia jurar que estava sorrindo.
Os beijos dela eram viciantes e certos. Dessa vez, parecia mesmo que Maddie estava convicta. Seus lábios deslizaram sobre os meus como se fossem feitos para mim.
Foram tantos anos me perguntando e se, onde ela
estava e por que ela não me quis? Mas essas perguntas se dissiparam em memórias irrelevantes até que se transformaram em hematomas e depois cicatrizes que faziam parte do meu corpo. Parte da minha maquiagem. Parte do meu DNA.
Conforme as memórias dolorosas sumiam, algumas lembranças boas também se foram. De seus beijos.
Do seu toque.
Dela.
Mas agora, com os lábios de Maddie nos meus, outras estavam voltando à vida. Maddie estava me beijando e isso era tudo que importava. Sua língua me fazia derreter, seus lábios me faziam tremer. Nós nos beijamos com uma urgência desavergonhada e intensa. Eu me esqueci completamente de onde estávamos e de quem eu era. Então a puxei para mais perto, pois queria mais. Estávamos em um espaço grande, com janelas enormes. A cidade inteira poderia nos ver se quisesse. Mas para mim, éramos apenas nós duas.
Em um casulo.
Separadas do resto do mundo.
Maddie e eu.
Como deveria ser.
Meu corpo foi inundado por uma sensação deliciosa e meus músculos enfraqueceram. Sem parar o beijo, ela deslizou as mãos por baixo da minha camisa e seu toque foi arrebatador. Eu fiz o mesmo, deslizando as mãos sobre sua pele macia até chegar ao cós do jeans. Toquei sua barriga, e ela gemeu.
Os olhos de Maddie estavam vidrados em mim. Engoli em seco mais uma vez, e então olhei para a rua, muito consciente das janelas enormes. Elas eram ótimas para nosso negócio, mas não para um momento íntimo.
Ela seguiu meu olhar, sua expressão lenta e sexy quase me fez cair no chão. Então segurou minha mão e me puxou para a cozinha. Quando entramos, ela me empurrou em direção à bancada, me prendendo. Seus braços seguravam a minha cintura, e me senti aliviada por estar presa entre ela e uma superfície sólida, porque minhas pernas não me obedeciam mais.
Ela lutou para abrir os botões da minha camisa e afastou o tecido do meu corpo. Então abriu o fecho do meu sutiã e levou a boca aos meus seios como se fosse a primeira vez que os visse na vida. Enquanto ela os chupava e mordiscava, inclinei a cabeça para trás e gemi, me permitindo sentir tudo. Sua língua e as mãos estavam causando tremores por meu corpo, e eu sabia que estava apenas começando. Qualquer coisa poderia acontecer entre nós duas. Para onde iríamos depois, seria uma decisão minha. Mas eu ainda não estava preocupada com o futuro. Por enquanto, estava concentrada no aqui e agora. No presente.
Maddie tirou a blusa e se livrou do sutiã também. Meu corpo pulsou outra vez. Eu a puxei para mim, beijando sua pele e fiquei maravilhada com sua perfeição.
Mas não pude me demorar muito ali. Antes que me desse conta, ela estava com as mãos na minha calça, abrindo o zíper com movimentos afoitos e fervorosos. Então ela voltou a me tocar nos seios e nas costas e deslizou a mão para dentro do meu jeans e da calcinha. Eu rebolei de encontro a ela, mas Maddie me segurou com firmeza. Nossos olhares se fixaram por um momento enquanto ela tirava o resto das minhas roupas. Já não havia mais como voltar atrás. Estávamos em um beco sem saída.
Os dedos de Maddie estavam muito perto de onde eu queria, sua respiração quente nos meus lábios.
Não era a hora de dizer qualquer coisa. Era hora de continuar, terminar o que havíamos começado. De fazer o que sempre foi tão natural para nós.
A conversa poderia esperar.
Maddie parou por mais um momento, procurando a aprovação em meu olhar. Impulsionei o quadril para a frente, ficando ainda mais perto de seus dedos. Então aproximei os lábios do ouvido dela.
— Eu quero você — sussurrei, a voz fraquejando.
Ela não precisou ouvir duas vezes. Maddie me beijou com força, pressionando seu corpo contra o meu. Deslizou os dedos até o ponto onde eu estava molhada, e eu gemi alto. Foi inevitável. Maddie estava dentro de mim e parecia que eu havia ganhado na loteria. Estremeci.
Ela colocou outro dedo, gemendo na minha boca. A vibração enviou ondas de choque pelo meu corpo.
— Você é tão gostosa. — Ela curvou os dedos enquanto eu mexia o quadril.
Então fizemos uma pausa, aproveitando o momento, algo que nunca pensei que aconteceria de novo. Era uma daquelas ocasiões que a gente tem vontade de gravar na memória. Tatuar como uma lembrança do tempo. Um único movimento faria tudo se dissipar. E eu, dentre todas as pessoas, sabia que não era possível ficar para sempre ali. Era possível parar e absorver a situação, mas depois seguir em frente e continuar vivendo. Porque o futuro prometia muitos momentos como aquele, e eles poderiam ser ainda melhores. Era nisso que eu precisava acreditar, especialmente com Maddie.
Eu não podia tentar reviver nosso passado. Não queria. Precisava esquecê-lo e acreditar que o que estava por vir seria melhor. Então, naquele momento, relaxei. Eu me permiti e me entreguei à Maddie.
Ela estava me consumindo por inteiro, física e mentalmente. A mão livre apertava meu mamilo enquanto seus dedos habilidosos se moviam, entrando e saindo de mim e o polegar circulava meu clitóris. Tantas sensações. Era irresistível.
As estocadas me enlouqueciam, juntamente com a língua no meu pescoço. Um prazer delicioso aquecia minha pélvis e se espalhava por meu corpo todo. Eu me senti inebriada, como se tivesse usado uma droga pesada. Estávamos perdidas uma na outra, isoladas do mundo. Soltei um gemido alto quando meu orgasmo começou a se formar dentro de mim, o calor se espalhando por todos os cantos. Enquanto meus músculos tremiam e o orgasmo crescia, eu me agarrei em Maddie, me lembrando de como ela era forte. No passado, ela foi meu porto seguro, meu mundo. Agora, ela era tudo eu via enquanto gozava, enterrando as unhas em suas costas e preenchendo o silêncio com meus gemidos. Ela deu mais algumas estocadas até eu pedir para parar, e esperei que os tremores passassem.
Abri os olhos e ela estava sorrindo.
Não precisávamos dizer nada, sabia o que ela estava pensando. Estava escrito no meio sorriso e no calor do seu olhar. Ela me beijou mais uma vez antes de se afastar.
— Eu quis fazer isso desde que vi seu rostinho lindo de novo. — Ela me deu mais um beijo.
Sua mão ainda estava dentro de mim. E eu não queria que ela saísse dali nunca mais.
— Você disse que não queria que nada ficasse entre nós. — Olhei para seus lábios e pisquei. — Seu desejo foi realizado.
Ela sorriu, apertando minha bunda com a outra mão.
— O primeiro desejo, sim. Mas ainda quero mais. Quero me redimir por tudo, Justine. Tudo. Quero provar que sou digna do seu tempo e da sua atenção. E se você permitir, do seu amor.
Ainda envolta pelo orgasmo, eu a encarei. Merda, ela era boa com as palavras. Em contrapartida, eu mal conseguia formar uma frase. Não naquele instante.
O som abafado de um celular tocando desfez o encanto, e Maddie suspirou, fazendo uma careta.
— Esse é o toque da Ally, e ela só usa quando precisa. Normalmente, ela manda mensagem. — Ela se endireitou, retirando a mão de mim. Soltei o ar, apoiando a cabeça no ombro dela.
Ela ficou onde estava.
O celular parou e então voltou a tocar. Maddie prendeu a respiração e olhou para mim, seus olhos acinzentados encarando os meus.
— Desculpa, não posso ignorá-la de novo. É um código que usamos: quando é urgente, ela me liga duas vezes seguidas.
Ela apertou minha bunda, se afastou e pegou a camiseta do chão. Então a vestiu e ligou de volta. Fiquei admirando sua barriga lisinha, os músculos firmes que acariciei alguns momentos antes. O trabalho braçal combinava com Maddie e a mantinha em forma.
Ouvi a ligação completar, Maddie fez um sinal com a cabeça e desapareceu pela porta.
Soltei o ar pelo que parecia ser a primeira vez em dias. Meu coração ainda estava acelerado e meus pensamentos estavam embaralhados. Foi então que percebi que estava nua. Olhei para baixo e vi minha calcinha no chão. Parei um momento para admirar a cena, pois era maravilhosa. Incrível. E também bastante improvável.
Eu tinha muita convicção de que nada aconteceria, mas, no fim das contas, foi inevitável. Quando Gemma foi embora, o calor tomou conta de nós e nada além das mãos de Maddie no meu corpo e seus lábios cobrindo os meus faria passar. Nada além disso acalmaria o desejo crescente que se apoderava de mim, um desejo que ainda estava ardendo, se eu fosse honesta.
No cômodo ao lado, a voz de Maddie estava tensa, aflita. Não sabia o que Ally queria, mas não parecia bom. De alguma forma, sabia que não poderia ficar com Maddie de novo tão cedo. Se eu tivesse cinco anos, choraria diante dessa injustiça, mas eu não tinha. Apesar de tudo apontar para o contrário, inclusive o fato de que eu estava em pé, nua e dentro da minha nova escola, eu era uma adulta.
Vesti a calcinha, pois me senti exposta. Encontrei o sutiã e a camisa e os coloquei, meus dedos ainda estremecidos e inúteis. O desejo murmurava dentro de mim como um carro com o motor ligado, esperando no meio-fio. Droga, queria beijar Maddie sem parar, então comê-la até ficar com aquela expressão satisfeita da qual eu ainda me lembrava. A expressão que eu amaria ver de novo. E então eu gostaria que ela fizesse o mesmo comigo.
Mas por qual motivo? Para onde isso nos levaria? Maddie disse que queria mais, mas eu poderia confiar nela? Deixe esses pensamentos de lado. Durante a última hora, decidi morar em um mundo de fantasia, onde ações não tinham consequências ou conexões emocionais. Naquele momento, eu precisava lidar com isso como uma transa, e só depois pensar no resto.
Minha cabeça estava pesada com todas as emoções enquanto eu vestia o jeans. Não conseguia enxergar direito através das mechas do cabelo quando me abaixei.
Momentos depois, Maddie veio na minha direção a passos largos e decidida. Deslizou as mãos para dentro da minha calça de novo, apertando minha bunda e me fazendo gemer baixinho. Fui dominada por suas mãos.
— Puta merda, como eu quero você. — Os olhos dela arderam quando focaram em mim, e eu não tinha dúvidas de que suas palavras eram verdadeiras. Mas então ela tirou a mão, fechou o zíper e arrumou os botões da minha camisa. Faltava um.
Eu sorri, consciente de que ainda estava com as pernas bambas.
— Quero você também.
— Mas infelizmente, tenho que ir.
Soltei um grunhido audível, estendendo as mãos e puxando-a para mim.
— Não quero que você vá. — Eu não sabia de muita coisa naquele momento, mas daquilo tinha certeza. Eu queria me afogar em Maddie, me esconder no meu mundo de fantasia.
— Nem eu. — Ela marcou minha boca com outro beijo quente antes de se afastar, olhando para mim. — Mas a Ally disse que aconteceu um desastre no imóvel de Bath. O teto do vizinho de cima desabou e causou um vazamento enorme. — Ela hesitou. — Só podemos torcer para que a parede tenha caído também, assim não teremos muito problema no planejamento. — Ela sorriu de forma irônica. — Tenho que ir e estou muito triste por isso. Foi incrível, caso você queira saber. — Ela levou meus dedos até a boca e os beijou. — Espero que possamos continuar isso em breve.
Olhei para ela, presa em sua armadilha.
— Também espero — sussurrei antes de beijá-la de novo. — Mande mensagem, pode ser?
Maddie me deu um último beijo e caminhou até o espaço principal.
Eu a segui e observei enquanto ela pegava as chaves e a bolsa.
— Precisa de uma carona?
Balancei a cabeça.
— Não. Disse para a Gemma que mediria algumas coisas e não fiz isso ainda. Estava meio distraída. — Maddie sorriu. — Além do mais, caminhar vai me fazer bem. Tenho muita coisa em que pensar.
Ela assentiu.
— Tem mesmo. — Fez uma pausa. — Mas falo com você em breve, prometo.
Abri um sorriso, tentando não pensar nas antigas promessas de Maddie, aquelas que nunca se realizaram.




Vinte e cinco

PLANEJEI UM DOMINGO EM FAMÍLIA: almoço com meus pais, meu irmão e meu avô. A casa estava linda, o jardim da frente cheio de rosas amarelas e rosadas. Abri o portão de madeira branca e caminhei pela lateral da casa até a porta dos fundos, como sempre.
Minha mãe me abraçou quando entrei na cozinha, e me perguntei se ela podia perceber. Se ela sabia que eu havia me entregado a Maddie ontem. Pra valer. Será que fiz a coisa certa? Assim que saí da nova Cake Heaven, o mundo de faz-de-conta que havia criado não existia mais, e então eu estava sozinha e me sentindo tão nua quanto estive lá dentro, com a língua de Maddie na minha boca e seus dedos dentro de mim.
Por um momento, me perdi naquela lembrança e senti meu clitóris pulsar. Ela era boa demais, esse era o problema. Éramos boas demais juntas. A conexão que sempre tivemos ainda existia. Pelo menos, disso eu tinha certeza.
Na noite passada, Maddie mandou uma mensagem de texto me dizendo que precisou ficar lá para ajudar nos reparos do apartamento. Era pior do que ela havia imaginado. Ela também precisava passar um tempo com Amos, que não estava em uma semana muito boa. Não poderia me encontrar hoje, mas disse que me ligaria mais tarde. Não era um vislumbre do nosso futuro, mas pelo menos ela entrou em contato. Por enquanto, era suficiente.
— Quer uma xícara de chá? — Minha mãe já estava colocando a chaleira no fogo quando perguntou. Queria uma bebida mais forte, mas parecia grosseiro pedir antes do almoço. Eu sabia como ela reagiria.
— Seria ótimo. — Eu me sentei à mesa da cozinha e olhei para o jardim. O tamanho era bastante similar ao de Kerry. Com esse pensamento, fui levada de volta ao lugar onde Maddie e eu conversamos pela primeira vez depois do funeral. A conversa na qual baixamos um pouco a guarda e eu vi as chaves para o nosso mundo me chamando. O mundo no qual moramos por tanto tempo. Naquele dia, ela me disse que sentiu medo, mas agora eu sabia que era mais do que isso. E eu me perguntava se seria capaz de fazer de novo.
Percebi que não conseguia tirá-la da cabeça. Ela era como a trilha sonora de um disco riscado. A sensação se estar em seus braços. Seu gosto. Ontem, mesmo que por um breve momento, vislumbrei o quanto aquilo poderia ser tentador, e eu queria descobrir mais.
— O Dean esteve aqui ontem à noite, tagarelando sobre o programa e nos dizendo que ele era uma celebridade. É verdade ou ele está inventando? — Minha mãe se sentou do lado oposto da mesa de jantar, com um sorriso que dizia que ela já sabia da resposta.
— Digamos que, como uma celebridade, ele é um ótimo construtor.
Ela sorriu para mim.
— Ele é bom nisso. Você viu o que ele fez aqui. — A casa dos meus pais tinha uma extensão lateral, feita pelas mãos habilidosas do meu irmão. Era impressionante.
— Onde está o meu pai e meu avô? Não estou ouvindo a TV.
— Seu pai está no pub, em algo do futebol. Seu avô foi junto, mas não ficou muito contente com isso. Disse que não consegue ouvir direito as pessoas. Mas ele precisava sair um pouco, então seu pai insistiu.
Sorri.
— O Dean também está lá?
— Acho que sim. — Minha mãe inclinou a cabeça. — Ele também nos contou sobre a Gemma e a Maddie, e como sua ex te ajudou a conseguir o novo imóvel. — Ela fez uma pausa. — Você não me contou isso.
Dei de ombros como se não significasse nada. Mas sabia que minha mãe podia enxergar o que havia por trás. Afinal, ela me conhecia a vida toda e já viu todos meus altos e baixos. Então decidi entrar de fininho no assunto Maddie, só para testar sua reação.
— Eu sei o que você pensa a respeito dela, e tem razão. A Maddie me deixou, e estou sendo cuidadosa. — Engoli minhas mentiras para ver qual era o gosto. Palatável. — Mas ela tem sido ótima com os assuntos relacionados à empresa. Resisti no início, mas passamos algum tempo juntas e conversamos sobre o passado.
Minha mãe fez a sua expressão calculada, aquela que mostrava imparcialidade quando ela ainda estava avaliando a situação.
— O Dean disse que ela sabia o que estava fazendo. Aconteça o que acontecer, não quero meus filhos se apaixonando por ela de novo, porque foi isso que aconteceu da última vez. Eu esperava que as coisas fossem terminar bem pelo menos para você, mas não foi assim. Não quero que ela apareça, cause confusão e vá embora.
Passei a língua nos dentes inferiores.
— Ela não causou confusão. Ficamos juntas por quase quatro anos.
— Eu sei disso, mas ainda assim, causou confusão. E estou sendo boazinha.
Olhei para o chão e depois para ela. Eu não a culpava por ser cética. Por que não seria?
— Ela parece diferente dessa vez. Está ajudando a Kerry com a gravidez, está tomando conta do tio e, o mais importante, me explicou o motivo de ter ido embora.
— E ela disse por que voltou? Essa é a minha preocupação. Não é só para te iludir de novo?
Balancei a cabeça.
— Ela voltou pelos negócios, mas também pela família. Está tomando conta do tio doente e trabalhando. Não havia planejado entrar em contato comigo, mas a morte do James nos uniu.
Minha mãe não disse nada por alguns momentos.
— Só tenha cuidado. Posso ouvir na sua voz que há mais nessa história. — Ela me olhou fixamente, e eu senti minhas bochechas se aquecendo. — Não sei se já aconteceu algo, e não quero saber. — Ela apoiou a mão no meu braço. — Você ainda é a minha garotinha. Não quero que se machuque de novo.
— Eu sei disso. Mas também sou uma mulher adulta, e você vai precisar confiar em mim. Não importa a minha decisão.
Dentre todas as pessoas para quem eu precisava contar, minha mãe era a que me deixava mais hesitante. E era por isso que eu não queria dizer nada antes de saber o que estava acontecendo. Eu não precisava do seu julgamento. O meu já era hostil o suficiente.
— Eu confio em você. O problema é ela. — Minha mãe apertou meu braço. — Mas somos sua família e estaremos ao seu lado, independentemente da sua escolha, você sabe disso.
— Mesmo se envolver a Maddie?
Sua boca se contorceu, mas ela assentiu.
— Sim, se for a sua escolha, então mesmo com ela.
— Que bom. — Coloquei a mão em seu braço. — Não posso prever o futuro, mas pode ser que a envolva. E se isso acontecer, talvez você passe a encontrá-la. A mãe dela morreu há dois anos e o tio está em estado terminal. Ela pode precisar de um pouco de estabilidade familiar na vida.
Minha mãe estava prestes a responder quando Dean entrou na cozinha, seguido do meu pai e do meu avô.
— Ora, ora, se não é a minha neta favorita! — Meu avô se aproximou e me abraçou, o cheiro de cerveja emanando dele. Vovô parecia estar diminuindo de tamanho a cada vez que eu o via, e estava emagrecendo também. Minha mãe disse que ele começou a perder o apetite. Aparentemente, era algo que acontecia no envelhecimento. Mas os olhos azuis dele ainda estavam radiantes, rodeados por rugas suaves.
— Oi, vovô. Como foi no pub?
— Barulhento. — Ele tirou a jaqueta e andou até o corredor para pendurá-la.
Meu pai me abraçou.
— Oi, amor. O Dean ficou falando que meus filhos viraram celebridade. Mal posso esperar para ver.
Fiz uma cara feia para Dean. Ele não tinha vergonha nenhuma.




Vinte e seis

ERA SEGUNDA-FEIRA DE MANHÃ, e estava começando uma nova turma de um curso de três dias. Estava grata por isso. Já estava muito habituada a mostrar como fazer flores decorativas para o topo dos bolos e como colocar a cobertura com uma precisão minuciosa. No fim do dia, cada um dos dez alunos teria feito algo que os deixasse orgulhosos e maravilhados, mesmo que duvidassem de si mesmos a princípio. Aprender a decorar bolos era como aprender qualquer habilidade nova: bastava seguir em frente, continuar tentando e, por fim, chegar lá.
Será que seria assim com Maddie?
Cheguei em casa às oito horas na noite anterior e me acomodei no sofá com uma taça de vinho para assistir ao filme de domingo: Um lugar chamado Notting Hill. Se estava desconcertada com a volta de Maddie, não havia nada que uma taça de Malbec e uma dose de Julia Roberts não podiam curar. Eu costumava pensar que eles deveriam colocar filmes como aquele na prescrição para doenças, tanto mentais como físicas. Sentindo-se para baixo? Assista a uma comédia romântica. Quebrou a perna? Assista a uma comédia romântica. Elas podem não consertar os ossos, mas fazem maravilhas para o seu humor.
Deixei o celular carregando no quarto, assim não me sentiria tentada a conferi-lo a noite toda. Quando o peguei, não havia nada. Ela não ligou e nem mandou mensagem. Eu não estava pedindo muito: só uma mensagem. Claro, Maddie estava se dividindo entre muitas coisas: negócios, família e eu. Entendia isso. Mas eu não merecia uma única mensagem?
Acontecia o completo oposto no meu coração. Eu havia desligado o painel central das minhas emoções e as ignorei por muito tempo. Mas agora que ela estava de volta, o painel foi religado e as emoções disparavam em uma única direção. Mas não parecia recíproco.
Eu sabia que não era como da última vez, que éramos pessoas diferentes. Eu sabia que Maddie tinha muito com o que lidar. Mas isso não me impediu de sentir exatamente a mesma coisa. Como se ela fosse me decepcionar e sumir novamente.
— Justine?
Resha, uma aluna, estava com a mão erguida e a testa franzida. Andei até ela para ajudá-la a confeitar a curva delicada das pétalas das rosas. Ela não tinha feito uma base muito bem estruturada, então estava mais difícil de desenhá-las. Para decorar bolos era preciso uma boa estrutura e acertar cada passo desde o começo.
Era difícil evitar divagar sobre Maddie quando pensava em coisas assim. Fiz a coisa certa com ela, ou pelo menos, foi o que pensei. Mantive distância, deixei ela voltar aos poucos e até mesmo resolvi algumas coisas do passado. Então por que eu me sentia tão exposta? Por que eu me sentia como a pétala de rosa de Resha? Como se algo estivesse fora do lugar, as medidas imprecisas?
Horas depois, eu me despedi da minha turma e comecei a grande faxina com Amisha. Tinha bebido café demais e estava inquieta, o que não melhorava em nada o meu humor. Eu deveria ser mais gentil comigo mesma. Gemma ligou para dizer que estava vindo me buscar para tomarmos um café depois do trabalho, o que era estranho para uma segunda-feira. Amisha assobiava uma canção fora do tom, e eu precisava de um momento a sós. Fui de fininho até o banheiro e tranquei a porta.
Tudo daria certo, eu tinha que acreditar nisso.
Porém, enquanto me sentava, ouvi um barulho de algo caindo na água. Meu celular escorregou do bolso traseiro e estava no fundo da privada. A partir daquele momento, mesmo se Maddie me enviasse uma mensagem, eu não saberia. Enquanto recuperava o celular, não sabia se ria ou chorava. Aquilo resumia a minha sorte desde sábado: uma transa gostosa, seguida por uma única mensagem e então a frieza da dúvida.
Como eu odiava a frieza da dúvida.
Ela era capaz de me dominar por completo.
Saí para o salão principal e Gemma estava encostada em uma bancada, jogando conversa fora com Amisha. Quando ela me viu, abriu um sorriso.
— Aí está você. Pensamos que você tinha se afogado lá dentro.
Ergui o celular.
— Eu não, mas meu celular, sim.
Gemma deu uma gargalhada.
— Estava no seu bolso de novo?
Assenti.
— E agora, mesmo que a Maddie me mande uma mensagem, não vou saber. E eu acabei de voltar a ser a idiota de dez anos atrás.
Gemma andou até mim e colocou o braço ao redor do meu ombro.
— Acho que já tivemos essa conversa antes. Você sabe que não é bem assim. — Ela fez uma pausa. — Mesmo que tivesse voltado a ser aquela Justine, você está muito mais bem vestida agora. Lembra daquela vez que você ficou obcecada por macacões?
Botei a língua para fora, sorrindo apesar de tudo. Gemma sempre conseguia me fazer sorrir.
Ela olhou ao redor da sala.
— Mais uma leva de clientes aprendeu a fazer flores hoje? — Os alunos deixaram suas criações nas prateleiras de metal. No dia seguinte, faríamos os bolos e, no último dia, fariam a cobertura e os decorariam com perfeição.
Assenti.
— Ninguém morreu e fizemos as decorações florais mais complexas, não é? — A última parte foi dirigida a Amisha, que concordou.
— Não poderíamos ter arrasado mais — ela respondeu e desapareceu com uma pilha de louça para lavar. Não sei o que fizemos para merecê-la, mas todo dia eu agradecia aos céus por ela.
Olhei para Gemma, que estava com uma expressão preocupada.
— Você está bem? Sei que esse fim de semana te tirou do eixo. As coisas vão para um lado e depois para o outro.
— Você está falando sobre transar com minha ex e ela desaparecer de novo? Esse é um desvio e tanto.
Gemma levantou o celular.
— Acabei de receber uma mensagem da Ally.
— Ótimo. Ela está falando com você, mas a Maddie está me ignorando.
— As duas ainda estão no imóvel problemático, aquele em que o Dean está trabalhando. E o apartamento de Bath está um desastre. Elas tiveram que esperar por alguém do National Heritage ou sei lá como se chama. Parece uma dor de cabeça das brabas. — Gemma fez uma pausa. — Ela tem ignorado você por completo? Nenhuma mensagem?
Balancei a cabeça.
— Ela enviou uma no sábado, mas nada desde então.
Gemma suspirou.
— Ela pode estar tentando falar com o seu celular desligado agora. Dê um desconto, ela só saiu correndo por causa de uma emergência. Além do mais, está cuidando do tio.
Eu bufei.
— Vou tentar. É que isso está mexendo com meu lado vulnerável, algo que achei que já estivesse morto e enterrado.
Gemma estendeu a mão e tocou meu braço.
— São tempos diferentes e vocês são pessoas diferentes. Tente se lembrar disso, tudo bem? Nesse meio tempo, vou enviar uma mensagem para a Ally e avisá-la do seu celular. Qualquer coisa, a Maddie pode mandar mensagem para mim. Agora, vamos tomar um café?




Vinte e sete

GEMMA FOI EMBORA POUCO depois de me comprar um café. Decidi ficar e vasculhar toda a papelada que precisava que precisava de atenção antes de nos mudarmos. Como não estava me sentindo bem, era melhor fazer algo útil.
Havia passado das oito da noite quando ouvi uma batida na porta. Já tivemos problemas com moradores de rua bêbados causando problemas na vitrine, querendo lamber os bolos através do vidro. Era cedo demais para ser isso. Além do mais, costumava acontecer aos fins de semana, não em uma noite de segunda-feira.
Suspirei, o frio na barriga me lembrando do sexo que aconteceu dois dias atrás. Um sexo que provavelmente nunca mais aconteceria, apesar das palavras de Maddie. Quando abri a porta do escritório e caminhei até o salão principal, me perguntei se tínhamos algum vinho na geladeira do escritório. Seria uma boa pedida para essa noite.
Mas esse pensamento escapou da minha mente assim que vi quem estava do lado de fora.
Maddie.
Quando nossos olhares se cruzaram, ela me deu um sorriso cansado e apontou para a maçaneta da porta.
Na empolgação, bati com o quadril em uma bancada e fui cambaleando os últimos metros até a porta, abrindo-a com uma careta.
— Oi.
Todos os discursos que criei na minha cabeça desapareceram quando senti o cheiro dela. Eau de Maddie. Eles deveriam engarrafá-lo e vendê-lo para mim, o público-alvo de uma pessoa só.
Ela não demorou para entrar, fechando a porta e puxando um banco antes de me fazer sentar nele.
— Você está bem? Acho que isso doeu.
— Doeu mesmo. — Eu me acendi por dentro. Ela estava preocupada comigo. Nem tudo estava perdido.
— Desculpa ser a causa da sua dor. — Quando ela disse essas palavras, seu olhar pousou em mim, suave e verdadeiro. — E sinto muito ter sumido desde sábado, não foi a minha intenção. Mas pensei que deveria dizer isso pessoalmente. — Ela segurou minhas mãos, dando um passo adiante antes de beijá-las. — Ainda estou aqui, caso você esteja se perguntando. Só estou presa no meio daquelas ruínas e preocupada com as doenças de família.
A sensação de seus lábios na minha pele acabou com a dor. Aquilo era tudo de que eu precisava. Uma reconexão, um sinal de que estávamos seguindo na direção correta. Eu estava feliz por Maddie ter percebido.
Olhei para seu rosto.
— Andei me perguntando, sim. Você me come e depois vai embora. Parece que já vivi isso.
Ela fez uma careta.
— Eu sei e sinto muito. Mas o telhado desabou, tivemos problema com o outro imóvel e depois o Amos. Estou totalmente sem tempo. Mandei algumas mensagens para ver se você estava disponível hoje, mas a Ally me contou que você perdeu o celular.
Dei um sorriso triste para ela.
— Eu o derrubei no vaso sanitário. É o resumo do meu dia.
Ela deu um passo à frente, os braços me envolvendo.
— Espero que a minha presença tenha melhorado seu dia.
— Muito.
Os lábios dela encostaram nos meus, me escrevendo um pedido de desculpas. Seu calor me envolveu até que eu estivesse perdida nele. A dor no quadril era uma memória muito distante. Mas o frio na barriga reacendeu. Sorri.
Quando nos afastamos, momentos depois, os olhos dela estavam nos meus.
— Senti sua falta. Senti falta disso.
— Senti falta de retribuir seu favor e te comer. — Eu a puxei para perto. Já existiam obstáculos demais entre nós. E eu destruiria qualquer um que estivesse ao meu alcance.
— Não tanto quanto eu. — Seu sorriso era sincero. Eu o amava. Sempre amei.
Ela afastou meu cabelo do rosto.
— Você está deixando o cabelo crescer? Está ficando grande. Eu gosto.
Balancei a cabeça.
— Eu odeio. Só estava ocupada com outras coisas para ir ao salão. Mudar meu império de lugar. Arriscar meu coração por um certo alguém.
Ela apertou minha cintura e beijou meus lábios de novo.
Meu coração deu um pulo.
— Eu te disse que não estou brincando, apesar das circunstâncias conspirarem contra mim. — Ela se afastou, o olhar me prendendo ali. — A Ally te contou o que aconteceu com o outro imóvel? Aquele em que o Dean está trabalhando?
Dei um aceno vago de cabeça.
— Sei que não é nada bom e que tem sido difícil para vocês.
Ela bufou.
— Tem mesmo. Além disso, o Amos não está bem. Não sei quanto tempo ele ainda tem. — Ela respirou fundo antes de conferir o relógio. — Não posso ficar muito tempo, porque disse a ele que estaria em casa para assistirmos a um programa juntos. Um episódio de Assassinato por Escrito, sabe? Ele tem gravado todos, costumava assistir com minha mãe, mas agora eu e o Harris a estamos substituindo. — Ela franziu os lábios. — Eu vim rapidinho mesmo. Só para te dizer que não paro de pensar em você.
Assenti.
— Entendo, e obrigada por vir. Eu estava no meu escritório imaginando o pior.
Foi a vez dela de balançar a cabeça.
— Sinto muito se essa foi a impressão que passei. Talvez possamos ter mais tempo no fim de semana. — Ela olhou ao redor. — Por mais que tenha sido espontâneo, da próxima vez que a gente transar, gostaria que fosse em um lugar mais confortável.
Eu ri.
— Eu também. Apesar de o novo imóvel estar marcado para sempre.
Maddie sorriu, erguendo uma mão.
— Não estou reclamando.
— Bom saber. — Respirei fundo e parei quando nossos olhares se encontraram. Encarei as profundezas acinzentadas de Maddie, as janelas para seu coração. Elas estavam escancaradas, prontas para me receber.
Passei o polegar sobre os dedos dela.
Maddie precisava ir, eu podia senti-la se afastando.
Ela deu uma espiadela pela porta.
— Só estou conferindo se a van não foi rebocada de novo. — Ela me deu um sorriso irônico. — Prometo que assim que as coisas se acalmarem, você será minha prioridade.
Senti calor e um alívio borbulhando em mim. Maddie estava sendo franca e honesta.
— Posso te pedir uma coisa?
— Claro que sim.
— Mantenha contato, pode ser? Vou arranjar um celular novo amanhã, deve ser o mesmo número.
Ela beijou meus lábios.
— Prometo.




Vinte e oito

A BREVE VISITA DE segunda-feira foi maravilhosa para meu humor naquela semana. Mas apesar de já estar com um celular novo e ter passado o número para Maddie, o silêncio reinava nos últimos dias. Recebi apenas uma mensagem, dizendo que ela estava presa por causa da neve de novo. Nossa conexão do sábado ficou para trás. Os beijos que trocamos na segunda-feira à noite pareciam muito distantes. Tudo que falamos e as promessas que fizemos estavam se distanciando.
Será que foi cedo demais? Eu não achava. Porém, se ela se distraísse com tanta facilidade, talvez eu estivesse melhor sem ela. Quatro dias e uma mensagem? Eu não precisava de joguinhos para bagunçar minha vida. Ela só faria isso de novo por cima do meu cadáver.
Talvez minha mãe estivesse certa. Talvez, a própria Maddie estivesse perdida sem a mãe. Mas por causa daquele silêncio, eu não fazia ideia do que ela estava sentindo.
Entrei na padaria de Rob e me joguei na bancada. Ao notar minha presença, ele me olhou confuso e se apoiou sobre o cotovelo, aproximando o rosto de mim.
— Jus.
— Hummm?
— Por que você ainda está usando o avental da Cake Heaven? Você nunca fica com ele. — A máquina de café chiou enquanto ele aquecia um pouco de leite.
Olhei para baixo e vi que estava certo. Dei de ombros.
— Ando um pouco distraída.
— Você não chegou a dar aula hoje, não é? Acho que só vi a Gemma pela janela.
Ele estava certo. Era Gemma quem estava na liderança, mas coloquei o avental para manter as roupas limpas enquanto encaixotava as coisas para nossa mudança. Eu estava tentando tirar Maddie da cabeça ao me ocupar com outras tarefas, e pelo menos isso havia resultado em um escritório organizado, o que era quase uma vitória. Mas não conseguia parar de penar nela. Nada conseguiria tirá-la da minha cabeça.
— Posso tomar um café ou preciso passar por um interrogatório antes? — Meu humor não estava dos melhores.
Rob ergueu uma sobrancelha.
— Interrogatório? Você não aguentaria nem dez minutos sendo interrogada por policiais, acredite em mim. — Ele colocou o café pronto sobre a bancada. — Sente-se, vou te servir. Mesmo que eu saiba que essa é a sua terceira xícara do dia. Eu me lembro quando a sua mãe teve aquele susto do câncer. Foram cinco xícaras. — Ele fez uma pausa, o pânico transparecendo em seu rosto. — Sua mãe está bem, não é?
Eu suspirei.
— Está. O problema sou eu.
Ele pareceu ainda mais alarmado.
— Mas não tem nada a ver com câncer. E sim com mulher.
Ele suspirou.
— Tudo bem.
Cinco minutos depois, eu estava sentada com um café, um quadradinho de caramelo e Rob me encarando.
— Ela já tem o seu número novo? Tem certeza disso?
Assenti.
— É o mesmo número, só troquei de aparelho. Ela mandou mensagem na quarta para dizer que estava presa por causa da neve. Mas foi só isso. Hoje já é sexta. — Soltei o ar, relaxando os ombros. — Ela me disse que isso era importante, que nós éramos importantes, mas não está agindo de acordo. Não parece que o que aconteceu entre nós significou algo.
Rob parou.
— O que aconteceu? Você não me contou. Vocês se beijaram?
Minhas bochechas arderam enquanto o olhar de Rob se fixou em mim.
— Mais que um beijo?
Assenti, fechando os olhos enquanto as memórias me inundavam. Eu ainda podia senti-la no meu corpo todo.
— Seeeei. — Rob estalou a língua. Eu podia ver que ele estava pensando. Então ele segurou a minha mão. — Você está com seu carro?
Balancei a cabeça.
— Está na oficina. Vim de trem.
— Venha para casa comigo hoje. Ela ainda está no apartamento de Royal Crescent?
Franzi a testa.
— A última coisa que a Gemma me disse era que ela estava lá com a Ally. Pelo menos, eu acho.
— Fica na esquina da minha casa. Descubra o número do apartamento e nós vamos encontrá-la. O que acha? Pode não ser nada do que você está pensando, mas talvez seja melhor vê-la pessoalmente.
Um milhão de pensamentos zuniram pela minha mente, a maioria deles melancólicos. Mas Rob tinha razão. Talvez ir até Maddie fosse a coisa certa a fazer. Ela foi me ver na segunda-feira. Agora, era a minha vez.
Eu me endireitei na cadeira.
— Posso perguntar se a Gemma sabe o número. A que horas você sai?
***
O carro de Rob tinha cheiro de pão, o que eu amava, pois sempre me acalmava.
— Eu te contei que o Jeremy a viu outro dia? A Maddie, quero dizer.
— Ele a viu? Onde? — Rob despertou meu interesse. Jeremy viu Maddie e Rob não me contou? Estava prestes a discutir com ele, mas percebi que meu amigo não sabia que nós tínhamos transado. Guardei essa informação e só contei para quem precisava saber.
— No supermercado. Ela estava comprando bananas e uma caixa de bombons.
— Os principais grupos alimentares. — Olhei para frente enquanto Rob fazia uma curva com a van vermelha na Queen Square, cuja grama ainda não tinha se recuperado do último verão escaldante, e subia a colina em direção ao Circus, as ruas cheias de casas georgianas.
Decidimos aquilo de última hora. Mas agora que estava diante da expectativa de ver Maddie, não sabia muito bem o que dizer. Talvez eu não precisasse. Talvez só precisássemos respirar o mesmo ar. Quando olhasse em seus olhos, saberia o que ela estava pensando. Pelo menos, esperava que sim.
Avançamos em direção a Royal Crescent, a van balançando sobre os paralelepípedos. Esse era um bairro que nunca deixava de impressionar. Um semicírculo de trinta casas geminadas com vários andares, a arquitetura georgiana era listada como Grade I e era uma das atrações mais visitadas da região. Ficava no topo da cidade, que já era repleta de exuberância georgiana, mas ali ainda era a melhor localização de Bath.
A maioria dos andares superiores foram transformados em apartamentos, mas alguns permaneciam como casas enormes. As portas eram pintadas de preto e tinham detalhes cromados. Grades pretas percorriam a extensão das casas, e a luz suave do fim de tarde caía sobre os gramados. Eu sempre gostei daqui quando estava na universidade, mas saber que Maddie estava lá , confundia meus sentimentos.
Tentei me esquecer daquilo enquanto dizia ao Rob onde estacionar. Respirei fundo à medida ele parava do lado de fora do apartamento que Maddie estava reformando. As luzes estavam apagadas, o que não era um bom sinal, mas eu ainda precisava tentar. Eu me virei para Rob, torcendo para estar com uma expressão despreocupada, mesmo que meu corpo estivesse paralisado e minhas pernas, pesadas como chumbo.
— Eu te espero.
Balancei a cabeça.
— Não precisa.
— Eu sei.
Minha mão tremia quando fechei a porta do carro, então empurrei o portão de Maddie, que rangeu ao abrir. Eu me recompus, respirei fundo e ergui a mão, meus dedos parecendo bolas de canhão ao bater na madeira.
Nada. Meu coração galopava no peito. Fechei a mão direita e bati de novo. Antes de bater uma terceira vez, Ally abriu a porta.
— Justine! — Algo atravessou sua expressão, mas eu não sabia dizer exatamente o quê. Eu ainda não a conhecia tão bem. — O que você está fazendo aqui?
— Estou procurando a Maddie.
Ela mordeu o lábio superior.
— Ela não está aqui. Eu só cheguei há meia hora. — Ela parou, olhando para baixo e de volta para mim. — Queria poder ajudar.
Eu a encarei. Se Maddie não estava lá, onde estava? Meu estômago se revirou de angústia e uma sensação familiar de desespero me atingiu.
— Você não sabe onde ela está?
Ally hesitou, mas assentiu.
— O Amos não está muito bem, então ela me ligou para avisar que não viria. Acho que ela planejou te avisar também, mas talvez o dia tenha passado sem que ela tenha se dado conta. Senti que ela queria um tempo sozinha, então a deixei quieta.
Meu desespero se transformou em preocupação.
Assenti, me virei e voltei correndo para o carro.
— Obrigada, Ally! — gritei enquanto derrapava na frente do carro de Rob. Abri a porta e me acomodei no banco do passageiro.
— Eu sei que acabamos de sair de lá, mas a casa da Maddie é em Bristol. Você me levaria de volta se eu te der um sorriso lindo? — Dei meu melhor sorriso, o que sempre funcionava com Gemma. Eu não tinha certeza se Rob se influenciava com facilidade, mas ele estava do meu lado.
— Só por você. — Ele me entregou meu celular. — Mas você pode enviar uma mensagem para o Jeremy? Avise que está me fazendo dirigir até Bristol e que vou chegar tarde em casa.
***
Todas as memórias do passado me invadiram quando cheguei na casa de Maddie. Tentei não olhar para a janela do quarto. Falhei.
— Não precisa esperar. — Eu me inclinei e beijei Rob na bochecha. — Mas obrigada mesmo.
Ele assentiu.
— Sem problema. Você vai ficar bem?
Soltei o cinto de segurança.
— Acho que estou prestes a descobrir.
Na segunda vez em que bati na porta, me senti menos ansiosa, porque tinha uma ideia do que encontraria. Mas o medo estampado no rosto de Maddie quando a abriu era maior do que eu esperava. Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ela estava balançando a cabeça.
— Oi — ela sussurrou, a tristeza reverberando. Até suas sobrancelhas normalmente arrumadas estavam uma bagunça. Ela parecia exausta.
— Oi. Fui até o apartamento em Bath, e a Ally me contou que você estava aqui. Não fique brava com ela, eu só estava preocupada.
Maddie assentiu, mas evitou contato visual.
— Sinto muito por tudo isso. Por ter sumido. As coisas viraram uma bola de neve essa semana, e sei que o momento não é ideal. Não esperava que isso fosse acontecer.
Estendi a mão e cobri seus dedos com os meus. Senti um impulso, mas Maddie deu um passo para trás. Eu não conseguia interpretá-la, não como no sábado ou na segunda-feira. Agora, seus olhos estavam melancólicos e vagos.
— Como está o Amos? Posso ajudar?
Ela agarrou a porta e balançou a cabeça.
— Não me leve a mal, mas não. Amos não está bem, e preciso me concentrar nele neste momento. Não posso pensar em mais nada, espero que entenda.
Dei um aceno lento de cabeça.
— É claro. Mas posso ajudar, você não precisa fazer isso sozinha.
Ela engoliu em seco, então respirou fundo.
— Os médicos disseram que ele não tem muito tempo, então preciso dar toda a minha atenção para ele, estar completamente presente. Desculpe se isso não é o que você quer ouvir, mas é o que preciso fazer. Se você estiver aqui, vou me sentir culpada por não estar ao seu lado. — Seus olhos brilharam, cheios de emoção. Ela estava reprimindo muita coisa sobre nós. Sobre Amos. Sobre sua mãe.
— Não vou ficar no seu caminho, prometo. Aceite minha ajuda, Maddie. — Eu queria que ela soubesse que poderia contar comigo.
Mas ela ainda estava balançando a cabeça. Sempre foi teimosa. Eu deveria saber disso àquela altura.
— Sinto muito, Jus. Não posso lidar com a gente também. O Amos está em seus últimos dias, e vou passá-los ao lado dele. Assim como deveria ter feito com minha mãe. — Ela me deu um sorriso tenso, se afastou e fechou um pouco mais a porta. — Eu te ligo, prometo, mas por enquanto, preciso ficar com o Amos.
Ela não me deixaria ajudar, é claro. Em desespero, coloquei o pé no espaço entreaberto da porta quando ela tentou fechá-la. Maddie olhou para mim de novo, com o rosto corado.
— Se não vai me deixar ajudar, posso pelo menos te dar um abraço antes de ir? Só para você saber que não está sozinha nessa?
Maddie respirou fundo, hesitou por um momento, mas me deu um aceno leve de cabeça ao abrir a porta.
Dei um passo à frente e a envolvi em meus braços, acariciando suas costas. Queria que ela soubesse que eu me preocupava com ela, com a gente. Que o que começamos não envolvia apenas nós duas, mas nossa vida inteira. Se envolvia a família dela, me envolvia também.
Maddie estava com o corpo rígido no início, resistindo à minha ajuda. Ainda tentando fugir, mesmo em meus braços. Encostei os lábios em sua bochecha e a beijei. Quando fiz isso, seu corpo amoleceu, e ela se derreteu, abraçando minha cintura.
— Estou aqui. — Eu a apertei com força.
Quando ela se afastou, momentos depois, estava enxugando lágrimas e balançando a cabeça. Havia um turbilhão de emoções dentro de mim, mas nenhuma lágrima havia caído. Quando o assunto era esse, eu estava seca.
Maddie respirou fundo, se concentrando em mim de novo.
— Tem certeza de que não quer que eu fique? Posso fazer um chá.
Ela sorriu e balançou a cabeça.
— Preciso fazer isso sozinha. Só eu e o Amos.
Eu me afastei. Pelo menos ela sabia que eu estava à disposição. E, naquele momento, eu entendia por que ela sumiu sem responder. Depois da mãe, isso era algo gigantesco.
— Só me prometa que vai me ligar se precisar de alguma coisa. Tudo bem?
— Ligo, sim. Prometo.
A porta se fechou e fiquei ali, em pé na calçada, na rua dela em Bristol, sozinha e com o vento do outono fazendo cócegas em meu rosto.




Vinte e nove

RECEBI UMA ÚNICA MENSAGEM de Maddie desde que fui à sua casa na sexta-feira, me agradecendo por ter ido conferir se ela estava bem. Eu estava lhe dando espaço para estar com Amos. Sabia que isso era importante. Mas ir para a nova Cake Heaven ainda era um choque para mim.
O lugar marcava a próxima etapa de nosso negócio, onde tudo se encaixaria. Era o lugar que Maddie encontrou para nós, o lugar que Kerry nos ajudou a comprar, a localização em que realizaríamos nossos sonhos.
Como as coisas mudaram desde a semana passada. Naquela mesma hora no sábado anterior, Maddie estava me comendo. Agora, ela estava se escondendo em Bristol, enfrentando uma crise sozinha e sem necessidade. Tudo que eu podia fazer era deixar acontecer e estar presente quando ela precisasse de mim. Gemma me disse para aguentar. Eu estava fazendo o que podia. Mas com nossa história em espera, era hora de focar no resto da minha vida.
Meu novo celular apitou no bolso. O toque padrão era o coaxar de um sapo. Eu precisava mudá-lo, mas não tive tempo. Tirei o aparelho do bolso e vi uma mensagem da minha mãe perguntando se eu queria jantar com ela. Respondi que não. Não conseguiria lidar com ela hoje.
— Justine! — A voz melodiosa de Dean me tirou dos meus devaneios. — O que você queria nessas paredes? — Ele bateu na parede à esquerda.
— O projeto está com você. — Andei até ele. — Vamos nos livrar disso e fazer com que ela seja a parede principal. — Apontei para o lado e para baixo. — E prateleiras com um painel perfurado aqui, pode ser?
Dean assentiu.
— Vi de cabeça para baixo. — Ele balançou o projeto para mim e sorriu. — A Octavia vem mais tarde?
— Acho que sim.
Ele me encarou.
— Legal. Gostei dela, ela parece suave.
Fiz uma cara para ele.
— Parece suave? Você voltou para os anos 1970? — Dean a conheceu em outro projeto de Maddie, e já demonstrou seu interesse.
E foi então que meu irmão corou. Corou de verdade. Dei um passo para trás.
— Você gosta da Octavia?
Ele ficou ainda mais vermelho de vergonha.
— Acho que ela é legal. Ela não é meu tipo, mas é interessante. Conversamos bastante sobre iluminação em prédios, o que, você sabe, é um assunto do qual sou um grande fã.
Ora, ora. Dean e Octavia eram um casal que eu não teria imaginado.
— E você vai investir?
Ele deu de ombros.
— Talvez, veremos. Não quero bagunçar essa parte da construção. Talvez eu espere um pouco para ver como as coisas se desenrolam.
Eu estava impressionada. Meu irmão não queria nos colocar em uma situação difícil para ter uma chance com Octavia. Talvez o tenha subestimado algumas vezes.
— Gosto de seus projetos. E ela é gostosa e inteligente. Do jeitinho que gosto. — Ele piscou para mim e andou até os fundos, estudando o projeto no caminho.
Eu me virei quando ouvi passos se aproximando: Ally chegou e estava sorrindo para mim.
— Quis dar um pulo aqui para desejar boa sorte na nova empreitada. — Ela me deu um abraço e pensei em como era esquisito. Maddie encontrou esse espaço, mas não estava aqui.
— Obrigada. Estamos animadas para dar início às obras. — Minha voz não soava tão animada. — Você tem alguma notícia da Maddie? Estou preocupada com ela.
Ally assentiu.
— O Amos está aguentando firme. Ela está lidando com a situação do jeito dela, que é se isolar. Não é saudável, mas é assim que ela reage. — Ela me deu um sorriso contido. — Isso não significa que ela não queira te ver, ela só está passando por muita coisa.
Assenti. Sabia o quanto devia ser difícil para Maddie.
— Eu só quero ajudar. Ficaria feliz em fazer o jantar ou só estar por perto. Mas ela não me deixou nem entrar quando a visitei.
Ally suspirou.
— Ela também fez isso comigo. É por causa da morte da mãe. Ela ainda se culpa por não estar por perto e, agora, não quer perder nem um segundo com o tio. Ela não entendeu que pode contar com os amigos também.
Cruzei os braços.
— Talvez precisemos organizar uma intervenção. Mostrar que ajudar significa que ela pode se concentrar no tio enquanto nos concentramos nela.
Ally levou a mão ao queixo.
— Estive pensando a mesma coisa. Concordo com você, ela não precisa lidar com tudo isso sozinha. Que tal darmos uma passada lá amanhã?
— Ótima ideia. — O alívio se espalhou por mim. Se fôssemos juntas, seria bem menos provável que Maddie recusasse nossa ajuda. Eu a abracei. Gostava muito de Ally. Quando me afastei, acenei com a cabeça na direção da cozinha. — O motivo principal da sua visita está lá, discutindo o projeto com o Dean.
Ally abriu um sorriso largo e foi em direção à cozinha.




Trinta

NA HORA DO ALMOÇO, senti um quentinho no peito. Não sabia muito bem o que era aquilo, mas me sentia esperançosa, diferente do que havia acontecido nos dias anteriores. Ally voltaria à tarde para me dar carona e iríamos até a casa de Maddie. Fazer algo era sempre melhor do que não fazer nada, e isso passava a sensação de que estávamos fazendo algo de verdade.
Maddie precisava ver que tinha amigos que se preocupavam com ela. Uma possível namorada que se expôs e agora estava esperando algo em troca. Droga, eu não queria transar com ela e ter uma conversa profunda e emocional. Só queria oferecer ajuda. Fazer um chá, um sanduíche e abraçá-la. As coisas pequenas que fazem diferença.
Fui até a cozinha e preparei o café. Olhei para o pequeno jardim na parte de trás. Passou pela minha cabeça que se o negócio decolasse e me exigisse mais tempo e dedicação, talvez eu tivesse que me mudar para Bristol. Como estava só alugando aquela casa, eu poderia sair a qualquer momento. Mesmo assim, seria um trabalho imenso. Morei lá nos últimos oito anos, e foi a primeira casa que transformei em um lar. Minha primeira casa pós-Maddie. O lugar onde aprendi a ser eu mesma de novo. Agora, estava em pé na cozinha, com a vida estagnada por causa dela mais uma vez.
Em que ela estava pensando naquela manhã? Como o tio estava se sentindo? Meu coração acelerava quando pensava nela. Será que ela estava surtando? Repensando sobre nós? Eu não tinha ideia.
Meu celular apitou, interrompendo os pensamentos. Eu o peguei. Era Maddie. Será que tinha acontecido algo? Meu estômago se revirou quando toquei na tela para ler.
Sinto muito, Justine. Por tudo. Mx.
Pisquei enquanto minha mente desabava. O que aquilo significava? Pelo que ela sentia tanto? Andei pela cozinha, de um lado a outro, o sangue pulsando com força e a testa franzida. Meu domingo tranquilo foi por água abaixo. Merda, Maddie me deixava louca.
Ela sentia muito por tudo. Sentia muito por termos transado? Por termos nos reencontrado? Não fazia sentido algum. Será que eu era tão ruim assim para interpretar as pessoas? Pelo visto, não era só eu. Todo mundo concordava que Maddie estava fazendo coisas boas atualmente. Todo mundo, menos minha mãe.
Antes que eu pudesse me irritar com o que vinha acontecendo, meu celular começou a tocar. Talvez fosse ela se explicando. Conferi a tela. Era Gemma.
— E aí? — Tentei parecer alegre, mesmo sentindo o contrário. Se minhas emoções fossem um boxeador, ele estaria se segurando nas cordas do ringue, exausto. Por que Maddie sentia muito?
— E aí — ela respondeu.
A respiração pesada de Gemma me dizia que não era uma ligação tranquila.
— O que aconteceu? — Podia saber o que minha amiga estava sentindo só com sua respiração.
— É a Maddie. O tio dela morreu ontem, e ela acabou de enviar uma mensagem para a Ally dizendo que está indo embora.
Se meu coração pudesse pular para fora do corpo e sair correndo, ele teria feito isso.
— Indo embora? Puta merda, mas para onde?
Pelo menos agora a mensagem fazia um pouco mais de sentido. Não era o que eu queria, mas era algo.
— Não sabemos. Estamos a caminho da casa dela, mas ela enviou a mensagem para a Ally hoje de manhã. Elas conversaram um pouco, e Maddie estava agitada, dizendo que precisava sair da casa, que o lugar estava amaldiçoado, que havia presenciado morte demais ali.
Era compreensível.
— Mas se ele acabou de morrer, para onde ela vai? Há tantas coisas para resolver. O funeral, a casa, as posses do tio... Além disso, ela tem compromissos de trabalho. A Maddie não pode simplesmente ir embora. — Eu queria dizer que ela também tinha compromissos emocionais. Será que tinha? Talvez, não.
— Eu sei. Ela não pode partir de vez, mas estava falando disso, dizendo que o lugar trazia muitas memórias ruins e que não sabia por que voltou.
— Merda. — Às vezes, poucas palavras resumiam tudo.
— Ela não está pensando com clareza. A Ally queria te avisar, mas perguntou se você tinha alguma ideia de onde a Maddie pode ter ido. Ela disse que precisava sumir por alguns dias... Há algum lugar onde ela pode estar? Um lugar especial que você pode conhecer e nós, não? A casa de algum amigo ou familiar? Um lugar que ela pode ter ido para pensar.
Eu já estava correndo em direção ao quarto para me arrumar, o cérebro agitado com as possibilidades. Onde ela poderia estar? Na casa do irmão? Era óbvio demais. No The Spanish Station? Talvez, para beber. Voltando para Londres? Era possível.
— Vou fazer algumas ligações e conferir o bar que adoramos. Ela me contou que foi ao The Spanish Station depois que a mãe morreu.
— Ótimo. Estamos indo para a casa dela, porque a Maddie deixou uma chave com o vizinho. Vamos conferir como estão as coisas, fazer uma faxina se for necessário. Para melhorar a situação até ela voltar.
— Obrigada, Gem, isso é muito gentil.
— Estou fazendo isso por você também.
Meu coração saltou mais uma vez enquanto eu pegava o jeans do chão do quarto, com o celular preso entre a bochecha e o ombro.
— Eu sei. Me ligue se encontrá-la, combinado?
***
 
Dirigi até o The Spanish Station, desliguei o carro e saí pelo estacionamento. O dia estava um pouco chuvoso, e eu peguei minha capa de chuva pela primeira vez em muito tempo. Também usei o limpador de para-brisas, outra novidade. Choveu um pouco e o ar estava denso e com o cheiro de asfalto molhado. Provavelmente era cedo demais para Maddie estar lá, mas valia a pena tentar.
Escorreguei quando virei a esquina em direção à entrada do bar, os barris de cerveja e os bancos molhados pela chuva. Olhei para dentro. Maddie não estava lá.
Meu coração despencou como uma âncora batendo no fundo do estômago. Tinha quase certeza de que a encontraria lá, me esperando para poder abraçá-la. Mas ela não estava.
Talvez eu não a conhecesse tão bem quanto pensava. Talvez ela não quisesse ajuda.
A chuva começou a cair novamente, e isso refletia meu humor. Coloquei o capuz cinza e me virei em direção ao carro, meus passos desanimados e a decepção deixando meu corpo pesado. Comecei a escrever uma mensagem para Maddie, depois das outras cinco que enviei na última hora, apenas dizendo que estava em nosso bar, e ela não estava lá. Mas então apaguei, não queria que ela pensasse que eu era frágil. Merda, me envolver de novo com alguém era difícil. E me envolver com meu primeiro amor era pior ainda.
Coloquei a mão no bolso da jaqueta em busca das chaves, entrando no Kermit para sair da chuva. Joguei o celular no banco traseiro, tirando o capuz e me olhando no espelho retrovisor.
Eu ainda não tinha chorado. Ao longo da semana inteira, mesmo depois de tanta coisa, eu ainda não havia derramado uma única lágrima. O que havia de errado comigo? Eu me dirigi um olhar severo. Talvez os fatos me fizessem chorar, não sei. Chorar era soltar as emoções. Era algo físico.
O tio de Maddie morreu.
Eu não tinha ideia de onde ela estava.
O futuro que comecei a imaginar com ela desmoronou.
Fechei meus olhos e me concentrei. Maddie sumiu. Ela sentia muito. Franzi a testa. Fiz força.
Nada.
Mas se eu estivesse interpretando alguém no banheiro ou enlouquecendo um pouquinho no carro, estava fazendo um excelente trabalho.
Balancei a cabeça, me olhei mais uma vez no espelho e engoli em seco. Eu precisava focar. Tentar de verdade.
Soltei o ar, abaixei a cabeça e inventei um mantra: “Ela se foi. Maddie foi embora. É isso.” Inspirei e expirei rapidamente, os batimentos cardíacos acelerando no peito.
Chore, droga.
O som do meu celular tocando cortou o silêncio. Abri os olhos e o agarrei, irritada com a interrupção. Mas então vi que era Kerry, que nunca me ligava. Merda, será que ela ia ter o bebê mais cedo?
Apertei o botão verde.
— Ei, você está bem?
— Não. — A resposta veio rápida.
— É o bebê? — Meu coração despencou de novo.
— Estou só com oito meses, o bebê ainda está firme na minha barriga. — Ela fez uma pausa. — Mas, a Maddie está aqui no meu sofá, muito perturbada e acho que ela gostaria de vê-la. Ela não admite e talvez me mate por dizer isso, mas acho que ela gostaria, sim.
O alívio me inundou, e eu queria sair pulando de alegria.
— Ela foi até você.
É claro que ela foi até Kerry.
— Sim. Faz sentido, não é? Ela tem me visitado muito, temos conversado sobre luto. Quando o tio morreu, ela sabia que eu seria um porto seguro. Alguém que a entende. Alguém que também lidou com isso.
Fazia sentido. Minhas emoções eram uma montanha-russa, e eu não fazia ideia de qual seria o destino da viagem. Estava feliz por ter encontrado Maddie e com raiva por ela ter fugido, mas tinha a sensação de que era pelo passado. Maddie correu em direção a um local seguro, para nossa amiga, alguém que a entendia.
Eu podia estar um pouco magoada por ela não ter me procurado, mas entendia. Se alguém sabia o que era estar de luto, essa pessoa era a Kerry.
Liguei o carro.
— Estou a caminho. Você precisa de alguma coisa?
— Só do seu rostinho sorridente. — Ela fez uma pausa. — Chocolate é sempre uma boa.
Isso me fez sorrir.
— Considere resolvido.




Trinta e um

TODA RAIVA QUE ESTAVA sentindo sumiu quando vi Maddie encolhida no sofá de Kerry. Ela ainda era a mulher com quem me imaginei no futuro. Mas naquele dia, acima de tudo, ela estava de coração partido. Percebi que ela levaria algum tempo para se recuperar. E mais ainda, isso só aconteceria se conseguíssemos convencê-la a não ir embora, a ficar onde seus amigos estavam. Onde eu estava.
Maddie não era a única que parecia acabada. O rosto de Kerry estava inchado também. Fazia pouco mais de cinco meses desde a morte de James, e ela estava prestes a ter o bebê. Ela me abraçou e me ofereceu um chá antes de desaparecer na cozinha. Ligou o rádio e aumentou o volume. Ela não voltou e imaginei que aquela era a minha deixa para conversar com Maddie. Afinal, era para isso que eu estava lá.
Eu me sentei ao lado dela e coloquei o braço ao seu redor, encostando o nariz na sua bochecha.
Maddie inspirou profundamente quando fiz isso.
— Sinto muito pelo seu tio. — As olheiras estavam enormes e sua pele pálida e úmida. Parecia que ela havia parado de chorar há pouco tempo, e ela assoou o nariz antes de responder.
— Obrigada. — Ela se afastou, me observando com cautela. — Sinto muito não ter mantido contato com você. Era demais para mim.
Segurei sua mão e a apertei.
— Tudo bem, já passou. Mas tenho que avisar a Ally e a Gemma onde você está. Elas estão na sua casa, limpando.
Maddie não respondeu, apenas me olhou.
— Como você está se sentindo?
Maddie tossiu.
— Provavelmente como a minha aparência demonstra. Como se meu mundo tivesse desabado. Eu não sei como a Kerry lidou com tudo tão bem. É a pior coisa. — Ela colocou a mão no peito. — É como perder a minha mãe de novo. A mesma casa, a mesma doença. Merda de câncer. — Ela fechou os olhos e se recostou.
— Eu sinto muito, sei que não deve ser fácil. — Não encontrava as melhores palavras para consolá-la, mas segui adiante. — Fui até as docas procurar por você. Ninguém sabia onde você estava e pensei que você pudesse ter ido até lá.
O vislumbre de um sorriso transpareceu em seu rosto.
— Pensei nisso, mas então achei que poderia ficar tentada a me jogar no rio ao invés de contemplar a vida. Além do mais, aquele lugar me lembra você e tempos mais felizes. Eu sei que fui até lá depois da minha mãe, mas não quero associar aquele lugar à morte.
— Poderia ter melhorado seu humor.
Ela balançou a cabeça.
— Acho que não tem nada que possa melhorar meu humor. Ir até lá e beber não ajudaria. — Ela fez uma pausa, antes de olhar para mim com aqueles cílios longos e escuros. — Apesar de que ter você aqui está surtindo algum efeito. — Ela balançou a cabeça. — Mas eu não te mereço. Sinto muito por tudo. Sei que não tenho lidado bem com as coisas.
— Não importa. — Precisei dizer aquilo, mesmo que importasse. Tudo importava. Maddie fugiu uma vez e estava ameaçando fazer isso de novo. Essa era a coisa mais importante de todas. Mas ela estava passando por um luto. Eu entendia. Esperava que fosse só isso.
— Importa, sim. Quero me explicar.
Respirei fundo.
— Tudo bem então, se explique.
Ela se endireitou, esfregando o rosto antes de se virar para mim.
— Para começar... Eu não queria estragar o que quer que estivesse acontecendo entre a gente. Não queria que recomeçássemos em um período turbulento. Foi assim que terminamos, e eu queria trazer coisas positivas para a sua vida, não problemas. Se íamos dar uma segunda chance a nós, queria que fosse o mais perfeito possível.
Balancei a cabeça, fixando meu olhar no seu.
— Você é uma boba, sabia? A vida não é perfeita e previsível. Eu sei disso, e você deveria saber também.
Ela estava ofegando quando se recostou no sofá, cobrindo o rosto com as mãos.
— Não consigo acreditar que ele se foi. Meu último vínculo com aquela geração. Acho que eu tinha esperança de que pudesse acontecer um milagre e ele sobreviver, mas sabia que as chances eram mínimas. Agora, somos apenas eu e o Harris.
— Você tem vários amigos que estão aqui para ajudar. Incluindo a Kerry e eu.
Ela assentiu, enxugando uma lágrima.
— Eu sei, mas é difícil.
Eu a abracei, o corpo tremendo de leve conforme os soluços ecoavam. Quando ela se afastou, momentos depois, meu ombro estava molhado, mas não me importava. Eu só queria estar ali com Maddie. A morte era uma grande niveladora, pois fazia todos os outros problemas sumirem e nos deixava apenas com o momento.
Mas ainda existia um problema que não podia ignorar. E eu iria trazê-lo à tona.
— A Ally disse que você falou sobre ir embora. Estava falando sério? Foi isso que quis dizer na mensagem quando disse que sentia muito? — Podia escutar meu coração batendo enquanto esperava a resposta.
Ela abaixou a cabeça e respirou fundo.
— Eu não sei. Sim. Não. Talvez. — Ela suspirou de novo. — Ficar aqui está bagunçando a minha cabeça. Por um lado, tem você, a Kerry, o Rob, todo mundo. Tem sido ótimo retomar contato, de verdade. Mas esse também é o lugar em que minha mãe morreu e agora, o Amos. Se eu continuar naquela casa, o que vai acontecer? Quanto tempo até que eu tenha câncer e morra?
Balancei a cabeça.
— Não funciona assim. — Dei um sorriso cansado. — Você só está tentando fugir. É o seu padrão. Mas que tal aceitar a ajuda das pessoas? Além do mais, nós acabamos de retomar a relação. Pensei que estávamos dando mais um passo. — Meus lábios tremeram quando falei, e olhei de relance para ela. — Você não achou o mesmo depois daquele sábado?
Ela me olhou e soltou o ar.
— É claro, mas achei que podia ter desperdiçado minhas chances essa semana. Por que você desejaria estar comigo? Sou o beijo da morte. Esse é outro motivo pelo qual estava pensando em ir embora. Estar aqui e me conhecer é perigoso. Parece que amaldiçoo todos que chegam perto de mim.
— Você está sendo ridícula. — Segurei suas mãos e a encarei, me certificando de que tinha a sua total atenção. — Escute, aconteceu algo grande na semana passada. Espero que tenha sentido também. Eu não faço esse tipo de coisa, e não foi com qualquer uma. Foi com você. — Eu me inclinei e beijei seus lábios. — Você foi o meu primeiro amor e eu poderia me apaixonar de novo por você. Pode levar tempo, pode demandar trabalho, mas estou disposta a arriscar. Só que para fazer isso, você precisa estar aqui. — Eu me aproximei um pouco mais. — Promete que não vai a lugar algum?
Ela respirou fundo e então assentiu.
— Prometo.
Beijei seus lábios e ela se agarrou a mim, então ouvimos um barulho no cômodo e nos afastamos.
— Espero que você esteja colocando algum juízo nessa cabecinha. — Era Kerry vindo com uma bandeja de chá e biscoitos, a cura britânica para tudo. — Juro que se ela começar a ladainha de ser o beijo da morte para todo mundo, eu vou gritar. Você teve azar, só isso. Quer dizer, um azar bem grande. Mas não é a única pessoa azarada, eu também fui. — Ela apontou para a barriga. — Essa pessoinha foi, e ele ou ela ainda nem nasceu. Ele ou ela nunca vai saber como o pai era incrível. — Kerry se sentou, assoando o nariz. — Mas se você vai continuar aqui por qualquer pessoa além de si mesma, pense nas pessoas desta sala. Eu sei que a Justine quer você por perto, por motivos óbvios. Vocês foram feitas uma para a outra e quanto antes perceberem, melhor.
Maddie e eu nos olhamos, com os olhos arregalados, mas não dissemos nada. Parecia que Kerry ainda não havia terminado de falar.
— Depois, pense em mim e nessa pessoinha que estará aqui logo, logo. Quero meu bebê rodeado de pessoas que vão contar histórias sobre o James, sobre o tipo de cara que ele era. Também quero que o bebê fique rodeado de pessoas amáveis, amigos verdadeiros. Vocês duas entram nessas categorias.
Ela balançou um dedo na direção de Maddie.
— Além disso, gosto de ter você de volta e não quero que desapareça de novo, sem mencionar que a Justine vai morrer de tristeza se fizer isso. — Ela colocou a mão na testa. — Então, por favor, podemos parar com esse papo de você ir embora e só concordar com o fato de que você vai continuar aqui e estaremos todos ao seu lado?
Ela encarou nós duas e eu me virei para Maddie.
— Eu não poderia ter dito algo melhor.
Satisfeita por ter dado sua opinião, Kerry se sentou na ponta da cadeira.
— Quem quer chá e um biscoito digestivo?
Finalmente, Maddie sorriu.
— Se vou ficar, é melhor comer um biscoito, não é?




Trinta e dois

BATI NA PORTA DA CASA de Maddie. Estava tentando pensar no lugar como a “casa de Maddie” e não a “casa da mãe dela” e a incentivava a fazer o mesmo. Desde que Amos morreu, ela estava ficando na casa de Kerry, porque não queria dormir sozinha. Minha amiga me ligou, perguntando se eu podia intervir. Ela disse que Maddie precisava ir para casa e voltar à normalidade. Kerry era a pessoa que mais sabia como superar o trauma. Meu plano era convencer Maddie a ficar lá. Eu também ficaria feliz em fazer companhia se ela precisasse.
Ela abriu a porta e me abraçou, então deu um passo para trás e me deixou entrar. Não havíamos feito nada além de nos abraçar desde a nossa conversa após a morte de Amos. Eu sabia que nossa transa foi incrível e trouxe à tona emoções complexas. Porém, eu não forçaria a barra até que ela estivesse pronta. Estava feliz só por ela me deixar voltar à sua vida.
Fui até a cozinha, meu cômodo favorito da casa, e me sentei à mesa enquanto ela colocava a chaleira no fogo. Maddie sorriu ao ver a caixa que coloquei na mesa.
— Você trouxe bolo?
Assenti.
— É um pouco óbvio, mas bolo sempre melhora as coisas.
— É verdade. Obrigada. — Ela se apoiou na bancada atrás de si. Ela se parecia muito com a mãe ali, uma visão que quase me deixou sem ar. Maddie pertencia àquela casa. Só precisava começar a acreditar nisso.
— As últimas coisas do Amos foram retiradas hoje de manhã. Doamos tudo para um abrigo. Achei bom. Foram muitas roupas, sapatos e todos os dispositivos eletrônicos que ele amava. Pensei em guardá-los, mas gosto de pensar que ele continuará vivendo por meio dos outros. Eles ficaram animadíssimos com o iPad e o laptop.
— Aposto que sim.
Ela assentiu.
— Conseguimos marcar uma data para o funeral também. No dia catorze de outubro, três semanas depois da morte dele. Pode acreditar que leva quase um mês para enterrar alguém neste país? Na Espanha, demora um ou dois dias. Parece estranho deixar as pessoas esperando por tanto tempo. — Ela fez uma pausa, se virando para pegar as canecas enquanto a água fervia. — Mas enfim, está tudo pronto.
— Você está sendo ótima, espero que saiba disso. Voltando ao trabalho, organizando os pertences do Amos e o funeral.
— A Kerry tem ajudado muito também, porque sabe o que fazer. E o Harris tem me visitado bastante. Nós dois organizamos o funeral da nossa mãe, então tínhamos uma noção de como agir. Mas a Kerry tem sido incrível. E a Gemma enviou uma mensagem para dizer que faria um bolo para o funeral. Acho que ela quer transformar isso em uma tendência.
Eu ri.
— Ela sempre foi mais empreendedora que eu. — Olhei para ela de relance enquanto se sentava com o chá. — Mas o bolo desse funeral é por conta da casa.
— Assim fica difícil lucrar. — Ela fixou o olhar no meu, respirando profundamente. — Obrigada.
— Eu amo essa cozinha, já falei isso? — A luz estava inundando o cômodo, e eu quase podia sentir a presença da mãe dela ali. — Espero que você a ame também. Sei que não tem passado muito tempo aqui desde que o Amos morreu.
Ela mordeu o lábio.
— Ainda é um pouco esquisito, mas sei que preciso.
Estendi a mão sobre a mesa e entrelacei nossos dedos.
— Lembre-se de que você não está sozinha nessa.
— Eu sei. — Ela levou minha mão até a boca e a beijou com doçura.
Pela primeira vez desde que fizemos sexo na escola, podia finalmente sentir alguma coisa e olhá-la nos olhos daquele jeito. Tentei dizer algo parecido, mas não consegui encontrar as palavras certas. Talvez ainda não fosse o momento. Engoli em seco e olhei para ela.
— Mas ainda não sei se posso morar aqui.
Meu coração quase parou de bater. Eu me recostei na cadeira, a mandíbula tensa.
— Achei que você tinha decidido ficar.
Ela assentiu.
— Decidi ficar na região, não nesta casa. Há muitas memórias aqui, ainda posso sentir minha mãe e o Amos. Além disso, tenho que pensar no Harris. Ele precisa de dinheiro e se a gente colocar o imóvel à venda, as coisas podem melhorar para ele.
Certo, ela não estava indo embora de verdade. Os pelos do meu corpo se arrepiaram e senti um alívio me inundar.
— Não venda só porque o Harris precisa do dinheiro. Você pode comprar a parte dele, não pode? — Tinha quase certeza de que ela podia, mas não fazia ideia de como era sua situação financeira.
Ela assentiu.
— Posso. Mas se vou recomeçar, talvez seja melhor fazer isso virando a página, em um lugar novo.
Balancei a cabeça.
— Discordo. Eu amo esta casa, sempre amei. Sua mãe a comprou quando se tornou independente, então tem uma energia boa. E, sim, sei que ela e o Amos morreram aqui, mas pense nisso como um ponto positivo. Eles sempre estarão por perto para cuidar de você, e isso é algo muito precioso. Se vender, vai perder um pouco deles. Os dois estão enraizados nesta casa, assim como você. Essa é a sua chance de não fugir do passado, da história da sua família. É a chance de mudar o padrão e de se aproximar da sua história, de abraçá-la.
Ela me encarou, seus olhos tão brilhantes que parecia haver uma luz a mais neles.
— Você falou com muita convicção. Já pensou em virar palestrante motivacional?
Eu ri.
— Eu só falo com paixão das coisas que acredito de verdade. E acredito em você e na sua família. A escolha é sua e, seja qual for, vou respeitá-la. — Eu fiz uma pausa. — Mas você quer que eu esteja por perto?
Maddie se endireitou, estendendo as mãos sobre a mesa para segurar as minhas.
— Você sabe que sim. Outro dia, você disse que quer também. Eu quero um futuro com você, Justine. Achei que tinha deixado isso claro.
— Não fica muito claro quando você insiste em ir embora e me mata do coração.
Ela abaixou a cabeça, assentindo devagar.
— Eu entendo. Deve parecer que estou com um pé dentro e outro fora. Mas na verdade, só estou pensando em voz alta, tentando entender as coisas. Entender se consigo ficar nessa casa ou não.
Fazia sentido, mesmo que fosse irritante pra cacete.
Maddie me deu um sorriso arrependido.
— Para mim, é simples. — Larguei as mãos dela, acenando com um braço. — Essa casa guarda memórias felizes da sua infância. Além disso, se me quer na sua vida, não gostaria que eu entrasse nessa cozinha e me sentisse feliz?
Maddie riu.
— Que tal eu vender a casa para você? Parece que a ama mais do que eu.
— Você a ama também, e eu não a compraria. Parte do meu amor por ela é por ser sua. Isso vale muito, então não desista.
Ela respirou fundo e seus olhos marejaram.
— Você acha que devo ficar com ela?
Meu coração estava batendo muito forte.
— Acho, sim. Outro dia, você me prometeu que ficaria. Agora prometa que vai continuar aqui e que vai enfrentar a vida. Começando esta noite, dormindo aqui.
— O único jeito de fazer isso é se você ficar comigo. — As bochechas de Maddie estavam coradas e os olhos, escuros.
— Eu trouxe minha escova de dentes. — Eu me levantei e ergui as mãos. — Não vou a lugar algum.
Ela me encarou.
— Eu não sei muito bem o que fiz para merecer outra chance com você, mas não vou estragar tudo de novo, prometo. — Ela se levantou enquanto falava.
— Você fez muitas promessas, mas será que essa você vai cumprir? Da próxima vez que algo ruim acontecer, prometa que não vai se isolar. — Nossos olhares se fixaram, e eu estremeci quando as mãos dela apertaram as minhas. As velhas promessas de Maddie eram como um cristal sensível. Eu precisava que elas fossem mais sólidas, que pudessem aguentar mais quedas. Precisava disso mais do que nunca.
— Você não precisa se preocupar, Justine. Quer que eu abrace meu futuro? — Ela deu um passo à frente e me abraçou. — Estou fazendo isso agora. E prometo, você nunca mais terá que duvidar de mim. Nunca mais vou dar motivo para isso.
***
A boca de Maddie encostou na minha em segundos, e senti como se estivesse em um passeio no parque de diversões, meus sentimentos rodopiando. Maddie havia me prometido tudo, e eu estava começando a acreditar nela.
Andamos até o corredor e cambaleamos escada acima. Eu estava agarrada a ela, e Maddie oscilava como se estivesse bêbada. Passamos tanto tempo conversando, que não sobraram palavras. Maddie ficaria aqui. Por enquanto, era só isso que eu precisava saber.
Acima de tudo, estávamos juntas. Nosso amor nunca deixou de existir, apesar de ter ficado adormecido por um tempo. Mas eu nunca deixei de pensar nela e de sonhar com as possibilidades. E então, ela estendeu a mão e me puxou para seus braços antes de tropeçarmos para dentro do quarto e cairmos na cama, rindo.
E eu me lembrei que estar com Maddie assim nunca exigiu esforço. Nunca foi difícil. Intimamente, sempre fomos explosivas. Ao seu lado, eu era capaz de ser eu mesma por inteiro: rir, relaxar e encará-la nos olhos com uma ambição desnuda. Tudo que estava fazendo naquele momento. Minha ambição era amá-la como nunca. Fazê-la se sentir segura de novo para superarmos tudo que aconteceu. Quando nos reencontramos, foi ela que precisou se esforçar para me fazer sentir segura. Com tantas perda em sua vida, o jogo tinha virado.
Precisávamos nos conectar, pele com pele.
— Queria tanto tocar você... desde aquele sábado. Queria estar dentro de você.
Ela gemeu.
— Eu também.
Encostei um dedo em seus lábios.
— O que estamos esperando? — Vi a concordância em seus olhos enquanto ela me observava tirar sua blusa aos poucos. Ela era linda. Abdômen forte, bíceps definidos e pele macia.
— Tem certeza de que você não andou malhando?
Ela sorriu para mim.
— Esses músculos não são de academia, mas de empurrar carrinhos com tábuas de madeira, azulejos e materiais de construção o tempo todo. Está impressionada? — Ela mostrou o bíceps direito.
Eu a puxei e abri seu sutiã.
— Nada me deixa mais excitada do que esse papo de madeira e materiais de construção. — Tirei minhas roupas e a calcinha de Maddie. Quando estávamos nuas, me deitei em cima dela. Isso nos fez gemer baixinho. Dez anos se passaram desde a última vez e, de algum modo, parecia que foi ontem. Mas com seu corpo sob o meu, eu estava calma e segura.
Era diferente. Éramos nós duas, mas em uma nova fase.
Distribuí beijos em sua bochecha, pescoço e na linha da clavícula. Eu me lembrava de algumas coisas. Quando passei a língua ali, ela olhou para baixo, surpresa. Mas quando nossos olhares se conectaram, ela entendeu. Eu sabia do que ela gostava, ou pelo menos, do que costumava gostar.
— Isso não mudou?
Ela mordeu o lábio, seus olhos densos de emoção.
— Não...
Pousei os lábios em seu mamilo, me demorando com a língua naquelas lindas curvas. Eu queria provar cada pedacinho dela. Para me lembrar, mas também para me encantar de novo. Maddie não havia mudado muito por fora, mas por dentro, sim. Meu trabalho era ligar os pontos, fazê-la se acender por inteiro. Eu estava determinada a conseguir.
Eu a virei de bruços e mordisquei seu corpo, da nuca até a bunda enquanto ela se contorcia debaixo de mim. Deixei uma marca em uma nádega e ela gemeu, o que me fez deitar ao seu lado e encostar a boca em seu ouvido.
— Ainda gosta disso?
Maddie gemeu.
— Sim.
Era tudo de que eu precisava. Eu queria relembrar outras coisas, tipo o quanto ela amava se sentar no meu rosto. Enquanto eu a virava e ficava por baixo, toquei meu seio.
Seus olhos escureceram enquanto ela se equilibrava no meu quadril.
— Você se lembra de mais coisas. — Ela se abaixou e me beijou, deixando os lábios a centímetros dos meus, sua respiração quente no meu rosto. — Eu sempre me lembro do quanto você é boa nisso. Nunca fiz essa posição com mais ninguém.
Um raio de desejo me atingiu em cheio.
— É melhor que seja tão bom quanto você se lembra então.
Maddie me dirigiu um olhar longo e intenso, seguido de um beijo potente. Então ela se moveu até que sua boceta estivesse na minha boca.
Agarrei sua bunda e mergulhei. Quando comecei a explorá-la com a língua, nós duas suspiramos. Esperei para tocar em seu clitóris, me deliciando com as sensações, querendo que fosse inesquecível. Será que ela tinha parado de fazer isso por minha causa? E se fosse verdade, o que mais ela parou de fazer? Ela guardou uma parte de si depois que terminamos, assim como eu? Parecia que estávamos esperando uma permissão para sermos nós mesmas de novo.
Eu estava determinada a nos unir ali, começando com lambidas deliciosas. Ela estava molhada e pronta. Eu me esfreguei nela sem a menor inibição.
Maddie se contorceu em cima de mim e sua bunda se contraiu em minhas mãos.
— Ah, Justine, isso...
Eu sabia que ela estava quase lá. Com uma última lambida, um último aperto em sua bunda, a fiz ir ao céu. Maddie caiu para a frente, arfando e o corpo tremendo. Abri um sorriso, parando apenas quando ela me pediu. Depois de um tempo, eu a trouxe de volta para a cama, deitando-a de costas e beijando seus lábios de leve. Então enfiei dois dedos nela.
Nós nos beijamos de novo e conforme os olhos de Maddie se abriram, comecei a comê-la lentamente, curvando os dedos, o ar denso de emoção. Bem ali, algo se encaixou, como uma peça do quebra-cabeça que estava faltando.
O tempo todo, foi Maddie.
Meu polegar encostou mais uma vez em seu clitóris, e ela se acalmou. Então suas mãos se afundaram em mim e à medida que aumentava o ritmo, ela gritava, seu corpo estremecendo enquanto gozava, agarrando meu corpo e meu coração.
Quando o orgasmo se dissipou, beijei sua bochecha e seu pescoço antes de olhá-la nos olhos. O que vi neles quase me fez chorar.
Quase.
— Você não sabe o quanto eu senti sua falta.
Dei um sorriso malicioso para ela.
— Acho que sei. — Mexi meus dedos dentro dela.
Ela fechou os olhos e soltou o ar.
— Você precisa ir para algum lugar hoje?
Balancei a cabeça.
Ela abriu o sorriso mais largo que já vi.
— Que bom. Tenho um plano, se estiver interessada.
Eu ia responder, mas fui interrompida pelos lábios de Maddie de encontro aos meus.




Trinta e três

O FUNERAL DE AMOS aconteceu no meio de outubro, em um dia escuro de outono. Enquanto estacionávamos, não consegui evitar as lembranças do funeral de James. A mudança no clima. O fato de que a vida seguia em frente, apesar do que as pessoas afetadas pensavam no momento.
Maddie insistiu que eu desse carona para Kerry, e ela foi no banco do passageiro ao meu lado. Maddie e Harris estavam no carro funerário, um pouco atrás de nós. Meu estômago deu um solavanco quando chegamos, e eu olhei para Kerry, a barriga enorme e a expressão inabalável. Quando desliguei o carro, segurei sua mão e a olhei nos olhos.
— Só lembre-se de que você pode sentir o que quiser. Você enterrou o seu marido há pouco tempo, nesse mesmo cemitério. Não precisa ser forte pela Maddie. Você pode ser o que quiser.
A mandíbula de Kerry estremeceu.
— Eu sei. — Ela respirou fundo. — Digamos que eu não tenha ideia do que vai acontecer quando atravessar aquela porta, porque não sei o que estou sentindo.
Saímos e andamos até a porta principal, e o clima naquele dia não colaborava para estar em um ambiente aberto. O céu estava cinzento, assim como meu coração. Esperava que Maddie estivesse bem. Ela estava aguentando firme quando a deixei. Harris parecia estar bem mais afetado. Era difícil para ambos.
Gemma e Ally já haviam chegado, assim como Rob, Jeremy e poucos amigos de Amos. Não era uma reunião grande como o funeral de James. Mas suspeitava que conforme envelhecemos, os grupos de amigos ficavam cada vez menores. Além disso, Amos trabalhou como engenheiro fora do país durante boa parte da vida, então muitos dos seus amigos não puderam comparecer. Eu sabia que Maddie recebeu vários cartões e mensagens.
Um toque no meu ombro me fez virar, e eu sabia que Kerry estava se perguntando quem era aquela pessoa. Lisa, a ex-mulher do pai de Maddie, ao lado de Nate, o meio-irmão dela. Dei um abraço carinhoso nos dois.
Desde que Amos faleceu, Lisa apareceu duas vezes quando eu estava com Maddie, e entendi o porquê ela gostava tanto da madrasta. Ela era calorosa e gentil, assim como o filho. Mesmo que Lisa nunca substituísse sua mãe, tive a impressão de que ela estava feliz em preencher um pouco do vazio, e eu sabia que Maddie era grata por isso. Talvez quando ela tivesse coragem para visitar a casa dos meus pais, minha mãe pudesse preencher mais um pouco daquele vazio. Naquele momento, Dean chegou, acompanhado dos meus pais.
Senti um nó na garganta quando os vi. Será que eu finalmente choraria? Eu me estabilizei, pronta para a investida das lágrimas, mas elas não vieram. Dean e meus pais se aproximaram. Abracei meu irmão e me segurei em minha mãe por muito mais tempo do que o necessário. O fato de que Maddie havia enterrado a mãe ali, de repente assumiu um significado muito maior. Não importava o que acontecesse na vida, meus pais sempre estiveram ao meu lado.
— Obrigada por vir — eu sussurrei, mal conseguindo pronunciar as palavras ao abraçar meu pai. “E por ainda estar vivo”, eu queria acrescentar, mas não disse nada.
Minha mãe deu um passo para trás, apertando meu braço.
— Você me contou, e eu sei que isso é importante para vocês duas. Então estamos aqui.
Nós nos sentamos e aguardamos. Kerry e eu estávamos no banco da frente e não pude deixar de perceber a ironia quando me virei e sorri para Gemma. Ela cochichou as palavras “banco reserva” para mim e me deu um joinha. Engoli em seco. Estava grata por estar lá para dar apoio à Maddie. Havíamos acabado de nos reconectar, e eu não estava preparada para que isso chegasse ao fim.
Uma música começou a tocar e nos levantamos. Antes que eu me desse conta, o caixão foi posicionado à nossa frente, e Maddie estava ao meu lado, segurando minha mão e apertando meus dedos com força. Kerry segurava minha outra mão com a mesma força. Meu papel era ser um porto seguro, a pessoa com quem todos podiam contar. Eu poderia fazer isso. Afinal, eu não choraria, então minhas mãos podiam ser úteis para outras pessoas.
Eu não tinha ideia de como Kerry conseguia lidar com aquilo. Só o fato de estarmos lá já trazia à tona cenas do funeral de James. Olhei para ela, que estava respirando pesado e tentando se conter. Maddie fazia o mesmo do outro lado. Elas suportaram tanto luto, tanta perda... Disse a elas para se concentrarem nas memórias felizes, mas a tarefa era mais difícil do que pensei. Minha respiração estava se dispersando, mas eu precisava ser forte.
Kerry desmoronou quando tocaram uma das canções favoritas de Amos, You Can’t Always Get What You Want, dos Rolling Stones. Por acaso, também era uma das prediletas do James. Ela chorou em silêncio, o corpo balançando, mas sem emitir nenhum som. Ouvi movimentos atrás de mim, e então Gemma apareceu, abraçando Kerry com força. A emoção rodopiou ao meu redor, as cores se misturando como em um bastão de açúcar.
Então Maddie apertou minha mão de novo, agarrando as folhas do discurso. Era hora de fazer a homenagem.
— Vai dar tudo certo — eu sussurrei e a beijei na bochecha.
Ela assentiu com os olhos marejados.
Estava torcendo para dar tudo certo mesmo. Combinamos que se ela desmoronasse, eu me levantaria e assumiria o controle. Então decorei cada palavra do discurso.
Assim que Maddie começou, Harris caiu no choro. Acariciei o braço dele, que franziu o rosto. Ela falou sobre seu tio exótico trabalhando fora do país e trazendo presentes para eles sempre que os visitava na infância. Como ele esteve ao lado da mãe dela e do quanto ela o amava.
Quando começou a falar da mãe, eu me virei para a minha família. Não era capaz de imaginar dizer adeus para eles. Estavam todos ali por mim, meu porto seguro, e eu me sentia muito grata. Se eu os perdesse, não sabia o que faria.
De repente, o luto se contorceu como uma faca nas minhas entranhas e tive dificuldade para respirar. O que estava acontecendo? As palavras de Maddie sobre sua família rodopiavam na minha cabeça como confetes, mas eu não conseguia escutá-las. O som da minha própria dor era ensurdecedor demais, toda a emoção que reprimi nos últimos dez anos. Encarei o caixão e vi James. Eu me virei para Kerry e pensei em seu bebê que ainda ia nascer. Olhei de relance para Maddie e vi nosso futuro, algo que estava impactado pela morte. Eu me virei quando minha mãe se aproximou e beijou minha bochecha, dando um aperto no meu ombro.
Era tudo que faltava para que as lágrimas viessem. Quando começaram a cair, parecia que nunca mais pararia,. Eu me sentei enquanto Harris me abraçava e escutei meu amor falar de sua perda. E senti o luto. Por tudo e todas as pessoas que partiram. Pela mãe de Maddie, por Amos, por James... por todas as nossas perdas. Foi terrível, mas também libertador.
Por sorte, Maddie foi brilhante no discurso, porque eu não teria conseguido ser útil. Quando ela se sentou, segurou minha mão. Eu estava me recuperando e endireitei a postura, mas o resto do funeral passou como um borrão. Quando Amos desapareceu por trás da cortina, todos nós choramos.
Eu não era mais estranha.
Eu era livre.
No fim, eu e Maddie nos abraçamos, assim como ela e o irmão. Mesmo encharcada de lágrimas e de luto, de alguma forma, me senti mais leve, como se algo tivesse saído dos meus ombros. Todo o luto e a tristeza que eu estava guardando se libertaram.
Quando me levantei, meus pais estavam esperando por mim, e eu nunca me senti tão grata. Naquele momento, jurei que valorizaria mais que tudo a presença deles.
Eu me senti ainda mais grata quando minha mãe abraçou Maddie em vez de mim.




Trinta e quatro

MEU PAI PRECISOU IR EMBORA por causa de um trabalho, mas minha mãe foi ao pub depois do funeral. Ela tomou duas bebidas e comeu um pedaço do bolo de chocolate com laranja, dizendo que estava delicioso e que Gemma deveria abrir uma escola de confeitaria. Duas taças de vinho, e ela já se achava uma comediante. Ela foi embora um pouco depois, me dando um beijo na bochecha e dizendo que tinha uma consulta com o dentista. Ela se despediu, guardando o abraço mais demorado para Maddie e convidando-a para jantar em breve. Isso me fez querer chorar mais uma vez.
Maddie se aproximou e se sentou ao meu lado, balançando a cabeça.
— Sua mãe é incrível, sabia?
Eu sorri.
— Sabia. Ela tem seus momentos, e hoje ela foi maravilhosa mesmo.
— Fiquei feliz por seus pais terem vindo. Depois de como eu a tratei, estava com medo de vê-los, especialmente a sua mãe. Mas ela me disse que sou sempre bem-vinda na casa deles. — Ela levantou uma sobrancelha. — Você andou falando bem de mim? Ela estava se rasgando em elogios por eu ter ajudado você e a Gemma.
Balancei a cabeça e olhei de relance para meu irmão, que estava conversando com um dos amigos de Amos.
— Você pode agradecer ao Dean por isso. Ele sempre te amou.
— Que bom que ele existe. — Ela se aproximou e me beijou. — E você. Obrigada por tudo que fez nas últimas semanas e nos últimos meses. Eu realmente não daria conta de nada disso sem você, sem todo mundo.
— Pare, você vai me fazer chorar de novo. — Eu me remexi no assento, ainda me sentindo vulnerável por causa da infinitas emoções do dia. Chorei mais uma vez no velório, quando Maddie propôs um brinde à mãe e ao tio. Todos estavam pisando em ovos comigo, incertos do que fazer com a nova Justine.
— Merda!
Eu me virei para ver quem estava xingando às cinco da tarde e o medo percorreu minha coluna quando vi Kerry curvada e Dean segurando-a.
— Ela está bem? — Era uma pergunta idiota e não senti orgulho dela.
— Não, porra, ela não está bem. — Kerry sempre teve um jeitinho com as palavras. Ela estava se sentindo estranha desde o funeral, mas achamos que era por causa das circunstâncias. Talvez não fosse.
— Você está em trabalho de parto? Devo chamar uma ambulância?
— Sim, porra!
Tudo bem, Kerry seria uma mãe boca-suja.
— E todos vocês vão comigo. — Ela olhou ao redor.
Eu não acho que a pessoa que dirige a ambulância ficaria muito animada em levar dez pessoas, mas não comentei.
— Vamos com você, não se preocupe. — Olhei para Maddie e peguei meu celular para chamar a ambulância. — Beba, meu amor. Estamos prestes a testemunhar o milagre do nascimento e o ciclo da vida. Nascimento e morte em um único dia.




Trinta e cinco

DEIXAMOS KERRY NO HOSPITAL, nas mãos profissionais dos médicos e da família. A irmã dela era a acompanhante do parto, e seus pais esperavam ansiosos ao nosso lado, nos abraçando sempre que possível. Mas o bebê não demorou muito para nascer: um menino, a quem ela chamou de Stanley James, em homenagem ao avô e ao marido.
Oferecemos nosso amor a Kerry e Stanley, dissemos a ela o quanto James estaria orgulhoso, e eu chorei mais uma vez ao carregar o bebê no colo. Então pegamos um táxi. Eu estava prestes a dizer o endereço de Maddie para o motorista, mas ela se inclinou e disse a ele para nos levar ao The Spanish Station. Quando ela se recostou no assento de couro preto, sorri.
— Você sempre foi muito espertinha, sabia?
— Eu tento —Maddie respondeu.
Caminhamos até o bar de mãos dadas. Ajeitei o cachecol cinza no pescoço enquanto o frio de outubro tentava me congelar. O bar estava vazio, mas lindo como sempre. Havia luzes penduradas do lado de fora, perto das flores novas. Pedimos duas taças de vinho e nos sentamos debaixo de um dos aquecedores externos, com vista para a doca toda iluminada. Ainda era nove da noite, mas parecia que estávamos acordadas há dias. Empacotamos uma vida inteira nas últimas doze horas.
— Um funeral e um nascimento no mesmo dia. Parece uma letra de música country, não é?
Eu ri.
— Parece mesmo. Você não se importou com a Kerry roubando os holofotes do Amos?
— Nem um pouco. Gostei que ela tenha deixado para o final. Significa que a partir de agora, quando eu pensar no dia de hoje, a memória não estará tão marcada pela tristeza. Coisas boas aconteceram também. Eu nunca penso assim sobre o funeral da minha mãe.
Coloquei um braço ao redor dela e a puxei para perto.
— Vivemos bons tempos aqui, não é? —Maddie disse.
— Sim.
— Você acha que vamos fazer novas boas memórias?
— É possível.
— Estive pensando na casa e sobre o que eu quero fazer.
Eu me virei para ela. Andei pensando sobre aquilo também.
— Eu sei que te pressionei para continuar lá e estabelecer raízes. Mas sabe de uma coisa? Contanto que você continue aqui e não se mude para outro lugar, pode morar onde quiser. O importante é que estejamos juntas. Não quero que continue lá se as memórias não forem boas.
Maddie me deu um sorriso lento, uma única sobrancelha levantada. Como eu amava suas sobrancelhas.
— Me deixe terminar. O que eu ia dizer antes de você me interromper é que acho que estava certa.
— Ah, é? — Isso era novidade.
— Aham. Aquela casa abriga memórias demais, mas a maioria delas é boa: as visitas do Amos, minha mãe cantando e cozinhando, nós duas transando no meu quarto. — Ela sorriu, beijando meus lábios. — Além disso, como posso me mudar se você ama tanto aquela cozinha?
Eu me inclinei para beijá-la de novo. Ela tinha o gosto do meu futuro.
Maddie me encarou meus, a poucos centímetros de distância.
— Decidi ficar lá.
Um calor inundou meu corpo. Joguei meus braços em seu pescoço e a abracei.
— Estou tão contente. — Essa era a frase da vez.
Ela me beijou de novo.
— Que bom. Mas tenho uma condição.
Eu me afastei.
— Condição?
— Na verdade, duas. E não é pouca coisa. — Ela fez uma pausa. — A primeira condição é que você venha morar comigo. Isso não é negociável.
Meu coração explodiu como fogos de artifício, mas me segurei. Podia sentir a emoção me inundar, mas eu não ia chorar. Ainda não. Foco.
— A segunda é que eu quero um cachorro. De preferência, um Dachshund, como o que eu tive quando era criança, mas estou aberta a sugestões. Só não pode ser um Labrador. Eles são agitados demais.
— Eu não sabia que você era tão exigente com cachorros.
— Todo dia é um aprendizado novo. — Ela fez uma pausa, me observando com atenção. — O que acha de morar comigo e ter a cozinha dos seus sonhos?
— Você está me chantageando?
— Do jeito mais agradável possível. Além do mais, se a empresa está em Bristol, faz sentido, certo? Imagine o trânsito que você vai evitar de manhã.
— Esse é o melhor motivo até agora.
O sorriso de Maddie exibia seus dentes perfeitamente alinhados.
— Isso é um sim?
— É uma decisão enorme. — Semicerrei os olhos. Eu estava tentando pensar em pontos negativos, mas não encontrei nenhum. Só conseguia enxergar coisas positivas quando se tratava de Maddie.
— Mas você me disse que estava pensando em se mudar.
— Estava. Estou, na verdade.
— Então vamos morar juntas. — Ela chegou o mais perto que pôde sem me beijar. — Não há por que esperar mais. Já esperamos dez anos. A vida é curta, vamos aproveitar enquanto podemos e arriscar juntas. Eu, você e nosso cachorro. Eu te amo, Justine. Sempre amei.
Engoli em seco. Sonhei com esse momento muitas vezes, e ele aconteceu. Maddie voltou para minha vida e estava me pedindo para morar com ela. Acreditar nela. Amá-la. Eu precisava dar uma chance a nossa história. Precisava ouvir minha intuição. E ela estava gritando “sim”.
Assenti, me sentindo aliviada. Nós nos encontramos de novo. Eu estava em casa.
— Sim, quero morar com você. E podemos ter um Dachshund. — Fiz uma pausa. — E eu também te amo.
Maddie abriu um sorriso lindo e me abraçou forte, como se nunca mais fosse me soltar.
Eu tinha que acreditar que isso era verdade. Precisava acreditar em Maddie. Queria dar uma última chance. Porque, onde quer ela estivesse, eu queria estar.
No fim das contas, era simples assim.




Epílogo

Um ano depois
— ALGUMA COISA ESTÁ MUITO cheirosa!
Pendurei meu cachecol no gancho de casacos no corredor de entrada e cumprimentei Flash, nosso Dachshund marrom e preto, que estava latindo aos meus pés. Fui até a cozinha, colocando o bolo de pão de ló que fiz sobre a bancada. Minha namorada estava ali, cozinhando. Esse se tornou um hábito recente, e eu estava começando a gostar disso. Desde que me mudei, nove meses atrás, era eu quem fazia todas as refeições, então estava em total acordo com isso. Mesmo que a cozinha ficasse uma bagunça depois.
Eu me aproximei dela, que estava na frente do fogão, fiquei na ponta dos pés e encostei o nariz em seu pescoço. Ela se contorceu como sempre fazia, mas como eu era mais baixa, nunca conseguia alcançar o ponto que queria. Senti seu cheiro, coisa que eu amava cada dia mais.
— Como está o tagine da Diane hoje? — Eu me afastei, pulando Flash antes de pegar um copo no armário. Maddie resgatou as receitas antigas da mãe e estava testando todas, uma por uma.
— Está ótimo. Talvez eu esteja pronta para tentar algo mais difícil em breve. Pensei em fazer a torta de maçã depois.
Bebi um pouco de água antes de responder.
— Eu apoio essa ideia.
— Como foi a aula? — Ela colocou a tampa em formato de cone na panela e veio até mim, me beijando enquanto Flash corria em torno de nós duas. Maddie se abaixou para acariciá-lo antes de se levantar.
Foi um dia cheio: uma turma de vinte pessoas na sala A, com Amisha e Jo e uma turma de quinze pessoas na sala B, com Gemma.
— Que bom. As salas são ótimas. E a demanda aumentou bastante, então estamos indo bem. Além disso, os novos professores são brilhantes, o que é um alívio.
Ela bisbilhotou a caixa na mesa.
— Você trouxe bolo?
— É claro. Uma refeição tão linda merece uma sobremesa depois. — Sorri para ela. — Além do mais, minha família nunca me perdoaria. Meus pais, o Dean e a Octavia vão chegar em uma hora. — O episódio de Homes Under The Hammer foi adiado e só foi exibido na semana anterior. Dean ainda estava magoado por terem excluído as cenas com ele. Eu planejava provocá-lo mais tarde, pois assistiríamos novamente o episódio depois do jantar com meus pais, que ainda não tinham visto. Maddie me disse que eu estava sendo infantil. Eu concordava, mas não ia mudar de ideia.
Conferi meu relógio.
— Tudo certo?
Ela me deu um joinha.
— Tudo devidamente organizado e limpo.
Olhei para cima através da claraboia que eu sempre amei. Os últimos nove meses passaram em um piscar de olhos e, na maior parte do tempo, foram os meses mais doces que já vivi. Maddie lidou bem com a perda do tio, fazendo acompanhamento psicológico, algo inédito. Ela também conversava bastante comigo e com Kerry, pois decidiu que não ia mais fugir, mas precisava desacelerar e tentar melhorar seu humor. Esse era uma vitória gigantesca que me deixou esperançosa com nosso futuro.
— Você está se sentindo bem hoje? Faz um ano da morte do Amos. — Olhei de relance para a mesa. Às vezes, eu ainda podia vê-lo sentado ali. — Nem parece que já passou tanto tempo.
Maddie sorriu.
— Parece e não parece. Às vezes, posso senti-lo e tenho certeza de que ele estava aqui comigo hoje. Sei que a minha mãe estava, pois me disse dizendo para não temperar demais o tagine. Ela é tão mandona.
Beijei seus lábios.
— Filha de peixe, peixinho é.
Ela ficou em silêncio por um momento e então pegou taças no armário e uma garrafa de vinho tinto.
— Falei com a Kerry hoje. O Stanley já está andando. Ela acha que ele é um gênio... quem sou eu para contrariá-la?
— Ele pode ser mesmo, quem sabe? — Eu ri. — Ela te contou como foi o encontro do outro dia?
Maddie assentiu, me entregando uma taça.
— Ainda estão começando, mas ela disse que ele é legal. Eles vão se encontrar de novo na semana que vem, então quem sabe? Deve ser muito esquisito sair com outra pessoa.
— Nunca mais vamos fazer isso, combinado?
— Combinado. — Ela tirou a rolha, serviu o vinho nas duas taças e ergueu a dela. — Não quero ficar pensando nisso hoje, então vamos brindar. Aos amigos ausentes. À minha mãe, ao Amos e ao James. Seja lá onde estiverem, obrigada por tornarem nossas vidas melhores pelo tempo que puderam.
Encostei minha taça na dela.
— Você pode conferir se a porta está fechada? — Maddie tremeu. — Estou sentindo um vento frio.
Assenti e fui até o corredor, mas tudo estava normal. Franzi a testa e me virei.
— A porta está fechada — eu comecei. Mas as palavras sumiram quando voltei à cozinha e me deparei com Maddie de joelhos, o rosto corado e segurando uma caixinha aberta com um anel. Coloquei a mão no peito e o cômodo girou.
Ah, minha nossa, aquilo estava mesmo acontecendo? O sangue correu para minhas bochechas, e eu devo ter ficado muito vermelha. Agarrei uma das cadeiras de jantar e engoli com dificuldade.
Maddie me deu aquele sorriso que guarda só para mim, uma única sobrancelha erguida enquanto me olhava.
— Justine Amelia Thomas, você me daria a honra de ser a minha esposa?
Um sorriso atravessou meu rosto enquanto o calor me inundava. Então eu estava assentindo. Eu não era boa com palavras, mas tinha certeza do sim. Eu estava desafiando o universo e a sorte. Tinha uma casa nova, uma empresa prosperando e, em breve, uma esposa.
— Puta merda, é claro que sim! — eu respondi.
Maddie se levantou e me puxou para seus braços, meu lugar favorito.
Eu finalmente estava em casa.
FIM




Leia também:


 
Uma história forte e bonita sobre luto, amor e persistência.


Quando Livia Stone perde de forma repentina Jasper, seu irmão gêmeo, ela precisa aprender a viver sozinha. Enquanto enfrenta a tragédia e começa um caminho para a autodestruição, Daniel entra em sua vida. No momento em que ela mais precisa.


Depois da tempestade é uma história tocante, relevante e comovente sobre sobrevivência, coragem e compaixão em que os leitores irão chorar, rir e, acima de tudo, debater os problemas que afetam a vida de pais e adolescentes em uma jornada de esperança e perdão.
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Tracy e Poppy estão preocupadas comigo.
Não é porque não falei mais de dez palavras com Tracy nos últimos trinta e três dias. Nem porque, de acordo com Poppy, minha ingestão de alimentos é tão rara quanto a aparição de um Ganso do Havaí, na ilha de Maui. Claro que algumas pessoas discordariam e diriam que esse tipo de ave é bem comum para os habitantes locais e visitantes. No entanto, se perguntar ao meu pai ou a qualquer membro da família Stone, vão dizer que é incomum, quase extinto e ilusório, pois ainda não conseguimos vê-lo em Maui nas últimas oito viagens que fizemos.
O problema é a camisa do Jasper.
— Liv, você não tira a camiseta... dele — ela mal consegue dizer seu nome — há dias.
Semana passada, completou duas semanas. Minha mãe, Tracy, também falou isso.
Com os fones de ouvido ao meu lado, olho para ela sem saber o que devo fazer, porque, neste momento, farei qualquer coisa para calá-la.
Vou me consultar de novo com a dra. Elizabeth, quero dizer a ela, mesmo que eu a tenha expulsado do plano de recuperação do luto de Jasper — sem que ela saiba.
Vou fingir queimar a camisa do AC/DC. Porque essa é a única que ainda tem o seu cheiro.
— Liv, estou preocupada. — Tracy se senta ao meu lado no sofá. As linhas nas laterais dos lábios, que antigamente formavam sorrisos, estão mais profundas e pronunciadas, fazendo seu rosto parecer longo e rígido.
As olheiras refletem os dias de insônia. Tracy é enfermeira do Hospital Redwood Memorial no turno da noite. Em minha defesa, é uma camisa AC/DC desbotada que encontrei no cesto de Jasper no dia em que ele viajou para Los Angeles para visitar nosso pai. Eu estava prestes a lavá-la.
Mordendo o que resta da unha do polegar, olho para o telefone para ver se há uma mensagem de Simon, mas as mãos de Tracy chamam minha atenção. Gostaria de dizer: você deveria comer um pouco, mãe. Está tremendo. Mas não falo.
Poppy está olhando pela janela da frente da nossa antiga casa vitoriana. Observo o cabelo tingido de vermelho e os cachos modelados à perfeição. Ela se vira para nós.
— Ela tem razão. Você deveria mesmo tirar a camiseta do Jasper. E, pelo amor de Deus, coma alguma coisa. — Poppy olha para a filha com as sobrancelhas franzidas. O lábio inferior de Tracy começa a tremer, e eu reviro os olhos. Talvez em parte porque estou chateada, mas também porque não sei como resolver isso. É a terceira vez que vejo as lágrimas de Tracy.
— Mãe. — A palavra sai apressada, precipitada. Como ela se fosse a última pessoa com quem quero estar agora. E talvez seja verdade.
Tracy balança a cabeça, como se estivesse tentando nos libertar da nossa tragédia e coloca as pontas dos dedos nos lábios. Poppy atravessa a sala na direção de Tracy e coloca as mãos nos ombros da filha, beijando o topo da sua cabeça.
— A sua mãe está preocupada, Liv. — A voz de Poppy é calma e serena. Ela não para de dizer que minha promiscuidade com Simon James não é o caminho para superar o que aconteceu e que sexo não vai curar meu coração. Ela já me disse que nunca agi assim e que essa não sou eu.
Coisas que já sei.
Quero discutir. Dizer que ela não sabe do que está falando, porque nunca teve um irmão gêmeo.
Mas não o faço por duas razões:
1. Jamais se discute com a matriarca da família.
2. Não quero assustar a Tracy.
A última vez que fui contra Poppy na sua frente, ela ligou para a casa do psiquiatra com quem trabalha às dez horas da noite.
Poppy, minha avó, morreu há quase cinco anos.
A dor está de volta, mas, desta vez, no meu peito. Não é uma dor física, mas é como se meu peito estivesse prestes a se abrir e fosse explodir em lágrimas, porque sou orgulhosa demais para permitir que elas escapem dos meus olhos. Sei que está na hora de tomar o comprimido branco que está no meu bolso.
Jasper costumava consertar as coisas entre mim e Tracy. Ele era nossas palavras. As coisas que não podíamos falar uma com a outra.
Pego os fones e os coloco nos ouvidos conforme a dor se aprofunda. Aumento a música, rezando para que o som me leve a Júpiter ou Plutão, uma visita ao sistema solar que durasse o ano inteiro.
Qualquer lugar que não fosse aqui. Longe deste sofá. Longe de Tracy.
Sair de Belle’s Hollow para sempre.
Talvez eu possa viver no espaço, onde a gravidade é um passatempo e minhas lágrimas não serão capazes de cair.
Jasper costumava dizer que nossa mãe e eu éramos muito parecidas e que era por isso que não conseguíamos nos comunicar.
Olho para Tracy para ver se ela está chorando ou se está segurando as lágrimas como eu. Ela as está enxugando com as pontas dos dedos. Desde que meu irmão se foi, ela tem feito muita hora extra. Acho que é pela mesma razão que faço o que faço: para esquecer nossa nova realidade, nem que seja só por um momento.
Meu telefone toca e para a música. É uma mensagem de Simon. O relaxamento temporário encontra meu peito e a dor diminui, porque sei que o alívio vai chegar em breve.
Simon: Te encontro em 5 minutos. Ponto R?
— Tenho que ir. — Me levanto e coloco o celular no bolso, rezando para Tracy não dizer algo como: Por favor, não vá. Preciso de você. Porque tenho que ir. Tenho que deixá-la aqui com sua dor, pois não posso lidar com os termos que a vida nos impôs.
Graças a Deus, ela não diz nada.
Faço uma pausa na porta, querendo me virar e encará-la, mas não posso. Em vez disso, ouço o silêncio dos nossos mundos e me viro para encarar o lado de fora. Aposto que ela está bebendo café na caneca lascada de Jasper, onde está escrito: Jasper Stone, Parque Nacional Grand Teton. Poppy a comprou para nós dois quando ela e o vovô passaram férias lá. As unhas de Tracy, com o esmalte vermelho descascado, refletindo o ótimo atendimento ao paciente e, talvez, a falta de amor por si mesma, devem estar acariciando o S e o E do nome dele na caneca.
O silêncio cresce entre nós, me fazendo sentir mais invisível que nunca desde que Jasper e eu éramos crianças. Ele sempre foi o seu favorito. E ficou tudo bem por bastante tempo. Além disso, eu era mais próxima do meu pai, Ned. Até que um dia, há três anos, ele decidiu que achava sua secretária de vinte e quatro anos, transplantada de Los Angeles, mais atraente que sua família. Ser transplantado, em nossa região, significava que a pessoa não era nascida e criada em Belle’s Hollow. Ned nos disse que ia se mudar para Los Angeles. Quem faz isso? Se afasta do trabalho e deixa a família para superar o desastre. Um idiota
Talvez esse seja o motivo de eu ainda estar brava com Jasper por ter ido para Los Angeles. Ele estava tentando consertar os erros do nosso pai, tentando enxergar as coisas pelo ponto de vista dele. Se Jasper não tivesse ido para Los Angeles, nada teria acontecido. Só de pensar nisso, meu interior fica vazio, minha garganta seca e meu estômago se aperta.
Ando a pé pela cidade e enfio casualmente o comprimido branco na boca. Vou em direção às árvores verdes que circundam Belle’s Hollow. Nossa cidade foi construída dentro de uma floresta de sequoias, em uma encosta que serpenteia em direção ao oceano. População: cinco mil habitantes.
Jasper e eu fomos criados aqui. Exploramos cada centímetro de Belle’s com curiosidade e amor. Ninguém podia fazer nada aqui sem que todo mundo soubesse. Foi o que aconteceu quando viram meu pai com a amante no banheiro da Breck's Tavern. Gloria Randall estava lá com suas amigas, Nancy Boeing e Stacy Lynch, e testemunharam a coisa toda.
Minha mãe estava cobrindo o turno de Macy Landry, pois ela havia tido gêmeos.
Cara legal, né?
Paro a música quando me aproximo das árvores e espio na escuridão. São só quatro e meia da tarde, mas os troncos das sequoias sempre deixam tudo escuro.
— Ei.
Ouço sua voz e sinto suas mãos nas laterais do meu corpo. Ele encaixa o nariz entre o lóbulo da minha orelha e meu pescoço. A maneira como ele faz não é suave. Sei que isso não tem nada a ver com a transa que estamos prestes a ter, mas sim com dois jovens sofrendo pela mesma pessoa.
— Camiseta legal. — Ele me vira e empurra meu cabelo loiro, que vai até a cintura, para o lado. Tracy sempre disse que meu corpo era como o de “uma bailarina”. Meus seios eram bem pequenos e meus quadris estreitos. Acho que era uma forma suave de dizer que eu tinha o corpo de um garoto.
Simon era o melhor amigo de Jasper.
Depois que Tracy e eu voltamos de Los Angeles, Simon e eu nos encontramos na Farmácia Green. Ele não estava bem, e sei que eu parecia um trapo loiro, com os cabelos embaraçados e os olhos vermelhos. Era quase uma deusa grega, seja lá que deusa fosse. Só que feia.
Porém, de alguma forma, me sinto mais próxima de Simon do que de qualquer pessoa. Não que sejamos amigos. Na verdade, o odiei em alguns momentos da minha vida. Seu sarcasmo me faz querer bater nele e tenho certeza de que fiz isso quando tínhamos dez anos.
Ele é um bad boy que vive disfarçado. Cabelos castanhos, magro, olhos azuis e algumas sardas no nariz. Nada flagrantemente óbvio indica que seus pais são quase imaginários. Que eles podem ou não estar trabalhando com coisas ilegais ou usando a substância branca que os mantém acordados por dias seguidos para concluir o trabalho.
Tracy teria adotado Simon há muito tempo se ele tivesse concordado. Ele é o tipo de garoto que está sempre prestes a tomar uma boa decisão, mas faz a escolha errada no último minuto. Como o fato de seu corpo estar coberto de tatuagens e ele ter decidido fazer uma lágrima caindo do olho, como os assassinos costumavam fazer, embora eu não ache que ele já tenha matado alguém. Não, retiro o que disse. Sei que ele nunca matou ninguém. Ele é o garoto que costuma fumar atrás do Bob’s na hora do almoço e do intervalo. Mas nunca seguiu esse caminho.
Simon James é um garoto de aparência normal, com momentos de clareza. Acho que isso o manteve longe da prisão. E acho que Jasper o ajudou a permanecer no caminho certo. Até agora.
Toda vez que nos tocamos, sinto que ele precisa disso tanto quanto eu.
A princípio, apenas nossas línguas se enroscaram. Era simples e fácil. Reconfortante. Mas, por algum motivo, precisávamos de mais. Então as coisas progrediram rapidamente.
Dedos que tocavam. Braços que envolviam. Línguas em todos os lugares.
E agora, nos encontramos aqui quatro vezes por semana para transar.
Eu o sinto endurecer de encontro ao meu corpo e olho em seus olhos. Ele andou chorando. Desde que Jasper morreu, nunca presenciei Simon James, o bad boy
fake, chorando, mas vi as evidências. Não pergunto se ele está bem, porque sei que não está.
Eu teria prazer em desistir da terapia em favor de Simon. Abriria mão da consulta com a dra. Elizabeth por ele, se soubesse que ele iria. Se soubesse que isso o ajudaria. Nem tenho certeza de que seus pais saíram do estado de torpor causado pelas drogas por tempo suficiente para saber que o Jasper morreu.
Seus olhos azuis sem vida e atormentados por lembranças ruins provam que o brilho está lá, escondido atrás dos hematomas que ele carrega por baixo das roupas. Os hematomas que eu vejo. E o azul sem vida conta uma história diferente daquela que sai da sua boca. Uma história mais sombria. Aquela que ele finge que Jasper e eu não sabemos e que não quer que a gente saiba.
Simon sempre tinha uma desculpa.
Caí das escadas. Eu me queimei.
Trombei com a parede.
Sem que eu soubesse, ele já havia colocado um cobertor no chão. Toda essa cena faz meu estômago subir para a garganta. Simon nunca fez algo assim nas duas semanas em que estamos dormindo juntos. É como se estivesse tentando fazer disso algo romântico. Mas não é. Pelo menos para mim. É uma necessidade existencial. E o sexo parece ser uma cura momentânea, mesmo correndo o risco de perder sua amizade. Mesmo que ele corra o risco de que sua namorada, Whitney Patmore, descubra e que eu perca minha dignidade, meu respeito próprio ou qualquer coisa associada ao sexo casual.
Não ligo
Preciso me sentir bem.
Quando seu perfume atinge meus sentidos, os feromônios me atacam e se prendem a mim. Puxo seus lábios na direção dos meus enquanto ele me deita no cobertor.
Não é como se eu não pudesse me ver com Simon. Acho que talvez pudéssemos ficar juntos em uma vida diferente. Quem sabe?
Enquanto ele coloca a camisinha, tudo em que consigo pensar é no quanto vou me sentir melhor quando estivermos em ação. Isso vai levar todos os meus pensamentos e minha dor embora. Mas sei que a tristeza, a culpa e as consequências de tudo isso virão logo em seguida. Sempre vêm. Elas chegam rápido e com força total, e vou me arrepender do que fiz. Vou desejar ter tomado uma decisão melhor. E vou deixar Simon com a intenção de nunca mais encontrá-lo.
Mas, na manhã seguinte, a dor e a amargura do desespero vão me atingir mais uma vez e vou sentir que não tenho escolha.
E todo o ciclo doentio vai recomeçar.
***
Quando chego em casa depois de uma série de decisões ruins, envergonhada e com remorso, Tracy já foi trabalhar. Há um prato de comida no forno e um bilhete.
COMA!
COM AMOR, MAMÃE
Pego o prato e o coloco no micro-ondas. Me encosto no balcão e tiro o telefone do bolso de trás. Cao me mandou dezessete mensagens. Não, espere. Dezoito. Acabou de entrar mais uma.
Cao: Se você não me responder, vou ligar para a polícia.
Eu: Estou bem.
Desde que tínhamos três anos, Cao Smith assumiu o papel de melhor amiga e ninja residente de Belle’s Hollow. Seu pai, Stan, é instrutor de karatê, o que torna óbvio o fato de que Cao tem todas as cores de faixas, incluindo a preta.
Obcecada por Ed Sheeran, fumante inveterada e indicada como oradora oficial da turma, Caltech é uma garota super esperta, que fala de si mesma de um jeito franco. Ela também não faz ideia do que está acontecendo entre Simon e eu. Uma parte de mim quer contar. Não quero manter esse segredo como se fosse algo sujo e desagradável e do qual ninguém acreditaria pela forma com que me comporto. Por eu interpretar tão bem meu personagem. Isso me faz sentir mais mentirosa do que há trinta segundos. Ela provavelmente iria rir na minha cara. E depois choraria, porque perdi a virgindade e nem contei a ela.
Meu telefone toca novamente.
Cao: Tá. Até amanhã de manhã. P.S. Amanhã vai ser ótimo. Te amo.
Amanhã volto à escola. Estou no último ano da Belle’s Hollow High. A terapeuta, dra. Elizabeth, convenceu Tracy de que seria o melhor a se fazer.
Não ligo muito para a dra. Elizabeth. Ela fica mordendo o lábio e o solta lentamente enquanto me ouve. Faz isso três vezes seguidas e depois para. Um minuto depois, faz de novo. Três vezes. Então para. E ela tem uma pinta do lado esquerdo da boca. Quando ela faz esse movimento, o sinal se move e não consigo me concentrar. É perturbador. Quero perguntar se ela pediu ao dr. McGoldrick para examinar aquele sinal. Tenho certeza de que eles são colegas. Acredito que ele já viu aquilo. Vivemos em uma cidade muito pequena, então digo a mim mesma para esquecer desse assunto. Tenho certeza de que não há qualquer problema com ela.
O micro-ondas apita. Pego a comida e me sento sozinha na sala de jantar escura. Fico na escuridão porque é diferente de como Jasper e eu costumávamos jantar. Ele colocava nossa comida no micro-ondas e eu arrumava a mesa. Ele tomava leite e eu, água. Fazíamos FaceTime com a Tracy e conversávamos rapidamente sobre o nosso dia.
A mesa parece grande, solitária e silenciosa esta noite. Me levanto e vou até o armário. Pego um prato, talheres e encho um copo de leite. Coloco tudo na ponta da mesa. Era lá que Jasper se sentava.
Coloco as mãos entre as pernas e permito que a tristeza vá embora. Começo a acreditar em algum tipo de alternativa para a minha realidade: será uma vida longa.
— Estou feliz que você esteja de volta, Livia — minha avó falecida fala.
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— Não queria te assustar. — Poppy cruza os braços, se inclina no lugar de Jasper à mesa e seu casaco floral cor de rosa brilha no escuro.
— Você não pode aparecer de surpresa assim. E no escuro — digo baixinho, ainda sentindo meu corpo tremer pelo susto.
Um longo e pesado silêncio paira no ar como fumaça de cigarro, espessa, imóvel e sufocante.
— Você gosta desse garoto?
Reviro os olhos, parcialmente envergonhada por Poppy saber que estou transando com Simon. Me pergunto o que ela viu entre nós e sinto meu rosto corar. Só sei dizer que é bom. Não a parte do sexo. Bem, às vezes... é mais a pressa de tudo. O fato de ser tocada como os outros não me tocam.
Mas dou de ombros só para tirá-la do meu pé.
— Coma. Tenho certeza de que é o que estava escrito no bilhete. — Poppy se inclina ainda mais, tentando chamar minha atenção.
Estou com os olhos fixos no alimento verde que está no prato — também conhecido como brócolis.
— Seu avô e eu perdemos um filho. — Suas palavras são rápidas, mas diplomáticas. — Antes da sua mãe nascer. A Tracy não sabe disso.
Pego o garfo e cutuco o brócolis, ouvindo o que ela está dizendo. Olho para cima para vê-la levar os dedos ao rosto e afastar os cachinhos para o lado. Em seguida, afofa o cabelo com as duas mãos. Quando estava viva, costumava fazer isso se ficava nervosa.
Poppy arqueia as sobrancelhas e olha para a minha comida.
— Seu avô sentiu todo o peso disso. — Ela sorri. — Ele processou a dor da mesma maneira que você. Procurando uma solução, suponho.
Coloco o garfo sobre o prato e limpo a boca.
Nosso avô morreu quando Jasper e eu tínhamos dez anos. Me lembro que ele andava com uma espingarda. Jasper e eu nos sentávamos no mesmo banco em uma pista de boliche, onde o vovô nos dava batatas fritas e refrigerantes até nossas barrigas doerem e não conseguíssemos parar de rir.
— Sei que você se sente abandonada, Liv. Primeiro pelo seu pai e agora, por seu irmão. Mas isso é algo que foge do seu controle. Você não se sentirá menos abandonada buscando aceitação através do carinho de outra pessoa. — Ela empurra seus cachos novamente.
Pare, quero dizer.
Assim eu poderia comer meus brócolis sem precisar aceitar o peso da minha dor, que me encara do outro lado da mesa se assemelhando ao vulto de um monstro.
— Olá?
Ouço a voz de Cao.
Olho para onde Jasper se sentava antes de responder. Poppy se foi.
— Aí está você. Por que está no escuro? — Cao pergunta. Está claro que ela não está esperando uma resposta, porque continua. — Não que eu esteja te vigiando vinte e quatro horas por dia ou algo assim, nem que seja sua guardiã ou algo do tipo, mas você precisa me avisar onde está. Fico preocupada, Liv.
Ela vai até a geladeira, pega algumas uvas e se senta na outra ponta da mesa. Olha para o lugar de Jasper e, em seguida, para mim. E então repete o movimento. A preocupação em seu rosto é nítida, mas ela não faz perguntas. Come algumas uvas e depois se recosta na cadeira, cruzando os braços.
— O que foi? — Ela empurra os cabelos compridos e negros para o lado e se inclina para frente.
Cao é eclética em sua escolha de roupas. Usa praticamente qualquer coisa. Seu estilo a torna única. Ela lança tendências, desde calça tipo pijama estampada às polainas. Com a cintura fina e a altura que têm, quase tudo cai bem nela.
— Você odeia uvas — digo, largando o garfo.
— Por que está sentada no escuro? — Ela coloca outra na boca.
Às vezes, ficar no escuro é mais fácil. Quando o mundo não parece tão barulhento e tão caótico.
— Por que você está comendo uvas?
— Por que está sentada no escuro?
— Acho que parece mais calmo. — Sempre desisto primeiro.
Ela cospe a uva na mão.
— Graças a Deus você cedeu. Minha mãe fez comida chinesa mais uma vez para o jantar. Dei a maior parte para a Rosie. — A Golden Retriever da família. — Estou morrendo de fome e as uvas eram minha única opção na sua geladeira vazia.
A mãe de Cao, Beth, tem feito pratos típicos chineses nas últimas três semanas, pelo que ela me contou. Ela apoia a cabeça na dobra do braço e faz uma pausa antes de continuar.
— E... encontraram meu esconderijo.
Quero dizer eu te avisei.
— Quando?
— Ontem. Eles demoraram.
Cao fuma constantemente na janela do quarto para provar que o cigarro não causa câncer de pulmão. Ela afirma que é pesquisa. Mas acho que ela se viciou enquanto tentava confirmar sua tese.
— Meus pais acham que estou passando por algum tipo de crise de identidade por ter sido adotada na China e ter pais brancos. Foram as palavras deles, não minhas. Queremos que você sinta que pode ser quem realmente é, baby. Achamos que você pode estar usando o cigarro como válvula de escape para o que está sentindo. E o que a minha mãe fez? Colocou arroz no meu almoço e, hoje de manhã, encontrei toda a coleção de livros de Amy Tan na minha mesa. O problema é que a Amy Tan nasceu em Oakland. E, se me conhecessem, saberiam que já li todos os livros dela. Acredito que se eles quisessem que eu adotasse minha cultura, me mandariam para algum acampamento na China ou algo assim. Não sei. — Ela bufa. — Pronto, é isso. Agora sua vez. — Ela para. — Por que está sentada no escuro, Liv?
Quero contar a ela que estou dormindo com Simon. Que não consigo evitar e que toda vez que vou embora depois de ficarmos juntos, sinto nojo de mim mesma por causa das decisões que tomei. Por esse motivo, é mais fácil me encarar no escuro. Mas não quero entrar nesse assunto. Não tenho energia.
Pego o pingente do meu colar, aquele que tem a impressão digital de Jasper, que meu pai fez para mim e para Tracy quando meu irmão faleceu, e tento me esconder atrás do muro que construí ao meu redor.
— Sabe, com o cancelamento do show em Orange, Califórnia, não acho que a camiseta do AC/DC vá fazer sucesso amanhã na escola. Muita gente do colégio está chateada.
Sei o que Cao está fazendo. Ela está tentando ajudar sem dizer que usar a camiseta do meu irmão morto é estranho e assustador. E que, de alguma forma, preciso me arrumar e usar algo diferente para ir à aula amanhã. Entendo tudo isso pelo olhar que ela está me dando agora.
— Vista aquela rosa — ela insiste. Ela tenta colocar outra uva na boca, mas cospe o pedaço inteiro na mão logo em seguida. — Não. Simplesmente não consigo. — Ela faz uma careta.
Na verdade, eu não planejava usar a camiseta. Não havia planejado usar nada, porque não me importo. Então faço uma nota mental para não vestir a camiseta do AC/DC de novo. Talvez eu use a rosa que Cao sugeriu. Com o colar e a calça jeans, é claro. Não tenho certeza quanto ao jeans. Mas calça, sem dúvida.
— Vou te buscar para irmos para a escola amanhã. — Forço a conversa, mas não é fácil para mim. — Espere, quem te trouxe?
— A minha mãe. Ela está no carro. Quer que eu fique com você hoje à noite? Posso pegar minhas coisas.
Balanço a cabeça.
— Estou bem.
— Você não está bem, Liv. Mas entendo o porquê. E não vou insistir, mas vou te enviar mensagem e, se você não responder, vou ligar para a polícia. — Ela aponta o dedo para mim.
— Eu te respondi e, mesmo assim, você veio.
— Eu sei. Estava entediada em casa. — Ela morde o lábio. — E preocupada.
Assinto e pego as uvas, meu prato e depois vou para a cozinha. Cao me segue. Ela encosta no balcão, de frente para mim enquanto coloco a louça na máquina de lavar.
Então olha para a sala de jantar. Para o lugar do Jasper.
— E aquela?
— Pode pegar para mim? — pergunto, ligando a máquina.
Olho para o lugar vazio e sinto um nó se formar na garganta quando ela se afasta, mas sou capaz de engoli-lo antes que volte.
Cao chega com o prato vazio e o copo cheio de leite. Observá-la carregar o conteúdo para a cozinha me faz sentir que estou enlouquecendo.
— Obrigada — falo.
Eu me pergunto o que Poppy deve estar pensando enquanto despejo o leite na pia. Quando éramos crianças, ela reutilizava tudo. Desde restos de uma colcha que havia costurado, até o café. E quando digo restos, quero dizer até um pedacinho de tecido que poderia ser confundido com confete. E comida. Se você desse duas garfadas em uma costeleta de porco, teria que comer ela toda. Um pedaço de pão? Seria guardado para um sanduíche mais tarde. Quando Jasper e eu passávamos a noite na casa da Poppy, ela se certificava de que comêssemos todo o nosso jantar. Mesmo que fosse fígado acebolado. Uma vez, tentei esconder meu brócolis no leite. Ela o encontrou e me fez comer. Quatro horas depois.
— Terra para Liv. Você está aí? — Cao pergunta, sentada no balcão.
Tento fingir que estava prestando atenção o tempo todo.
— Você ainda está fazendo terapia com aquela psicóloga? Qual é o nome dela? Dra. Elizabeth?
— Não. — Limpo a bancada com uma esponja. — Para que ela me diga que arrumar a mesa para o meu irmão morto não é normal e que usar a mesma camiseta por três semanas faz de mim uma candidata potencial para uma instituição de malucos? Não.
Deus, seria ótimo poder tomar um daqueles comprimidos brancos agora.
— Talvez você devesse tentar uma terapeuta diferente.
— Cao, estou bem, tá? Estou bem. — Minha voz soa mais alta do que eu pretendia.
Ela solta sua gargalhada terrível. Aquela pela qual é conhecida.
— Essa é a pior justificativa de todas, Liv. — Ela para a gargalhada na hora e me fuzila com os olhos. — Nós duas sabemos que você não está bem. — Ela usa os dedos para fazer aspas. — Seu irmão acabou de morrer de um jeito horrível. Nada menos que seu irmão gêmeo. Faz um mês. Você só veste a camiseta favorita dele.
Ela olha para a peça com uma mancha de espaguete na frente. E tenho certeza de que o cheiro está péssimo, mas estou com muito medo de lavá-lo, porque quando o fizer, o cheiro dele vai desaparecer para sempre. Faço uma nota mental para verificar se há outras camisetas mais limpas que eu possa usar.
Merda.
Estou louca.
Cao interrompe minha confusão mental:
— Em que ponto você vai admitir que não está bem? — Ela apoia as mãos na bancada.
Minha melhor amiga fala muito com as mãos. Ela diz que é pelo fato de seus pais serem descendente de italianos. Não sei qual é a correlação, especialmente quando se considera o argumento da natureza versus criação com o fato de ela ser adotada e tudo mais, mas não questiono.
— Olha, é meu dever como sua melhor amiga apontar o que você não está enxergando. Por que não voltamos a jantar no Bob’s Footlongs nas noites de sexta-feira e vamos ao cinema aos sábados?
Quero normalidade. Quero voltar no tempo. Voltar trinta e três dias. Melhor ainda, dois dias antes, quando Jasper estava em casa. Seguro. Comigo. Voltar para quando Simon era só o melhor amigo do meu irmão e não meu parceiro sexual. Voltar para quando as coisas eram menos complicadas. Mais normais. Naturais, não forçadas.
— Sim — falo enquanto olho Cao nos olhos.
— Certo. E nada de usar a camiseta do Jasper na escola amanhã.
— Sim — digo novamente.
***
Desmorono na cama. Normalmente, depois da terceira noite de insônia, consigo dormir rápido. Exausta, puxo as cobertas e a escuridão se instala ao meu redor. Ouço os barulhos habituais da casa e meus sentidos parecem mais normais do que no mês passado.
Poppy costumava aparecer no meu quarto à noite, mas eu disse a ela que isso me assustava. Não sei se é por causa de toda essa ideia de fantasmas e pesadelos ou porque nossa antiga casa vitoriana balança quando o vento sopra, mas ela não apareceu mais depois disso. Acho que também não penso em Poppy como um fantasma ou o algo do tipo. Talvez seja uma percepção da minha realidade.
Uma sensação estranha me atinge.
E se Poppy for fruto da minha imaginação? Ninguém mais pode vê-la ou ouvi-la. Ela só começou a aparecer depois que o Jasper morreu. E se eu estiver mesmo delirando e não consigo enxergar isso porque acredito no que vejo? E se nada disso for real?
E se eu estiver ficando louca?
Só de pensar nisso me sinto enjoada. Me viro e encaro a mesa de cabeceira, onde guardo o remédio para ansiedade. Pego o frasco como se fosse um copo de água.
Leio o rótulo: Tomar um comprimido a cada quatro horas, Livia Stone, e sinto como se a embalagem estivesse falando comigo.
Quase espero que a embalagem crie vida e me dê mais um sermão com o tom de voz da dra. Elizabeth sobre cuidados pessoais e sono.
Muitos alunos em nossa escola se tornaram viciados em medicamentos. Alguns os compram nas ruas. E quando digo ruas, me refiro a garotos ricos que moram em casas enormes na colina, protegidas por portões imponentes como Gabriel Struvios. Jovens ricos são os maiores traficantes. Alguns são prescritos, outros são roubados dos pais. O que dizem sobre cidades pequenas não é verdade. Na verdade, o abuso de álcool e drogas cresce mais em pequenas cidades. E isso não se baseia em dados armazenados em algum banco de dados. É o que eu vi.
Viro o frasco para não ver o rótulo, esperando que isso me impeça de tomar os dois comprimidos prescritos para a noite. Eu os vejo ali dentro, esperando para serem ingeridos.
Se eu tomasse o frasco inteiro, pararia de respirar? Seria capaz de ver Jasper novamente?
Sinto uma necessidade enorme de vê-lo novamente. Apenas por um momento.
E se eu tomá-los? E se ele aparecer para mim como Poppy? Quem me encontraria se eu tivesse uma overdose?
Provavelmente, minha mãe. Então o pensamento de tomá-los desaparece rapidamente, porque sei que Tracy não aguentaria perder os dois filhos. Um já foi difícil o suficiente. Ela acha que não consigo ouvir os soluços que ela tenta esconder de mim no chuveiro, todo dia de manhã. Embora Tracy e eu tenhamos um relacionamento tenso, sei que ela me ama. Nas duas últimas semanas, acordei com seu braço em volta da minha cintura e a cabeça enterrada na minha nuca.
Olho novamente para as pílulas, pego o telefone e programo o alarme para a aula de amanhã.
Apago a luz e rezo, pedindo por algumas horas de sono. Tique-taque.
Tique-taque.
Tique-taque.
Tique-taque.
Tique…
Acendo a luz e tomo os dois dos comprimidos brancos que a dra. Elizabeth prescreveu.
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[início da mensagem celular]
Simon: te vejo na escola. Boa sorte.
[fim da mensagem celular]
A mensagem de Simon chega quando estou indo para o meu Honda Civic 2002 branco. A mensagem não é do tipo sou o cara que está dormindo com você. Claramente, parece a mensagem de um namorado. Mas ele já tem namorada. Meu estômago dá um nó quando jogo a mochila no banco de trás. Sei que é gentil e que ele fala de coração. Mas é muito íntimo e amoroso.
De mim para Cao: Chego em cinco minutos.
Ela costuma zombar de mim porque não consigo — correção — não digito coisas como DPS, MTO, VC, KKK. Quando escrevo, é necessário que haja frases completas e gramática correta. Talvez a culpa seja da escritora que existe em mim. Aquela que não escreveu uma palavra desde que Jasper se foi.
Usar a expressão se foi é muito melhor do que morreu. Morrer passa uma sensação de fim. Se foi parece menos definitivo. Como Poppy. Seja ela uma invenção da minha cabeça ou não, ela parece real. E se vem até mim, por que Jasper não pode?
Meu telefone toca mais uma vez, no momento em que viro à esquerda na Main Street. A chuva começa a cair. Novembro começou, e com ele, a chuva. Pensando que é a Cao, olho para o celular, no caso de ela estar se sentindo mal ou algo assim. Pensar nisso faz meu estômago se apertar. Toda a expectativa pelo primeiro dia de aula sem meu irmão se acumula. Não posso ir à escola sem ela.
E se ela estiver doente?
Não entre em pânico, digo a mim mesma. Mas não é uma mensagem de Cao. É do meu pai.
Pai: Boa sorte na escola hoje, Mimi. Eu te amo.
Seu apelido para mim. Mimi.
Jasper e eu tivemos dificuldade em nos chamar pelo nome quando éramos pequenos. Então, eu era Me e ele era You, como eu e você em inglês. Mas Jasper nunca ganhou o apelido de yoyo. Talvez porque fosse muito parecido com ioiô, ou talvez porque fosse engraçado.
A última vez que meu pai me mandou uma mensagem foi no dia do funeral, e tudo o que disse foi: eu te amo, Mimi.
Eu queria ficar com raiva naquele dia. Por razões egoístas, não queria que ele fosse ao funeral. Ele tinha acabado de perder um filho. Então não fiz nada. Não fiz uma cena e disse o quanto eu o odiava. Não o chamei de destruidor de lares. Nem de traidor. Sequer acenei quando nos olhamos. Só olhei para ele.
O funeral foi um borrão para mim. Foi triste. Me lembro de algumas partes e outras, não.
A dra. Elizabeth disse que foi um choque. A resposta natural do corpo ao trauma.
Pego o pingente e o puxo pela corrente quando entro na Highway 36 e desço a Weaverton Gulch. Atravesso as sequoias, observando a escuridão depois das árvores.
O funeral de Jasper foi feito com caixão fechado e foi realizado na igreja Belle’s Hollow First Christian. Não somos religiosos, o que, com um pai traidor e os segredos da família Stone, foram varridos para debaixo do tapete. Eu tinha certeza de que havia uma inscrição qualificada para um funeral na casa de Deus, certo? A grande igreja branca da cidade, com a torre que pode ser vista do espaço. Mas eles não pediram nada. Simplesmente disseram que poderíamos fazer o funeral lá.
O pastor Randy fez o louvor. As únicas palavras de que me lembro, aquelas que ficaram na minha cabeça, foram: “Fomos vítimas uma vez. Não seremos vítimas novamente”.
Tracy e eu organizamos tudo como se nada tivesse acontecido. Como se não tivéssemos perdido Jasper. Era como se estivéssemos no piloto automático. Tracy me pediu para escrever o obituário, então eu o fiz. Consegui escrever. Conseguir era a palavra chave. Conseguir significava fazer. Não tenho muita certeza do que escrevi, mas enviei para o Necrotério de Goble, o único da cidade, mais antigo que Cristo e que fica na rua da Belle’s Hollow High. Tenho certeza de que eles fizeram o que as casas funerárias costumam fazer para corrigir obituários ruins.
Existe uma aula onde se ensina a escrever obituários ruins?
Escrita de Obituários de Merda 101, com o sr. Merda.
Algumas pessoas da equipe de emergência de Los Angeles apareceram em nossa cidadezinha. Os departamentos de polícia envolvidos e vários membros do FBI também apareceram. Acho que a parte mais difícil de toda a situação foi fazer contato visual com uma das socorristas enquanto seguíamos o caixão de Jasper até a frente da igreja naquele dia. Sua expressão era típica de quando algo horrível acontece. Seu rosto se contorceu, as lágrimas caíram e ela segurou a minha mão. Sua voz estava embargada e, embora tentasse provar sua convicção, ela não conseguiu aguentar. Seu olhar fez meu interior se retorcer. Fiquei gelada.
O que ela viu na cena foi assim tão horrível?
Simon e Whitney apareceram. E isso foi realmente estranho. Na época do funeral, tínhamos dormido juntos só uma vez. Mas foi difícil olhar Whitney nos olhos. E Simon estava péssimo. Ele me abraçou e não me soltou. E não acho que fosse por amor a mim, mas sim pelo vazio que meu irmão costumava preencher.
Antes do funeral e depois do FBI ter liberado o corpo do Jasper, ele perguntou se podia vê-lo, então eu o levei ao necrotério.
Nunca vi um garoto chorar tanto quando se sentou ao lado de Jasper. Me afastei e o deixei passar um tempo com seu melhor amigo. Observei como ele tremia, porque as lágrimas não preenchiam a necessidade de sua perda.
Quando seus soluços ficaram mais altos, me aproximei, coloquei a mão em seu ombro, me sentei e apoiei a bochecha em suas costas.
Tudo o que pude dizer foi:
— Eu sei.
E tudo que Simon conseguiu murmurar foi:
— Ele está tão frio, Liv.
Paro na casa de Cao, e o barulho dos pneus me trazem ao momento presente.
Ela está vindo para o carro enquanto sua mãe, Beth, a chama.
— Tem arroz no seu almoço, Cao. Também coloquei os pauzinhos que você gosta. Te amo. — Beth faz uma pausa. — Oi, Liv. — Seu tom muda e fica mais suave. Então vem até a minha janela, se inclina e me puxa para si.
Ela não precisa dizer nada que já não tenha sido dito. Beth já esteve em casa várias vezes desde a morte de Jasper. Ela organizou a maior entrega de refeições da história de Belle's Hollow. Tracy e eu ficamos agradecidas, não me interpretem mal, mas não sei como voltarei a comer frango.
Frango e bolinhos.
Peito de frango recheado.
Caçarola de Frango.
Enroladinho de frango.
Frango ao alho.
Frango com limão.
Frango assado.
Frango Cordon Bleu.
Frango.
Blergh.
Era como se Belle’s Hollow se juntasse e dissesse: Vamos fazer frango para os Stones para todas as refeições.
Frango. Frango. Frango.
Mais da metade ainda está no freezer e, provavelmente, ficará lá pelos próximos quarenta anos.
Beth bate no capô do Civic e voltamos para a Gulch.
— Não sei por quanto tempo posso aguentar, Liv — Cao fala enquanto remexe na sua mochila. Ela pega o almoço, abre o potinho de arroz, abaixa o vidro e joga tudo pela janela.
— Não acho que isso seja bom para os pássaros.
— É boato. Pesquisei no Google. — Ela empurra o pote vazio de volta para a mochila. — Os pássaros realmente amam arroz e o comem até o período migratório e... — Cao coloca o telefone na na frente do meu rosto até que o pássaro azul da tela fique embaçado e quase desapareça — Ed Sheeran curtiu meu tweet!
Cao tem um fascínio por Ed desde os onze anos. No ano passado, fomos a um de seus shows em Sacramento, e acho que ela chorou o tempo todo.
— Quando é o casamento? — pergunto, implorando a mim mesma para voltar ao que era antes. Mas sinto que estou virada no avesso e de cabeça para baixo. Nada parece certo. E tudo parece errado.
— Eu te aviso — ela fala enquanto digita, com os olhos brilhando. —Pronto. Agora está na minha página do Instagram, e eu retweetei e o marquei. — Seus brincos de pandeiro balançam de um lado para o outro.
Cao se inclina e enfia a mão na mochila novamente. Ela pega um conjunto de pauzinhos, retira do papel e os joga pela janela.
Quero dizer a ela que isso é lixo e há uma multa associada a jogá-lo na rua, mas não o faço.
Estamos chegando ao topo da Gulch quando noto uma jaqueta vermelha. E, pela altura da pessoa, posso dizer que é do sexo masculino. A maioria das meninas da nossa idade não é tão alta.
— Sabe o que a minha mãe fez? Ela comprou um pacote gigante desses pauzinhos na Costco, Liv. Um pacote gigante — ela fala, revirando os olhos. — Ela nunca vai conseguir acabar com aquilo tudo. Eu disse que se ela deixasse de ser tão estereotipada em suas tentativas de me fazer abraçar minha cultura, eu nunca mais fumaria outro cigarro.
Desacelero.
Quem caminha pela Gulch?
Olho pelo para-brisa para o maníaco suicida. Não é alguém da região. Talvez seja alguém que deseja morrer?
A Weaverton Gulch é uma assassina conhecida: de acidentes de carro a pedestres que são atropelados e mortos por caminhões de madeira. Todos os habitantes da região sabem disso. Então reduzi o número para um, e ele não é daqui.
Cao grita e bate palmas.
— Ali está ele! O garoto britânico de quem A Herdeira tem falado. Desacelere. Desacelere. — As pontas dos seus dedos roçam no meu braço. — Vamos perguntar se ele precisa de uma carona.
Cabelo vermelho escuro escapa pela parte de trás de seu gorro. Sua mochila está ao seu lado quando ele se vira em direção ao meu carro.
Diminuo a velocidade e sigo tão devagar, que ouço as pedras pulando e se arrastando debaixo dos pneus. Nós o seguimos pela lateral da estrada como duas perseguidoras.
Ele para. Eu paro.
— Ei. Você é o garoto novo, certo? O do Reino Unido? — ela pergunta.
— De Kingston Upon Hull, na verdade. — Suas palavras são lentas. — É como se eu te perguntar: você é dos Estados Unidos? Mas os Estados Unidos é um país enorme. Gigantesco, certo? — Ele faz uma pausa novamente, como se a necessidade de esclarecer os fatos o distraísse da conversa em questão.
Cao lentamente afasta os olhos do telefone e olha para ele.
— Na verdade, o Reino Unido é quase do mesmo tamanho do Oregon e a metade da Califórnia, então comparar os EUA com o Reino Unido é ridículo no se refere à dimensões. — Cao respira fundo. — Ah, você quer uma carona?
Ele arregala os olhos.
— Nem vou perguntar como você sabe disso.
Suas sardas leves, como estrelas aparecendo ao anoitecer, pontilham o nariz. E ele pronuncia perrrguntar como se tivesse um R dobrado, o que me provoca um frio na barriga. Me sinto como quando eu tinha catorze anos e assisti Gatinhas e Gatões, na parte em que Jake beija Sam enquanto está sentado à mesa da sala de jantar.
Inacreditável.
— Ah, eu sou a Cao e essa é a Lívia.
— Daniel — ele fala, se aproximando do carro para apertar nossas mãos. Seus olhos ficam presos nos meus, como se eu tivesse aparecido do nada. — Sabe de uma coisa? Eu realmente agradeço a oferta, mas acho que estou bem.
A chuva diminuiu, mas as nuvens estão escuras. Olho para o céu pelo para-brisa dianteiro.
— Como você sabe que não sou um serial killer psicopata? — Seus olhos ainda estão me avaliando.
Quase sorrio, por duas razões: um, Jasper e eu costumávamos assistir ao programa Dateline, que apresenta crimes violentos o tempo todo. E, muitas vezes, eu dormia no chão do quarto dele, porque os barulhos da nossa casa ficavam tão altos que eu me convencia de que alguém viria nos matar. Esse alguém seria um assassino em série psicopata. Segundo, quero sorrir com o jeito que ele inclina a cabeça para mim, com um olhar mais preocupado como se dissesse: Você não deveria ter parado o carro.
— Assassinos psicopatas não têm cabelos ruivos. Pesquisas sugerem que a cor dos cabelos deles variam entre castanho ou preto — Cao responde, claramente entediada com a conversa.
Daniel morde o lábio. Um pequeno sorriso exibe as covinhas nas bochechas.
— Como sabe disso? — Ele olha de mim para Cao.
— Li em um artigo na Newsweek. — Cao olha para o telefone por um momento.
Ele me encara novamente, e eu finjo não estar olhando para sua bochecha. Seu rosto é comprido e magro. Finjo não olhar para os seus olhos, que parecem duas pedras de topázio azul perfeitamente modeladas. Um presente de Deus para ele.
Daniel bate na janela de Cao.
— Te vejo na escola.
Acelero lentamente e volto à estrada para seguir em direção à Belle’s Hollow High.
Cao grita.
— Queria saber se ele conhece o Ed Sheeran. — Ela agarra meu braço. — Eu deveria perguntar.
Pegamos a estrada para a Twelfth Street e sigo para a escola.
Nossos telefones tocam ao mesmo tempo.
— Atualização do blog A Herdeira — Cao fala, olhando para a tela. — Ela tem sido cruel ultimamente.
Blog A Herdeira
Bem, Garotas da Belle’s, hoje é o primeiro dia da Livia Stone depois de um longo hiato causado pela perda do irmão e nosso colega de classe, Jasper Stone. É tudo o que vou dizer sobre isso. Espero que alguém possa curar esse coração partido. ;) ;)
Sinto meus pulmões se contraírem. A Herdeira sabe sobre mim e Simon? Meu corpo fica úmido de suor.
Certo, agora as fofocas suculentas: Lowery, professor titular de química, está se divorciando por causa do seu incontestável problema com a bebida. Vamos ver como isso se desenrola. Não sei, se eu fosse casada com uma vaca gorda, provavelmente também beberia.
P.S. As perguntas sobre química para a prova final estão disponíveis em www.k12.hschemistytest.questions. Parece que o sr. Lowery não se incomoda com as perguntas do teste para a final, pois isso interfere no problemas com vacas e com José Cuervo.
Próxima fofoca, e ainda mais suculenta: Mark Pattison, pegador da classe sênior, e, escuta essa, Leah Moran... SIM! Foram pegos transando no vestiário masculino há duas noites, depois do treino de futebol. E, aparentemente, o sr. Pattison ainda estava com as suas ombreiras de futebol, assim disse o zelador da noite. DISSE O QUÊ? Eu sei. Também estou passada com isso.
Se precisar de ajuda para estudar para as provas finais de inglês avançado, não se preocupe, porque dizem as más línguas que o garoto ruivo e gostoso do Reino Unido se inscreveu para orientar vocês, seres humanos lamentáveis que não têm nada melhor a fazer com seu tempo do que estudar com um garoto inteligente. Aposto que a lista de inscritos aumentará 100%, e todas serão meninas. Confie em mim, garotas, se vocês o virem, definitivamente vão querer entrar nessa lista. Na verdade, não estou na aula de inglês avançado e me inscrevi para aprender a língua, se é que me entendem. :)
Por enquanto, é isso. Feliz primeiro de novembro!
Até mais, garotas. BeLHo
Para continuar a leitura, clique aqui.
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